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jornalista da provincia in-| Verdade, verdade, quan- 
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suflado dos ventos do Po-|do o sr. Flores da Cunha 
der. O, plumitivo eriçado | quizer mandar recados aos 
cocoreja ironias e insinua-| paulistas escolha correio 
ções e julga-se solerte per-| mais adequado. Nós, para 
sonagem depois de pôr lhe; sermos agradaveis, nos 
seu ôvozinho. encarregariamos da corres- 

O chronista metropolita-| pondencia da celebre “in- 
no-da vida politica do paiz | tervenção indebita”. Es 


colhe o seu assumpto onde | corvariamos a memoria do a e 4 ç 
heroico general Barcellos e y | LT | U À CA Ê M À RI À C 4) 111 O e Dist 1] uI O 
do bravo doutor Prado re: 


o encontre à mão, Se o en- 
lativamente aos compro- 


mseseccipr POLITICA NACIONAL O Dinheiro Vermelho 


fluido, ás vezes se apresen- 
ta espesso e obscuro, Tra: 
tando-se da politica do to Alegre. 
do de mão io] Quanto o ar, ni 
Made Pd NO MEIO DA QUIETUDE GERAL, SOº' O SR.| NOVAS REVELAÇÕES SOBRE AS ACTIVIDADES CORRUPTORAS 
de Petropolis sorri. Já viu| ACHILLES LISBOA PERMANECE NO CARTAZ E DA UNIÃO SOVIETICA 
— INTEIRAMENTE pi pç as DO Eberlein — o pagador da Internacional, preso em Strasburgo — Madame 
GOVERNO DE GABINETE — NE AR À EA: Staffoff, sua successora — Documentos impressionantes appreendidos na 
CIONISMO POTYGUAR QUIZ TOP PA- casa de Charlott Scheukenrenter, secretaria de Eberlein — O cheque D. 


maior das confusões. 
outras muito maiores. Está 
RADA DA FORMULA PILLA... 354 139 — As machinas de “L'Humanité” pagas com ordens de Moscou 


Todos os jornaes cario- 
cas occuparam-se no noti- 
babituado ás vicissitudes 
humanas, tira da indiffe- 
Deante do insuccesso da reforma parlamentaris- Ega io | eme 
ta, pensa-se na organização dum partido nacional | . Ei 


ciario e nos artigos edito 
rines das manobras e con” 
rença e do tédio thesouros 
de tolerancia, 
Ê pe É da repercute, nesta capital, a 
— Commentarios sobre a missão do sr. Baptista | sensação causada pela prisão, 
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chavos dos partidos gau- 
chos. Os proprios paredrós 
das facções interessadas 
fizeram declarações, pres- 
taram depoimentos, divul- 
garam documentos. À con- 
fusio cresceu ainda. 


J. E. de Macedo Soares 


Tropas inglezas 















As versões divulgadas 


pelas partes contratantes 
formaram um cipoal inex- 
tricavel, todas as difficul- 





para 0 Egypto 


ALEXANDRIA, 8 (Havas) — 


Lusardo junto á politica paulista 


Depois de uma tempora- ral, apenas uma figura 


em fins de novembro do enno 
passado, em Strasburgo, do agi- 
tador communista Eberlein, Este 















O nffluxo de tropas britannicas 
que continuam a chegar regular- 
mente no Egypto causa, surpreza 
& população que julga larga- 
mente desafogada a questão co 
Mediterrano, 


As tropas britannicas occupem 
todos os postos estrategicos em 
torno de Alexandria. 

Sabe-se tambem que foram 
effectuados trabalhos de draga- 
gem de modo a permittir o ac- 
cesso ao porto dos maiores na- 
vios de guerra, 


Cumpre notar, entretanto que 
se os egypcios haviam acolhido 
a princípio, com prazer, o auxl- 
Ho da Grã Bretanha quando a 
ameaça italiana era mais dire- 
cta, tendem hoje a criticar. a 


dades estando no molho 
das palavras, temperando o 
peixe do accordo... Ora, 
esta folha e o seu humil- 
de redactor nada mais fi- 
zeram que puxar a corda 
do sino. Entramos alegre- 
mente no badalar quando o 
carrilhão - vibrava em to” 
dos os sentidos. 

Mas o vigario da capella 
do palacio de Porto Alegre 
escolheu-nos para Judas. 
E descarregon-nos «do pul- 
pito official uma descalça- 


í E constituir um factor desfavora- 
deira acidulada... com en- 


vel à conclusão do tratado que 


dereço visivelmente tro-| assegura a completa indepen- 
dencia do Egypto, 
cado. 
DO O O od did dd aa dd 
Se a “Federação” nos 


condemna por termos en- 
contrado alguns meritos no 
gr. Getulio Vargas depois 
de o termos criticado seve- 
ramente — que não dira 


“A SÃO PAULO” 


oceupação militar pritannica por, 


Nacional de Seguros de Vida 


da cheia de novidades, com 
as peripecias do accordo 
gaucho e com o ambiente 
de mysterio composto em 
torno da conferencia do Rio 
Negro, a situação politica 
voltou á normalidade, re” 
tornou ao seu costumado 
ramerrão. Assim, não está 
acontecendo nada e pode- 
se mesmo dizer que não ha- 
verá possibilidade de acon- 
tecimentos sensacionnes, 


nas duas proximas sema- 


nas. 
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No meio da calmaria ger 


Companhia 





permanecerá em constan- 





General Flores da Cunha 
























perigoso agente de Btalin, que 
ninda te encontra na prisão 


daquella cidade allemã, era 
quem financiava e controlava 
os jornaes do Partido Commu- 
nista francezes, inclusive L'Hu- 
manitê. Isto foi devidamente 
apurado no inquerito regular 
procedido após a prisão de 
Eberlein. O dinheiro de Mos- 
cou, que passava pelas mãos 
desse individuo, não era, entre- 
tanto, destinado sómente aos 
jornaes. Eberlein estendia seu 
raio de acção no preparo da 
subversão de toda a Europa 
Occidental, Os autos do proces-., 
so, já em condições de serem 
entregues: ao respattivo juta 
constatam as actividades cri- 
minoses do . agente . sovietico, 
amigo pessoal de Stalin, Eber- 
lein era, assim, um verdadeiro 
“caixa” da Internacional, O 
jornal francez “Gringoire”, a 
proposito do inquerito proce- 
dido em torno da prisão da- 
quelle communista, estende-se 
em novas revelações, que cau- 
saram grande escandalo, E' do 
sea editorial os seguintes tre- 
chos: 
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“na residencia da amiga e 
secretaria. de  Eberlein, uma 
certa Charlotte Scheckenreuter, 


do antor do “Accuso”, do 

pregoeiro do “quem vem 

lá” e do venerando doutor 

Borges? Examinando fre- |» 
B 


te destaque: o sr. Achil- 


les Lisboa sobre cuja cabe- foram apprehendidos documen- 
ca pesa o perigo de um ltos compromettedores. Assim, 
(Conclue na 2º pagina) revelou o cheque D 354.139 um 








quentemente, por dever de 
officio, actos e attitudes do 
er. presidente da Republi- 
ca, de prompto não pode- 
riamos dizer quantas vezes 
mais O censuramos, que o 
elogiamos. Talvez se equi- 
librem os dois pratos da 
balança, em todo caso nvn- 
ca “mexemos” no peso co” 
mo ora succede aos politi- 
cos dos tres partidos gau- 
chos. 

Diz o rabudo da “Federa- 
ção” que em 1932 planeja” 
vamos encarçcerar na cup9- 
ta do Copacabana o er. Ge- 











OS ABYSSINIOS CAPTURAM TANKS ||: 








a 





Minkin, que se encarregou 
financiar movimentos 
subversivos in America do 


pagamento de 50.000 francos & 
favor de L'Humanité, destina- 


de machinas recentemente nd 
quiridas, no valor dê 800.000 
francos, Sob o numero 15 das 
* actas de Charlotte Scheckenreu- 
| ter encontram-se vales relati- 
vos a subsídios pegos so “Feu 
Barbusse”" para a luta contra 
o fascismo, o pagamento duma 
divida, contraida por contrato, 
no total de 1 milhão de fran- 
cos pelo jornal “Monde”, Na 
acta numero 1, de Charlotte 


a Scheckenreuter encontram-se os 
tulio Vargas por hby- recibos de pagamentos dos so- 
pothese vencido. Esta viets nos communistas para as 


era a idéa da “frente uni- 


ultimas eleições communaes, A 
acta Kuhn n, 11 compõe-se da 


da” esul-riograndense e eoetemporttanoia duma certo Noll, 
“ 1 sad a agente evadidon de Eberlein, pela 

dos perrepistas” de São qual se evidenciam clara e in- 
Paulo. O sr. Flores da 


Cunha não pensava assim, 
mas o paiz em geral penss- 
va e tal pensamento gene- 
ralizou-se, não por nossa 
culpa, mas exactamente por 
culpa de certos donos da 
Revolução. 

O sympathico orgão da 
rua da Praia allega que 
quizemos intrigar o doutor 
Pilla e o doutor Collor com 
o sr. Getulio Vargas, asse- 
verando que o accordo se 
fazia “contra” a politica 
federal. Jámais commette- 
riamos tal injustiça, saben- 
do perfeitamente o amor 
desses patriotas pelo ex- 
chefe do Governo Proviso- 
rio e a ternura do doutor 
Flores da Cunha pelo che- 
fe da Nação. Até distin- 
guimos as duas phases ge- 
tnlianas para deixar bem 
explicito que a disericiona- 
ria sonhe melhor aos frente- 


Ahi está um tank italiano dos capturados pelos soldados de Salassié II na frente do Tigré. 












Os trophéos colhidos 


pelos 


sophismavelmente os poderes e 

a extensão da actividade de 
Eberlein, Reveste-se de impor- 
tancia particular, porém, o fa- 
cto de que a funcção de Eber- 
lein já voltou a ser occupada 
pelos soviets. Essa funeção foi 
transferida para uma mulher 
chamada Staffof, que já atra- 
vessou as fronteiras da França 
com passaportes validns. Che- 
gou, por ordem de Dimitroff, 
aotualmente secretario geral do 
Komintem e antigamente ac- 
cusado no. processo do incendio 
do Relchstag. Dimitroff tivera 
no mez de agosto do anno pas- 
sado prolongadas conversações 
com o “Estado Maior de L'Hu- 
manité”. Nesta: occasião, Dimi- 
troff fixou, entre as oito linhas 
directivas, destinadas aq Párti- 
do: Communista da França, a 
seguinte determinação; 

“O Exercito deve ser reunido 
com a “frente do povo” por 
melo da fundação de comités de 
defesa no seu seio.” 

Essa palavra de ordem quer 
dizer apenas que a Russia está 
disposta a conquistar a Fran- 
ça, Os radicaes-socialistas que 
criaram a “Frente Popular”, 


abexins, 
como é de calcular, não são tão importantes para que elles desprezem o carro de assalto que se vê na gravura e que esteve exposto 


em frente ao palacio do Duque de Harrar. (Serviçopara o DIARIO CARIOCA, do Cairo, Egypto) 


vestem-se de roupagens anti- 
Pintos e tantom cryr colinas 


communistas dentro do Exer- 
cito, à 


do ao pagamento de prestações: 
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[UM CONGRESSO COMMUNISTA 


Mocermizando a Capital do Espirito Santo 
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Como o Prefeito de Victoria compreendeu a necessidade de modernizar a 
cidade -- O turista e os passeios pittorescos que elle percorre -- O dr. Alva- 
ro Sarlo. falando ao “Diario Carioca”, historia em rapida palestra o que vm TELEGRAMA: DO” sk: 


tem sido a sua administração e r 


VICTORIA, 8 (D, 0) — Vl- 
ctorila é a moderna e flores- 
cente cidade-metropole do Es- 
pirito Santo, E' tambem o im- 
portante porto nacional, cuja 
original entrada surpreende 
fundamente o visitante, que se 
estarrece ante o majestoso sce- 
nnrio que apresenta. Fundada 
em 1535, recebeu o nome de 
Victoria em virtude do grande 
triumpho alcançado pelos colo- 
nizadores sobre os selvicolas, 
Com uma população de mais 
de 41 mil habitantes, Victoria 
surpreende desde logo pelo in- 
tenso movimento do seu porto 
e pela febril actividade dos seus 
habitantes. Da gare da Leo- 
poldina ou do cães, o turista 
vae, como que obrigatoriamente, 
para o Magestic Hotel, onde o 
Julio, com encantadora amabi- 
lidade vae descrevendo logo ao 
hospede calouro os pontos im- 
portantes e passelos pittorescos 
que qu cidade offerece. E, no dia 
seguinte, visita-se a grandiosa 
obra dos frades franciscanos, 
que é o majestoso Convento da 
Penha, Depois, a Praia Com- 
prida, onde começa: a surgir O 
futuro belrro. residencial, RO 
lonro de largas avenidas, Mais 
adeante. a-praia do Cambury, 
embora deshebitada, mas que se 
Gestnca pela belleza que encer- 
ram os seus panoramas. Do ou- 
tro lado, a Fazenda do Maru- 
hype, onde o Estado installou 
um moderno Patronato Agrico- 
ia. No centro da cidade, a curlo- 
sidade do turista é despertada 
pelo tumulo de Anchieta, lo- 
culizado na parte terrea do pa- 
incio governamental. E, depois. 
a visita ao stadium do Rio 
Branco não é esquecida, AH, 
com a tenacidade e denodado 
esforço do capitão Carlos Me- 
detros. está sendo erguida a 
agrande praça de sports do Es- 
pirito Santo, uma das mais 
bellas do Brasil, 

ANNMINISTRANDO 

Na administração capichaba 
destrca-se, sem duvida, a acção 
rennvadora do prefeito Alvaro 
Sarto. Moço ainda, o compe- 
tente engenheiro procura, em 
todos os sectores, deixar o si- 
nal do seu governo realizador 
e ca sua grande vontade de tra- 
balhar em pról da capital do 
seu Estado, Ali mesmo, apre- 
ciando, dando parecer, o sr. Al- 
varo Sarlo cuidava da terra es- 
piritosantense. E o stadium do 
Rio Branco, que está sendo er- 
guido sob a sua orlentação te- 
chnica” representará, dentro em 
breve, mais um marco de sua 
etministração. 

AS FINANÇAS DA PREFEI- 
TURA 
Interrompemos o dr. Alvaro 
Surlo e perguntamos se eram 
bôns ns condições financeiras dn 
Prefeilura. E o dr, Sarlo res- 

ponde: 
— As condições financeiras 

da Prefeitura são optimas. O 
municipio que no anno passado 
arrecadau ceren de 2.300 con- 
tos, terá, no corrente exercicio, 
a receita de mais de 2.800 con- 
tos devendo, approximadamen- 
te, 1.000 contos. 

AS REALIZAÇÕES DO SEU 

GOVERNO 

— Na minha gestão, que 
data apenas de nove mezes, se 
destacam diversas renlizações. 
entre as quaes cito o calçamen- 
to a parallepipedos da “Ilha do 
Principe”, ligando as estações 
de estradas de ferro á cidade. 
numa extensão de 600 metros, O 
calenmento da Avenida Ordem 
e Progresso ligando o arrahal- 
de de Praia Comprida go Cen- 
tro, numa extensão de 700 me- 
tros: a reforma “do calçamento 
a betumes das Avenidas Santo 
Antonin c 15 de Novembro: a 
urbanização do bairro de Santo 
Antonio com a construcção de 
um jardim e abrigo de concreto 
avmado; drenagens e aterros de 
aréas pantannsas e a limpeza 
e desnhstrucção da vnlla da 
Avenida 15 de Novembro, donde 
se retiraram 16 metros cublcos 
de detrictos. 

OS PROJECTOS 

O dr. Alvaro Sarln fala, agora 
dos proieetos, dizendo: 
Já prnjectei o recuo de 
dois quarteirões da Avenida de: 
ronymo Monteiro, melhoramen- 
to este que rectiflearã a princi 





nal arteria da cidade. Nesse im. 


portante melhoramento, ser 
dispensados mais de mil contos 
Ferminarei, tambem, a cons 
trucção da estrada em volta da 


Uma vista de Victoria 
ilha. Deliniei a Praça da 


Ca- 
thedral, que transformará o as- 


pecto vetusto da cidade anita 
com a sua primitiva feição 
colonial. Projecta-se, tambem, o 
calçamento ds algumas ruas do 
futuroso bairro de Praia Com- 
prida, residencia de verão du 
alta sociedade capichaba., 


ASSISTENCIA SOCIAL 
— Dentro de poucos dias, 














continua o dr. Alvaro Sarto. | 
inaugurarei o posto gratuito de 
clinica medica, cirurgica e odon- 
tolngica” no bairro de Santo An- 
tonio. Depois serão: criados 
outros postos em diversos ar- 
rabaldes pobres da cidade, Pre- 
tendo, ainda, criar um comple- 
to serviço de prompto soccorro 
e hospitalização, 





CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 


thermia, 


Ultra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 44- 
| Sob. das 13 às 17 horas, Phone; 23-3531 

















Voltoua Galmaria á Politica Nacional | 


(Conclusão da 1º pag.)' 
sensacional :' processo de 
“impeachment”. Mas, O 
governador maranhense 
tem folego de sete gatos e 
vae tangendo o seu barco 
como póde, através o mar 
procelloso da luta politica. 
Sendo assim, em face dessa 


quietude generalizada, o 
Maranhão constitue uma 
excepção desconcertante. 


Na verdade, ha de tudo em 
suas fronteiras, desde a 
“guerra civil”, a que al- 
ludiu o sr. Pacheco de Oli- 
veira, até a famigerada epi- 
demia de “alastrim”, de- 
cretada  caprichosamente 
pelo trnculento governa- 
dor, para escarmento de 
um medico opposicionis- 
ta... 
x 

Emquanto isso, vamos 
esperar que o governo de 
gabinete de Porto Alegre 
nos offereça algum numero 
de sensação, Parece, entre- 
tanto, que ha pouca proba- 
bilidade de succeder “algo 
de nuevo”, pois os parti- 
dos gauchos ensarilharam 
as armas e estão no firme 
proposito de conceder uma 
trégua mais demorada á 
paz de Varsovia em que 
sempre têm vivido. 

Mas, é fóra de duvida 
que a idéa do governo de 
gabinete estendido a todo 
o paiz fracassou de modo 
definitivo. 

Ninguem quiz topar a 
formula Pilla, que até no 
Rio Grande dó Norte pare- 
ce ter sido vetada pelo par- 
tido sitnacionista. 

De facto, segundo noti- 
cias provenientes de Natal, 
o ambiente, na Assembléa 
Constituinte e nos meios 
politicos, não se mostron 
favoravel 4 adopção da 
reforma do gabinete parla- 
mentarista, ensertado no 
regime presidencialista, Or 
potygnares foram muito 
experimentados nestes ulti- 
mos annos, de sorte que não 
desejam no momento met- 
ter a mão em nova com” 
buca.... Macaco é outro! 

Deante disso, o accordo 
gaucho continua “solus, to- 


tus et unus”. E mais na] 


guem se quiz aventurar a 
adoptal-o. 
Ma 

Posta em cheque a for- 
mula Pilla, os gauchos não 
desanimaram e querem ten- 
tar outra solução: a proxi- 
ma organização de um po- 
deroso partido nacional. 

O situacionismo paulista 
Já se mostrou, 
pouco sympathico á idéa e 


t Attenciosas saudações. — 


entretanto, | professor Gabizo, foi hontem, 





O discurso pronun- 


ciado pelo almirante 
Prologenes Guima- 
rães, na sexta-feira 





NELSON FONSECA 
ÃO DIRECTOR DO “DIARIO 
CARIOCA” 

Do sr, Nelson Fonseca, di- 
rector geral do Departamento 
de Estatística e Publicidade do 
Estado do Rio, recebeu o sr. 
Horacio de Carvalho Junior, di- 
rector do DIARIO CARIOCA, o 
seguinte telegramma: 

“E-me grato apresentar-vos, 
em nome exmo, sr. secretario 
Trabalho, vivos agradecimentos 
pela gentileza da publicação do 
discurso proferido hontem, ás 
21 horas, pelo exmo, sr. gover- 
nador ao micraphone do Radio 
Club Fluminense, installado em 
palacio; por intermedio do Ser-= 
viço Technico do Departamento 
de Estatistica “e ain 
a 
Nelson Fonseca, director geral,” 


Preso 0 assas- 
sino dos Irmãos 
Severiano 


DEVE-SE A PRISÃO DO BAR- 
BARO CRIME A' TENACIDADE 
DO DELEGADO DR, JOÃO 
JULIO 
Está, ainda, bem vivo na me- 
moria de todos, 'o barbaro cri- 
me praticado pelo individuo Fi- 
leto de tal, no logar denominado 
Piabug no municipio de Nova 
Iguassu”, e do qual foram vi- 
etimas os paeatos cidadãos João 
Severinno e Benedicto Severia- 

no. 

O Impressionante e brutal 
droma de sangue, causou * pro- 
funda emoção a todos os-habi- 
tantes daquella localidade flu- 
minense, dada a hediondez com 
que o frio criminoso realizou o 
sem plano de extermínio. 

Gomo se sabe, o terrivel fas- 
cinora, aDós saciar os seus dese- 
los sanguinarios, evadiu-se en- 
fretanto, ainda da prisão, 

Entretanto o dr. João Julio, 
cuja netuação como delegado 
de polícia de Nova Iguassu” tem 
sido um exemnlo de ahnegação 
e desprendimento não regateon 
esforços e nem mediu secrifi- 
cios mo sentido de descobrir n 
paradeiro do criminnso e captu- 
ral-o, Entregando-se ás mais 
penosas dilgencias, desenvol- 
vendo um trabalho intenso e 
permanente de | Investigacões, 
conseguiu, afinal, deter o ban- 
dido, para entregal-o a acção 
da Justiça, 5 
Sentindo-se perseguido: pela po- 
licita, Fileto procurava embre- 
nhar-se pelo interior do munl- 
cipio, mas seus passos eram se- 
guidos, de perto, pela nutori- 
dade, 

Essa mesma tenacidade, esse 
mesmo espirito de dedicação ao 
cumprimento de dever, teve n 
dr. Info Julio no caso de morte 
do jovem Muniz Sodré. 


À menor foi colhida 
por um automovel 


Ao procurar atravessar a rva 











colhida por um automovel, a 


ainda hontem foi publica- menina Maria, de 11 annos de 


da uma declaração do mi- 
nistro Vicente Rão dizendo 
que em seu Estado não se 
cogita do assumpto, 


Apesar disso, acaba de 
ser noticiado que o sr. Ba- 
ptista Lusardo virá: dentro 
d breves dias o São Panlo, 
vom eredenciaes pa enca- 
minhar “demarches” junto 
á politica do grande Esta- 
do, visando a articulação 
desse propalado partido na 
sional. 


Tudo indica porém que 
a nova tentativa feita pe- 


lo tribnno libertador não pos homem de côr 


terá exito sendo-lhe reser- 
vada destino egoal no da 
mallograda formula do dr. 
Pilla. i 








À semanal do Gen-| 
tro dos Professores 
Noclurnos 





O ABONO PROVISORIO 


Reune-se, amanhã, és 16,30, 
esta antiga associação de classe 
do magisterio nocturno munici- 
pal, largo de 8, Francisco, 36, 
1º andar, sala 6. 

Dois assumptos importantes 
constam da ordem do y 

a) Indicação de dois repre- 
sentantes da classe para o pe- 
dido da Superintendencia dos 
Cursos de Continuação e Aper- 
feiçoamento colaborar com ella 
na einboração do plano peda- 
gogico no corrente anno lectivo; 

b) acção conjunta com as 
associações co-irmãs da Prefel- 
tura para obtenção do Abono 
Provisorio a exemplo do conce- 
dido pelo governo federal, Fo- 
ram convidados a comparece- 
rem é reunião de hoje os preza- 
los congeneres;: 

Liga dos Professores, Associa- 
ção dos Professores Primarios, 
Club Municipal, Circulo des 
Operarios Municipaes, Sociedade 
dos Empregados Municipaes. 

Espera-se, com vivo interesse, 
a presença dos dignos delegados, 


edade, filha de José Baptista Pi- 
res Guimarães, morador á rua 
Mariz e Barros 354, Em con- 
sequencia, soffreu a  victima 
ferimento contuso no frontal a 
escoriações pelo corpo, sendo 
soccorrida pela Assistencia e in= 
ternada no Hospital Prompto 
Soccorro, logo após ser medi- 
cada,. 
A policia ignora, 


Teve as pernas es- 
magadas 


AO SER MEDICADO NA 
ASSISTENCIA FALLECEU 
Hontem é nolte, no interior 
da “gare” Pedro TI, desenrolou- 
se uma tragedia aue consternou 
quentos a presenciaram. 
branca, 


e 35 annos presumiveis, acha- 
va-se É beira de uma das pla- 
taformas, quando ao se eppro- 

mar um trem vindo dos 
suburbios, alguem, na ansia de 
tomar a composição, o empur- 
r 








DU. 
| Calu, o infeliz, sob as rodes 


de um carro, tendo sofírido es- 
magamento ds ambas as per- 
nos, 

Uma ambulancia, recolheu-o, 
transportando-o para o end 
central da Praça da Republica. 
onde veiu elle a fallecer, quan- 
do era medicado, 

Em revista feita nas vestes, 
vão encontraram as autoridades 
do 10º diístricto, nenhum do- 
cumento que mostrasse s iden- 
tidade do pobre homem. 

Beu cadaver foi removido para 
o necroterio do IT. M. L. 


Caiu do irem em que 
viajava 


Capitulino Ferreira Dias, 
branco, de 12 amnos de edade, 
casado, operario, residente á 
rua Borba Gato n, 65, na es- 
tação de Rocha Miranda, via- 
java como pingente no trem, 
quando ao passar o mesmo pela 
estação de Madureira, perdeu o 
equilibrio, enindo ao solo. 

Em consequencia snffreu elle 
esmagamento dos 22,3%, 4º e 5º 
dedos da mão esquerda, fra- 
ectura exposta do frontal € es- 
coriações generalizadas. tendo 
sido soceorrido pela Assisten- 
cia do Mever, sendo logo após 
os primeiros snccorros, trans- 
portado para o H. P, 5. 
foi internado. 





onde 





Reunido em Santiago do Chile 


DEBATIDA A UNIÃO DOS EXTREMISTAS COM AS FORÇAS POLI 
TICAS DE OPPOSIÇÃO NOS PAIZES SUL - AMERICANOS 


o Brasil Esteve Representado Por Luiz Carlos Prestes 


MONTEVIDE'O, 8 —- (Espe- 
cial para o DIARIO CARIOCA) 
— Causou sensação nesta capi- 
tal o artigo de hoje do jornal 
“El Debate”, da autoria do 
deputado Angel Maria Cusano 
que fez parte da delegação uru- 
guaya junto à Conferencia do 
Trabalho, que, ha pouco, se 
realizou em Santingo do Chile 
Diz o articulista que os agen- 
tes de Moscoú-se aproveitaram 
do momento em que a Confe- 
rencia, ! : 

Descutia os problemas” traba- 


a 











lhistas, para se reunirem 
num congresis| o secreto 
cuja finalidade foi a de congre- 
gar todos os representantes dos 
Soviets, para “uma união com 
as forças politicas de diversos 
naizes, forças essas em opposi- 
ção nos seus respectivos gover- 
nos. Conhecido é que varias 
nações ameritanas enviaram 
observadores” sem representa- 
cão nfficial e que careceram' em 
absoluto de fuhcção dentro da 
Cnnferencia, mas, em troca, em 
sus grande mnioria, actuaram 


(Ala Fi : 
ú 


O Regicidio De 


com toda actividade no Congreta 
so Secreto”, 

“OQ thema central do Congres= 
so foi a acção revolucionaria 
provocada em seu começo com 
base sobre gréves violentas e 
suspensões gernes de trabalho, 
destinadas á alteração continua 
da ordem”, 


“Affirma o deputado Angel 
Cusano que, no dito congresso o 
Uruguay esteve representado por 
José Lazariaga e o Brasil por 
Luiz Carlos Prestes, além de 
outros prizes americanos. 


[arselha 








O JULGAMENTO DO PROCESSO CONTRA OS “OUSTACHIAS” E AS 
INTERESSANTES EVOCAÇÕES DO PRESIDENTE LOISON 


AIX-EN-PROVENCE, 8 (Ha- 
vas) — A audiencia do processo 
contra os “oustachis” foi aber- 
ta ás 8.30, O presidente Lolson. 
referindo-se m fim da audien- 
cia de  hontem, presta afíe- 
ctuosa homenagem à Nação ir- 
mã e amiga, a Yugoslavia. Em 
seguida evoca a memoria do rel 
Alexandre, que costumava pas- 
sear sem escolta e sem ermas, 
entre o povo affectuoso em ple- 
na Croacia. Lembra que o corpo 
do soberano ficára exposto um 
dia e uma noite em Zagreb 
uranteado pels população cron- 
ta, e accrescenta que, em Tes- 
posta és accusações de que & 
[Yugoslavia perseguia a religião 
catholica, o rel effectuara & ul- 
tima viagem a Zagreb na com» 
panhia de um padre catholico. 
O procurador geral associa-se a 
esta homenagem. 


O presidente fala em seguida 
das victimus do dttentado. O 
professor Olmer menciona os 
horriveis ferimentos recebidos 
pelo rei. O dr. Bonnal salienta 
que o sr Barthou perdia sangue 
em abundancia, e que pedira ao 
presidente do conselho permissão 
pera o anesthesiar, “Faça o que 
julgar mais conveniente”, res- 
pondera o sr. Barthou, pergun- 
tando se o ferimento apresen- 
tava gravidade e confiando-lhe 
o relogio e a carteira para guar- 
dar. A operação não apresentá- 
ra difficuldades, mes o sr. Bar- 
thou'viera' a fallecer'em conse- 
quencla de -uma syncope, ao des- 
pertar, : 


O medico legista que examinou 
Kaleman ficou surpreso com as 
numerosas cicatrizes antigas que 


o assassino tinha no corpo, as- 
sim como com 'a curiosa; tatua- 
gem de um dos braços: tma 
caveira com duas tiblas. As duas 
a mas encontradas em poder. do 
criminoso eram das mais; aper- 
feiçondas que se possam encon- 
trar. Não procediam nem de, 
vendedor, nem de fabricany 
francez, e eram eguaes ás outri 
encontradas na maleta deposi4 
tada na estação de Saint Laza- 
re, no dia 6 de outubro, : 

São ouvidos egualmente dl- 
versos inspectores da Segurança 
que trabalharam no inquerito 
relativo ás actividades dos 
“oustachis” no precedente at- 
tentado. A impressão de” todos 
elles é que o attentado fôra mi- 
nuciosamente preparado, O pe- 
rito em armas precisa a quali- 
dade da arma: “Mauser, ver- 
dadeira metralhadora em ponto 
pequeno, a arma cobiçada por 
todos os terroristas”. A audien- 
cia é suspensa ás 12.10 e reini- 
clada ás 14.15, com o depolmen. 
to de policíaes que tomaram par- 
te no inquerito. O commissarlo 
Berthelet foi a Viensa para as- 
sistir ao inquerito da policia 
austriaca sobre a cumplicidade 
de Percevitch e a seu interroga- 
torlo, do qual obteve elementos 
valicsos. A testemunha precisa 
os motivos jurídicos que impe- 
diam a extradicção dos accusa- 
dos, da Italia e da Austria, O sr. 
Heroud, presidente da associa- 
ção dos “Poilus d'Orlent”, que 
esteve presente á recepção do 
soberano em Marselha, frisa que 
na Yugoslavia, que percorrera di- 
versas vezes jamais ouvira ex- 
"posições de idéas de separatis- 
mn errata, 


; ' 


Syndicalo dos dJor-| Desigiasões de of. 


nalistas Profissio- 
naes 


Realizou-se hontem, no 
Syndicalo dos Jornalistas Pro- 
fissíonnes, as eleições para o 
preenchimento das vagas exis- 
tentes nas commissões executl- 
va e de syndicancias e no con- 
selho fiscal, ú 

O pleito decorreu em ordem, 
verificândo-se a presença de 
grando numero de assotindos 
da novel organização de classe 

Foram eleitos para as seis va- 
tas existentes na Commissão 
Executiva os Seguintes nomes: 
Nestor Guimarães, Odylo da 
Costa Filho, R. Magalhães du- 
nior, Osmundo Pimentel, Car- 
los Cavalcante e Cesar de Abreu 
Lima, 

Para integrar-a Commissão de 
Syndicancias foi eleito o sr, 
Athayde e para o Conselho Fis- 
calo sr. Attila de Carvalho, 

Às diversas commissões do 
Syndicato dos Jornalistas Pro- 


fissionaes estão agora assim 
constituidas: 

Commissão Executiva: — Ar-= 
mando Peixoto, Odilon Jucá: 


Mario Lessa, Evandro Lins e 
Silva. Nestor Guimarães, Odylo 
da Costa Filho, R, Magalhães 
Junior, Osmundo Pimêntel, 
Carlos Cavalcanti e Ceser de 
Abreu Lima. 

Commissão: de Syndicancias: 
Raymundo Austregesilo Athay- 
de, Indalício Mendes e Orlan- 
tino Lorêdo, 

Conselho Fiscal; — Manoel 
Jorge Lydia, Attila de Carvalho 
e José Nascimento, 

O sr. presidente convocou a 
Commissão Executiva para reu- 
nir-se segunda-feira proxima 
às seis horas da tarde. 


Arrancado do astribo 
do bonde em que 
viajava | 


FALLECEU AO SER MEDICA- 
DO NA ASSISTENCIA. DA 
ILHA DO GOVERNADOR 
O estivador Manoel de Oll- 

veira Junior, preto, de 45 an- 

nos de idade, casado e mora- 

dor & Travessa Dende, nº. 79]. 

vigjava hontem, no estribo dao 

bonde linha Freguezia-Praia da 

Ribetra, quando, ao passar o 

vehiculo pela mia Púranapnã, foi 

vinlentamente arrancado do 
mesmo, pelo caminhão nº. 1 da 

Base de Aviação Naval que era 

dirigido pelo marinheiro de 1º 

clnsse Adelino Nascimento. 

Soccorrido pela Assistencia dn 
ilha, não supportou o ho- 
mem & gravidade dos ferimen- 
tos, vindo à fallecer so ser me- 
dicado. 

Seu cadaver com guia do 9º 
districto, foi removido. para o 
necroterio do [. M, L, 

Foi aberto inquerito. 





ficiaes 


Foram designados: major de 
artilharia, João Teixeira Mar- 
ques, para o cargo de chefe do 
Serviço: do Malerinl Bellico da 
Directoria de Aviação, em subs- 
tituição ao ofticlal de: Igual 
posto, Armando Nogneira da 
Fonseca; capitão Paulo Luiz 
Vasconcellos Chaves, para o 
cnrgo de Inspector de Tiro da 
8º Região Militar, 1º tenente 
Oscar Wizdrspahm,. para servir 
na Fabrica de Cartuchos da 
Tofantaria. 


Serão obrigados à 

votar, os quardas 

te assalto e de se- 
qurança 


MADRID, 3 (Havas) — A 
commissão central do recensea- 
mento eleitoral resolveu por 
unanimidade que os guardas de 
assalto e os puardas de segu- 
rança têm direito a obrigação 
de votar se estiverem inseriptos 
nas listas eleitornes e se nen- 
bum certificado de incapacidade 
existir contra elles, 

A commissão acha que cg 
guardas não estão sufeitos & 
discinlina militar e nertencem a 
formações essencialmente. civis; 








Vae tomar parte no 
Congresso de Ali- 
mentação 


O ministro da Guerra des: 
lgnou o major medico Angel: 
Godinho dos Santos para re- 
presentar o Ministerio da Guer- 
ra no Congresso que. vae se reuy- 
nir nesta capital tratando de as-. 
sumptos referentes à alimenta- 
ção, 


Collegio Pedro II — 





Externato 
EXAMES DE ADMISSÃO A” 
PRIMEIRA SERIE DO 


CURSO SECUNDARIO 


A secretaria previne nos in- 
teressados que as Inscripções 
para os exames de admissão 4 
primeira série do curso secun- 
dario se encerrarão no proxi- 
mo dia 15 do corrente, às 14 12 
horas. Outrosim, que os refer;- 
dns exames terão inicio no dia 
20, com as provas escriptas 
devendo a respectiva chamada 
ser publicada com HM horas de 
antecedencia, 


O sr. Haunler, presidente dos 
“Poilus d'Orlent”, de Marselha, 
faz declaração analoga e accres- 
centa que na entrevista que tl- 
vera com o rei Alexandre, 0 80= 
berano affirmara que os croatas 
eram eguaes aos demais, yugos- 
lavos e! como estes, desejavam 
8 unidade co palz. 


O commissario Martin, qua 


| dirigiu o começo do inquerito, 


declara que encontrára no Ho- 
tel de Aix verdadeiro arsenal 
pertencente a Karlj e compos- 
to de revolvers e granadas, Ex- 
plica em seguida que, para in= 
formar a policia sulssa, pedira 
a Simonocitech que servisse de 
interprete junto nos accusados, 
por não dispôr: na occaslão de 
ninguem mais que soubesse q 
idioma servio, Varlas pessoas 
assistiram ao interrogatorio e 
nenhum dos accusados mostrou 
o menor reflexo de admiração 
ou de indignação ás perguntas 
feitas, por Intermedio de Si- 
monovitch. Seguem-se outros 
depoimentos que corroboram os 


precedentes, O commissario de 
policia Oudot, que effectuou a 
prisão de Karl] em Melun, de- 
clara que este lhe pedira es- 
pontaneamente para ser inter- 
rogado por intermedio “de Simo- 
novitch, e accrescenta que foi 
então que Karl) fizera a con= 
fissão constante do auto de fla- 
grante. A audiencia não está 
terminada, mas os jurados pe- 


dem que a sessão seja suspen- 
Sa. Os debates continuarão na 


manhã de segunda-feira,. Bão 
em Numero de nove as teste= 
munhas que ainda não depu- 
seram. A audiencia foi suspens 
sa &- 17 horas e 45 minntos. 


MARÍTIMAS 





VARIAS NOTICIAS: 

O ministro da Viação com= 
municou ao Departamento de 
Portos e Navegação ter autoria 
zado a Companhia Commercio 
e Navegação a incorporar á sua 
frota o vapôr “Mogy"” passan- 
dn esse vapôr, dada a sua in= 
corporação, a gosar dos favores 
a que se refere a clausula XI 
do contrato celebrado em vir= 
tude do decreto nº, 20.224, de 
18 de julho de 1931, entre elles, 
de regalias de paquete. 

— OQ. presidente da Republi- 
ca assignou decreto na pasta 
da Marinha concedendo a Me- 
talha da Victoria ao 1º com- 
missario José Sebastião Braga 
Pimentel, 

——— O ministro da Vinção, 
solicitou no seu collega da pas= 

da Fazenda esclarecimentos 
a respeito do pedido de paga- 
mento feito pela Companhia 
Nacional de Navegação Costeira, 
da importancia de 2:7308000, 

— Do armazem 12 do Cães do 
Porto zarpa hoje, às 9 horas, o 
paquete “Almirante Jaceguay” 
que se destina a Mandos e es 
calas, 


Achados & Perdidos 


Acha-se em nossa redacção 
um enveloppe preto contendo 5 
photographias em tamanho .. 
18x24, de um team de football, 
que nos foi entregue por um 
menino, achado em frente 4 
“Casa Goulart”, & praça Tira- 
dentes. O seu legitimo dono 
pêde procural-o na ndministra- 
ção do DIARIO CARIOCA. 


9 ten. cel. Maga 'hães 
Barata vae proceder 
a inguerito 


O tenente-coronel Mario Ma- 
sulhães Cardnso Barata, foi 
nomeado para proceder a um 
PANDA inquerito policial mi- 

ar," . ' 


e 


Um conílicto entre 
“o Operarios . 


MADRID, 8 (Havas) — Com- 
municam de Malaga que, (lu- 
rante ma manifestação de 
protesto contra qa dispensa de 
nperarios, foi morto, em Cortes 
de La Fronta, Antonio Vurquez, 
chefe do mos mento, 

Amigos do morta tinhame=se 
Innçado sobr: um guard. ci- 
vil, que fôra ulmigado a fyzer 
fogo. matando Vusquez e fe- 
rindo gravemente um irmão 
Fate e dois outros manilestan- 
es. 








CEA E IE UE 


DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 , NOTICIARIO 3 


OPreçoDaCarne EmNictheroy Uma Grande Conquista 


E o Novo Tabellamento dos Trabalhadores Brasileiros 
COMO O PREFEITO BRANDÃO JUNIOR EXPLICA, EM ENTREVISTA Af| AS CAMAS DE ACCIDENTES DE TRABALHO E A SUA ALTA EX- 


PRESSÃO DE PREVIDENCIA SOCIAL 


“DIARIO GARIOGA”, A AGTUAÇÃO DA MUNICIPALIDADE! rata no DIARIO CARIOCA o Sr. Clodoveu de Oliveira, Actuario Chefe do 
OUVINDO OS RETALHISTAS E AUSCULTANDO A OPINIÃO DO CONSUMIDOR | Departamento Nacional do Trabeção 


Esses trabalhadores não té 
SEE E PRE Elsstea rec Roo É Aecgaa empregador fixo e EIN Cata: 
- . . “as . . ” .2 
Emquanto não se soluciona o caso, a Prefeitura exigirá a obediencia ás tabellas, como, aliás, vem | ZonentS aiieado “ma recente 
fazendo — Os commerciantes autuados por infracção 






































neamente para varias empresas, 
como occorre com.os pequenos 

[rabalho, realizada em Santia- 

go, a mais adeantada e com- 


vendedores de jornaes, que for= 

mam e Neca Eonenisy de 

= empregado, até agora  totalmen- 

rr Fa can para te desamparado e que sômente 

Multíplas são as innovações uma Caixa de Accidente: poderá 
que, vo magno assumpto, o le- 
glslador brasileiro introdoziu, 


amparar devidamente, 
Mediante accôrdo, ou conven= 
focalizando e solucionando pro- 
blemas que vinham desafiando 


ção entre empregadores e em= 

pregados, com grandes vanta- 
a argucia é & perseverança dos 
peritos mundises, 


gens reciprocas, a medida é ap= 
plicavel.a outras classes, Cabe, 
. ” porém, especialmente aos syn- 
epa Ferida is Ee dicatos de empregados cuja actl= 
curiosa 6, , 
nuinamente brasileira é a cria- 
ção das “caixas de accidentes”, 


vidade se exerce sob a fiscali- 
a cargo dos syndicatos profis- 


zação, successiva ou simultânea, 
de empregadores diversos, 

sionaes de empregados, ou seja 

o “controle” do risco profis- 


actual, segundo pou- e, às vezes trabalham símultas 
Conferencia Internacional do 









Nessas condições se acha, em 
regra, o trabalhador rural, que 
na lei de accidentes tem seu 
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E ma) ) , ROPP Sh PRE ÇA [MPR E ps a 
A reportagem do DIARIO CARIOCA ouvindo o 
'A nova tabella institulda, na | finitivas sobre o caso da carnê 
dlas, pela municipalidade de| verde e reatfirmando o propo- 
Nictheroy para o commercio de sito de punir exemplarmente 
carnes verdes, tem provocado | todo funcionario cuja culpa 
certas críticas á acção do p tor apurada em inquerito. 
feito Brandão Junior. Ha quem | OS RELALHISTAS INSA- 
o accuse de descurar dos inte- TISFEITOS 
resses do povo, relaxando a fis- | — Houve um protesto dos 
calização dos contraventores |retalhistas contra a nova ta- 
Segundo esses commentarios, os | bella ? ; 
retalhistas nictheroyenses con-| — Logo após a publicação ca 
tinuavam a vender a carne ver- | nova tabella recebi uma com- 
de pelos preços anteriores no | missão de retalhistas que, em 
tabellamento de 5 do corrente. | NOME de toda a classe, &presen- 
Por outro Indo, accusa-se a |tou-me um memorial declaran- 
Companhia” de Mntndores-Mo- do a impossibilidade de mante- 
delos de estar promovendo um | fem semelhantes preços e solici- 
avilinmento de preços que im- tando um augmento de 100 réis 
possibilitará, de todo, a venda | Na Carne de lte a passagem da 
& retalho, já sobrecarregada de chamada carne de pato da 2º 
toda a especie de onus. classe para & 1*, como vigora No 
Procurando esclarecer a ques- 
tão, estivemos hontem, em 
Nictheroy, onde ouvimos diver- 
sos Interessados e, bem assim, o 
prefeito Brandão Junior, a res- 
peito do momentoso assumpto, 
A ACÇÃO FISCAL E' REPRES- 
SIVA, APENAS 
Inlclando as suas declarações, 
disse-nos o prefeito de Nicthe- 
roy que n campanha contra a 
municipalidade não procede e 
que, em vista dos argumentos 
em que se besela, pecca, até, 
pelo ridiculo. 
O caso resume-se no 
seguinte, diz o sr. Brandão 
Junior: no dia 1º deste mez sab= 
bado, a Companhia dos Mata- 
douros Mndelos, resolveu a baixa 
de $300 ra., no preço de cada 
classe de carne, 


Na segunda-feira recebi, á tar- 
de, a communicação official da 
Directoria de Hygiene e, no dia 
seguintes, tratei da immedinta 
alteração da tabella de preços 
para a venda q retalho. No dia 
4 n medida foi publicada e, fi- 
nalmente, a 5, entrou a vigorar. 
Dahl por diante, tanto nos 
preoceupamos com a observancia | kilo, pols, o preço da arrouta 
dos novos preços que, até hoje, da carne em Campos, de cuja 
já encetamos sete processos de | feira procede o gado abatido em 
contravenção”. Nictheroy, é de 188100 ou seja 

E o sr. Brandão Junior, mos- | 15200 por kllogramma, 

“ tra-nos de facto, uma lista de) E o nosso interlocutor explica 
nomes de proprietarios de açou- | que a Companhia resolveu im- 
gues, acompanhados de Indica- | nortar o gado directamente, aba- 
ções sobre o processo de infra- | tendo-o em Tendal a 18000 por 
cção a que estão sujeitos. tilo. Confirma a vigilancia in-* aredeiros Netto abriu os traba- 

E acrescenta: - |cansavel da Prefeitura e decla- [ hos do dia 

A ecção dos fiscaes' é | rn, mesmo, que a accusação de , 

repressiva e não preventiva. As- | desleixo dos fiscaes é falso. UM OFFICIO DO GABI- 

sim, não podemos manter um |275000 DE LUCROS DIARIOS | NETE DO MINISTRO DA 

homem em cada açougue da ci- Continuando, disse o sr, Lu- JUSTIÇA 

dade para viginr possiveis bur- | ciano, referindo-se & situação No expediente da sessão de 

las 4 tahella. De resto, o melhor | crlada pela nova tabela: hontem foi lido um officio do 

fiscal, nesse caso, é O proprio — A tabela, como está, to- | sr. Amadeu Laquintinie, dire- 
consumidor. que deve exigir a | mando a base media de 90 kilos | ctor do gabinete do ministro da 
mercadoria de accórdo com a|de vendagem diario, offerece, | Justiça, Nesse documento aquel- 
relação de preços impressa €| penas, O lucro de 278000, sujei- | le funccionario, que responde 
colocada em logar bem visivel |to, ademais, » todas despesas: | pelo expediente do Ministerio 
nos estnhelecimentos. Sempre | taxas tributarias, frigoríficos | da Justiça, communica ao pre- 
que chega go nosso conheci- | empregados, etc. Esperamos, TO | sidente do Senado que recom- 
mento, uma contravenção ou entanto, que o sr. prefeito | mendou ao chefe de polícia fos- 

um flagrante, Guiao atas no nosso pedido-memo- | se enviada, com urgencia, a 

agimos com segurança e absolu- | TIL, relação do ss 

fa severidade: a prova disso são| PERCA QUEM  QUIZER, Eça pro a paira Er mat 

as antnacões que lhe mostrei”, MENOS O POVO! zação das entradas e saidas de 

EXPEDIDAS ORDENS SEVE- Ainda outros retalhistas ouvi- | sacengeiros no navio inglez 
RAS AOS AGENTES FISCAEFS |mos & proposito da nova tabelle, | «peina del Pacífico”, que tran 

Prosegnindo, o prefeito Bran- | colhendo de todos elles, COM | tom pelo porto do Rio a 31 
dão Junior commonica-nos ter | pequenas variantes, accusações | aa, faneiro ultimo 

reunido todos ns agentes fis-|á Companhia de Matadouros . 


E ende, A ORDEM DO DIA 
' caes, expedindo-lhes ordens de Modelos, cuja direcção preten À ordima Sda RS CoRttoa! Al 


par openindo heat e 
===>>> discussão unica do seguinte pa- 


Dr. Mario Jorge de Carvalho |. 


“ Acompanhado de uma men- 
fa do ns prenioaata da Re- 
publica, datada de 17 de janei- 

CIRURGIÃO CHEFE E DIRECTOR DO HOSPITAL ro, foi devolvido & Aloe np 
CENTRAL DE ACCIDENTADOS manente do Senado o autogra- 
OPERAÇÕES — APPARELEOS — MECANO- pho do projecto de lei mn. 537 
THRERAPIA — APPLICAÇÕES ELECTRICAS de 1235, que reorganiza, pelos 
(INDUCTOTHERMIA — ONDA CURTA — Estados e pela União, as poli- 
ULTRA VIOLETA. ETC.) — VIAS URINARIAS cias militares. 
Consult. das 15 ás 18 horas — S. JOSE", 81/5-6º andar Sanccionado este projecto, 
- PHONE 22-4085 
Hospital, das 9 ás 14 horas — REZENDE, 154 - Phone 22-0081 
Residencia NASCIMENTO SILVA, 561 — PHONE 271-4125 


í 


segundo os nossos entrevistados, 
açambarcar o transporte de ga- 
do em prejuízo dos pequenos 
marchantes. 


No “Talho B. Jorge" á rua 
Visconde de Uruguay 407, disse- 
nos o sr. Magalhães Couto, seu 
proprietario; 


— Não podemos nos manter 
com esta tabella, a menos que 
diminuam os impostos da União 
p da Municipalidade. A Compêa- 
nhia dos Matadouros diminuiu 
os: preços para liquidar com, os 
marchantes, esperando a oppor= 
tunidade para eleval-os, de novo, 
já ahi sem outros impecilhos. 

— Ha contraveições ? 

— Não creio, pois, o publico 
tem a tabella á vista. ] 

Nesse mesmo estabelecimento 
abordamos alguns populares que 















































o. 

Uma ultima pergunta do Te- 
porter que o sr. Brandão res- 
ponde deste modo, finalizando a 
palestra: 

— A minha intenção no go- 
verno de Nictheroy é salvaguar- 
dar, intransigentemente os dl- 
reitos e os interesses da Popu- 
lação, sem esquecer, é verdade, 
os do commercio honesto, Pro- 
metti, assim, estudar attenta- 
mente o memorial dos retalhis- 
tar e não me recusarei a conten- 
tal-os no que fôr razoavel, logo 
verifiquel, após acurado exame, 
a Justiça de suas pretensões. 
Emquanto isso, farei com que 
observem & lei, dôa a quem 
doer... 

E' O RESULTADO DA LUTA 
ENTRE OS MARCHANTES 
No açougue 11 de Junho, si- 

tuado á rua da Conceição 113, 

fómos recebidos pelo proprieta- 

rio, Mariano Machado Leonar- 
do, que nos deu esta opinião: 

— E' resultado da luta entre 
os marchantes, porquanto o £ga- 
do não está tão barato para Ser 
vendido a 18000 o kilo. Consta- 
ta-se, ahi, o prejuizo de $200 em 





de policia enviasse, com 


No Senado a semana fol pa- 


escasso expediente e ordens do 
dia ainda mais reduzidas. Além 
de tudo, o comparecimento dos 
senadores tambem é reduzido, 
de sorte que o Monroe póde ser 
considerado como n exemplo da 
casa legislativa bem comporta- 
da. Cumpre, pachorrentamente, 
a sua funcção constitucional, 
com vagar e discreção. Hon- 
tem, a reunião foi das mais con- 
corridas, Havia na casa deze- 
seis senadores quando o senhor 





entendeu o sr. presidente da 
Republica de oppôr o seu véto 
aos artigos 13, 16, 17, 18 e 24, 
e, em parte, sos artigos 3 e 6. 


prefeito de Nictheroy e os retalhis 


catissima. Sessões curtas, com 





tas*de carne verde 
compravam carne. Todos estão 
satisfeitos com a baixa, Um des 
entrevistados, typo de operarlo 
endurecido pelas necessidades, 
pôz o ponto final no nosso in= 
querito; 

— Nós que compramos não 
queremos saber de quem é O 
prejuizo, logo que O lucro <eja 
nosso. Esse, felizmente, o temos, 


agora. 
OS INFRACTORES AU- 
TUADOS ato 
Os sete primeiros infractores 
da tabella de came verde, au- 





tuados pelos fiscaes da Munici-: 


palidade vizinha são os seguin- 
tes: Agostinho Gonçalves, Ruy 
Gonçalves, Francisco Pelxoto 
Bittencourt, Julio Dias de An- 
drade, José Soares Borges, Pe- 
reira & Irmão e José Rocha 
Ferreira. 


ee ei eee 
SO” PARA HOMENS 
Sapatos chromo nacional, preto e marron, para homens todos or 


numeros 208. Formidavel. Comprem na fabrica. — 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 169. Esquina Visconde da Gavea 


Os Trabalhos 
Secção Permanente 


O gabinete do ministro da Justiça pediu ao chefe 


urgencia, a lista dos fun- 


ccionarios que impediram, ha dias, a entrada de 
alguns senadores a bordo de um navio inglez 


As razões do véto fundam-se 
em: 

a) estar em opposição & lei 
vigente do serviço militar — &r- 
tigo 3; 

b) estabelecer distincção en- 
tre polícias militares do Distri- 
cto Federal e a de outros Es- 
tados — ertigo 6; 

c) ser contrario aos interes- 
ses nacionaes — artigo 13; 

d) ferir a Constituição Fe- 
deral em seu artigo 5º, XIX, 
letra “L”, artigos 15, 16, 17. 
18 e 24, 

A materia em apreço não 
justificando a convocação extra- 
ordinaria da Camara dos &rs 
Deputados, opino pela sua pu- 
blicação no “Diario do Poder 
Legislativo”, de aceordo com o 
artigo 45, paragrapho 3º da Con- 
stituição Federal, e que seja en- 
viada á deliberação da Camara 
opportunamente, 

Sala das Sessões, 7 de feve- 
reiro de 1936, — Leandro Ma- 
clel.” pa 













Encaminham-se para a 
fronteira da Mongolia, 
tropas japonezas e 


mandchus 


SHANGHAI, 7 (Havas). — In- 
formações de fonte offílciosa, 
proc. lentes de Dairen annun- 
ciam que as forças japonezas e 
mandchus resolveram encami- 
nhar-se para a fronteira da Mon- 
golia Exterior. 





Beyrouth morreram sete 
Numa manifestação em 


pessoas 


BEVROUTH, 7 — (Havas) — 
Communicam de Hama que na 
mesquita local foram levados a 
efíeito manifestações durante as 
quaes tinham sido mortas sete 
pessoas. . 











































































da 


unico benefico legal. 

Sendo difficilima a  fiscall- 
zação dos aceidentes do trabalho 
no serviço rural, a criação de 
caixas de accidentes é o unico 
melo capaz de assegurar & fran= 
ca execução da lei sem grande 
onus nra os empregadores, 
cujas despezns serão, o con- 
trarlo, reduzidas desde logo, 
quasi de metade, 


FUNCCIONARIOS DAS CAIXAS 
—. ASPECTO LEGAL DA 
QUESTÃO 


As caixas de nccidentes são 
uma consequencia do que pre- 
celtua o art. 65 do decreto nº. 
24.637, de 10-7-934, combinado 
com o 8 4º do art. 5º do mesmo 
decreto. 

O citado paragrapho deter= 
minou que, o registo, Isto é, a 
identificação obrigatorlia e pre- 
via do empregado (a legisinção 
brasileira não admitte o traba- 
lhador desconhecido), seja feita 
pelo respectivo syndicato, sem-= 
pre que o empregador não a pu= 
der fazer, nos termos da lei. E 
o art. 65 commetto aos syndi- 
catos, em nes condições, a 
responsabilidade pelos neciden- 
tes do trabalho e molestias pro= 
fissionnes de seus associados, 

Como, porém, em virtude do 
que dispõe o art. 73, do mesmo 
decreto, os empregados não po- 
dem concorrer para as respe- 
“etivas indemnizações, cabe nos 
syndicatos cobrar dos empre- 
gados uma quóta, ou taxa, sobre 
os salarios de seus associados, 
para o custeio das Caixas. Essa 
quóta, ou taxa, deve, inicialmen- 
(te, ser a mesma que os empre=- 
gadores vinham pagando Às so- 
ciedades de seguro, ou: dispen- 
dendo directamente, quando não 


sional pelos proprios profissio- 
naes. Já estão funccionando, 
com pleno exito, duas dessas "piãos ME: 
brganizações “o em aro e o E Sectia | ria | 
cente, realiza no gabinete do E 
director geral do Departamento gr, Clodoveu d'Oliveira 
Nacional dá Trabalho, varios 
syndicatos de empregados, all Ora, as caixas em paid e 
representados pelos respectivos | pousam no principio da ao 
presidentes, deliberaram pro- dariedade dos profisslonaes 
mover immediatamente a orga- | Uma pctividade em reduzir ao 
nização de novas caixas, para | minimo possivel as Nesperas 
seus associados, t-ndo sido de- motivadas pelos. accidentes o 
signado o actuario-chefe Clo- trabalho, reducção essa em que 
doveu d'Oliveira para orientar | São interessados, por isso que 
os trabalhos. as economias realizadas rever- 
Essa designação nos levou a tem em beneficio: da collectivi- 
procurar o referido technico; | dade, sob a fórma de assisten- 
cuja nutoridade em materia de | cia medica, pharmaceutica, nos 
aceldentes do trabalho e de in- | pitalar é dentaria a elles e às 
fortunistica em geral é por to= respectivas familias. 
dos acatada, Apresentamos-lhe Sahem, por outro lado, que, 
um questionario capaz, a nosso uma vez demonstrado que com 
vêr, de esclarecer o assumpto, |'$ taxas de seguro em vigor se 
que é de grande alcance, obten- | pode cobrir, com grande mar- 
do as seguintes respostas: gem o custo dos accidentes, Se- 
ORIGEM E FINALIDADE DAS | fá possivel cogitar-se da ma- 
CAIXAS DE ACCIDENTES joração do Umite am dera 
— A imstituição, que vem zações, cujo maximo, a 
sendo designada pela expressão mente, é de 10:8008000, Se rd 
“cnixa de accidentes”, Trepre- provado, por exemplo, a possi- 
senta uma experiencia, já vi- bilidade de uma reducção de 
etorlosa, destinada  principal- 20% nas taxas, poder-se-ia fa- 
mente a cohibir a exploração | ZeF & reducção de dez por er 
do infortunio pelas proprias vi- to e majorar o referido limi- 
etimas. Tl exploração constl- te, dividindo a economia entre 
tue materia delicadissima, asr empregadores e empregados. 
«umpto de severos e pacientes Os estivadores do Rio de Ja- 
estudos e Investigações. E”, in= | Meiro, Por exemplo, aos quaes 
celizmente, um facto indiscuti- | cabe & gloria de iniciadores das 
vel a exploração dos beneficios | caixas de accidentes, já conhe- 
do seguro social, em geral, € cem a relação entre o custo do 
das indemnizações em conse- |Tiso e a possibilidade de se- 
mencia de 'aceidentes. do 'traba-:| Fem pagas indemnizações . de 
lho e das molestias profissto- mais de 10:8003000, sem au- 
naes, em. particular, pelos res- gmento algum do que pagam os 
pectivos beneficiarios. O custo, empregadores. 
mer dos seguros soclnes, quer | Às caixas de accidentes serão, | faziam seguro. Reivindicar essa 
dos aecidentes do trabalho. jêssim, um factor economico | quáta, ou taxa, é um direito ll- 
é sempre extraordinariamente npreciavel e uma escola social, | quido, indiscutivel mesmo. 
mnjorado pelos abusos e, com educando os trabalhadores é Ainda não regulamentado 
relação aos accldentes do tra- | evitando a pratica de abusos 6! minuciosamente, o funcciona- 
balho a majoração altinge, por fraudes. mento das Caixas de Accidentes, 
veses: n meta de 8096: do cus | Em ponco, mais da quatro | segundo doutrina firmada em 
to exacto, de necordo com os | Mezes de funceionamento 8 | varios pareceres approvados 
preceitos legaes. constituindo Caixa dos Estivadores, dando | nelo, exmo. sr. ministro do 
verdadeiro pesadello para as assistencia medica, hospitalar e | Trabalho e directores gernes 
companhias de seguro, dentaria a seus socios e fami- | do Dep a r tamento Na- 
E' para evitar fraudes e abo- lias, além de pagar as indem- cional do Trabalho e Departas 
sos que, em varios paizes, & nizações, inclusive dns por mento Nacional de Seguros, está 
responsabilidade do empregador morte, está com um saldo H- | Sujeito á fiscalização directa e 
nelos accidentes do trabalho de | Tuido de setenta contos de réis | immediata do Ministerio do 
seus empregados começa. de fn- |£ isso não recebendo, ainda, hiasriluo que previamente lhes 
eto e legnlmente, a partir do todas as contribuições que lhe os ny pd per sdndani als 
quinto, sexto e até decimo dia | Sºo devidas. por isso que seu | a, 148995 o bo o nº, By, 
n contar da data do aceidente. funccionamento tem encontrado OS 6 vei Est pamaaço q ada 
Essa medida exclue de respon- | embaraços criados por algumos na pt não CEA Dam sido 
sanidade Tegal! às pequenas (Jor ana: letal cujos nomes | previamente por elles registados 
«ões, isto é, todos os aeciden= | Semtn triste eclinar, e assim, por exemplo, sómente 
tes leves curaveis dentro de | CAMPO DE APPLICAÇÃO DAS | o Syndicato dos Distribuidores 
uma dezena de dias, diminvin- | CAIXAS — AS CAIXAS E AS |6 Vendedores de Jornaes poderá 
do consideravelmente os encar= | SOCIEDADES DE SEGUROS |segurar seus socios, por isso 
sos. CONTRA -“ACCIDENTES DO que sómente elle é que os pode- 
Entre nós, porém, e Isso des- TRABALHO bu registar somo trabalhadores, 
d E es : Em ulti analyse as caixas 
o idado do empregados 6 te Caixas ide Pa sp das | de accidentes representam uma 
: es, continua | annlicaçã feli d 
mediata, isto é, co logo ; sy pplicação feliz e segura da 
» , meça logo |o sr. Clodoveu de Oliveira, é| doutri d Mal y 
que ocorre o accidente e a [muito mais vasto do que sup- outrina de collaboração sobre 
isso se deve, é and pa que sup- | a qual repousa a nossa syndica- 
+ em grande parte, | pôem os poucos que, até o pre- | lização profissional, que 
as aaa elevadas que vigoram | sente, têm dedicado alguma at- | typica e “sui generis”. 
era er Ea eua tenção & materia, que é quasi Orgão de direito publico, o 
CR balh ) É entes do |totalmente desconhecida. o syndicato póde, entre nós, as= 
T o, elevação essa que. |campo é vasto e não collide | sumir obrigações e compromis- 
no emtanto, está longe de at- |com a funcção das sociedades 
tingir ao que se observa em ou- | de seguro, que terão nas cai- 


sos de elevada ordem social, 
com extraordinarias vantagens, 
tros paizes, onde o risco pro- | xas um auxiliar efflclentissi- 
fissional custa muito mais ca- 


quer no terreno economico, quer 
no campo educativo, levantan- 

ro, embora a responsabilidade do o nivel moral das massas 

patronal só comece dias depois 

de occorrido o accidente, 


proletarias, 
Bem orientadas e fiscalizadas, 
Entregue a fiscalização dos 
nccidentes aos proprios empre- 


As caixas de accidentes presta- 
gados, solidarinmente  interes- 


rão um valioso serviço À eco- 
sados, as fraudes e abusos se 


nomia nacional, assegurando Do 
Brasil a primazia na solução de 

tornam difficeis, passando a ser 

excepção. 


varios problemas socines dos 
A simulação: é quast impos- 


mais interessantes. 
sivel entre officines do mesmo 
nfficlo. Vigiado pelos proprios 
companheiros, é difficil a um 
empregado simular que não 
pode trabalhar em consequen- 
cia de accidente do trabalho, ou 
ainda por qualquer motivo de 
incapacidade physica. 


















































































O. 

Com effeito, de preferencia e 
principalmente tendo em vista 
o risco de catastrophes, as cai- 
xas deverão limitar sua activi- 
dade à prestação de assistencia 
medica e ao pagamento de dia- 
ries, segurando nas sociedades 
autorizadas o risco de Invalidez 
permanente e morte, risco esse 
que, em materia de accidentes 
do trahalho, constitue o verda- 
deiro objecto de operação de se- 
Euro. 


Dada á frequencia dos aecl- 
dentes, principalmente de casos 
leves, ou de incapacidade tem- 
poraria, o respectivo tratamen- 
to e indemnização constitue 
mais objecto de um contrato de 
“prestação de serviços” do que 
“operação de seguro”. 
Compulsoriamente devem or- 
ganizar caixas todos os syndica- 
tos cujos associados não traba- 
'ham permanentemente para um 
mesmo empregador, como suc- 
cede nos estivadores, gos traba- 
lhadores em trapiches, chanf- 
feurs, vendcdores de jornnes, 
pedreiros, estucadores e varios 
outros. 





Pianos e Radios 


novos, dos melhores fabrican 
tes, A LONGO PRAZO, Este 
mez grandes descontos para 
vendas á vista. A, MATHIAS, 

unico agente dos 


Pianos BEGHSTEIN 


128, Avenida Rio Branco, 123 


A alvura de meus 
dentes é devida ao 
preventivo da carie € 
tonico das gengivas. 





DR. JOSÉ DE 


DR.. DE ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOG 


Attecções venercas e não vanereas dos orgãos sexumes 
do homem Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina. -— Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 207 = De 1 ás 6 horas 
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Arrebentou a Cabeça 
Com Um Tiro de Fusil 


O IMPRESSIONANTE SUICIRIO DE UM SOLDA. 
DO, NO INTERIOR DO Q. G. DO EXERCITO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 


Noticias do Estado do Rio 


Actos do governo e do prefeito de Nictheroy — Commissão Revisora: — 
Regulamentação do jogo em Nictheroy — Audiencias publicas na secre- 
taria de Finanças — Grupos Escolares vagos — Occurencias policiae; 


———— 


O Governo Federal 
Cobrará Alguns 
Impostos Municipaes 























Uma carta--Accionou o gatilho com um dos dedos 
do pé--Soffria de um mal incuravel--la dar baixa 


riste quadro, presenciou o 


soldado tHiyppolito Caciano da 
Puixin; da companhia de me- 
tralbadoras - do. Batalhão de 
Myardas, quando . chegou ao 
posto-que fica situado nos fun- 
dos do) Quartel: General na pua 
Murcilio «Dios, esquina da. pra- 
qo Cristiano Oltonis 

Eru precisamente: 4 1/4 da 
mudeuguda e case militar di- 
rgin-se no portão dos fundos 
afim de subsliluir-o' seu colle= 
ga telveciy de Azevedo, que 
havia entrado de serviço ás 
duas e meia. - 

Junto no portão, sentado, en- 
costado à parede, com grande 
quantidade de sangue conguia- 
do a tapar-lhe as feições e 
sujar-lhe as vestes, estava Jel- 
vecio morto. 


O ALARMA 


Immediatumente pouz-se Hyp- 
palito a correr em direcção go 
portão principal, onde está si- 
tundo o corpo da guarda, 

Ali, com a plhysionomia 
trunstornada, poz o cabo Pedro 
nv sro da Silva ao par do que 
vceorria, 

Este levou o caso Bo conhe- 
cimento do tenente comman- 
dante da gunrda, que foi ao lo- 
cul verificar o que se passava, 
tendo logo em seguida commu- 
nieado o facto ao conhecimen= 
to do commissario Virgilio, de 
din 4 delegacia do 10º distrl- 
eto, que se transportou ao 
quartel, solicitando a perlcia da 


D, G, 1. 
NO LOCAL 

Helvecio estava, como disse- 
mos acima, sentado, encostado 
à parede, tendo sobre os jne- 
«lhos o fusil “Mauser” do re- 
gulumento, que tem o n, 7.131. 

Um dos pés estava descalço, 
embora ma perna conservasse 
o morto a perneira. 

Ao lado do corpo, sobre a 
hotina do pé direito, que havia 
ceseniçado, estava o capacete 
de cortiça, 

A uma altura de 80 centime- 
tros do sólo acharam as autu- 
ridades, cravado na parede, o 


projectil que cansara a morte 
do militar. 
O mesmo  ingira-lhe a tes- 


ta, atravessa, a massa ence- 
phalica, indo por fim alojar-se 
na parede, 
SUICIDIO 

Na reconstituição felta, ficou 
provado que Helvecio tinha se 
suicidado, ; 

A arma lhe havia sido entre- 


gue sem munição e ma revista 
feita! fnl achado um cartucho 
defingrado mo seu interior. 

| E' de se presumir tenha o 
morto tirado a hotina e depois, 
utilizando-se dos dedos do pé, 
mecionasse o gatilho, fazendo a 
arma disparar voltada contra a 
propria enbeça, 

A morte fol Instantanea, não 
tendo sido ouvido o disparo, 
devido 4s forles descargas de 
autos que estacionam Da rua 
Marcilio Dins, 

Em seus bolsos, entre outros 
nhjectos, foram encontrados di- 
versos cartuchos anllos e uma 
varta dirigida á progenitora, do 
seguinte: teor: 

“Rio. 6 de fevereiro de 1936 
— Minha querida mãe, Ao re- 
ceber esta já estou hem longe 
deste mundo, Sempre julguei 
mue o sulcidio fosse uma covar- 
dia, e que não havia motivo 
nenhum que justificasse um 
homem suicider-se. Porém erre! 
neste julgamento; r-zões ha e 
de sobra, Adnentado, soffrendo 
ha muito de um mal que me 
vem “1cabando din a dia, im- 
possihlltandn-me de vencer na 
vida, resnlvi pôr termo a est 
minha existencia. Afinal, tudo 
'em seu fim, , 

Minha mãe querida, perdôa 
este meu gesto tragico. Bem 
sel do soffrimento e do choque 
mue esta virá lhe cansar, e é 
por isto que neste momento es- 
crevo com lagrimas nos olhos, 

Na outra vida talvez seja 
mais feliz. 

Minha mãe! — Adeus! 
partir, 

Do filho que tantc lhe adora 
— Helvecio. ” 


JUEM ERA O MORTO 

Helvecio de Azevedo era na- 
tural do Estado de Sergipe, con- 
tavs presenlemente 23 annos de 
edade, sentara praça volunta- 
riamente no Batalhão de Guar- 
das, 

Estava elle matriculado no 
primeiro anno da Escola de 
Engenharia Civil de Bello Ho- 
rizonte, devendo, ao ser exclui» 
do, ir para Minas Geraes ter= 
minar o curso, 

Era elle bemquisto por seus 
collegas, que repararam no seu 
telreimento nestes ultimos dias, 

“Andava elle triste, embora 
não cnusasse appreensões o seu 
estado, ' 

Depois. de todas, as ifgrmalida- 
des foi o cadaver do treslouca- 
do remuvido para o necroterio 
do Instituto Medico. Legal. 





Vou 


A BORDO DO 


Encouraçado 


"São Paulo” 





TOMOU POSSE NO CARGO DE COMMANDAN- 
TE EM CHEFE DA ESQUADRA O CONTRA- 
ALMIRANTE DARIO PAES LEME DE CASTRO 


Conforme estava marcado, 
realizou-se, hontem, ás 10 ho- 
ras, a posse do contra-almiran- 
te Dario Paes Leme de Castro 
nas I[uncções de commandante 
em chefe da Esquadra e que na 
vespera havia deixado os cargos 
de director geral da Marirh' 
Mercante e presidente do Tri- 
bunal Maritimo Administrativo. 

Essas funcções lhe foram 
transmittidas pelo vice-alm:- 
rante Raul Tavares, na presença 
do representante do ministro da 
Marinha, capitão de corveta 
Francisco Pedro Rodrigues; do 
genera] Coelho Netto, represens 
tante do titular da ta da 
Guerra, officiaes da Missão Mt= 
litar Franceza, e de almirantes 
chefes de serviços e de outros 
que se fizeram representar. 


O almirante Dario Paes Leme 
de Castro chegou a bordo pou(o 
antes da hora marcada para a 
cerimonia, acompanhado de seu 
ajudante de ordens capitão te- 
nente Carlos Americo dos Reis, 
estando a guarnição formada e 
ao portaló o almirante Raul 'Ta- 
vares capitão de mar e guerra 
Paúlo da Rocha Fragoso, com- 
mandante do encouraçado "São 
Paulo”, capitanea da esquadra, 
e onde foi logo após hasteado o 
pavilhão do novo commandante 
em chefe. 

Logo em seguida o almirante 
Raul Tavares fez ler, por seu 
nesistente, a ordem do dia, finda 
a qual pronunciou um rapido 
discurso transmittindo o cargo 
ao seu suecessor almirante Paes 
Tome. de quem fez referencias 
pretonta plogincas como official 
disciplinador e que tem prestado 
cr mnis relevantes servicos à sua 
classe, , 


A seguir o almirante Dario 
ce Castro respondeu agradrcen- 
do aspalavras do seu antecessor 
ce necegurando continuar desen- 
volver na mesma actividade 
egual devotamento que o seu 
colega lhe emprestára durante 
o tempo em que os manteve na- 
quella alta investidura. 

Além clas altas figuras repre- 
sentativas do Exercito e da 
Marinha presentes á cerimonia 
de posse compareceram varios 
outros nfficiaes da Armada e das 
suas clnsses annexas, comman- 
dontes em chefe das diversas 
repartições de Marinha. Pare 
terminar. a guarnicão do encou- 
vaçado “S, Paulo” desfilou em 
comntinencia ao novo comman- 
dante da Esquedra e ás demais 
nas natentes do Exercito e dh 


Armada que ali se achavam 
pre 'PnRFoS 
o rm 'ante do encoura- 
do “S. Poito” oficrecen ao 


cod 


almirante Darlo de Cestro e ás 
demais pessoas presentes uma 
taça de “champagne”. Ao se 
retirar o almirante Raul Tava- 
ves foi acompanhado até ao por- 
taló pelo seu successor e demais 
officiaes. ouvindo-se por essas 
occasiões as salvas de estilo 
prestadas em continencia áquel- 
te officia] general que em segui- 
da, acompanhado de seu Estado 
Maior, apresentou-se ás altas 
autoridades navaes, 

Tambem apresentou-se ás al- 
tas patentes da Armada, por ter 
assumido o cargo de comman- 
dante em chefe da Esquadra 
Brasileira o contra-almirante 
Dario Paes Leme de Castro, 
acompanhado do seu Estado 
Maior; capitão de fragata Ha- 
voldo Americo dos Reis, chefe 
do Estado Maior da Esquadra; 
capitão de corveta Salalino Coe- 
lho, official de communtcações; 
capitão tenente Jacintho do 
Prado Carvalho, official de ma- 
chines; capitão tenente Paulo 
Mario da Cunha Rodrigues, of- 
ficlal de tiro; capitão de cor= 
veta Nestor Ferreira Cabral, 
official de Fazenda: capitão te- 
nente Fernando Muniz Freire, 
nesistente: capitão tenente He- 
Vo Azambuja, 1º ajudante de 
ordens, e capitão tenente Carles 
Americo dos Reis Netto, 2º aju= 
dante de ordens. 





Melhora o estado de 
saude do embaixador 


Reis de Oliveira 

LONDRES. 7 — (Havas) — O 
embaixador do Brasil nesta ca- 
vital sr, Regis de Oliveira já 
está quasi completamente res- 
tebelecido do resfriado que o 
atacou ha dias. . 

O diplomata brasileiro conser- 
va-se, entretanto, nos seus apo- 
sentos particulares devido & bai- 
«a temperatura reinante, 





Consignações 
A Casa Bancaria, “CAR. 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.”. 
empresta qualquer quan 
tia aos funccionarios pu- 

blicos federaes, 


| BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 





17 — 1º andar. 
29-0886. 


ACTOS DO GUVERNO 

O governador do Estado as- 
siguou hontem os seguintes 
uctos: ' 

— Nomeando Francisco Lem- 
gruber Porlugal para o cargo 
de subdelegado de polícia do 2! 
districto do municipio de São 
Gonçalo, ficando exonerado * O 
actual. ; 
gos Exonerando João Coelho 
da Silva do cargo de 4º suppleu- 
te do sub-delegedo de policia 
do 1º districto, do município de 
Iguassu” —-e nomeia para sub- 
stituil-o — “Lhomaz Joaquim da 
Fonseca; nomeia Ataliba Lean 
dro Lucas-para o curgo vago de 
9º supplente de sub-delegado de 
policia do 6º districto do re- 
ferido municipio, 

— "fornando sem effeito o 
acto de 4 de janeiro p, findo 
— publicado a 24 do mesmo 
mez, na parte em que nomeia 
José Justino de Miranda e 
Glsudio de Araujo Silva para 
os cargos de 2º supplentes do 
sub-delegado de policia, dos 3º 
e 7º districtos do município de 
fguassu' — e nomêiu para sub- 
siluir o ultimo — José da Sil- 
va Braga. 

— [ecinrando que os cida- 
dãos nomeados por ucto de 21 
de janciro p. findo, publicado 
a 49 do mesmo mez, para 2” 
supplentes do sub-delegudo de 
pulícia dos 4º e 8º districtos do 
municipio de Iguassu”, char 
mam-se João Ferreira Pacheco 
e Ignacio Peixoto Sardinha e 
não como consta do referido 
neto. 


— Exunerando Joaquim Pinty 
Gomes, Aristides Vieira de Gar- 
valho, Manoel Rodrigues Barros 
e João Nicolau, respectivamen- 
te dos cargos de delegado de 
pulica, 1º, 2º e W supplentes 
do municipio de Cuntagallo — 
8 nomeia para subslituíl-os — 
Antanio Francisco Canejo, Jor- 
go Felippe da Nobrega. Juvenal 
Verreira Goulart e Manoel Ro- 
drigues Barros. 

— Exonerando Nestor 
nondes Ribeiro do cargo 
sub-delegado de policia do 6 
districto do municipio de Pa- 
ralixba do Sul — e nomeia pa- 
ra substituil-o — Manoel Soa- 
tes de Rezende. ( 

— Nomeando Aracy Teixeira 
Lobo para o cargo de guarda 
da Casa de Detenção, na vaga. 
por fallecimento, de Gaspar 
Ferreira da Rosa. 
Exonerando, a pedido, 
Moncyr Rodrigues Camargo, do 
cargo de sub-delegado de poll- 
cia do 8º districto do municipio 
de Barra Mansa, 

— Nameando o cidadão. Hen- 
rique Martins da Silva Lessa, 
para delegado de polícia do 
município de Araruama, 

— 'Tornando sem effeito a 
nomenção do cidadão Carlos 
Mendes Gomes da Rocha do 
cargo de sub-delegado de poll- 
cia do municipin de Caho Frio. 
s nomenndo-o nara o cargo de 
1º supplente de delegado do 
mesmo municipio, 


— Exonerando os cidadãos 
Manoel Gonçalves Porto e Elias 
Antunes Fernandes dos carkos 
de sunnientes do sub-delegado 
de policia do 1º districto de 
Cabo Frio e nomeando-ns para 
ns de supplentes do 3º districlo 
do mesmo maunleiplo. 

— Tornando sem effeito as 
exonerações dos cidadãos João 
Moreira da Rocha e dofo An- 
tonio Samnato, de supulentes 
do sub-delegado do 1º districto 
do municinio de Cabo Frio. 

— Nnomeando Bernardino de 
Souza para 1º sunnlente de de- 
legado de Maricá: Waldemar 
Mendes, nara sub-delerado dn 
9º districto e Euclvdes Paulo da 
Silva, nara 1º sumnlente de sub- 
delegndo do 3º districto, 
Foram nomeadas as se- 
rulntes autoridades  unlicines 
para o meniciplo de S.' Fran- 
riseo de Panla: 

1º e 2 sunnientes de dele- 
sado, do 1º districto, respoceti= 
vamente, Waldemar Magalhães 
e Christovãn de Oliveira; suh= 
delegado e 1º sunnlente, do 2" 
distrirto. resnectivamente, Ma- 
noel Machrdo de Melia é Ro- 
meu Braga Vieira; 1º e 2º sur- 
nlentes do sub-delegado do 3º 
rHstrirto, respertivamente, Fe- 
Velo Couto e Jesnino Pinto da 
Costn; sub-delegndo e 1º sun- 


Fer- 
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mlonte do 4º districtn, Sylvio 
Walssv Córtes e Randoinho 
Ferreira da Siva, pesnactiva- 


mente: sub-dlegado, 1º e 2º 
sunnientes do hº districto, Tes- 
nectivamente. Tandelino dn Sil- 
veira Dins, Nelson da Silveira 
Dias e Maurilio de Oliveira, 

— Nnmeardo o cldndão . Ar- 
mando Inrge Perina de Lemos 
nara exercer n cargo de pre- 
Roo do municipio de Bom Jar- 

im, 


PARA DAR MAIOR EFFICIEN- 

CTA AQ SERVIÇO DE FISCA- 

LIZAÇÃO NA PREFFITURA 
DE NICTHEROY 


O dr. Brandão Junior, prefei- 
to de Nictheroy baixou a se- 
guinte portaria: 


Attentendo ao disposto na de- 
liberação n, 1,383, de 30 de ja- 
neiro ultimo, em que. exclusiva- 
mente com fins administrativos, 
ficou o municipio dividido em 
6 (seis) districtos para maicr 
efficicencia na actuação fiscall- 
zadora desse Departamento, re- 
commendo-vos & distribuição do 
nessoal pertencente a essa Ins- 
pectoria como segue: 


1º districto — Agente; Lysan- 
dro Vianna; guardas: Pedro An-= 
tonio Lomonaco, Manoel Perei- 
ra Gonçalves Braga, Euclydes 
Monteiro da Silva e Waldemar 
Antonlo da Silva. 


2º districto — Agente: Alber- 
Mario Pereira de Souza e Eu- 
amigo ntessoal de Stalin. Eber- 
clydes Solano de Mendonça. 

3º districto — Agente: Miguel 
Valle dos Santos; guardas: Ma- 
noel Marcelino da Costa, Luiz 
Nogueira de Noronha, Walter 
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de: 


seu effectivo provimento, 












“Sr, inspector de fiscalização: 


Pinheiro, José Francisco Bilva 
Junior e João Gomes Miranda 
4º districto — Elmir Baptista 
Nogueira; guardas: Antonio G' - 
mes dos Santos, Joaquim co 
Amaral Vieira, carlos Greel - 
wlgh Wan Myl e José de Oll- 
velra Maia, 

5º districto — Agente; Anto- 
lo Pereira Sarmento; guardas; 
Sebastião de Vasconcellos, Eu- 
clydes Simões e Manoel Joa- 
quim Vieira, 

6º districto — Agente: Manoel 
Augusto Garcia, guardas: Age- 
nor José dos Santos, 
COMMISSÃO  REVISORA DOS 
ACTOS DOS DELEGADOS DO 

GOVERNO PROVISORIO 

Entre os membros da Com- 
missão Revisora dos Actos dos 
Delegados do Governo Proviso- 
rio foram distribuidas ns se- 
guintes reclamações: 

Relator — Dr. Promotor Pu- 


blico, as dos reclamantes; Al- 
berto de Souza Caravanas Teli- 
rerico Pamplona Bezerra de 


Menezes e Ruhcos Orlandinl. 

Relator — dr, Curador Geral 
de Orphiãos, as dos recinmantes; 
Theophilo Leite da Silva; Eu- 
clydes Mncial da Silva e José 
Arnujo Sertã, 

Relator Dr. Procurador 
Geral da Fazendn, as dos recla- 
mantes; Benjamim Mornes e o 
bacharel Alencar Figueiredo da 
Silvn Jardim, 

Relator Desembargador 
Procurador Geral do Estado, as 
dos reclamantes: Antenor Mon- 
teiro de Oliveira e Seraphim 
Antunes, . 

A REGULAMENTAÇÃO DO 

J0GO EM NICTHEROY 


O chefe de Pollcilna do Esta- 
do baixou hontem uma porta- 
ria chamando p attenção dos 
interessados para as Instru- 
oções que se encontram | na 
Chefatura de Policia, rolativa- 
mente à pratica de jogos no 
territorio do Estado, ficando 
marcado o prazo de 10 dias 
para que os pretendentes apro- 
sentem os seus requerimentos. 


AUDIENCIAS PUBLICAS DO 
SECRETAHIO DE FINANÇAS 


O secretario de Finanças do 
Estado baixou, hontem, uma 
portaria, marcando para as se- 
gundas, quartas e suxtusifei- 
rus, ás 16 horas, us audiencias 
publicas, reservando os demais 
dias para despacho com os di. 
rectores o chefes de servico 
e visitas aos estabelecimentos 
fiscaes. 


cnuPros ESCOLARES VAGOS 

O Departamento de Educa- 
ção e Iniçiação do Trabalho fez 
publicar; um edital conside- 
rando vagos, para o efteito va 
o 
segtínteb: grupos nos réspeoti-; 
vos municíplos-e localidades & 
saber: 


Campos — cidade, “José do 
Patrocinio". | 
Cantrgallo .— cidade, “La- 


meira de Andrade”, 


Capivary — cidade, “silva 
Jardim”, 4 
Itaocára — Portella, “New- 


ton Prado”, 

Itaperuna — “Lago de Mu- 
rlanhé”, 

Magé — cidade, “Visconde de 
Sepetiba”, 

Santa Anna de Japuhyba — 
Cachoeiras, “Quintino Bo- 
cayuva”, 

Santa Thereza — cldade, 

São Sebastião do Alto — cl- 
“aspirante  Vasconcel- 


— O provimento desses gru- 
pos far-se-á por melo de re- 
moção entre directoras de 
grupo, Na falta destas requo- 
rentes para transferencia o 
preenchimento se verificará por 
promoção de cathedraticas ou 
udjuntas effectivas, Finalmen- 
te não havendo candidatos a 
promoção, se procederá a no» 
meação dentre qs diplomados 
por escolas normaes, Na fal. 
tn destes, Os Erupos serão pros 
vidos interinamente por  pes- 
sons idoneas, de preferencia 6 
escolhidas entre ng que tenham 
od prestado no magiste- 
rio. 


SUCCOSSORES DE LECLERO 
& Co, 


Agentes Officines dn Proprle- 
dade Indunstrinil 


Run Urugunyana n. 87, 5º and, 
EDIFICIO ADRIATICA 


Encearregam-se, de contratar 
e promover o emprego do. pro- 
cosso de manufactura da pó de 
sabão, privilegiado pela Paten- 
toe de Invenção mn. 17.414, da 
qual são cesslonarias a PRO- 
CTER & GAMBLE» COMPANY 
AND COLGATE-PALMOLIVE 
PEBET COMPANY, f 





Está para breve a assi- 
gnatura do pacto de não 
aggressão entre os pai- 


4 ) 
zes orientaes 
BTAMBUL, 7 — (A. B.)— O 
ministro do Irak na Turquia d-- 
clarou aos representantes da Im- 
prensa que está para breve & a&-. 
signatura de um acto de não ag- 
gressão entre paizes orientaes. 
O acto será celebrado em Bagdad 
ou Teheran, 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clinica do 
Prof. Vacquez de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, 95 
4. andar — segundas, quar- 
tas e sextas. às 3 horas. 

- Phone ; 22-4965 
Residencia: — 486 Laran- 
Jeiras -—25-3822 h 


CELDALILDALDLLALSLPLLLLLDLDA STO 


Para a respectiva escolha 
quer nos casos de remoção, co- 
mo nos de promoção observar- 
so-fà o seguinte criterio: 

a) tempo de serviço em 
qualquer escola computado na 
inzgão- de, um, ponto para” cada 
anno;. 

b) 
escola (de, zona rural na pro 
porcio' de um ponto para. cada 
unno; Psi, 

c) à média “das notas do cur- 


so normal niultiplicada' por 5; 


dy n percentagem da freguen- 
cla sobre a matricula no ul- 
timo trionnia com o seguinte 
valor de DO a 10094, 60 pon- 
tos de Bb a 89 %, 45 pontos; 
de 80 a S4 %, 40 pontos; de 
765 nu 70 %, 30 pontos; de TÚ 
a 74 %, 25 pontos; de. 65 a 
89 %, 20 pontos; de 69) a 
4 %, 15 pontos; de 65 a 59 %, 
IO pontos; de 50 a 54 %, 5 pon- 
tos, De menos de 50%, descon- 
tar-go-á no total dos pontos 
apurados i para cada 10 pon- 
os; 

e) commiassões 
pedagogico 
vom etficiencia, 
cada commiszão; 

ft) participações em commis- 
sões examinadoras, 1 ponto pa- 
Ea cada anno no ultimo trien- 
nio; 

e) livros, theses, artigos, 
conferencias e quaesquer tra- 
bLalhos de natureza pedagogica, 
1 a 10 pontos a julzo deste De- 
partamento, 

Nas nomeações, serão atten- 
didos os requesitos das letras 
“aq e f e g”, compytando-se, 
todavia, os pontos das letras 
“a, b e d” quando o candida- 
to Já houver. servido no magis- 
terio, Os requerimentos de 
quassquer Interessados devida- 
mente Inatruídos, com os nocos- 
sarios documentos deverão ser 
dirigidos a este Departamento 
até o dia 18 do corrente mez. 


O CRIME DA PRAÇA GENE: 
HAL GOMES CARNEIRO, EM 
NICTHENOY 
O promotor publico da co- 
marca de Nlotheroy dr, Mes: 
rhindes Picanço, offerecsu de- 
nuncia contra o ex-guarda jar- 
dim Oscar de Souza Spindola 


de caracter 
desempenhadas 
| ponto para 


uue, “ha dias assassinou, na 
praça General Gomes Carnel- 
ro no joven  Xenophonte da 


Fonseca, dando-o como incurso 
nas pengs do artigo 294, para- 
grapho 2º da Consolidação das 
Leis Penaes — motivo frivolo 
e superioridade de armas, 

Na denuncia, diz textunimen- 
te o promotor publico de NI- 
ctheroy: 

“O nçccusado matou a victima 
por motivo frivolo, pois prece- 
deu o crime ligeira duvida ha- 


vida entre elles, a qual não 
justificaria absolutamente a 
nttitude ageressiva assumida 


pelo denunciado, que den ons- 
trou não ter o menor respeito- 
to é vida do seu semelhante.” 


COMMENORANDO O COMBA- 
TE DA ARMAÇÃO |. 
A vomnrin civica no cemiterio 
de Maruhy, em Nictheroy 


Sob a direcção do Gremio 
Floriano Peixoto será este 
anno commemorado, como nus 
annos anterlores, o combate da 
Armação* travado em $ de teve. 
reiro de 1994, entre os que se 
revoltaram e as forças da le. 
galidade defendida pelo mare- 


'echal Floriano, 


A commemoração será ef- 
fectuada hoje pela manhã, Re- 
unidos os patriotas, ás 9 horas, 
na praça Martim Affonso, em 
Nlictheroy, partirão em bondes 
especlaes em direcção no ceml- 
torio de Maruhy, onde serão vl- 
sitados o monumento que guar- 
da os ossos dos que tombaram 
na luta, o tumulo do academ!- 
no Euphrasio Corrêa, mandado 
construlr pelo Estado do Pu. 
raná, a sepultura do professor 


Mancgel Timotheo da Costa, 
combatente como capitão do 
Batalhão 23 de Novembro, e o 
mausoléo do general Fonseca 
Ramos, o bravo defensor da 
capital fluminense, Orado- 
res, em nome do Gremio, dis- 
vorrerão sobre os feitos dessem 
valorosos lutadores, 

Serão representados nessa 


demonstração clvica o. presi- 
dente do Estando do Rio, o pre- 
feito da vizinha cidade e a sua 
Força Militar. 





o tempo de serviço em 





O ACCORDO ASSIGNADO ENTRE O MINIS- 
fERIO DA: FAZENDA E. À PREFEITURA 


No “Dlario Official” appare- 
ce o seguinte termo do accordo 
relebrado entre a Fazenda Pu- 
blira e u Profeltura, do Distrl- 
cto Federal pare a cobrança 
du Impustoss i ' 

“Aos “y dins do mes de-ja- 
neiro de 1936, Na Secretaria 
Geral, do Finanças do Distrioto 
Federal, presente O' respecti- 
vo secretario geral ar.  Jero- 
nymo de Sá Pinto Serqueira, 
compareceu o sr. ] 
da Fazenda Publica, do “Lha- 
souro Nacional, bacharel Bene- 
dicto Costa, na | qualidade de 
representante do governo 'fe- 
deral, em virtude “dos poderes 
constantes da portaria n, 6, de 
y de janelro de 1936, do ar, mi- 
nistro da Fazenda, cujo  do- 
cumento exhiíblu e fica archl- 
vado, declarando que, tendo -ml- 
do o st. prefeito municipal au- 
torizado pelo artigo 3º | das 
Disposições Transitorias da Lei 
Organica do Districto Federal, 
dec, n, 96, de 18 de janeiro de 
1936, a entrar em entendimen- 
to com o governo federal no 
sentido de ficarem a cargo da 
União, no exercicio de 1936, a 
gdministração e a arrecadação 
dos impostos que em obedien- 
cla u preceito constitucional 
pertence no Districto Federal, 
a saber; Imposto de industrias 
e profissões; Imposto sobre 
venda mercantil e imposto de 
contumo sobre combustiveis 
para motor de explosão, vinha 


assignar o presente termo pe-ih 


lo qual o ministro da Fezen 
effactivamente se , encarreg 
das sobreditas administração é 
arrecadação, mediante as con- 
dições seguintes: 

1º — O Ministerio da Fazen- 
da, por seus orgãos competen- 
tes é de accordo- com o orça- 
mento da receita do Districto 
Federal para o exercicio de 
1938 fará a cobrança dos im- 
postos acima amencinados, ext- 
givois no periodo de 1 de janel- 
ro q 31 de dezembro do referl- 
do anno de 1936. : 

dg — O Ministerio da Fazen- 
da, applicará o producto da 
arrecadação dos mencionados 
impostos. no custelo dos servi- 
cos que em virtude de dispo- 
eltivos constitucional passaram 
a pertencer ao Districto Fe- 
deral, 

3º — Continuarão a cargo 
do governo da União, durante o 
exercicio de 1936, os serviços 
de caracter local cuja adminia- 
tração estevo a seu cargo até 
agora e para os quaes servl- 
cos constarem creditos na Lo! 
do Orçamento da é 
Unilo para o referido exercl- 
vlo de 1935, o : 

4º — O governo federal, mes- 
mo no caso em que a Receita 
proveniente dos. impostos já 
relacionados neste, termo, 


despesa com os mérviços locaes 


de que trata o ertigo 15 da; 


Constituição de 16 dé julho de 


1934 & que continuam” por for-' 


ca desse Convenio E cargo do 
governo federal, nenhuma in- 
demnização plelteará do gover- 
no municipal para cobrir a dif- 
ferença, 

bo — O governo federal sub- 
metteráã este contrato ao 'Trl- 
bunal de Contas dentro do pra- 
zo de dez dins, após a sur ap- 
Pleação, 

Falo secretario geral de Fi- 
nanças do Districto Federal, 
sr. Jeronymo de Sá Pinto Ser- 
queira, foi declarado, em nome 
e por parte do prefeito do DlIs- 
tricto Federal 

































procurador' 


despesa da: 


O, não: 
cobrir, no exercigio: de 1930,m|' 





e por uile au- 


ãe 29 de jnneiro de 935, cujo 
torizado pela portaria n. 121, 
documento exhiblu e fica unr- 
chivado, aceitar as condiries 
do presente Convenio pelo *ual 
fica q ministro da Fazenda au= 
torizado, a arrecadar e a ad- 
ministrar, no exercicio de 1936, 
os. Impostos já referidos neste 
termo, afim («de ser applicado o 
nroducto de sua | arreendação 
nos serviços de carreter local 
que continuam a cargo do go- 
verno da União, correndo por 
conta. do mesmo governo todas 
as despesas parn'o lançamento 
a fiscalização e arrecadação dos 
mencionados tributos. 


Do que, para constar, e devi- 
dos effeitos, fol lavrado este 
termo que depola de lião a 
achado ponforme era assignado 
pelos srs, Jeronymo de Sá Pin- 
to Serqueira e Benedicto Cesta, 
respectivamente do governo 
municipal e do governo federal, 
— Benedicto da Costa — Je= 
ronymo de Sá Pinto Serqueilra. 
Confere — Fnyd“n Mendonça 
Duarte. Visto — Romero, che- 
fe do gablnete”. 


Fausto de Freitas . 
e Castro 


Arnon de Mello 
Heider Villares 


Sucena 


ADVOGADOS 
Escriptorio: Rua da Al 
fandega, 48, 3º and. Sa 
la 6 — Teleph.: 23.0066 
Expediente das 10 ás 
12 e das 14 ás 18 horas. 








Espera-se a qualquer 
momento a morte do 


principe das Asturias 


HAVANA,7T — (A. B.) — Es- 
pera-se a todo momento a morte 
do principe das Asturias," Tres 
medicos prestam-lhe os soccor- 
vos indicados e sua irmã Prin- 
Gema do Bavola, que se achava 8 
nasseio na Florida acompanha- 
à de seu marido, transportou-se 
aesta cldade assim que sonhe do 
estado de saude do principe. 
10: Principe das Asturias tem 
actualmente 28 annos de idade 
a em 1933; como fol'amplamen= 
te noticiado, casou-se com uma 
cubana em. Latissane, sonde 
fôra em tratamento de saude, 





CLINICA S0' DE SENHO- 
RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as dnen= 
ças das senhnras, sem opera- 
ção e sem dôr. Hemorrhupgia 
do utero, suspensão. eatrazos, 
etc. I)lagnnstico precoce da 
uravidez Run ftepublica do 
Pern', 115, 2º andar, Teleph 4 
22-1501, 


a 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
que attráe s extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
ecaba com ay baratinhas miudas que tanto estragam 
os moveis e mancham os espelhos, 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS 


DROGARIAS E PHARMACIAS 


Vedro pelo Correio — 4$000. 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio. 








Fried. Krupp 





A. G., Essen 


Allemanha 


FERRAMENTAS DE TORNEAR COM 


DUMES DE METAL “WIDIA 











CAPACIDADE ATE'GOO!| MAIOR 


QUE O MELHOR AÇO RAPIDO 
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“SEDAN GONVERSIVEL: 
-PROPORCIONA-vos”. 





Mr, 


Exposição temporaria : 


AV. ALMIRANTE BARROSO, 17 


(JUNTO AO CAFE' BELLAS ARTES) 


para 0 trabalho 


O QUINQUAGENARIO TEVE 
O CRANEO ESMAGADO PELO 
OMNIBUS 
Saira hontem, como de cos- 
tume, cedo, para o trabalho, o 
sapateiro Pantaleão Passaro, de 
nacionalidade italiana, com 61 
annos de edade, viuvo e resi- 
dente & rua Visconde de Itau- 

na n. 193. 

Achava-se o ancião no poste 
de bonde na esquina da praça 
11 de Junho coma rua San- 
t'Anna, á espera de uma con- 
ducção, quando o omnibus nu- 
mero 677, da Viação Central, 
talvez por descuido de seu -no- 
torista, foi colhel-o, esmagan- 
do-lhe o craneo, matando-o in- 
stantaneamente. 

Tão forte fo! a emoção dos 
que presenciaram a scena pun- 
gente que ninguem percebeu 
haver o omnibus parado pou- 
cos metros adeante e o seu 
chauffeur, abandonando-o fugia 

Avisadas as autoridades do 
12º districto, o commissario VI- 
dal compareceu ao local, to- 
mando as providencias que se 
faziam necessarias, 


BRINS 


A preços baratissimos 
na liquidação forçada 








































96 — Buenos Aires — 96 


Para Governa- 
dor do Banco da 
Polonia 


VARSOVIA, 8 (A. B) — O 
sr. Adam Hoc, conhecida nuto- 
ridade financeira e sub-seçre- 
tario de Estade no Ministerlo 
das Finanças, foi designado pela 
presidente da Republica, sr. 
Moscicki, para o cargo de go- 
vernador do Banco da Polonia, 
enmo successor do st. fndisiau 
Wrohlemski, que resitnou esse 
rasto depois de muitos annos 
de serviço, 








elo francez, 


am e 7, 


tado commercial 


franco-rumeno 


sr, 


Primeiro Grande Baile 


deste CARNAVAL 
DIA 15 


6 grandes orchestras dirigidas por 
ROMEU SILVA — MARTI e NAPOLEÃO 
TAVARES 


MARAVILHOSA DECORAÇÃO ASIATI- 


CA, ultrapassando as grandes montagens 
dos films americanos. 


A maior criação de LUIZ DE BARROS 
ELEGANCIA -- ALEGRIA — ESPLENDOR 


Reservem suas mesas com antecedencia 
para os dias 


pense 


Alantiço 


ASinO 


PARIS, 8 (4. B.) — A! tar- 
de de hontem fot assignado o 
tratado commercial 
meno, que recebeu as assigna- 
turas do ministro do Commer- 
Bonnet, e do 
ministro das Finanças rumeno, 
sr, Antonescu., 


franco-ru- 


| 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 


A Questão da Gasolina 
EM NICTHEROY 





Está plenamente comprovada a má fé do presi- 


dente do Centro de Chauffeurs da vizinha cidade 





gr. José Alonso Othero 


Na entrevista concedida hon- 
tem a dois vespertinos carlo- 
cas, o dr. Brandão Junior, pre 
feito de Nictheroy, pulveri- 
zou as inflammadas arguições 
do sr, Othero contra a attitu- 
de da Municipalidade no caso 
do abastecimento de gasolina. 
Em primeiro logar, ficou paten- 
teado, em farta documentação, 
que o presidente do Centro não 
sabe fazer uma simples opera- 
ção de sommar, de vez que in= 
siste na defesa do seu ponto de 
vista pessoal, isto é, de que não 
se deve permiltir no augmento 
da labella afim de se regularl- 
zar a situação do mercado for- 
necedor. Um cavalheiro que é 
presidente duma sociedade tão 
intimamente ligada so proble- 
ma do fornecimento de carbt- 
rante, lgnora que o custo real, 
devido às taxações varias, é su- 
perlor ao que determina a ta- 
bella, Só este facto o invt.n- 
petibiliza para exercer o logar, 
não de presidente daquelle gre- 
mio, mas de simples seu Offici 
Boy. E por causa da sua crrs- 
sa ignorancia, está exuberante- 
mente provado que se criou um 
ambiente intranquillo para se 
reflectir sobre o assumpto, dun- 
do isso no resultado do con- 
sumidor estar pagando , .. 15700 
e mals o litro de carburante 
puro, esforçar-se por abtel-o 
como contrabando em locnes 
incertos e &s vozer distantes, 
quando é certo que poderia ad- 
quiril-o commodamente «uans 
do quizesse a 18400, no maximo, 
Como conclusão da falta de 
bom senso do sr. Olhero, está 
o publico de Nictheroy pagan- 
do a differença, O mendigo, o 
pedestre, aquelle nunca andou 
nem poderá andar de automo- 
vel, os que nada têm, emfim, 
com a turrice do presidente do 
Centro, é que estão concorren- 
do com impostos para atlender 
nos sacrificios decorrentes da 
“Ibunção. 


E' necessario, porém, que um 
individuo sem expressão sociul 
ou commercial no melo que tem 
n desventura de o acolher, co- 
mo é o caso do sr, Othero, te= 
nha a sua importancia regula 
mentada pela acção da policia 
repressiva, e se acabe de uma 
vez por todas com as ameaças 
da perturbação da ordem: pu- 
bllca, só porque elle tem no 
cerebro a idéa fixa de blaso- 
nar prestigio e populnridade, 

Acautelados devidamente os 
interesses da collectividade, na 
questão do reajustamento do 
preço do combustivel, cumpre, 
em seguida, acatar as decisões 




















das autoridades, é se por ven- 
tura o sr. Othero se insurgir, 
a historia do seu prestigio se 
desencantará com uma simplis- 
sima providencia de caracter 
policial, e nada mais, 


Hoare Regressou 
a Inglaterra 


SAINT MORITZ, 8 (A. B.) — 
Str Samuel Hoare, ministro dos 
Estrangeiros da Inglaterra, que 
recentemente  annuncinra sua 
intenção de permanecer aqui 
mais duas semanas, afim de se 
restabelecer, regressou hontem 
& noite para o seu paiz. 


Condemnado à 
. 
seis mezes de 
e ad 
prisão 

BERLIM, 8 — (Havas) — O 
Tribunal Especial de Bruns- 
wick condemnou 4 pena de seis 
mezes de prisão o pastor pro- 
testante George Althans por ler 
convidado os seus alumnos a, 
não “se associarem ás 


rias anti-semitas” ce por ter 
rogado a Deus que “proteja O 








pobre povo judeu”. el 





PRISÃO DE VENTRE 


; TOME Q 


4 QUE ESTA 





MAO HALITO | 


RECONHECIDO Como 


ACIDEZ | 


W MELHOR E OMAIS 
SABOROSO 


ML VEES 
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3 TAM 


ANHOS | 24600 — 44400 - 74 


É EM PASTILHAS 14000 Ed 


Proseguem as ne- 
Mociações Ingle-.. 
1286 Irlandezas 


LONDRES, 8 —-(Havas) eh 
Estão-se renalizando actualmen- 
te negocinções entre represes- 
tantes inglezes e irlandezes com 
o fim de renovar o accôrdo 
commercial entre ns dois paizes 

Esse aceôrdo nunca foi bila- 
teral, mas sim o resultado de 
duês declarações unilnternes, 
uma irlandeza  comprometten- 
do-se a comprar um milhão de 
libras, esterlinas de carvão In- 
glez e outra ingleza compro- 
mettendo-se a comprar um mi- 


lhão de libras esterlinas de 
gado Irlandez, 
Para este anno, a Trlanda 


propõe a entrada de 1.200.000 
libras esterlinas de carvão in- 
tlez, mas esta cifra não obriga 
de modo algum a Inglaterra q 
nugmentar tambem o valôr du 
imnortação de gado. 

Todavia, o gesto 
desapercebido ce as discussões 
incidem actualmente sobre a 
concessão que o governo britan- 
nico podera fazer. E” provavel 
que Interesse unicamente o 
gudo, 


FERIDAS ? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


não passou 





Louvando á actua. 
ção dos Correios e 





Telegraphos | 


A Madison Avenue New York 
U. 8. A. diriglu ao director ge- 
ral dos Correios e Telegraphos, 
a seguinte carta: 

“Exmo. dr. Leonidas Siqueira 
de Menezes, d. d. director dcs 
Correios e Telegraphos — Rio qe 
Janeiro. — Prezado dr, Mene- 
ses. Por melo desta desejamos 
agradecer np V. Ss. q 


por nós entre os chefes da sala 
dos apparelhos dessa Directoria 
Geral, Esses funccionarios são 
dignos dos maiores elogios pela 
presteza e gentileza com que 
attendem a qualquer pedido da 
imprensa em occasiões de inte- 
resse internacional, Ainda (re- 
centemente tivemos mais uma 
vez occasião de avaliar a colla- 
boração dos Telegraphos por in- 
termedio de um desses funccio- 
narios, Ao testemunhar os nos- 
sos mais vivos agradecimentos O 
fazemos na certeza de estarmos 
praticando um acto de retribul- 
ção, pois se em occasiões passa- 


| das tivemos a penosa necessida- 


de de reclamarmos contra essa 
repartição, assim agora ach&- 
mos necessario reconhecer o va- 
lor onde elle existe, Attenta- 
mente — (a) Rafael Ordorica, 
chefe da redacção." 


HOMECRATIA 


44 do malor 
Laboratorio 


SIN 


"ALMEIDA CARDOIO(: 


FO AVMAR FLORIANO II"CAIXA POSTAL 999 





grlta- ' 


| Fomentando à In- 
“qdustria do Man- 


valiosu , 
cooperação sempre encontrada 


NOTICIARIO 


FICOU RICO! 


5 








FLAGRANTE PHOTOGRAPHICO APANHADO NA CASA A PREFERIDA, EM SÃO PAULO, NC 


MOMENTO EM QUE O é 
RECEBIA 200 CONTOS DE REIS, PREMIO QUE COUBE AO 


FEDERAL DO BRASIL, NA EXTRALÇÃO DO DIA 1º 











STA RAZZA (O ASSIGNALADO COM UMA SETA; 
EIS PREMIO Q BILHETE N. 21440 DA LOTERIA 


DE FEVEREIRO 


Continúa a Lavrar a|Venca corrida 


stranha Epidemia 


MHEGAM NOTICIAS ALARMANTES DO MUNi- 
IPIO DE SANTAREM, NO ESTADO DO PARA' 


BELEM, 8 (A. B.) — Continuam a chegar noti- 
cias alarmantes do interior do municipio de Santarém 
assolado por grave epidemia, cvs caracteristicos são 
febre alta, diarrhéa e vomitos inestancaveis. Em cer 
tas localidades o cemiterio foi fechado por não ter 
mais logar. Narram-se scenas impressionantes. Esse 
mal desconhecido já abateu mil e tantas pessoas. 
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NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE 





A victoria de 


yum pugilista nova- 
ganez 


WASHINGTON, 8 (Hovas) — 
Os representantes da industria 
do aço propuzeram perante o 
Comité de Munições do Senado 
que o governo federa] fomente & 
industria do manganez nos Es- 
tados Unidos, para que o paiz 
não tenha que depender das im- 
portações em caso de guerra. 

Esta proposta fo! originada 
por uma divergencia entre pro- 
ductores de manganez e fabri- 
cantes de aço, a respeito da 
diminuição da pauta alfandega- 
ria sobre o manganez, 


NOVA YORK, 8 (Havas) — 
O pugllizta novayorkino 


decisão num encontro em dez 
assaltos o campeão peso 


mexicano Baby Arizmendi, 

Os dois contendores pesavam 
133 libras 25 e 131 libras 75, res- 
pectivamente. Lou Ambers ga- 
nhou oito assaltos, Arizmend! 
um e houve um empate. Ariz- 
mendi deitou muito sangue prlo 
nariz e pela boca e ficou ferido 


leve 


OPTICA-MODERN 


"CASA ESPECIAL DE: OCULOS “E :PINCE-NEZ : 
» ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 


RUA SETE DE SETEMBRO. N. 417 — RIO DE JANEIRO 








Ameaçala de pa 

ralycanão a navaga- 

são á motor do To- 
rantins 


BELEM, R& — (A. B.) — Está 
amencada de paralvsação a na- 
vegação a motor dn Tocantins 
por falta de subvenção do gover- 
no federal, subvenção essa que 
só será paga, segundo parece. 
em julho proximo, 

A zona amençada abrange ns 
trechos encachneirados desde 
Marabá até os limites de Ma- 
ranhão e Goyaz, O commereio 
se mostra alarmado diante da 
enorme carga retida nos galpões 
se o trafego for parulysado. 


Deu um prejuizo de 
100 contos 


BELEM, 8 — (A, B.) — O 
agente commercial José Maria 
Duque desappareceu daqui, cau- 
sando à praça prejuizos que se 
clevam a 100 contos de réis, 


O Elixir de Nogueira ' 


E' conhecido ha 55 
annos como o vet- 
dadeiro especifico da 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas, 
manchas, ulceras, 
rheumatismo ? 
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Contra 0 fascismo 


VIGO, 8 (Havas) — Elemen- 
tos syndicalistas invadiram a 


séde local da organização fascis- 
ta “Phalange Hespanhola”, pro- 
vocando um conflicto em conse- 
quencia. do qual morreram im 
guarda, quatro fascistas e um 
syndicalista. 

A policia appreendeu no local 
varios revólveres e algumas gar- 
vrafas de liquidos infiammaveis, 


ESC EEE DEISE VERAO ES 
Laboratorio Paulista Cathedra! 
Deposito no Rio : BECCO DO ROSARIO, 5 


(Edificio do Rio Palacio Hotel) 

















A pa a fr TAS AS STO TA COTA PSA do a 6 
Preparados exclusivamente de vegetaes — Exijam marca 
CATHEDRAL, confianca integral. 
SABONETES VEGETAES CAMBUHY CATHEDRAL 
— para pelle. — desinfectante da bocca, 


) [>>> >—>————————— alivia dores de dentes; con- 
ANTICEPTICO CATHE- | tran piorrhéa. 


| DRAL — de plantas aroma- 
ticas e microbicidas. 





GUARATON—tonico ner- 
vino e sexual q base de gua- 
raná, phosphoro, quina ama- 
rella, coca e catuaba, 


DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DO 


ÚUIA DA MEDICINA VEGETAL 


Becco do Rosario, 5 


| MESES ES in ED RPE 


REGULADOR CATHE- 
DRAL — para doença das 
Senhoras e aptimo regulador. 


vorkino | 


Lou Imesmo a Bu 
Ambers venceu amplamente por | 


So Elixir de Nogueira 





- de sky 


GARMISGH - Partenkirchen 8 


(4, BD.) — Foi hontem venh- 
zada a primeira corrida de 
“sv pela montanha alurixo, 
num percurso de dy kilome- 


tros para as mulheres c 3.8 pa- 
ra os homens. A Inelinação da 
descida, desde o ponto de pat- 
tida até o de chegada, era de 
820 e 950 metros respectiva- 
mente. 

De 37 competidores, 11 enbrt- 
ram à corrida em menos de 6 
minutos, O melhor tempo foi 
feito por Sehou Nilsen, du No= 
mega, com 5 minutos e 4 se- 
gundos, e depois pelas allemãs 
Lisa Resclh e Raethe Grascgger, 
com & minutos e qualro segun- 
dos, e 10 minutos e 6 segundos, 
respectivamente. 

O vencedor da prova maseuli= 
na foi o conhecido “skler” no= 


vueguez Birger NRuud, com + 
minutos e 47.4 segundos, se- 
guido pelos dois allemics 
Pfnucr e Lantschner, com 


minutos e 61,9) ce 58.2 segundos 
cada, O quarto a completar q 
percurso dentro dos cinço mi- 
nutos foi o francez Allais, com 
4 minulos e 58.8 seguhdos, 

A corrida foi emocionante. Os 
competidores se succediam & 
intervállos de um minuto. mus 
ma velocidade vertiginosa alra- 
vês do labyxrintho, chegando 
kilometros pur 
hora, na recta final, 


31 caminhões de as- 
sucar foram appre- 
endidos 


RECIFE,8 — (A. BR.) —Q 
Syndicato de Usineiros fo in- 
formado da appreensão, hontem 
de 31 caminhões enrregados de 
assucar, que Lransiloivam clan- 
destinmente na estrada de Res 
eifo a João Pessõa. 


Affonso Vizeu 


7." DIA 


As directorias da 
Associação  Com- 
mercial do Rio de 

Janeiro e da Federação 
das Associações Com- 
merciaes do Brasil agra- 
decem a todos que as 
confortaram por occa- 
sião do fallecimento do 
seu inesquecivel Presi- 
dente Honorario, Socio 
Grande Benemerito e 
Presidente do seu Con- 
selho Deliberativo 
AFFONSO VIZEU, e, 
sob a mais profunda 
maudade, de novo os 
convidam para as mis- 








"as que, em sufragio da 
alma do grande com- 
merciante e industrial, 
mandam rezar amazhã, 
segunda - feira, 10 do 
“orrente, às 10 horas, 
na Igreja da Candelaria, 
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piríto Santo, o nosso companheiro Romuaido 
Perrotta, 
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TOPICOS 


AS “FORÇAS MYSTERIOSAS” 
SERÃO VENCIDAS 


O enso do Petroleo em 
Alagõas ter posto em 
triste evidencia o Mi- 
nisterio . Agricultura, 
cujo titular, a exemplo 
do que aconteceu com o 
seu antecessor, se dei- 
xou empolgar pelos im-= 
eriveis technicos de sua 
pasta, Na verdade, o 
Ministerio, depois de 
“invernizar” a questão 
durante varios annos, 
resolveu agora, repenti- 
namente, intervir no assumptc, mas de mo- 
do verdadeiramente revoltante, O caso re- 
sume-se no seguinte: — o Estado, desillu= 
dido das providenzias do miuistro da Agri- 
caltura, contratou engenheiros allemães pa- 
ra realizarem os trabalhos geophysicos dos- 
tinados ao levantamento do balanço das ja= 
tidas. Esses serviços ficarlum concluidos 
até mnio, iniciando-se, então, a explnração 
industrial do, petroleo, “que conta com fi- 
nanciamento Ilimitado, porquanto as des- 
pesos serão custeadas com o proprio pro- 
ducto a ser extraido. - 

As coisas estavam nesse pé quando, em 
fins de janeiro, o dr, Odilon Braga officiou 
ao governador alagoano advertintdo-lhe que 
o Departamento de Produceção Mineral já 
tinha verba, e material, e pesosal, e tudo 
o mais que fosse necessario ás pesquisas, 
não podendo o Estado fazer naquelle ponto 
do seu territorio um serviço sobre o qual 
a União tinha prioridade, Causou espanto 
essa attitude, porque o Ministerio da Agri- 
cultura sempre fez questão de affirmar- que 
não levava adeante a exploração petroll= 
fera em Alagõas por falta de elementos 
materiass e mesmo de peophysicos compe- 
tentes. O escandalo rebentou, uma vez que 
ninguem se confessa sufficientemente inge- 
nuo para não vislumbrar: nessa mudança 
brusca | enusas mysteriosas, naturalmente 
contrarias aos in'eresses brasileiros. O caso 
teve, assim, ampla repercussão em todo o 
paiz, partindo de todos os pentos as mais 
violentas criticas aos technicos que embru- 
lharam o joven ministro mineiro. O povo 
de Alagõas protestou nas ruas, o commer- 
clo de Maceió fechou durante 24 horas, o 
governador do Estado telegraphou ao sr. 
Odiilon Braga, sendo tambem dirigidas va- 
rias outras mensugens ao presidente dy Re- 
publica, 

E nesse pé está a questão, Evidente- 
mente os serviços contratados pelo Estado 
terão que prosegulr e chegar a termo. 
Quanto a dsso não deve haver duvidas. Aci- 
ma dos technicos da Agricultura e das “for- 
ças mysteriosas” estão a opinião publica, 
os altos interesses nacinnars, o patriotis- 
mo e a serena energia do chefe do gover- 
no, cuja acção se vem caracterizando por 
uma firme e tenaz resistêncis aos avanços 
inescrupulosos dos ngentes da finança in- 
ternaclonal. 








UMA ATTITUDE DA A. B.I 


Ha poucos dias este jJor- 
nal, & proposito de um in- 
cidente havido ro cáes 
do porto entre o repre- 
sentante da polícia e os 
senadores que foram es- 
perar o sr. Medeiros Netto, 
dirigiu um appello ao che- 
fe de polícia, no sentido 
de não incluir nos rigores 
das suas ordens os; jorma- 
listas que possuam carteiras dos jornaes onde 
trabalham. Aconteceu que no dig em que 
chegou do Chile o chefe da Delegação do 
Brasil junto á Conferencia do Trabalho, que 
Se reuniu em Santiago, o DIARIO CARIOCA 
enviou um dos seus redactores com o fim de 
entrevistal-o, Pois bem, esse nosso compa- 
nheiro, além de ter o seu ingresso a bordo 
impedido pelo representante da policia, foi 
por este grosseiramente tratado quando pro- 
curava defender as suas prerogativas e con- 
vencer o zeleso policial da missão de que es- 
tava incumbido, 

A Associncão Brasileira de Imprensa, pelo 
viole «r Herbert Moses, aca- 
pacto alriatr à policia um appello identico 
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en * tur que 


“DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 


nO que formulamos destas columnas. A' poli- 
cia cabe, sem duvida zelar pelo Interesse pu- 
bico mormente na hora que atravessamos. 
E' necessario, porém, que as ordens sejam 
dadas dentro do bom senso, sem criar dif. 
ficuldades aos que vão a bordo no cumpri- 
mento do dever, como acontece com os jor- 
nalistas, 

A attitide do presidente da A. B. Z. vem 
ao encontro das necessidades de uma pro- 
fissão que deve estar, tanto quanto possivel, 
fora de certas providencias drasticas das au- 
toridades. 





E' MELHOR PREVENIR... 


E 
didas verifica-se que as 


1 
B--. 
pretensões da poderosa 

empresa encontrarão viva resistencia. no 
seio do legislativo fluminense, resistencia 
essa fundada nas mais altas razões de in- 
teresse publico. seria um erro de gravis- 
Simas consequencias a acellação pura e 
simples da proposta consubstanciada no 
memorial entregue pela Cantareira 8o ED- 
verno do Estado. 


Preliminarmente deve a Assembléa ve- 
rificar se o contrato actual entre aquelia 
companhia e o governo tem sido cumprido, 
Essa investigação é necessaria, indispensa- 
vel mesmo para que se possa avaliar o 
grau de idoncvidade da empresa e dos seus 
dirigentes, Essa Investigação poderia se 
alargar no campo das actividades da l.eo- 
polidina, de que a Cantareira é mera sub= 
sidiaria, O exame detido dos negocios des- 
sos duas empresas lançaria faria luz sobre 
vurtos aspectos du questão que até agora 
tém sido occultados av publico, A Levpol- 
dina tem uma série de linhas de conces- 
são estadual que por força dos contratos 
terão de reverter ao Estado. Seria interes- 
sante apurar como [êm sido cumpridos es= 
ses contratos e tambem o modo pelo qual 
tem sido applicada a renda da “taxa de 
Viga para melhoramentos ferrnviarios”, A 
Assemblén dentro de um espirito de estrel- 
ta colaboração com a administração esta= 
dual poderia determinar normas seguras 
Pura o emprego daquella taxa, fixando o 
programma de obras a executar. 

Estendendo o debate em torno do caso 
da Cantareira aosec prblemas ligados à Lon- 
poldina, seria prestado relevante serviço ao 
Estudo do Rio de Janeiro. 


Voltando ao caso da Cuntareira, que- 
remos vcesultar m importancia de um factor 
fundamental para sua aprecição e conse- 
quente decisão: — a idoneidade da einpre- 
Sa contratante, Subejas que são as provas 
do descuso da Cantareira pelus compromis= 
Sus que assume, “verbi gratia” o caso da 
linha para a Estação de S, Lourenço, se- 
ria Justo Impôr população: nicthervyense-+ 
o “onus” do augmento de S% no preço 
das passagens dos bondes e das barcas an= 
tes de raalizadas os melhoramentos que -a 
empresa promelte levar a vfteito? 


O governador Protogenes Guimarães, & 
com elle os membros do legislativo fluimi- 
nense, devem pesur muito as consequencias 
quo Lerin a adopção da solução pleiteada 
pela Cantareira. Não percam elles de len- 
brança que os proprielarios da Leopoldina 
e. portanto, da Cantareira, são os srs, N. M. 
Rotschild & Suns, banqueiros em Londres, 
cevados na exploração systemutica da ecos 
nomia nacional que exploram insacinvel- 
mente ha mais de 120 annos. De posse de 
contrato que lhes assegurasse o au ento 
do preço das Passegens não haveria força 
humana que os compellisse a inlroduzir nos 
era serviços os melhoramentos prometti- 

os, 

A construcção do tamal de Capivary a 
Cabo Frio é uma obrigação assumida pela 
Leopoldina em coutrato assignado era 1919. 
Conseguiu o poverio federal q cumprimen- 
to dessa obrigação contratual? 

Aqui fica a nossa adver'encia,,, 


Um vespertino desta ci- 
dade publicou hbontem o 
resultado do |. inquerito 
procedido entre os depu- 
tados á Assenibléa Legis- 

- ativa. - Fluminense em 
torno da momentosa que- 
stão do augimento das ta= 
cifas da Cantareira, 

Pelas opiniões expen- 








O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas, Tempera 
tura: noite menos fresca e estavel de dla, 
Ventos: variaveis, com rajadas, de muito 
frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera - 
tura ; noite menos fresca e estavel de dia, 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuvas e trovoadas, salvo no interior do 
Rio Grande onde será bom, nublado. Tem- 
peratura : em declinio progressivo, Ventos : 
de noroeste a sudoeste com rajadas, de muito 
frescas n fortes. 

— O Instituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro previne que os ventos fortes de 
noroeste a sudoeste, relnantes no Rio da 
dede Fired lrerea e propagar-se pelo 

rasileiro, at ndo, velmen 
o Estado do Rio. eis si 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : perturbado com chuvas e trovoadas. 
Temperatura : estavel. Ventos: de noroeste 


a sudoeste, com rajadas de muito frescas à 
fortes, 





Telegramma Recebido Pelo Chefe 
da Nação 

o presidente da Republica recebeu o se- 
guinte telegramma: 

“PARAHYBA, 6 — Inaugurados os açu- 
des Condade e São Gonçalo, venho congra- 
tular-me com v, ex. por esses grandes ser- 
viços publicos nacionaes para cujo termino 
foram decisivos o patriotismo e vontade de 
Y, ex. Cumpre-me reiterar, pela particular 
assistencia tres obras representam para este 
Estado, minha gratidão e do povo parahybano 
ao eminente chefe da Nação. — Argemiro Fi- 
gueiredo, governador”, : 


CC 


Suspenso o Estado de Sitio em 


varios municipios do paiz 


O presidente da Republica, assignou de- 
etotos na pasta da Justiça. suspendendo o es- 
tado de -ítio nos múniciplos de Palmeiras 


Les 





MOMENTO FELIZ 
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Quando diziam ao sr. 
Nilo Peçanha que era es- 
casso o perindo de quatro 
umnos constitucionalmente 
ussignado aos governos re- 
publicanos, o arguto poli- 


tico fluminense ponderava 


qug em seis mezes os me- 
lhores ministros esgotam o 
“stock” de boas intenções 
e iniciativas, caindo na ro- 
tina do expediente. Só à 
força de estimulo, vigilan- 
cia e actividade do Presi- 
dente, o ministerio logra 
prolongar sua agonia além 
desse prazo. Dificilmente 
dará mais alguma coisa, 
está exansto e acabado. 
Parece que o sr. Flores 
da Cunha experimenton a 
exactidão do axioma goverr 
namental do sr. Nilo Peça- 
nha. A transformação do 
seu secretariado terá sido 
em parte inspirada no de- 
sejo de retemperar a acti- 
vidade de -sens auxiliares. 
Se descansar, porém, no 
renome e no eredito dos 
novos secrtetarios, daqui à 
seis mezes o governador 
gancho estará Á procura de 
outra formula que lhes res- 
taure a efficiencia no go” 


O espectaculo que neste 
memento offerece ao paiz 
o Governo Federal é de 
paralysia, desolação e mor- 
te. Suas energias concen- 
tram-se na acção policial .e 
dessa mesma ha muito não 
se ouve falar. 

O. presidente da Republi- 
ca sumiu. Os ministros 
paulistas desappareceram. 
Os demais, excepto talvez o 
er. Agamemnom Magalhães, 
assiduo no seu gabinete — 
os demais perderam-se no 
espaço. Tres ou quatro 
questões administrativas ro- 
lam na imaginação pregui- 
cosa dos ministros, entra 
semana, sãe semana, sem 
nenhuma solnção. As pat- 
tes interessadas desistiram. 
O publico perdeu de vista 
os assnmptos que às vezes 
repontam mollemente no 
noticiario como almas do 
outro mundo. Ainda hon- 
tem falon-se no aceordo so- 
bre os congelados america- 
nos, como ás vezes se tra- 
ta do fornecimento dagua, 
da construeção da esqua- 
dra, da abolição da esera- 
vatura ou da questão Chris- 
tie, 


COLLABORAÇÃO 
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actualidade misturada com 
& historia, estamos acorda- 
dos bocejando, nem de pé 
nem deitados; de cócoras, 

Se 'o honrado sr. Getulio 
Vargas decretasse dois me- 
zes de feriado, fechando os 
bancos, o commercio, as re- 
partições publicas, toda a 
gente em casa tocando vir 
ctrola, a actividade gover- 
namental e a agitação na- 
cional não seriam maiores 
nem menores do que neste 
instante. Estamos de fé- 
rias, imaginando! 


Entretanto ninguem di- 
rá que essa enorme caricar 
inva de um paiz novo, an- 
sioso por trabalhar e pros- 
perar mas petrificado pelo 
seu governo, seja o quadro 
das nossas aspirações ga- 
tisfeitas., 

Encontrariamos na phar- 
macia das soluções politicas 
nma quinta-essencia capaz 
de ctrar esse mal? Estará 
no regime, na Constituição 
ou nas leis o imperativo de 
nullidade que nos dissolve? 
Estará Dos costumes, na 
tradição ou na raça o ger- 
mem da negação que nos 


que a preguiça, a negligen- 
cia e o descaso dos homens 
que governam são antigos 
e habitnaes. Mas taes at 
tributos na - administração 
contrastam com a activida- 
de, a acuidade, a diligencia 
dos mesmos; individnos tra- 
tando seus interesses poli- 
ticos. Evidentemente a 
politica é mais facil e mais 
attraente, Entretanto o 
governo é a finalidade da 
politica, se bem aconteca 
que a grande maioria dos 
nossos politicos como dos 
nossos administradores, não 
tem finalidades. 


Dizia o inglez que o Bra- 
sil progredia de noite, 
quando os brasileiros, dor- 
mindo, davamrlhe uma fol- 
ga. Talvez seja essa a 
formula da existencia na- 
cional. Se a prosperidade, 
a grandeza, a força do Bra- 
sil dependem da ansencia 
de governo — devemos con- 
vir que estamos num jubi- 
leu de grandezas. Nesse 
caso nunca este paiz rea- 
lizou tão perfeitamente o 
ambiente da felicidade, 


vermo. 
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dos Indics, Sião José da Lage e Pilar, no Es- 
tado de Alagoas, durante o dia 9 de feve- 
reiro do corveste anno; no municipio de Bom 
Jesus, no Estado do Rio Grande do: Sul, du- 
rante o dig 9 de fevereiro do corrente anno; 
nos municípios de Boa Vista do Tocantins, 
Sant'Anna e Jaraguá, no Estado de Goyaz, 
durante o dia 15 de fevereiro do corrente an- 
no; e nos municipios de Soledade, Arroio 
Grande e Tuparecetan, no Estado do kRio 
Grande do Sul, durante o dia 16 de fevereiro, 
todos, para o fim de serem realizadas eleições 
municipaes, 





Actos do Presidente da Republica 


| Ô sr. Getulio Vargas, presidênte da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA FAZENDA - 
Excnerando, a pedido, Armando Rodri- 
gues Barbosa, de fiscal junto ao Instituto Hy- 
pothecario e Financeiro, S. A. matriz, em 
Porto Alegre, no Rio Grande do Sul; e no- 
meando para o referido logar Pedro Moura; 
exonerando, a pedido, Laudares de Carvalho, 
de escrivão da Fiscalização Geral de Loterias 
e nomeando para sulwtituil-o Fernando Go- 
mes Calazans; e nomeando Manoel Bioca Fi- 
lho, interinamente, ajudante do thesoureiro 
da Recebedoria do Districto Federal, durante 
o impedimento do serventuarlo effectivo, 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando, em virtude de classificação em 
concurso, 3º official da secretaria de Estado, 
a dactylographa da referida secretaria Kilza 
de Salles Abreu e o 3º official da Directoria 
Geral dos Correlos e Telegraphos, Beatriz 
Augusta de Moraes; e na Directoria dos Cor- 
reios e Telegraphos da Parahyba do Norte, - 
auxiliares de 3º classe, o carteiro de 2" classe 
Archanjo Augusto de Hollanaa Cavalcanti; as 
auxiliares pró-rata, Marcolina Paiva e Ger- 
cina Benevides e o diarista Angelico de Mi- 
randa Loureiro; auxiliar de 3º classe da agen- 
cia postal de Campina Grande, o auxiliar 
pró-rata Venancio Vianna de Medeiros e au- 
xiliar de 3º calsse da agencia postal de Va- 
radouro, o diarista Emmanuel Jayme Henrl- 
ques Seixa. 


Promovendo, no Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos: guarda-fios de 1º classe, 
os de segunda Manoel Vieira de Novaes, por 
antiguidade e Rodolpho Accioly Vasconcellos, 
por merecimento; na Directoria dos Correios 
e Telegraphos da Parahyba:.a suxiliares de 
1º classe, os de segunda Arthur Oscar de Ma- 
galhães e Magna Pessóa, por antiguidade e 
Antonio Pessón de Figueiredo, por mereci- 
mento;ie a auxiliar de 2* classe, por antigui- 
dade, o de terceira Julio Cantalice da Trin- 
dade, 


Exonerando: Edusrdo Pinto Pessôa So- 
brinho de auxiliar de 3º classe dos Correios e 
Telegraphos da Parahyba; e Alvaro Felippe 
dos Santos, de carteiro de 3* classe dos Cor- 
relos e Telegraphos do Districto Federal, por 
terem aceltados outro emprego publico; a 
pedido, Luiz Pinheiro, de conferente telegra- 
phista da' Rêde de Viação Cearense: Abigail 
de Oliveira Cavalcanti a pedido, de agente do 
Curreio de Regger, na Parahyba do Norte; e 
4º official.do Departamento de Portos e Na- 
vegação, Miguel Gusmão de Souza Lima. a 
pedido, de contador da Administração do Por- 
to de Netal; « Manoel Fernandes de auxiliar 
de 3º classe de estação meteorologica do In- 
stituto de Meteorologia. 


Concedendo aposentadoria a Euclydes 
Barreto Couto, de conductor de trem de 1" 
classe da Central do Brasil e a Ramiro da 
Silva Monteiro, carteiro de 1º classe dos Cor- 
reios e Telegraphos do Districto Federal, 

Nomeando: q eugenheiro Adão Bueno de 


++ > ao ” 
triz her dugesia 


Estamos 


vivendo a destróe? 


Araujo para engenheiro de 2º classe da Ins- 
pectorla Federal das Estradas; o 1º official da 
Directoria dos Correios e Telegraphos do 
Amazonas e Acre, Manoel Barbosa Costa pa- 
ra chete dos serviços ecanemicos da mesma 
Directoria; o fiel de armazem da Administra- 
ção do Porto de Natal, José Marla da Rosa e 
Silva. em commissão, contador da mesma Ad- 
ministração; o diarista contratado da Inspe- 
otoria Federal das Estradas, Oyana Pereira 
Teixeira para dactylographo da secretaria de 
Estado; Alankardeck Alcoforado em commis- 
são, fiel de armazem da Administração do 
Porto de Natal; Horel de Abreu Brandão 
para agente postal de Santa Rita da Gloria, 
Minas Geraes; Alice Fernandes Moreira, au- 
xiliar de 2* classe e Beraldo Ribeiro de Lima 


Freitas, auxuliar de3* classe,“ambos de es- “ 


tação meteorologica do Instituto. de Meteoro= 
logia, a 


Approyvando os projectos e orçamentos: 
para alargamento de córtes de ramal do Pa., 
ranapanema, na Réêéde de Viação Paraná- 
Santa Catharina; para reforma do edifício da 
estação de Tres Corações e respectivas de- 
pendencias da E. de F. Sul de Minas: das 
obras e acquisição de material que consti- 
tuem parte do programma  quadriennal 
1935-1938, a ser executado pela Companhia 
Brasileira Carbonifera de Araranguá, na E. 
de P. Dona Thereza Christina: de diversas 
obras na E, de F. Oéste de Minas, da Rêde 
Mineira de Viação, 


Autorizando a celebração de um termo 
additivo aos contratos celebrados com The 
Amazon Telegraph Company, Limited para 
à exploração do serviço telegraphico entre 
Belém e Mangos, por meio de cabos sub-flu- 
vines. 


Approvando novos projecto e orçamento 
relativos ás obras de melhoramentos do porto 
de Corumbá. 





O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO DE MA- 

CHINAS DA ESCOLA DE APERFEIÇOA- ' 

MENTO VAE FUNCCIONAR COM TRES 
INSTRUCTORIAS 


Tendo resolvido que o Curso de Especla- 
lização de Machinas da Escola de Especiall- 
zação e Aperfeiçoamento de Officiaes fun- 
cclone no corrente anno com tres instructo- 
rias, o ministro -da Marinha declarou ao di- 
rector geral do Ensino Naval que as referi- 
das instructorias são as seguintes: a): Ther- 
modynamica do vapor dagua, Metalurgia, 
Caldeiras, Systemas distillatorlo e provas de 
efficiencia em geral, Machinas alternativas, 
Turbinas a vapor, Condensação, Injectores e 
Ejectores, Lubrificação, Propulsores e Machi- 
nas complementares; b) Electricidade; c) 
Motores a combustão interna e a explosã 
Machinas especiaes, ? 

As aulas do curso deverão ter inicio no 
proximo dia 2 de março proximo, 


VAO CURSAR A ESCOLA DE ESPECIALI- 
ZAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DE QFFI- 
CIAES DA ARMADA 


O titular da pasta da Marinha resolveu 
conceder matricula aos officiaes abaixo men- 
clonados no curso de machinas da Escola de 
Especialização e Aperfeiçoamento de Offi- 
ciaes, durante o corrente anno lectivo, que 
leverá ter inicio no dia 2 de março: capitães- 
tenente Armando Junqueira Ferreira, Mario 
Rocha de Figueiredo Lima. Rubens Seabra, 
Norton Demaria Holteux, Joaquim Teixeira 
das Dores Chaves, Abelardo dos Santos 
Matta, Alfredo Moraes Filho, Sylvio Azam- 
buja, Mauricio de Abreu, Milton Siqueira Lo- 
pes. Isaac Luiz da Cunha Junior, João Ave- 
lino de Magalhães Padilha Filho, Luiz Fe- 
lippe de Filgueiras Souto, Enéas Arrochelas, 





giuM 


Não ha duvida 


J. E. de Macedo Soares 
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Miranda Corrêa, Acyr Dias de Carvalho Ro- 
cha e José Maria Cabral; primeiros tenentes 
Alvaro Natividade Fidalgo, Aldo Pessôa Re= 
bello, Waldyr Ramos de Hollanda, Alexandre 
Fausto Alves de Souza, David Coelho de Sou- 
za, Arnaldo Villar, Darcy Caldeiras, Didio 
Santos de Bustamante, Ubaldino Castel Ruiz 
de Azevedo, Alberto Epaminondas de Souza, 
Evandro Bastos Belchior. Antonio Mendes 
Braz da Silva, Oscar Lopes Fabião, Alberto 
Leite, Claudio Avelino de Lima, Luiz Gon- 
zaga Doring, Roberto Gonçalves Tostes, Nel- 
son Gonçalves Fernandes, Ernesto Mello Ju- 
nlor, Newton Santos, Pedro Penna Brightmo- 
re, Aniceto Cruz Santos, João Baptista Mar= 
ques Ramos, Marlo Carneiro Campos Espo- 
zel e Amaury Costa Azevedo Cabrio, 





+ A Entrega de Creden- | 


ciaes do Nosso Ministro 
em Berlim 


No dia 29 de janeiro, realizou-se em Ber- 
lim & entrega de credenciaes do novo mi- 
nistro do Brasil na Allemanha, sr. Moniz 
de Aragão. O acto revestiu-se da habitual so- 
lennidade, comquanto o protocollo allemão 
seja muito simples para os casos de recepção 
de chefes de missão daquella categoria, 

O ministro Moniz de Aragão, em grande 
uniforme, apresentou-se na residencia do 
chanceller Hitler á hora anteriormente fixada, 
sendo ali recebido pelo chefe do protocolo 


do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, o. 


qual o conduziu á presença do chefe de Es- 
tado allemão. 

O chaneeller Hitler recebeu o novo mi- 
nistro do Brasil no seu salão de despacho, 
onde tambem se achavam o secretario de Es- 


“tado dos Negocios Estrangeiros e os chefes 


das casas civile militar do “Fuehrer”. De- 
pois de pronunciados os discursos de praxe. o 
chanceler Hitler manteve uma prolongada 
conversa com o novo representante brasilei- 
Fo, que se revestiu de uma cordialidade que 
excedeu á que é geralmente dispensada aos 
diplomatas estrangeiros em taes circumstan- 
cias. Os discursos, sem se afastarem das nor- 
mas protocollares, foram notados como sen- 
do de parte a parte extremamente amistosos, 
e alguns jornaes de Paris fizeram commen- 
tarios acerca das palavras do chanceler Hi- 


"tler ao assegurar ao ministro Moniz de Ara- 


gão que elle podia contar com o apoio do 
governó allemão, e do seu proprio, em todos 
os actos tendentes a impedir as empresas con-= 
trarias à ordem, segurança publica e clvili- 
zação, j 

Uma força de quinze soldados da cuarda 
pessoal do chanceller prestou as devidas con- 
tinencias ao ministro brasileiro á sua che- 


gada e saida da Wilhelmstrasse, 


Todos os jornaes de Berlim e os prinici- 
paes de Hamburgo, Bremen, Munich, Frank- 
fort, Dresden, Leipzig, etc,, publicaram elo- 
Biosos commentarios à tecepção do nosso mi- 
nistro em Berlim. que saudam como um ve- 
lho amigo da allemanha, recordando que elle 
já serviu em Berlim anteriormente durante 
varios annos, tendo deixado as mais gratas 
recordações aos seus innumeros amigos. 

No mesmo dia em que entregou as cre- 
denciaes o nosso ministro, realizou 
mentos antes, o mesmo acto para 
das cartas do embaixador Porto Seguro, sen- 
do assim o Chile O primeiro dos tres Pórgpe 
sul-americanos que installa a sua embaixada 
em Berlim, como reciprocidade no acto do 
governo allemão que elevou as suas represen- 
tações no Rio de Janeiro, Buenos Aires e 
Santiago ao grão de embaixada Os fwnass 
tambem celebram esse facto. leme tundo e 
o Brasil ainda não tenha pocide diidilcar 


a sua promessa nesse esntico. 
d 


-Se. mo- 
a entrega 














Para todos 08 
collegios 


de meninos 
e meninas 
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AN NivBERSARIOS 


Fazem anuos hoje: 

As senhoras Hippolyto da 
To va e co. uleza Parodi Ma- 
e.do; a senhorinha Maria da 
Gloria Teixeira; os drs.. Gid 
Braune, Manuel Antonio de Car- 
valho, Curlos Lopes de Sayão, 
Mario Alves e A-thur Guaraná; 
os srs. Fausto Barreto Durão. 
Virgilio Lopes Rodrigues e Mi- 
gucl Braga; O commandante 
À tonio álves Torres. 

Fazem annos amanhã: 

A im neza Cs “araná: as Se- 
nhoras Abigail Guimarães Bra- 
ga, Eurydice da Siva Rodri- 
gues, Luiz Gomes de Multos € 


aos seus 
mesa de chá, 


——— 


talhão de Guardas e de sua 


rina Pereira, 


regista o natalício da 
sra, d. Erothildes 


sociedade. Embóra enferma 
anniversariante mesmo, 
Jeverá receber das pessãas 
suas relações 
de felicitações. 


Laura svves Homem: às der mm tos da sociedade fluminense Tens um tdéal tão bonito e que- 
nhorinhas Helena Voreira Le- Djalma Inclel — Faz annos Do programma consta uma Vendas a prazo e em- rem te dar um destino tão feio ! 
mos, Clga, Ferreira da Cunha,| hoje, o nosso companheiro | sarte classica, com numeros de prestimos em dinheiro Por este caminho, qualquer 
Alice Ribciro Braga, Lucy Da-| Dinalma Maciel que é alem de| musica, declamnção e canto, € pelo systema dia a tua directoria passa um 
rio (le Mendonça, Jncy Martins. uma figura de projecção do | outra parte rigorostmente cnr- telegramma a Renato Vianna, 
macia Vaz de Burros, Diva de jornalismo indigena, dono 'c| navalesca, com a execução de F I N PN N C I Ã RI o felicitando-o. pelas sas contas 
Padui: s drs. Nina Ribeiro, | um corur » bonissimo. Por isso, | samhas e marchas cantados, € ” | estarem certinhas... 

Oswaldo Gomes da Fonseca.) hoje irá receber as mais ine-| snpateados « anecdotas. R. DA QUITANDA, 50-loj 


Francisco de Patl. Monteiro de 
Barros Lima e Mario Belletti; 
os | oroneis Eduardo José Fe- 
reitor é Luiz Fernandes Pamôa: 
a menina Elza, filhinha do 

" Uurita Jd. Carlos. 

Fiz:tum annos hontems 

As senhoras Conrado  Nie- 
meyer, Maria, acao + Gambõa. 
Albertina Dutra da Fonseca; B 


quivocas provas de amizade. 


sos abraços. 


FESTAS 


cordo com o seu 
carnavalesco, o Botafogo F. 
ROSE Na 


e sriplora Anna Cesar; a dra, 
Av'onista Gonçalves de Souza: 
a senhorinha Beatriz Saboia h 
Porto; os dts, Leopoldo. Tei- 





xcira Leite, Urbano Figueira € 
Leu dro Cavalcante; o coronel 
Leoncic Camargo e almirante 
Pedro de Frontin. 

—— Faz annos hoje o Intel- 
ligente menino José, filho do 
sr. José Novies Varzea, alto 
funccionario da Leopoldina Ra- 
ilway e perito contador e de 
sua excellentissima espos&, d. 
Jupyra Novaes Varzea. 

José que já conta com gran- 
de numero de amiguinhos, of- 
furecerá á tarde, em sua rest- 
dencia, um jantar intimo. 

— Transcorre amanha, O 


Collegiae 


dida, desde 


e ainda mais... 


— + 
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collegas e amigos, uma [urh realizar na proxima quar- 
O lar do sargento E 
noel Agostinho Pereira, do Ba- 
posa, sra. Jovenila Pereira, ostá 
hoje em festas pelo anniversa- 
rio natalício de sua filha Cesa- 


Erothildes Wander- 
ley — A ephemeride de hoje. 
exma, 
Wanderley, 
clemento de destaque em nossa 
assim. 


innumeros votos 


Ao festejado de hoje, os nos- 


BOTAFOGO F, CG. — De ne- 
programma 





Optimo brim e sob me- 


51$000 














PRIMEIRAS 
“E! na patata”, mo Pheniz 
u ante-hontem, no Phe- 
Filed companhia de revistas 
organizada pelo actor Edmundo 
Maia e pelo maestro Bophonias 
Dornelas, 

Do elenco faz parte Lizete 
d'Avila, um elemento gracioso. 
interessante. UMa figurinha de 
biscuit que possue todas as qua- 
lídades necessarias para trium- 
phar na carreira que abraçou. E 
mesmo elemento que irá fazer 
grande  successo nã futura, tem- 
porada. Todos 08 seus numeros, 
os mais variados, agradaram € 
foram bisados sem o auxilio da 


laque. Só. 

rd JOSE' LYRA 
A A PALAVRA A CASA 
DOS ARTISTAS ! 


E! incrível o que se está pas- 
gando com & actual directoria da 
Casa dos Artistas, & sympathica 
e penemerita instituição que tem 


todos nós. Isso é alnda mais ad- 
miravel, quando se vê na sua 
“commissão directora, & tigura 
prestigiosa e digna de Ttalla 
Fausto e o caracter impoluto de 
Eduardo Vieira, dentre outros, 

Como é do conhecimento de 
toda a cidade, procede-se, neste 
momento, á eleição annual de 
rainha do Baile das Actrizes, 
promovida pelos nossos brilhan- 
tes collegas do “Correio da 
Noite”, 

Acontece, porém, que apparece 
como votada, e, O que é mais 
grave ainda. como fazendo parte 
do programma das festas Orgar 
nizadas pela Casa dos Artistas, 
o nome de ums actriz, que está 
privada de todos Os Seus direi- 
tos, por um anno, acto esse de- 
cretado solennemente, em me- 
nioravel assemblca, conforme to- 
da a Imprensa noticiou ! 

isto constitue um disparate 
de tal monta, um absurdo de tal 
jaez, uma incoerencia tama- 
nha, que nada recommenda O 
autor dessa lembrança que, por 
signal, estê defendendo o “seu 
pelpite infeliz” em toda a parte 
se esquecendo até de que foi 
daquelles que na celebre assem- 
bléa se bateram, em gritos, pela 
pena de eliminação da actriz em 
questão — Sra. Lucia Henrique- 
ta Del Bianco, que adopta no 
theatro o nom: de Lú Marival. 

Ou a Casa dos Artistas diz ao 
publico que está interessado nes- 
ge certame a verdadeira situação 
dessa actriz ou o Concurso para 
Rainha das Actrizes não póde ser 
levado a sério, porque, ao mesmo 
tempo que impede o ingresso no 
baile do dia 20 de um associado 
que esteja com O atrazo de um 
mez apenas nas suas mensali- 
dades, permitte que uma aSso- 
ciada, que está suspensa por um 
anno seja incluida no program» 
ma do mermo, representando 
justamente & maior Nação sul- 
americana amiga do Brasil a 
Argentina ! 

Pobre Casa dos 
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NÃO SE PRIVE DAS 
ALEGRIAS 
DO CARNAVAL... 


Pelo FINANCIARIO, O 
mais pratico e moderno 8yS- 
tema de operações a credito, 
todos terão: fantasias, lan- 
ca-perfumes e mesmo di- 
nheiro, LIQUIDAVEL EM 
MODICAS MENSALIDA- 
DES A LONGO PRAZO, 


Prospectos € informações: 


A Compensadora 


ta-teira, dia “?, a annunciada 
“festa da serpentina”, dedica- 
da aos tfunccionarios do Banco 
es-* do ,Brasil, 

A commissão  hotafoguense 
eleita para dirigir os folguedos 
de Momo, fará uma originalis- 
sima distribuição de convites 
entre os seus homênagendos: 
“Praje branco ou fantasia. 

CLUB CENTRAL — À senho- 
rinha Altair Santos  offerece 
nos associados do Club Central 
de Nictheroy. na proxima quar- 
ta-feira, dia 12 do corrente, às 
9 horas da noite, uma attra- 
ente hora "+ arle, na qual to- 
marão parte distinetos elemen= 
































a 
de 
Artistas ! 


JOSE' LYRA 
A NOVA COMEDIA DE JOSE 
WANDERLEY 


José Wanderley, O victorioso 
autor de “Compra-se um mã- 
tido”, o ultimo grande exito de 
Procopio no Rio, acaba de ter- 
minar uma comedia intitulada 
“O direito de errar”. 

A nova produção do, seintil- 
tante escriptor'patrício destina- 
se tambem à companhia: Proco- 
plo Forreira, ú 


entre Ouvidor e rua Sete 


No dia 20, quinta-feira, será 
——  23-0782 


realizado o tradicional haile de 
carnaval. Para o brilhentismo 
dessa festa a directoria do Cen- 
tral não tem medido esforços. 
Foi contratada magnifica or- 
chestra e os uulões do club, 52- 
rão lindamente ornamentados. 

Hoje haverá mais uma do- 
mingueira carnavalesca  prepa- 
vativa para o grande baile do 
dia 20. ' 

Foi fixado para o dia 15 de 
março proximo, domingo, O 2n- 
nunciado concurso de pyjamas 
e sombrinhas, na praia de lca- 
rahy. É 


——— 


SU 
= On SEGatE teia 


ro da Encarnação e o Sr. Adhel- 
mar de Oliveira. 


BAPTIZADOS 


“Será levado hoje, domingo, a 
pla baptismal n mênor Nilce. 
dilecta filha do sr," Nascimento 
Benício dos Santos. funcciona 
vio da Policia Civil; A 

Será padrinho. dn, menor O 
sr. José Sonres Cardoso € sua 
exma. esposa. , 

Após o acto O sr. Nascimen- 
to Benicio dos Santos offere- 
ecrá uma testo: pos seus convi- 
dados. 







ASINO 


Promettem revestir-se do ma- 
ximo brilhantismo as soirées & 
fantasia que terão logar neste 
elegante centro de diversões da 
praça Paris em commemoração 


$ 


SOCIED'.DE AUSTRIA — A 
Sociedade Austria, o club offi- 
cial da colonia austriaca, sob n 


protecção da Legação da Au- LUTO ao reiiado do rei Momo. Um 
stria, realizará, à 24 do correa- maravilhoso programma, capri- 
te, um grande baile á fantasia FALLECIMENTOS, chosamente organizado pelo di- 


Falloceu em Taubate, no Es- 


) tado de São Paulo, d, Merceê- 
à rua Candido Mendes n. 45. des Bastos Figueira, esposa do 


sendo uste baile de caracter | gr, Urbano Figueira, medico 
exclusiy > sente familiar, naquella localidade; e acatado 
cirurgião. A extinota era mãe 


nos salões do “Cerele Suisse”, vector artístico A, Garcia, farê 
o encanto dos seus frequentado- 
res, pois duas optimas orches- 
tras pnimarão as dansas, exe- 


& 
cutando gs novidades carnava- 


anni ersaio natalicio da Ser, CREDITO pelo CONFERENCIAS | do dr, Raul Gosta Bastos o de | jescas de“maior successo. coad- 
nhorinha Nadyr, dilecta filha Realiza-se hoje, domingo, As | à. stelln Figueira, esposa do juvadas por vinte lindas “Co- 
do sr. José Sonres Cardoso, 90 horas, na séde do €. F. lar. Azambuja de Lacerda, cl- y 





chete das officinas typographi- 
cas da Policia Civil do Distri- 
eto Federal. 

A anniversariante offerecerá 
er sua residencia um tunch ás 
pessoas de Suas relações de 
amizade. 

NESTOR CARLOS — Faz 
annos hoje o gymnasiano Nestor 
Carlos dos Santos, filho do nos- 
so companheiro Carlos Santos € 
de sua esposa d. Guilhermina 
Campos dos Santos. 

“O anniversariante, que é um 
menino de bom caracter e 
excellente Coração, 


(Instituto 


S0' 


DO 


12, Rua da Carioca, 


Casa fundada fazer 
em 1915 — Rio 


de Janeiro — 


Avenida Gomes ção perfeita de |bach e o sr. João Regadas; E : 

Freire, 146 — qualquer hernia. | A semhorinha Anilda Amaro) Mara 06 profissio- ça Pi representativo 
quasi esquina da E' o unico cinc | de Oliveira e o sr. Abel de Sou- dede 

rua Riachuelo). que obteve pri- | za Lima. À de a . | DEPOIS DE CONQUISTAREM 
O cinto orthope- vilegio de inven- | — O dr. Aloysio de Mi naes imprensa LINDOS TRIUMPHOS.., CHE- 
dico Lazzarini é ção .com Patentr renda Cota, conhecido nd- bs EA Idi GARAM AO RIO, VICTORIO- 


um bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs. medicos, 





porque é feito de Honra na ui- | elemento de real renda profissional impôz pela sus arte requintada, 

i , e em R gratuita aos ç q 

sob medida sem a do nossa sociedade, filha do gr. funccionarios da composição, | à “Bando da Lua” é dos mais 

a en Ce" Por pre: | J089 “de Aseredo — Coolinho. (é O RT ua ua O ed ac nd ao 
o : d. Cecilia Po a A q ; que faz [») es. Ca- 

do o paciente Cinto para hernias duplas soripção medica OR Das iria plantio nocturno. A medida re- | da vez que elle se apresenta 


dar uv 
ao e cavaio E pre sob medida com & ma- 


xima perfeição e eompe- 
tencia cintos para ptost 
(estomago caldo) rins mo- 
veis. obesidade, ventre cal- 
do. hernia, umbilical, epl- 
enstrica, cintos post-0per&- 
cão, para eventrações de” 
harriga aberta, appendicil- 
te, etc, Peça conselhos € 
informações no seu medico 
e este lhe dirá que O Tnstl- 
tuto Orthopedico Lazzarini 
é o melhor desta capital. 
Escreva pedindo catalo- 
pos e Informe-se pelo telê- 
phone 22-4362. Aberto das 





9 da manhã és 6 da tarde Cinto de 
para As exmas «pntbora ventre 
caido, 


moçe competente nora RE 


Cirtura nara 
pLosi (ento mago rar 


cul 


medidas e 


caido) qualquer cinta 


ever 


“PRAZOLOUVRE” 


NOS ARMAZENS 





Ortho- 
pedico Lazzarini) 


Cintos para Rernias — (Quebraduras ) 


qualquer 
trabalho, - produ- 
zindo a conten- 


Off. 15.199 — € 
que fo! premia- 
do com Medalha 


fabricamos, sem- 




















































































lombinas” que farão & delicia 
dos Plerrots que ali comparece- 
rem. 


“União e Caridade”, à rua do 
Imperador n, 163, no Realen- 
go, mais uma conferencia dou- 
trinaria, pelo conhecido orador 
espirita dr. Edmundo Barreto 
de Albuquerque. 

Como sempre, a entrada será 
franca. 


rurgião do Hospital de Sião Se- 
bastlão. 15 


Podeis comprar em 
prestações : 





OS FIGURINOS PARA O BAI- 
LE DOS ESFARRAPADOS 
JA! ESTÃO EM EXPOSIÇÃO 


Existe no mundo mundano CA- 
rioca uma real ansiedade pelo 
paile dos Esfarrapados que será 
levado a effeito no dia 18 pro- 
ximo no theatro João Caetano e 
que promette ser a festa carna- 
“valesca mais original da pre- 
sente temporada. O Cordão dos 
Maiores Abandonados, composto 
de gente de imprensa e escri- 
ptores theatraes, organizou-o 
com carinho todo especial e tu- 
do nos leva 1 crêr que elle con- 


No Dispensario Antonio de 
Padua a rua General Bruce, 
260, realiza hoje ás 16 horas & 
conferencia do mez sobre ensi- 
nos de Jesus, o propagandista 
Mattos Vieira, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

A senhorinha Maria José de 
Lemos Fleming e o pharmaceu- 
tico João Sirollt; 

A semnhorinha | Guilhermina 
Junqueira de Andrade e o dr. 
A. P. Costa Reis; 

A senhorinha Maria Francis- 
ca Soria e o sr. Manoel Silveira 
de Carvalho; 

A senhorinha Maria Laura 
Marques Pereira e O tenente 
Marcilio Gilson Jacques; 

A senhorinha Lorena Rosen- 


508 
505 


RADIOS desde .. .. 


MACHINAS DE ES- 
CREVER desde .. . 


GELADEIRAS com- 
muns, de aço, desde 


Ou para electricida- 
de, gaz; ou kerozene 


— desde se severo 908 


Procurem e escolham na 


Casa K. Sass 
242, R. S: Pedro, 242 


Merenda gratuita 


14 


















sem precedentes. Desde ante- 





JOAO PESS0a, 8 (A, B.) — 
Por sugestão do jornalista; Orris 
Barbosa, director de 4A' União”, 
acaba de ser instituida a me- 


vogado nos auditorios de Bello 
Horizonte acaba de contratar 
casamento com a gentilissima 
senhorinha. Dioceli Portella Aze- 


DO DA LUA” 
Conjunto admiravel, 


percutiu sympathicamente não 
somente nos melos jornalísticos 
daqui como em toda a cidade, 
Em nota sobre o assumpto, a 
“União” diz que foi compreen- 
dendo a - necessidade de - dar 
maior conforto ao seu pessoal 
que a directoria resolveu aceitar 
a sugestão doar. Orris Barbosa, 
instituindo a merenda profissio- 
nal gratuita, composta de pão. 
carne, café com leite, servida á& 
uma hora da manhã, 


À Mutuante S. À. 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

A senhorinha Hilda de Bas- 
tos Sarniva e o dr. Homero 
Xavier de Andrade Pedrosa; 

A senhorinha Véra Rodrigues 
e o tenente Aristarcho Gonçal- 
ves Siqueira; 

A senhorinha Maria Julia de 
Almeida, da sociedade de Ita- 
inhy (Santa Catharina) e o en- 
genheiro civil Thiers Lemos 
Fleming; 

A semhorinha Solange Xavier 
de Britto e o dr. Alvaro Mar- 
tins Baptista; 


Buenos Aires e Estados do Sul, 
onde conquistou os mais lin- 
dos triumphos 


Lua”. Apres' atando-se na “Ra- 


HEATRO 





sido um motivo de orgulho para conceito: 


O CARNAVAL NO BEIRA-MAR 
c 


stituirá nos. annaes mundanos 
da capital de Momo um exito! de Luciano Gallet, solo de pia- 


hontem se acha em exposição, á 
vista do publico, no saguão da 
«Gazeta de Noticias”, na rua 
do Ouvidor, em frente é rua 
Sachet, uma linda collecção de 
figurinos para essa curiosissi- 
ma festa, executados pelo que O 


SOS, OS RAPAZES DO “BAN- 


que se 


num palco, arrasta multidões 
ávidas de ouvil-os. Agora, de- 
pois de victoriosa excursão por 


regressa 
cheio de enthusiasmo e de ale- 
gria. Em S. Paulo, onde, por 
ultimo se exhibiu, então” cul- 
minou a gloria do “Bando da 


dio Record” e em varios thea- 
tros, mereceram os applausos 
mais calorosos e publico e cri- 
tica não esconderam o seu for- 
midavel enthusiasmo pela gua- 


Agora. eil-os de volta 
e os seus “fans” estão de para- 
tens, pois voltarão & ouvil-os na 
estação transmissora com & qual 
elles têm contrato firmado. Os 
apreciados artistas cariocas trou- 
xeram revistas e jornaes porte- 
nhos nos quaes foram publicados 
varios artigos, reportagens, 
chronicas e photographias do 
“Bando da Lug” e com as refe- 
rencias altamente elogiotas 
sua impeccavel actuação. 
GRANDE BAILE INFANTIL 
EM PROL DO THEATRO DA 
CRIANÇA 

Com verdadeira ansiedade 
esperam as crianças cariocas O 
Grande Baile Infantil do Thea- 
tro da Crlança, organizado pelos 
lilustres professores e grandes 
amipos de crianças Pierre Mi- 
challowsky e Véra Grabinska, 
na tarde do domingo do carna- 
val, dia 23, no theatro João Cae- 
tano. 

Os victorlosos professores, quo 
obtiveram do: Poder Municinal o 
reconhecimento do Theatro da 
Criança de utilidade publica pela 
sua abnegads dedicação & cul- 
tura artistica das crianças ca- 
riocas: vão festejar este auspi- 
cioso facto, dando o maior bri- 
lho ao baile do Theatro da 
Criança, com o seu tradicional 
concurso dos encantadores pre- 
coces artistas, com a rica tom- 
pola infantil, com a distribuição 
prodigiosa dos valiosos premios 
brindes e bonbons para as crian- 
ças presentes. 

As familias da nossa alta so- 


PROGRAMMA DAS IRRADIA- 
ÇÕES DE HUJE 
A's 7,00 horas — Jornal da 
manha —Programma do Com- 
merciante. A's 840 horas — 
Programma infantil, A's 9,15 
horas — Programmu do profes- 
sor, A's 49,90 horas — Pro- 
gramma das mães. A's 11,30 
horas — Programma do almo- 
ço — Orações, A'S 14,000 horas 
— Transmissão directa do Jo- 
ekey Club Brasileiro, com a 
descrição das carreiras levadas 
a effeito no Hippodromo da 
Gaven, Nos intervalos: Pro- 
gramma dominical de gravações 
seleccionadas, A's 1800 horas 
— Programma do jantar. A's 
19.00 horas — Notícias despor- 
tivas, A's 19,90 horas — Con-= 
tinuação do programma do jan- 
tar. A's 2020 horas — Pro- 
gramma cosmapolita. 
horas — Progtamma variado — 
Gravações selecionadas. 
PROGRAMMA. DE ESTADIO, 
DAS 20,90 HORAS EM DIANTE, 
DE AMANHÃ 
1) — Nicolai — Alegres co- 
madres de Vindror — Abertura 
para orchestra, 2) — Carlos 
Gomes — O Escravo —arla da 
opera para tenor, 3) — Mos- 
kowski — Duas dansas hespa- 
nholas — para orchestra. 4) — 
Gofré — Sang -L Bayou — para 
córo e orchestra, 5) — Dvorck 
— Rumoresjue — para violino 
e piano. 6) — Verdi — Prelu- 
dio — do 1º acto da opera 
“Traviata”, para orchestra, 7) 
— Verdi — Rigoletto — final do 
3º neto da opera, para solos a 
orchestra. 8) — Nnaesil — a) 
Preludio; b) dansa dos fantas- 
mas — para órehestra, 9) — a) 
Tupinambá — Só; b) — Wu- 
gisdson — Midnich in Paris — 
para conjuncto coral e orches- 


tra. 10) — Moscowsky — Sara- 
sato — Guitatre — para violi- 
no e piano. 11) — Donizetti — 
Elixir de Amor — duetto comi- 
co da opera, para tenor e ba- 
ritono e orchestra. 12) — Tie- 
ney — Iren2 — celecção sobre 


motivos popilares 
para orchestra, - 


DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 
Em onda longa ce curta de 
Zms. 58, frequencia de 9.801 
ke. Sup. musical organizado 
para a “Hora do Brasil” pela 
Redio “Jornal: do Brasil”. 1) 
o din do Brasil. 2) q Berceuse” 


americanos, 
























pelo tenor Alberto Sertoratto, 
5) Noticiario.. 6) 
pão”, de N. 
de piano, Roberto Tavares. 7) 
Chronica seientítica — profes- 
sor Roguetto Pinto, 8) “As co- 


pela soprano 
Engy. 9). 


Antonietta 
Noticiario. . 10) 
sulo de piano, Silvinha Tava- 
res. 

Das 19.30 ás 19.45:— Em in- 
glez. 1)  xplicação 
musica a ser irradie” 1. 2) “Ma- 
ria Tudor”, aria do 3º acto da 
c era — pelo tenor Alberto 
artoratto. 3). Noticiario. 4) 
“Farrapos”, de H, . Villa Lo- 
bos, solo de piano, Roberto Ta- 
vares, 5) Atravez do Brasil. 6) 
A “Casinh- do” Teimbé”, can- 
ção — eants pela. soprano An- 
tonietta Caringy. - =: 

RÁDIO TUBY- +) 

A's 10 horas — Báltros e 
«burbios em revista; A's 13 
horas — Musica variada; As 
13 30 horas — Hora do Gury; 
A's 15 horas — Musica seleccio- 
nada; A's 15.30 horas — Hora 
da temporada de verão em Pe- 
tropolis; 
Irradiação ido match entre 
Vasco da Gama € Estudiantes 
c Ja Plata, pela PRG-3, offe- 
vecida pelo. productos Adlon 


À senhorinha Carmen Burla-| 179% R 7 nE SETRNDRO, 179 | P& rapaziada do “Bando da directa i 

mnaqui Pereira e o sr. Augusto Leilão de penhores Lua”, Críticos, os mais gusteros Ao Te 

França Alonso; 29 de PoseReia fm 15% horas | escreveram lindas chronicas so-| tervallo: A's 19 horas — Pro- 
A senhorinha Edith Goulart Resid Sae dada So a bre o) apreciado conjunto mu-| “ramma de studio — Musics | 

Po e osr. Raul de Boria talogo será publlendo no dor. a ipod ii dg ao o Igrdo Rriaçã a 
NOIS u Ar : nal do Coimnmetelo”, no dia do Gac nase , SOCIe- | mina eqargo e Ten oo 
A senhorinha Orchidéa Ribel-! Leilão. dade e que gozam do mais alto A's IM Ml horas — Conções di 




































Asa 22,00: 






















no Silvinha Tavares. 3) Ac- 
tua aces. 4). “Corsa | d'Amo- 
re” de Carlos Gomes, canto 


“Boneca de 
Villns Lobos, solo 


tovias”, de Alberto Sarti, canto 
Co- 


“Scherzo” de Henrique Cannld, 


sobre a 


A's 16.90 horas — 





es não estão 
que as, “o violino 
chora mais afinado do 
que nuncê-- são as 
valvulas do sem Eqdio... 


O melhor medio do mondo depom 
de seépro das volvolas que o ali» 
mentam Mondo orarinar qr do seu 
egdio duas espa co Goro, Quondo 
evoca gusos pobutfico-as pof 


Ke 
ad 


À VENDA HAS CASAS DO RAMO 
Eapresentantas 
MESTRES 

ED BLATGE 





cledade preferem francamente 
este grande baile do Theatro da 
Criança, considerando-o com 
justiça o melhor baile infentil 
do carnaval carioca, 


RADIO 


Jorge Fernandes; A's 19.45 
horas — Quarto de hora de 
musica ligeira: — Walter Jim- 


my — Jazz Tupi; A's 20 horas 
— Hora do Carnaval da PnRG-3, 
Bando Carioca — Alzirinha Ca- 
margo A's 20.15 horas — Quar- 
to de hora de musica de came- 
vm: Alma Cuaha Miranda e 
Orcestra de cordas; A's 20.30 
horas — Quarto de hora, de 
mile ligeiras — Jorge Per- 
nandes — Jazz Tupi; A's 20.45 
E vas — Hora do Carnaval de 
PRG 3: — Bando Carioca — 
alzirinha Camargo; À's 21 hos 
ras — Quarto de hora de musi- 
ca de camera; — Orchestra de 
cosdas — Alma, Cunha Miranda; 
A's 921,15 b'ras — Quarto de 
hora de musica ligeira: — He- 
Inisa Vasconcelos e Jazz Tupi; 
Ats 21.30 horas — Hora do 


Grrna valo dy; PRG-D — Bando 
carioca — Alzirinha Camargo e 
Hen. '2ão; -..- 21.49 horas — 


Quarto de hora de musica hi- 
gera: — “eloifa Vasconcellos 
e Waller Jimmy; A's 22 horas 
— Programma *- muslca popu- 


lar — Bando carinea — Alziri= 
nha Camargo — Henricão. 
A's 22.890 horas — Musica de 


dansa em discos e A?'s 23 horas 

— Bôa noite... até amanhã. 

RADIO CRULSIh.O DO SUL 
DO RIO DE JANEIRO 

10 às 12.80 horas — Pro- 
grimma dos cariocas — Mu:i- 
cus populares; 12.30 ás 13.40 
horas — Programa Alemão; 
Das 16 15 19 horas — Program- 
ma carnavalesco da “A Capi- 
tal” — Studio com Noel Rosa, 
Arnaldo Amaral; Cyro Montel- 
“cc; Nônô; Linda Baptista, 
Odete Amaral, Carmen Bar- 
bosna e oulttos; 19 ás 21 horas — 
Programina portuguez, com 
Candida Leal, Isalinda Sera- 
mota, Carlos de Campos; Joa- 
quim Reis. Manos] Barlavento; 
Antenor Neves Silva e outros, 
|91. às 21,15 horas — “O meu 
'hilhete” de Paulo Roberto — 
Musica leve; 21,15 ás 21.30 ho- 
ras — Programma  olympico: 
1:90 às 22.30 horas — Rêde 
Verde Amarélia — São Paula; 
22.90 às 24 horas — Grande 
coneursn de escolas de samba 
dentro do prorramma “No Rel 
nado da Folia” e 2 horas — 
Dôa noite e até amanhã. 

RALO IPANEMA 

Das 10 às 12 horas — Discos 
populares; Das 12 ás 15 horas 
— Programma Carnaval; Das 
“às 19 1:2 horas — Chá dan- 
ente do “Grill Room do Cn- 
sino Atlantico; Das 19.30 às 
99.80 horas — Discos seleccio- 
nados: Das 224" às 24 horas 
— Musicas do Grill Room do 
Ensino Atlantico. 

PRO2PAMD + DO DIA 10 DE 
FEVEREIRO DE 1996 

Segunda feira: 

Das 9 ás 10 horas — Aula de 
eytunastica, o profes. r 
Tarso Coimbra; Das 10 às 11 
horas — Programma da, Saude, 
sob a nrientnçrn da T. P. E. So, 
Dis 11 48 11.90 horas — Po- 
gramma uo livro, de Oduvaldo 
Cozzi: Das 11,30 às 12 loris 
— Discos japulnres: Das 12 às 
13 horas — Supolemento mu- 
sical do almoço; Drs 18 às 18.45 
horas — 


Discos  seleccinnedos: 
Das 18.45 às 19.40 horas - 
Hora do Brasil; Das 19.30 às 
99 horas — disos seleccionados: 


Da: 22 às 22.90 horas — Pro- 
gramma de estudio, com os + 
tirtas: Marcel Rlass — Dagmar 


Leite — Carlos Galhardo — 
Gau! — Nestor Amaral — Ot- 
rhestra de salão — Regional 


PRH-8 — 15 minutos de musi- 
ca alemã; Das 22.30 às 24 horas 
— Musicas do Grill Room do 
Gasino Atlantico, 





RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de raros; 


aulo- 
movel preprio para atteo- 


| der dia e muito. Vel. 23-3126 
: RUA DO Cremo 8 


13: . och tr RAE 


DO dad o did 
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VASCO E ESTUDIANTES 
À GRANDE ATTRACÇÃO DA TARDE 


Em Forma os Dois Rivaes — Escaladas as Equi- 





pes — Espera-se Grande 

O football internacional con- 
stitue ainda na actualidade o | 
confronto de equipes capazes de 
levar Bos stadiuns as grandes 
multiciões de outrora, , 

Como comprovante dessa af- 
Hrmativa, 08 leitores do DIARIO 
CARIOCA, ahi tiveram ainda 
em 1935, o interesse despertado: 
pelas exhiblções destes teams 
academicos Que a Argentina ncs 
enviou, Boca Juniors e River 
Plate e no corrente anno, o Hu- 
racan, 

Agora vamos apreciar, após 
tres jornadas nas quaes não 
venceu, porém convenceu o 
consagrado team do Estudiantes 
de La Plata, O conjunto alvi- 
rubro, culta temporada se inicia- 
rá amanhã, em S, Januario, 
contra o Vasco da Gama, pos- 
sue um esquadrão invencivel 
em sua propria praça de sports 
e seu valor não deeae quando 
ausente desta, Ainda ha pouco, 
na Paulicéa e em Santos, jo- 
gando contra os tres grandes 
teams de S, Paulo, perdeu sem- 
pre neln differença minima, 

Essa é já uma credencial bas- 
tente, Aqui o “onze” platense 
vae tentar da primeira victoria 
de sua excursão ao Brasi). 

à tarefa não será facil, de- 
vendo mesmo dizer-se que o Es- 
dinntes terá em prova de foro 
o seu valor, E' que a bravura 
e a classe dos vascainos não me- 
recem contestação e, exacta- 
mente nos entejos internacionaes 
Os plavers da camisa negra sº 
agigantem como o demonstra o 
“record” de anenas 6 derrotas 
num total de 27 internacionnes 
disnutados, 

O DIARIO CARIOCA sem re- 
celo de errar, póde affirmar aos 
erys leitores que a luta de ama- 
rHin em São Januario corres= 
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TIRO 


Federação Brasileira 


de Tiro 


A Federação Brasileira de 
Tiro. no sentido de cuidar do 
preparo de seus associados, oT= 
ganizou o seu calendario, 

As competições . effectuadas 
nos dias determinados, Impli- 
cam em um treino á selecção 
da equipe que irá & Belém, 

No proximo dia 1º de março 
terá logar a prova de carabira 
reduzida, estando o dia 8 re- 
smvado á prova de pistola li- 
vre, 


Fodrisues e Alfara jo- 


então a “revanche” 


LISBOA, (Havas) — Caver- 
vazio. o manager dos pugllistas 
Antonin Rodrigues e Brasilino 
Fino. declarou an corresponden- 
te da Agencia Havas, em Ma- 
drid, que o encontro-desforra 
entre Rodrigues e Martinez de 
Alfnra realiza-se nesta canital 
va proximo mez de abril. O co- | 
nhecido treinador ercrescentou 
cuo, co Rodrigues bater-se desta 
vez Altnra, terá grandes pro- 
babilidades de poder bater-se 
com Manoel Thil. 


perrrrreerrererreresenranaesS 


SRAQUEZA 








SEXUAL?! 


Tevigorador potente, rapl- 
do, seguro “Elixtr Vitnl de 
Moarapuama Composto”, Vi- 
dro 105000, 
sileiras, JR. 


Drogarias Bra- 

Andrade, 21. 
Em Nictheroy: V, Silva e 
Bnrecelilos, 


a dd a 


DG em o 


Ms grito tiasotaatas ati LIL CANDOs PST ori? tra 
Eita e 


Affluencia a S. Januario 


ponderá plenamente á expecta- 
tiva reinante, 

OS PROVAVEIS TEAMEB 

Salvo modificações de ultima 
hora; as equipes disputantes do 
internacional de hoje, deverão 
ser integradas pelos seguintes 
elementos; 


ESTUDIANTES — Fazzioll; 
Rodriguez e Barradian; Raul, 
Sbarra e Delfior; Lauri, Sablu, 
Zozaya, Fuertes e De la Villa, 

Reservas: Contrera, Ferreyra, 
Salelro, Canaslo, Rodriguez e 
Iturria,. 

VASCO — Panello; Oswaldo e 
Italia; Gringo, Zarzur e Osca- 
rino; Orlando, Kuko, Luiz de 
Carvalho, Nena e Luna. 
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Proseguem À 


Após tantas tentativas de pa- 
clficação, tão mal succedidas, 
devido exclusivamente á falta 
de sinceridado e é má fé de de- 
terminados cavalheiros, a quem 
estava confindo este pulpitante 
e delicado assumpto, volta a at- 
tenção do publico a ser chama- 


da novamente para esta que- 
stão, que," assim, torna a dar 
motivo para commentarios á 
chronica sportiva da cidade, 
Feliamente, desta feita, foram 
alijados os mãos elementos, 
que tanto têm cooperado para 
que o dissídio sportivo contt- 





nus, com fodos os seus nefas- 


ton e prejudicises resultados aos 


bom nome aportivo do Brasil 
Tambem não têm entontrado 
O éco necessario os commenta- 
Flos tendenclosos, feitos por 
estes mesmos elementos, os 
quaes, so presentirem que fa- 





ctivos os Trabalhos, Mas 
qualquer symptoma que autorize um 


plano: inferior, tão depressa 
Surja a paz sportiva, valem-se 
de todos os melos e modos pa- 
ra evitar que desta vez seja 
finalmente pacificado: o sport 
nacional. 

A paz não 


constitue, nem 


FOOT-BALL 





ão Ha 
prognostico 


talmento ficarão atirados a um 


nunca constitulu um problema 
de difficll solução. O ponto ne- 


vralgico, 8 que tanta preoccupa- 
ção davn, era o referento ás es. 


pecializadas, e nesta parte, fe- 
lizmente, Já está tudo accorda- 
qdo, 








É cmo ey rea a o 











Diario Sportivo , 
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A Turma do Vasco Quer Vencer 


Como Aguardam 

os Companhei- 

ros de Italia o Mo- 

mento de Entrar 
Em Luta 


O encontro internacional des- 
la tarde é a maxima attracção. 
Nelle estão concentradas as at- 
tenções geraes, pois é de se es- 
perar que o Estudiantes se mos= 
tre um adversario muito serio 
do Vasco da Gama. 

Apesar dessa convicção ser 
geral, os vascainos estão abso= 
lutamente “tranquillos, Todos 
elles só peúsam na victoria, 
Em fracasso ninguem se lem-= 
bra: 

Ainda esta semana colhemos 
declarações interessantes sobre 
o embate que se annuncia, 

Luna, por exemplo, disse; 

— Acho que temos team pa- 
ra ganhar, O contendor é for- 
te, mas estamos animados, Ire- 
mos empregar todos os esfor- 
ços, visando levar a melhor na 
importante contenda, 


Tambem de Lulz Carvalho co- 
lhemos algo. Sempre solicito, 
elle não se fez de rogado, Abor- 
dado por nós, declarou: 

— Desconheço o valor do 
quadro do Estudiantes, Apesar 
do team não ter vencido em S. 
Paulo, afflrmam ser elle supe- 
rior ao Huracan, Necessitamos, 
assim, estar vigilantes, afim de 
não sermos apanhados de sur- 
presa. 


Finalmente de Kuko colhe- 
mos algumas palavras. Como 
era natural, elle não feriu a 
questão como desejavamos, mas 
ninda assim declarou: 

— Football é na hora, Não 
pudemos  eadeantar previsões, 
pois multas das vezes ellas não 
se confirmam, Acho a esqua- 
dra do Estudiantes á altura da 
nossa. Quer dizer, portanto, 
que tanto poderemos perder co- 
mo ganhar, De minha parte as- 
seguro que saberei empregar 
todos os esforços visando vêr 
ns cores do meu club vencedo- 
ras, 

Toda turma vascalna pensa 
mais ou menos assim. Ella re- 
conhece ter de enfrentar um 


& 


Wracan Estreará Hoje em Sã 


Resordando a Ultima Visita do Club Argentino á Paulicéa --- Uma Revanche Será 0 Jogo de Hoje 





S. PAULO, 8 (Diario Cario- 
ca) — A temporada interna- 
cional do Estudiantes de La 
Plata foi, para o football pau- 
lista, das mais satisfatorias. Não 
se póde dizer que financeira- 
mente, tenha sido optima, mas 
em compensação, technicamen- 
te, as exhibições apresentadas 
ao nosso publico egradavam so- 
bremaneira, O football bankei- 
rante, cujo prestígio estava 


a | + AD (a (> CD (> DC DOS 


adversario poderoso, mas nem 
por isso se sente desanimada. 
Aguardemos agora o jogo, afim 
de verificarmos se os cruzmal]- 
tinos tinham razão para andar 
tão optimistas, 














q 


A esquadra do Huracan, que se exhibirá esta tarde em 8. Paulo 


abalado nestes ultimos tempos, 
readquiriu novas ensrgias de- 
pois dos resultados dos tres ul- 
timos encontros internacionaes 
disputados cunira vo poderoso 
conjunto do uistudiantes de La 
Plata, Este, tomo acontecia an: 
tigamente com a maior parte 


dos quadros forasteiros, viu-se 
obrigar a deixur a Paulicéa sem 
ter obtido um empate sequer, 
Os platinos apresentaram -se 


como favoritos na temporada 
nesta capital,. mas nada con- 
seguiram, Depois dos jugos ef- 
fectuados pelos visitantes, ha 
mais confiança no valor dos 
nossos teams o na habilidade 
dos nossos fovtballistas, 





GRANDE EXPECTATIVA 

Os frequentadores dos cam- 
pos de football tiveram a feliz 
opportunidade de assistir a 3 
jogos internacionaes bem mn- 


vimentados, O nosso publico, 
enthusiasmou-ss com ns tres es- 
pectaculos extravrdinurios, de 
forma que agora ha enorme in- 
teresse em presenciar a uma 
nova temporada internacinnal 
O prélio de amaniã, nortanto, 
está prendendo a attenção dcs 
nossos afiiciunados, sendo bem 
possivel que o stadium de Agua 
Branca apanhe uma assisten- 
cia ainda maior que a de do- 
mingo ultimo, 





NÃO EXISTEM DUVIDAS SOBRE O DESF 








O Conselho Gern] da Federa- 





ção Metropolitana resolveu con- 
belo cncerrada q temporada 
do do, concluindo pela procla- 


Mel 
m 





mação do Botafogo como cam- 

peão carioca, seguindo-se o Vas- 

co no posto de vice-campeão, 
Essa resulução, posto que Ler 


do sido votada por unanimida- 
de, causará 






estranheza num 
nonto. O campeonato dependia 
la situação do Carioca e, nesse 





a 


H ' 
Fit 
E qi 


Eiaira 


sentido, não consta a menor 
nota official da entidade do 
edifício do “Jornal do Commer- 
cio”, Como se póde  conside- 


rar, então o Botafogo campeão? 


Pareve que o Conselho Geral 
não foi feliz numa disão lão 
importante, Nur; 


v necessa 


UMA DESKORRA PARA O 
HURACAN 


O jogo de amanhã é uma es- 
pecle de revide que o Falestra 
offerece ao Hurncan, porquan- 
to em 30 de julho de 1930, no 
mesmo local, o Palestra ven- 
ceu o Huracan por 2 a 1. Os 
quadros que disputaram aquelle 
Jogo estavam assim formados: 


PALESTRA: — Nascimento — 
Vilponi — Loschiavo — Pepe 
"— Gogilardo — Serafim — Mi- 
nistrinho — Carrone — Heitor 
— Lara — Osses, 


HURACAN — Malteni — Ba- 
silico — Pratto — Sousa — Da- 
nil — Echeveria — Carricaber- 
Fy — Esposito -—- Barnabé 


ria, sem duvida 
explicação a 
Eouse, 

q 


4 
— 


alguma, 
entidade 


uma 
eehe- 


Saura que encima ! 








Paulo 





Ferreyra — Chiesa — Onzarl, 
OS TEAMS PARA HOJE 


Para amanhã, as turmas jo- 
garão assim formadas: 


PALESTRA — dJurandyr — 
Carnera — Junqueira — Tuffy 
-— Dula — Serafim — Morues 
— Luizinho — Gabardino — 
Rolando — Mathias, 


HURACAN — strada — 
Mestrangelo — Moyano — Ben= 
Eiovanni — Romero — Garcia 
— Belfiore — Rivarola — Ma- 
santonio — Galateo — Gil, 


Para dirigir o importante en- 
contro internacional de amanhã 
foi designado o sr. Hummel 
Guimarães. 


Cd ro 2 


U BOTAFOGO RECEBERA" O DIPLOMA DE CA 


ECHO DO CERTAM 


arsibes pintor o-spistfiit haste nai hedlF doado att gto brisstomsa paty meter or taltecebtmstreos. 


PEA 





Em E 
E acaba Fina 


estas linhas vê-se n possante 
equipe do Botalosgo, campeã 
absoluta da Federação Metros 


politana. 
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O MINISTRO DA POLONIA 


VISITOU GOYAZ 


O SR. THADEI GRABOWSKI, FALA, EM | 
GOIÂNIA, AO NOSSO CORRESPONDENTE | 








a pari dentro 


Thadeu Grabowskl, ministro da Polonia, quando 
visitava as obras da nova capital goyana 


GOVANTA, 4 de feverelro do, te as manifestações de carinho 
pos (Pelo avião miiltar — Do | e de consideração do que vl- 
correspondente) — A 27 de Ja-- | nha sendo alvo no Estado de 
netro chegou a etsa cupital o| Goyaz, notadamente em Goya- 
dr, TYhudei Grabowskl, ministro | nla. Depois soguin-so um anl- 


plenipotenciario da Polonia. mado búlle que se prolongou 
Ao encontro de sun ex, cuja [até altas horas, 
comitiva se compunha do dr, No dia seuulnte o ministro 


Christinno Barsantes Santos, pa- | polonez, em companhia de sua 
dre IKlemns Dorosrewskl e dr. | comitiva rumou á velha capital 
Francisco Alvim, foram entre! de Goyaz, hoje cidado da Goyaz 
ouiras pessoas, 4 gare da | de onde regrossaria no Rio, 
“gosuz", om Leopoldo de Bu-| passundo por Araxá, em Mi- 
homes, dr, [rant Perreira, dire- | nas, 
etor geral do Serviço Sanita- Não quizemos deixar o sr, 
rio do dBstudo, dr. Alelnrdo | ministro partir, que é uma f1- 
Colmbra Bueno, director Inte-| gura clewvante de diplomata, 
rino da Commlesão Constructo- | sem auvil-o para o nosso Jor- 
ra do Goxania, professor Vene-| nal em torno de suas linpres- 
rando de Freitas, prefeito des- | súes sobre o Estado de Goyaz, 
ta enpital, tenente Adherbal de Fomos ao palacete onde es- 
Oliveira, ajudante de ordens | tava hospedado o ministro: po- 
do gnvernador e o gr, Richurd | lonez dr, Grabowskl, e sua 
Block. ex. Já se encontrava em pre- 
An chegar a esta capital, em- | parativos de viagem, 
quanto Ss. ex, era recebido por Ao nos | annunciarmos,  po- 
dr. Penlamin Vieira, secretario | rém, como ropresentante: des- 
geral do Estado, respondendo | se jornal, fomos recebidos por 
pelo , expediente, dr. Oscar | 8. ex. Incontinent]l e atten- 
Campos, director geral da Fa- | ciosamente, Depois dos primel- 
zenda, dr. Jorge Jardim, se-| ros. cumprimentos | arristamos 
creturio do governo, dr. Johto |a primeira pergunta, Desejava- 
Montelro, chefe de  Polteln.| mos saber, so possivel, a fina- 
deputado jJolo Coutinho, dr. | lidada da visita do eminente 
Heitor Fleury, juiz de direito | embaixador polonez Ro Estado 
de CGoyania e outras pessoas da Goyaz. Hespondeu-nos s, 
geradas, lhe foram prestadas as | ex. que devin sua visita a este 
continencias devidas por uma | Estado, a sua paixão pelo tu- 
companhia da Polieta Militar, rismo, a qual lhe permtttia 
O ministro Thadet Grabows- | agora realizar um forte dese- 
kl que foi alvo, entre nós, das | jo que de ha muito vinha all- 
mais carinhosas demonstrações | mentando carinhosamente, qua 
de apreco e sympathia, hospe-| era o de conhecer o coração 
dou-se no palacete onde, pro-| do Brasil, 
visorinmente reside o dr, Pe- — Como representante de um 
deo Ludovien Telxelra, gover-| palz estrangeiro, continuou o 
nado do Estado, ora no Sudo- | nosso eminente entrevistado: 
este de Gosyaz, não podin deixar de, ao pene- 
A'u py horas desse dia fo1|trar neste Estado, vir apresen- 
offvrecido ao sr, ministro um | tar os meus cumprimentos do 
pequeno banquete, no qual to-| chefe do seu governo e tam- 





















mou: parte o mundo offlelal. bem ás altas nutoridades, E 
Nestr ocvasião foram trocadas | agora, que já me encontro aqui, 
enudações entre o ministro po- não posso esconder a mliuha 


grande admiração por essa 
obra que é Goyanla, construl. 
da sob os rigores do urbanis- 
mo e que carneteriza o esplrl- 
to realizador do povo brasi- 
leiro, 

Sinto-me bem em conhecer 
do perto esse empreendimento, 
eu que já conhecia através da 
imprensa, Nunca espercl en- 
contrar no Brasil Central uma 
obra desse vulto, realizada ca- 
rinhosamente e presidida do 
melhor patriotismo, 

Abordado por nós, sobre an 
riquezas naturaes deste Esta- 
do, s,. ex. adeantou-nos: 

— Apesar de conhecer o Es- 
tado só através desta parte 
que percorremos, devo enlien- 
tar que me sinto encantado 
com as extraordinarias riruezas 
do seu sólo ainda não explota- 
do, bem assim a amenldnade do 
seu clima, particularmente no 
Planalto de Goyania, Presumo 
quo é devido ás  excellentes 
condicões dersa natureza que 
o homem aqui tom uma activi- 
dado fóra do | commum, do- 
monstrando um enthusiasmo e 
uma disposição organiem para 
o trabalho, extrnordinarios, 
Goynz é realmente um Tsta 
do de grande futuro e devo nv- 
centuar quo a impressão que 
levo da tudo que vl e observel, 
excodou a minha expectativa. 

Depois de nos falar larga- 
mente em torno do problema 
da colonização do Brasll, dia- 
se-nos: Govaz necessita de bra- 
nos e offerece, como se vê, da- 
dos os seus factores excellon- 
tes de sólo e clima, possibilida- 
des seguras do independencia 
ao immigranto que aqui quelra 
trabalhar, No Estado de Goyaz 
o rolono sente-se inteiramente 
feliz, Isso porquo a vida se 
lho npresenta facll gob todos 
os aspectos, 


Jonez e qo secretario geral do 
Estado, 

No dia seguinte o dr. 'Tha- 
de! Grabowski, em companhia 
do dr. Benjamin Vieira, secre- 
tarto goral do Estado, dr, Os- 
ear Campos, director geral da 
Yazenda, dr, Jorge Jardim, se- 
eretario do governo, dr, dolo 
Monteiro, chefe de Pollcia, dr. 
Abelardo Colmbra Bueno, di- 
rector interino da Commissão 
Construetora de Goyania, depu- 
tado João Coutinho, secretario 
da Camara dos Deputados, dr. 
Heitor Fleury, julz de direito 
da capital, padre Klemns  Do- 
roszewekl, dr, Francisco Al- 
vim, dr, Christiano Barsan- 
tes. tum grupo de senhorinhas, 
visitou minuciosamente to- 
das as obras da Nova capitul 
de Goynz, 

A primeira a receber a visi- 
tá de s, ex, fol o palacio pre- 
sidencial, cuja construcção está 
prestes q ser terminada. 

Em seguida o ministro Gra- 
bowskl] visitava o Grande Ho- 
tel, pereorrendo todos os pavi- 
mentos desse majestoso edifi- 
efo, dopois os demais predios, 
uns Já habitados e outros em 
via disto, 

O sr, ministro mostrava-se 
enthusinsmado em oncontrar 
no Brasil Central uma obra 
desse vulto, que é Goyanla, 

Depnis dessas visitas o gr, 
ministro com a sua comitiva e 
representantes da imprensa, se 
dirfeiu ao subúrbio de Campl- 
nas. que dista de Goyanta, 4 
kilometros, afim de all visitar 
os estabelecimontos de ensino, 
entre elles o Collegio “Santa 
Clara”. dirigida por irmãs 
franciscanas, allemãs, que con- 
ta para mais de duzentas alu- 
mnas Internas. 

No dia seguinte sua ex. este. 
ve do repouso, enindo apenas 









































prrm retribuir visitas, A noi- Como já frizel, regresso ao | 
te desse dia fol nfferecido ao | Rlo encantado com as incompa- 
ministro polonez uma festa na | ravels riquezas do sólo e sub- 


sólo goyano o tambem captivo 
no povo desta terra, profanda- 
mente hosnitaletro., 


residencia do dr, Benjamin Vi- 
elru. secretario geral, a qual 
realizada uum ambiente de ex- 





presciva cordiniidnde, revestiu- 
so de brilhantismo, ais A 

O dr. Benjamin Vletra, num Clinica Medico-Cirurgica da 
empuúlgante Improviso em que Dr. Americo Caparica 
demonstrou seus Jareos Co- 

uhecimentos da dedo ia Consultorio : 
Potonta, spudou o mintetro Pora a. 
'Phadei Grabowski, adeantundo RUA VISCONDE DO RIO 
que tanto vn governo de Goyax, BRANCO,31 — (Elevador) 
como o Estado, se sentiam TELEPHONE : 2232-2919 


Diariamente, das 4 às 7 hora: 
Residencia : 
RUA PAULO FRONTIN, 103 


plenamente satisfeitos com a 
visita honrosa do tão illustro 
diplemata., 


LELDELDDEDSLDES LAO DADE 








Logo npós fez-se vereid u 2º andar 
ministro polonez; que, num s- 90 
curso substancioso, em torno TELEPHONE : 22-7804 
do Brasil e da Polonia e atra. | SMessas 
vos das Huncões aunistosus Já 
existoncia contre esses dols pai- TINTA BRASILIA 
zes, tasendo sentir aos presen- 


tes que etsava sensibilizado an- A MELHOR 


ave perdeu o mandato por ter | Regional de Santa 


que provam ter Loiz 


vinte trabalhadores contratacos | Fóra e Minas Geraes, e nºs 


voura paulista, Os immigrantes | de Montes Claras, na Directo- 
nacionaes foram conduzidos ao | ria Regional de Diamantina e 
edificio de hospedaria de immi- | Barra do Rio Grande, na Dl- 
grantes, onde aguardarão o mo- | rectoria 








& || PADRÕES MARAVILHOSOS 


Adquirindo directamente das fabricas os melhores tecidos 
em casemiras, brins, etc, as 


a IAlfaiatarias Americanas] 








offerecem uma confecção de luxe (trabalho exclusivamente 
a mão) preço que representa apenas o feitio 
VEJAM NOSSAS OFFERTAS : 
Costume exccutailo sob medida em casemi- 
ê ra pura lá, azul, ou de cores ultimas pa- 
dronagens. 
Ultra reclame, costumes executado sob me- 
155 (MN) dida, dos melhores tecidos nacionaes. Ga- 

, rantimos ser este artigo superior a 2205000 

em outras casas, 

Garantimos as nossas roupas não deformarem A 
Roupas feitas para todos os precos € para todas as med as 
Experimente V. S. e será bem sucedido adquirindo as | 

roupas das 
Alfaiatarias Americanas 
Li7 o RUA LARGA. 135 
Matriz Filial 
E aaa dA Or ad RE ch Obter aa eb ERP GEO co pit Ca Re  Sqassnt did 
. : e 
Denunciando um | Transferencias e de- 
“ -— 
deputado sigmações nos Gor- 
ARACAJU”, 8 — (A. B) — H 
Deu entrada no Tribunal Elei- T610S 8 Telegranhos 
toral uma denuncia da União) O director geral dos Correios 
Republicana “contra o deputado | 6 Telegraphos Aassignou Os se- 
Luiz Garcia, leader opposicio- | cuintes actos: 5 
mista na Assemblén  Estardual, Transferindo, da Directaria 
Catharina 
advogado contra a fazenda do | nara n do Rio de JaNRiro Za) tidi= 
Estado. À tre de linhas. Leoncio Eenent 
A denuncia, que foi recebida | do Castro; da agencia postal- 
está documentada por certidões telegraphica de Valença. da Di- 
Garcias | vectoria Regional do Rio de Ja- 


sido ndvogado “de Octavio" Espi-| nejro, para a Directoria Regio- 
rito Santos accusado e pro-| nalde Juiz de Fóra, o praticante 


cessado por desfalque em detri- | diplomado, Orlando Villar Gor- 
mento dos cofres publicos. 


vêa, e dessa Directoria“ Regional 
O deputado Luiz Garcins per- | nara ácuella agencia nostal- 
tence à corrente chefiada pelo | telegraphica, tambem com. di- 
sr. Leandro Sociul, que perde | reito n transporte, o telegra- 
assim mais um deputado, nhista de 5” classe, Luiz Argusto 
Teixeira de Carvalho e Silva. 


Mais trabalizadores |.. azoto coca nnita de 
ccm exercicio na Directora Re- 
para S. Pano 


elonal de Diamantina, para. em | 
S. PAULO, 8 (A, B.) — Des- | dss translações “Creed" e res- 





commiscão, verificar o estado [ 


embarcou hontem do segundo | pectivas baterias nas sédes das 


nocturno um prupo de cento e | Divectorias Reginnaes de Juiz Pe | 


na Bahia, para trabalhar no la- |sgencias  postaes-telegranhirr a 


Reglonal da Bahia, 





mento de partir para as tazen- | "m=arelhando as referidas esta- 
das para as quaes foram con- | cões de maneira a ficarem rm 
tratados. vondições satisfatorlas de fun- 
————— — — recionamento e reformar, se as- 
Bi sim julgar necessario, as intal- 
la ao D. P. E, Inrões telegranhicas de Diaman- 
E ME tina a Mangá, removendo todrs 
Estão de din hoje, ao. Depar- | ns Inconvententes para o trafe- 
tamento do Pessoul do Exercito, | vo no circuito Rio-Therezina, 
áp PARECE Se Des Van 
ela e soldado Davi) José de Al- 
meida; e amanhã, os sargento ] As a 
Omar Lvrio e soldado Raul Al- HINTA Bm! SELIA 
ves Machado, TYPO OFFICIAL 


e e 











apresenta seus 


NOVOS MODELOS APERFEIÇOADISS. 405 


Praticidade 


Precisão 
AGENCIA NO RIO DE JANEIRO: 

TRAV. DO OUVIDOR N. 21 — T. — 23-2207 e 23-4962. 

PEÇAS E SERVIÇO MECANICO 























Jornaes De Berlim Da Quinta-feira 
Lidos Sabbado De Manhã No Rio 


pa ue 
est 


od aire 
porto Qro 
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Ta 


EL Era TA e, 


Como provam os “clichés” 
acima, pelo Berviço Aereo 
Transoceanico Condor-Luithan- 
sa, cujas malas foram expedi- 
das da Allemanha Central na 
quinta-feira, chegaram os jor- 
nees publicados em Berlim na- 
quelle dia. O hydro-avião “An- 
hanga”, da Condor, que os 
trouxe de Natal, juntemente 


eo 





Uma firma consite- 
rada inidonea 


O MINISTKO DA GUERRA 
EM CIRCULAR COMMUNICA 


O FACTO AOS SEUS COL- 


LEGAS 


“Está assim redigida a referida 
clrcular, . de hontem datada: 
“Tendo se apurado, em Inque- 


“rito policial militar, que a firma 


Irmãos Rodrigues & Cia,, em 
suas relações commerciaes ccm 
este Ministerio, agiu dolosamen- 
te contra os interesses da Fa- 
zenda Nacional. cabe-me com- 
municar a v. ex., de accordo 
com o disposto no art. 741, pa- 
ragrapho 2º do Codigo de Con- 
tabilidade da União. que resolvi 
conisderar a dita firma inidonca 
para confinuar a transigir com 
os estabelecimento e corpos de 
tropa do Exercito, — (a) Ge- 
neral João Gomes.” 





Syndicato dos En- 
farmairos Térresires 


Na proxima segunda-feira, 10 
do corrente, lLomará posse no 
Syndicato dos Enfermeiros Ter- 
restres, a nova commissão exe- 
cutiva pura o corrente anno, 

Por este mo''vo, na séde do 
Symilicato, à Praça Tiradentes, 
60, 3º andar, haverá uma Festa, 
para a qui o DIARIO CARIO- 
CA foi gentilmente convidado. 


Barico do Brasil-rio 


TAXAS PARA AS CONTAS DE DEPOSITOS 


Com juros (sem limite) .. ......c.... 


Deposito Inicial Rs. 1:0005000, Retiradas livres. Não 
juros os saldos inferiores a esta ultima quantia, nem 


caio am QRO ASA: 


rendem 
as con- 


tas liquidadas antes de decorridos 60 dias da data da 


abertura. 


E Populares (limite de Rs. 10:000$000) ..... 


ES UA 


Deposito inicial Rs. 1005000. Depositos subsequentes minimos 
Rs. 508000, Retiradas minimas Rs, 208000. Não rendem 
juros os saldos : a) inferiores a Rs, 505000; b) excedentes ao 
limite, e c) encerrados antes de decorridos 60 dias da data 
da abertura. Os cheques desta conta estão isentos de sello 
desde que o saldo não ultrapasse o limite estabelecido. ' 


Limitados (limite de Rs. 20:000$000) .. .. 


.. ML. Sfaa 


Deposito inicial Rs. 2005000. Depositos subsequentes minimos 
Rs. 1005000, Retiradas minimas Rs, 505000. Demais condi- 
ções identicas aos Depositos Populares, Cheques sellados. 


Prazo fixo 


de3a5mezes2!/,'!"a.a. — de 9a 1l mezes3 1% % aa. 


de 6 a 8 mezes 3 “| a. a. — de 12 mezes .... 


p Deposito minimo Rs, 1:0005000 
Degas ca af 


4 %a.a. 


ERR RAR lo cão e 


Aviso previo de 8 dias para retirada até 10:000$000, de 15 
dias até 20:0005000, de 20 dias até 30:000500 e de 30 dias 
para mais de 30:0008000. Deposito Inicial Rs. 1:0005000, 


Letras a premio — (Sello proporcional) 
Condições identicas aos Depositos a Prazo fixo. 


O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES 
BANCARIAS : Descontos, Emprestimos em Conta Corrente 


Garantida, Cobranças, Transferencias 


de Fundos, etc. 


OFERTAS CEE SEE ESSE EEE NE ET 


com as malas postses européas, 
amerissou em Íirente ao nero- 
dromo da Condor nesta capi- 
tal, às 820 horns de hontem, 
de forma que os referidos jor- 
naes podiam ser lidos aqui no 
Rio dois dias depois de sua edi- 


A O 1 + O + <> O 1 + + 1 a AS e 1 


| Todos que trabalham 
em empresas jorna- 
lisilcas devem go- 
zar das vantagens 
da Lei dos Commer- 
ciarios 


MAS O MATERIAL PARA A 

IMPRENSA DEVE SER EX- 

CLUIDO DO IMPOSTO DE 
R % 

Na ultima sessão da directoria 
da Associação Brasileira de Im- 
prensa, o seu presidente toriuu 
claro a actuação da Associação 
Brasileira de Imprensa quanto 
à inclusão dos que trabalham 
em jornal, para os effeitos de 
usufruirem as vantagens da lei 
dos commerciarios. O pedido da 
4. B, I, foi feito no sentido de 
aproveitar todos os que traba- 
lham na imprensa, directores, 
redactores, administradores e 
qvranphicos. Tendo sido excluidos 
os ultimos, por intervenção de 
sua associação de classe espe- 
vializada, a A, B. 1, tudo frz 
para evitar esta excepção para 
os granhicos, mas o seu trabalho 
foi inutil, porque se allegou que 
n acto governamental corres- 
pondia a um pedido da propria 
aesociação de classe dos graphi- 
cos. À execução da lei, em rela- 
ção aos jornalistas, todavia, nêo 
se fez sentir desde logo. Agora, 
opera-se um grande movimento 
no sentido dos jornalistas en- 
trarem no gozo da lei que lhes 
assegura, eventualmente, tam- 
bem a aposentadoria. A Asso- 
clação Brasileira de Imprensa, 
assim como se bateu pela con-= 
cessão de 50 % de cambio offl- 
rniel, e presentemente se bate 
pela isenção completa de direites 
cobre o papel de jornal, não po- 
dia deixar de apolar a preten- 
ção dos jornalistas, que querem 
gozar dos beneficios da lei drs 
sormrclarios. Surge, neta 
occasião, o decreto 561 estabele- 
crendo, indistinctamente, sobre 
toda a importação, menos trigo 
» combustivel, o Imposto de 
2 % para manutenção de todos 
as caixas de previdencia, e não 
somente para a dos commerr'a- 
rios dos que fazem parte das 
empresas jornalísticas (redactr- 
res, administradores, directores 
e graphicos), não fazendo recair, 
entretanto, na incidencia dos 
2 % sobre o papel, machinas, 
matrizes e tintas, que estão su- 
feitos a um regime especial em 
face da lei, Este, em linhas ge- 
raes, o trabalho da A. B. 1. 
e p sua orientação, 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Gera] no Rior 
L. F. ANDREWS, 











ção em Berlim, o que bem do- 
cumenta a efficiencia da via 
Condor-Lufthansa, 





cream sofa 
E ad 





a 


VERMES? 


“HOMEOVERMIL” | 


Effeito seguro e rapi. 
do; gosto agradavel e 
dóse minima; prepara 
ção homoeopatha isenta 
de riscos para a saude, 
E” um producto do gran 
de Laboratorio de De 
Faria & C., rua de São 
José, 74 — Rio. 

A' venda em todas as 
“harmacias e drogarias. 








Na Academia Carioca 
de Letras 


EM HOMENAGEM A OQOS- 
WALDO CRUZ 

4 Academia Carloca de Le- 
tras, dando cumprimento as 
suas finalidades culturaes, im- 
cia neste mez uma série de 
conferencias publicas, que serão 
realizadas por membros etre- 
ctivos seus e por nomes (llus- 
tres estranhos ao seu quadro, 
alternadamente em cada mez. 
Da primeira conferencia lui in- 
cumbido o academico Phocion 
Serpa, que aproveitando qn pas- 
sagem, u 11 do corrente, do 
ly" anniversario da morte do 
criador do Instituto de Man- 
guinhos, dssertarã oobre “ Aspe- 
ctos da vida de Oswaldo Cruz”, 
A confenrecia será realizada ra 
séde da Academia, edificio do 
Silogeu Brasileiro, és 17 horas 
de depois de amanhã, com en- 
trada franca aos que a dese- 
jarem assistir. 


“O MOMENTO” 


Recebemos o n. 103 do pam- 
phleto político “O Momento”, 
dirigido pelo nosso confrade As- 
drubal Cerdoso. “O Momento”, 
que já se impoz pela elevação 
de suas attitudes, vem cheio 
de notas vibrantes, merecendo 
destaque “A imprensa clan- 
destina”, “O maior problema 
carioca”, “Salva a democracia 
americana” e “Para quem ap- 
pellar?” Trazendo ainda inte- 
ressantes chronicas referentes a 
Jmnette Mac Donald e Gabriela 
Bensazoni Lage. 


Concurso nos Cor- 
raios e Telegranhos 


O director geral dos Correios 








e Telegraphos, assignou porta- 
ria, determinando que se effe- 
ctue no proximo dia 12 do cor- 
rente mez, concurso para ser- 
ventes de 2º classe na Directo- 
ria Regional do Estado do Es- 
pirito Santo, 













CASA GUIOMAR 


Box cafe preto, sola grosso 
de 28 na 32 205 
de 32 a 38, 235 
Invernizado 

Mais 3S.. 











JULIO N. DE SOUZA & C. 


Luiz XV 


JRR EE TS CRS 


Modelos 1936 
TEL .: 24-4494 





37$-Naco branco pelica 
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ou preto 









Porte 2$000 em par — Catalogos gratis — Pedidos a q 


—AV. PASSOS, 120. RIO 
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dos em 5 


ermina 
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Todos os numeros t 





322. EXTRAÇÃO 




















PREMIO MAIOR: 


200:000$000 


Lista da extração de SABADO, 8 de FEVEREIRO de 1936 
4.660 PREMIOS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevsrivo de 1..3 








CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDE 


LO tim 


RAS! 








PLANO X 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 





Os bilhotos são litografados em papel branco, tinta verde, fundo azul e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 8 de Fevereiro de 1936, s [4 horas 


Atenção: Veriilquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em 5 têm 40$000 


DAS 
083 = 6 
504 ,. 2008 
634 = 603 


nos 
bos 
- 603 
bos 
Os 
bos 


«TEM 405000 


] 


1034... 603 
1112... 1008 
1134... 605 
1135... 505 
1id4.. 60 
1234, 608 
1253... 2003 
1312... 505 
1394 .. 603 
1334 = 505 
bos 


2546 








 5O0S | 4598 2008 | 8910... 508 | 10917. 508 | 13158... 1008 
2551 — 508 | 4609... 1008 | 0557. 508 8926 | 19934.» 608 | 132197. 608 
2579 . 608 483 608 * 6567: 503 ' 10940... 608 | 13284... HS 

1008 | 6634. 008 Astooenoo 13238. 608 
2591 4701 — 505 | .6639... GUS 808 || deste mamar 7 || 1328t... 505 
2:000$000 | 4716... 503 | 6681... 5US ii 608 || ereimades em DI) 13334. BOS 
2621. 608 | 4720. 505 | 6703... 508 | 2068... DOS : 13398 ... 1008 
26% » 805 | 4721. 1008 | 2717.3008 | gogo.. 508 13947... NE 
2703» 608 | 4727. 508 | 6725... 508 | Boma.. DOS 11 13410 
2705 503 ias sus si “ mms 8999... 508 | ,190.. 603 1:200$000 
232.» 1008 | 1 O | 67577. DOS | Tm comes] 11034 (7 608 | 4 
2734 608 | 4786... 1008 er data mudar E) MOSS OS | UMII o 6008 
2761 .. 5003 4703,» 60F | 0775.. 508 E Ras 11054. 508 13429... 508 
2769 508 | 4813 508 | 6703. 508 082 sos | 13494... "605 
2797 — 608 | dBi. pm 08% = 608 9 11082. Pr 13438... 505 
o ni E 6876... 508 113546. “606. | Micos DO 
2800 — ” ema 13493. 508 
ET os | vast... 608 | 11158. 505 | 1SSl4.. 508 
2834 .. 608 | 1:0008000 | 6911... 508 alo tee 15527. 508 
+ au. nos | 6934. 608 | SOS. 608 | 11150.. 608 | Ja534 7” nos 
2009 7 1808 | 49407: 508 | G948 2006 |" 9085 1008 | 11167... 5O8 | 13509. 509 
29117 608 | 493. 508 = 8) oz. “608 | 11204. 2008 | 13825 1008 
E) am a ... 
ER ESA ES A RREO RR 
98 so ferctanões em O sa viro ve À 13698... 505 
2087 .. 608 || rom aos 000 ||LTAM 408000]) Gi41.. 508 | 11282... 5OS | 130577 EOS 
2900 és 608 | mao 9142. 608 | 11834... 608 | Tamos. 4009 
TES E E [5 7 9154 e 508 | 11405... 5008 | 13509 “Fog 
irlanda vm É :034 .. 608 | SNTAiS 608 | Maga: 3008 | 187382» 608 
TEM toscool) 5033. 1008 = 508 | 9180... 1008 | 11447... 603 | 1376t..- 1008 
5034 “GUS | Sroo e 008 | 92127. 2008 | 11448. 608 | 13802. 508 
3 530. 603 | lose OS | qo2gi. 608 | 11450. 2008 | 188 me 08 
5061  BUOS e 9234. 608 | 11400 7* 4006 | 1S8bles 508 
3006 608 | 5065-508 | Sid SO | soma 608 | Ai497 608 | 18915 e é 608 
3009 — 608 | SOf8- DOR | 7167» 608 | 9260.» 508 | 11594... ROS | 19000 e oboa 
mm 6 | Gm 608) AUS O | e DS E tasas or | IBNDA = 608 
8107 609 | dli= os | 7213. 608 | 9334. 608 | 116140. 608.) 18000 504 
S138 = 608 | Sigo "608 | 7224 = DOS | 9368... 2008 | 11619... 1008 |[Togra co mamas 
3143... 608 | som mos | 723» 605 | 9380. 508 | 11034. ROS || Cicadon as O 
3147 ... 1003 5987 508 7258 1008 9381... 5OS | 11642. 50$ ||TEM 402000 
3149... 608 | 591171008 | 7287 1008 | 9987... 508 | 11723... 605 | 
Sm 2 dos | 628 608 | Taog mos | ousa 7 608 [tiro sos | AG 
s232 — 608 | Sti= 008 | 3382.1008 | 9473... 0008 | 11805... 503 
8234 — 608 | Cimo Dos | 7406-- 608 | 954 -. 1008 | 11806. 608 | 14021. 1008 
3243 — OS e 7434. 608 | 9534... 608 | 11894... 6OS | 14024. -605 
3248 — 1008 [fama me Ene | 7435 DOS | 9634 508 | 1B4l o 608 | JOSS ni oil 
283 — 2008 |9MJ4. A], 000S| 2409 — 608 | 9553. 508 | 11804. 608 | 14008.» 608 
3324 os e TO 7479 e. bos 9560 ... bos 093 508 di 
3334 — 608 | 5434... 603 | 7534. 60% | 9618... 2008 | 11934... 608 | 1áldti GUS 
9868 ... 608 | er | 7516... 608 | MM, 608 |[ Tdos me memseros rs o 1008 
3369 . 1008 1608 .. bs ai aa Pes da a 51) 14234... 608 
Eri aa tios ade 9659... 503 |LTEM 408000 ]] 14256,, 608 
3438 2 605 7634 — 604 | 9722.. 508 bla 
pre fnipõce Lic fp Rm] idos 12 [ir 
Ed k da = 608 | S885. 508 | 12018... 608 | 1383. 608 
3484 —. 5005 200:0008 7778» 608 | Ol BS | 12034 sos MS88 q 
ds e] Pelotas (Eb a-bea + peso do | 12084. 5005 | 14417.» Os 
3549 7º 505 | Emas |” 7806 60% 989 se AMT má ds, ae dos a 
- + . 7834 — ne , cu , a o 
Sid 608 Mb Mp S:000S i855 2 TOS | 9095. 608 | 12123. 2008 | 14448... 605 
cm [ro | = (a | ot 8] A | 
1 pes 4 qa hi 

3634) il] mz ds |[Ecsassa) do mm | oii tos 

30:0008 | dis 8 [E Re | ao 

; 6597 — 588 | » - | 12255. 608 | 14028. 
“ pré oi ; 12282... 6 14634... 603 
cons o vs | SUS m 3008 | De url DO | o DOE | risis nos 
5648 .. 50% |LTEM 405000 10034 sos 12434... 60 ra 008 

3034 — 608 en 12530... 504 BUS eme 
3655 — 503 5711 8 das od 12534 .. 608 | 14780.. 508 
3678 - 508 | 1:000$000 a e 12548. 60$ | 14797... 503 
dl = 508) gi. 608 | BOBI =. BOS | 30154. BO8 | jogos e Bos MO Ea 
dá - 608 | sigo 608 | lda — 008 | 101557. 1008 | jogig e pos | 148107 605 
Sud - 608 |! omg. 608 | 8036 - 508 | 20378. 5008, | Iociç = COS | 14849. 003 
Ro o 5792 — 508 Sea o 10189... 504 12834 ... 608 14865. 1093 
S834 — 608 | Goo Bor | 8070- 608 | 10203 | 12711 608 | MB. 605 

8884 » BOB | gg — “608 | BU2 - 2008 | 1070008000 | 1372) = DOR | Moog 608 

3897 . 1008 EMO BOS |, 8105 ... 1003 FODSA eos ih Os Ne 23008 
- a A bd 4 

ST 604 rasos BIS OS 10248 — 3008 "276 08 1934 608 
a 029 — 12757 — 503 

3D47 = 603 5970 =» 508 8191 . 508 TOS2 503 | 1 ea 197 “608 

3982... 1008 5978 503 8212 608 10334 sos - 149758 nas 

E e. 8222 - 200% | mag 508 12834 508 did 508 
dese eis |) [TO emuerm]] B23A — 608 | qosog 608 | 12099, do |; beta 
“TAM 408000 = ó rode ao T0I34 .. GUS |. 12934 2 Ang Pira ecagçõ 

k TêM 403000 10448 ... 1003 arimiaaGua ao? À 
- 4 Eae — E 10465 2009 12974. 505 || ren 401000 
- kí 
) 6 à 8320 2: 3008 10486... OS Ena 15 
8058 6013. 508 rm Po 10495 Jlram 408000 
4096 — 1008 | 6028 - SO | ga43 7008 | 130008000 15030. 608 
4041 — 1008 - g355 2508 | 10634 = 608 | |. 15034 608 
4098,. 508 | 619) = 508 | cos 4008 | 10608 — 1008 15057 ... 1008 
4129... 1009 | 6134 - 608 | 365 10622 . 2008 | 13034: 605 » 1814, 1008 
dio q | io Sm | Eio= io | toco = | jo GM | ae o 
ar "o 8430 — 106337 508 | 130452 608 | 15134-608 
dio - 68) dio a Seo 2 608 | 106342 608 | 1$070= 508 | 15138 = 508 
ns os 6153 7 1008 | 8524 508 10652 + 608 id iv bus - 
4248 2 5008 | 6228 5008 | 8534 - 608 | 1000- 0 | ramo 608 | 1521671008 
29 608 E do 8 | 107 ROS 13134 Ta 608 15225 -. 1008 
os “DOS 6309 1503 | 8634 0 a = = Ro 143 .. +608 | 15254... 608 
d3M - 608 | 6322.. 503 ei 503 e 
43937 608 | 634. 603 | BSM SR | 10799 
4405 608 | 6344 - 2008 | qro = “Eos | 2:UOUSDUO. - LOTERIA. 
4496 » 505 | 8347 . 1005 Aria bos 
44M — 609 | 6390. 508 8725 508 10800 ». OS. FEDERAL: 
4497 608 | 695. BOB | Gini gos | = sho DO BRASIL; 
rir se 3008 (| ue nad 8762. 500$ | 10812 — /508 eieidie O 
4487 505, a 0834 
4534 — 60s 8444 .. 1008 3:000$000 10855 — [1008 Meca sa O Maeado que 
6453» 506 ' 10856 imE Cova Pia Sclare. 
4519 6513 503 | 8834. 603 | 10873... 508 qu 
1:0008000 | 6534-608 8872. 60% | 10877 


PLANO DA PRESENTE LISTA 


“APLANA & 
: premIOU 
TE e at me 1 2 4 





ad AP TRCERERENEs PARA ER TETAS e 





MONUOO ecovo sos cssanso rindo ... 
erros para as bilhetes Lorminados em ee 
do 1º premios, eomtesesress epminenasas 3 





exrumos 
aviso qr oe cone vercalandor vam a algurisaoo 
do prim 


pemmio,. 


-- 


SED Extração = 





“ Concessionario: João í. Leite TA 


xa. pasta encas 


a "Guia ienes ad) 


sE:sODBLMA 
adidoggaos, 
15:46 

ELA Lad 
PRE TIA aa 


Aida 


nesropenões 
(tm um 
eltirestedo 












15252 .. 508 
15268... 508 
1314 50s 
15934, 608 
15349... 1008 
15381... 50$ 
15387... 608 
15406... 1008 
15415... 1004 
15430... 503 
15434... OS 
15445 .., 1008 
15450... 608 
15490... 1008 
15492... 603 
15509... 505 
15534... His 
15536... 2003 ' 
15575... 508 
15589... 508 
15595... 508 
15590... 508 
15607... 505 
15025... 508 
16631... 5O0S 
15632... 50% 
15634... 602 
15636.. 503 
15657... 508 
15688... 505 
15091... 608 
15794... B08 
15778... 508 
15834. ANS 
15919... 608 
15934... B0$ 
15965... 609 
Todos es nizDarma 
esto miliar 5 
termtonitos xs 
TEM 408000 
16012... 1008 
16021... 2008 
16094... 604 
16049... 608 
16074... 505 
16083 
ap 
15088 
16103... sos 
16121,. 608 
16134... 608 
16135,. 508 
16142:,.. 1009 
16172... 603 
10227... 508 
16228 ... 1008 
H234,. 608 
16265 w 508 
16283... 1009 
16309 
2:000$000 
16311... 608 
16316... 2008 
16329 608 
16934... 608 
16360 ... 1008 
16375... 509 
18427... 605 
16434... 603 
16467. 5003. 
16475 — OP 
16482, 1003 
164983. 5008 
16505... 503 
16534... 808 
16538 «. 508 
6546 — DOS 
era bos 
16595. 60S 
16616 ,.. 2008 
16634 — 
10834 En 
166306 «» 6005 
16652 «1008 
16871 Fal 
TOGS8 
16710 1008 
16734... 809 
16739... 1008 
16743 ...* 608 
16748 aq) 508 
À AGTTA -1DOS 
16808. BOS 
10812 = BOS 
16834 BOF 
16842... 603 
16861. 6OS 
16932 = 6OS 
16933» 503 
160934. 5OS 
Todos es punsima 
fecia milhar 5 
terminados em 
TEM 405000 


“ATBIA 


18988 


17 


17034... 608 
17055... 1005 
17080... 508 
17085... 603 
“17120... 508 
17184... 809 
17168... 608 
17184... 503 
17204... 509 
17234... 609 
17277... 508 
17299... 1008 
17825. 508 
17334... 603 
Lysirdoa “60 
17434... 609 
17465... 608 
V42 504 
17489... 505 
17509 .., bos 
17510... 603 
17526... 50$ 
17534... 609 
17003... 505 
17621... 508 
17634... 609 
17058... 508 
17053 508 
17057. 503 
17720 ... 1009 


17783... 
17790 


1:000$000 
17823 ... 1005 
808 
17902... 60 
17905... 508 
17934. 608 
Toios os numeros 


veia qullhar 
terminados ca 


TEM 404000. 


18 


18004... 1005 
18021... DOS, 


18034... 
18043". 

18085 .. 

1811 su 
18129... 
18134 
18234 ... 
18259 .5, 
18204 sue 
18775. 
18331... 
18333. 1008 
18334. 608 
18349... 1008 
18425 ,.. 1008 
18426... 605 
18430... 608 
18431. - SO 
18434. 

18449 
18453 
18476 a 
18511 
1855 qm 
18534. 
18600 
18008 ,,. 
18634 
18668 ... 
18724... 1008 
18726  "BOS 
1873]... 508 
18732. 508 
18794. 608 
18784, 608 
18834... 608 


18844 * 


2:0008000 
18852. 508 
18874 1. DOS 
18915. DOS 
MBM. 008 
18944, 503 
504 


504 
«-BOOF 
bus 
bos 
1003 
gos 
EOS 
bos 
60% 
bos 


Todos ca muisoros 
cermninadõo oem O 


T8M 406008 


19 


19001 
19017 
19020 — 2008 


19034 — 604 | 20934 = 808" 


Test ra 


avos 
ferrar ro sw 44) E 


é TFACSMLE Pedra 


=ear3 


-— — 


2 


EOs 


1008 |- 
bos 


- 197583 


« 20534 su 





termtaados em 
TÊM 404000 


20334 


190910. 2008 | 


19108 q 
10134.» 804 
19140... 60 


19157 
1:000$000 
19223 
2:0008000 


19234... 608 
19271... 1008 
19302... 5008 
19334, 509 
19358... 508 
19095... 508 
19434... 603 
19445... 1004 
19476 ... 1009 
19478... 605 
19497... 60 
19498... 603 
19512. 50% 
19515. 608 
195934... 60 


19610 
1:000$000 


19634, 609 
19075 «3 
19689 
19704 
19720 us 
19734 
19752 sus 


. BOS 


19895 .. vem 20OS 
19898, DOS 
19909, 608 
19910 .., 2008 
19921... 503 
19932... 2003 
19934... 609 
19938. 100% 
19995... 605 


Todes 00 mumems 
Gruta milhar 5 


20134 808 
20719... 508 
20234 .. "BOS 
20240. 508 
20248... 504 
20330 ... 1008 
sos 
508 
504 


20412... 
20415... 
20434 «. 608 
20437. 608 
20495 .., 1008 
- 809 


20542. 608 


20566... 2008 


2l 742 eu 
20751 


20703 — 1009 |- 


20807 qm 


20915 
1:000$000 


,0 Eseripíorio a eua da Atinséga n; 28 estará aberto para pagaménios todos os | 

diad uteis, das É às 11%, 0 das 13'/; às 14 horas, excopto nos dias feriados 
A Administração pagará o valor “que represôntem os bilhetes premilados, duranto | 
es póimeiroa & meses da respectiva extração, no seu portudor, e não attenderá reclama- À 

vão alguna pór perdá ou mabiração de bjlhetem 

No esco do premio malor enber no numero ?, serão considerados como aproximes : 
ção» o imedistamento saperior e o ultimo dos milhares quo jogarom; sendo spricate o É 
ultimo, serão aproximações o imedintamente inforior'o o primoiro, isto 6, o numero 1. À 


As extrações principlam ás 14 horas 


“21526 «e 


22634 


| 22746 





20968 
5:000$000 


=D ———— 
Toxios os naliátua 


Greta milhar 5 
terminados ec 
TEM 403000 


21006 ... 2008 
21044... BOR 
21042, 505 
21057 .. 608 
21081... 50S 
21108 ,.. 1003 
21112... 1008 
21131... 60% 
21134. 608 
21234... 608 
21270 . 205 
21289. BUS 
21334, 04 
21405: 1009 
21428,. 608 
21484... 604 
21459... 1008 
21487 » DOS 
21489. 60S 
21517 = 


21534 
21543 us 
21595 
21634 «. 
21703... 
21714. 505 
21734 
21739 
21834... 609 
21855... 1008 
21857 E 
21874 
21878, 
21883... 1003 
21928... 50% 
bOs 
604 


21903 em 
bos 


21934 
21049 
Todos va panasoa 
rato igor 5 


TÊM 408000 


50 


. 508 
Gos 
229929 .. - 1008 


22334 


130008000 
22334 «1609 
22861 .. 1008 
22372» -BOS 
22378» 503 
22403 608 
22406» BOB 
22434 ms DOS 
22443 605 
22460 — 603 
22465 2008 
22473 508 
22474, BOS 
22513, 1008 
22528 ... 1008 
22534. 608 
22621... 
22625. 2008 
603 
22683... 608 
22698 1008 


“22699 ,4 6003 


22734... BO 
22738 « 


22776 
22787 
22799 


ass o Fiocal do Desarnç: René Mostardciro 
— 4) Escrivão: Pag roer de Freitas Junior - 
; O Ajudante 


QINIA ue 


2496] — 


B0s - 


« 26216 4 


25734 0a 


608 
1005 
505 


23438 
23352 e 
23407 . 603 
23434 603 
23435 ... 1008 
23459. 608 
2405 -. 2008 
23478 «. GUS 
23479. BOS 
24506 ... 2008 
23534... 609 
24639 ... 1009 
25634. « 08 
9635 — 605 
23575 505 
23677 ... 1003 


239725 


1:0008000 
23726 ... 608 
25734 4. SUIS 
23794 609 
24786. 60% 
23812 608 
23821 DOS 
23834 60% 
23842 — ROS 
238460 »» 608 
23918 603 
2303 OS 
22H0 — 608 
23950 » 503 
503 
29977. 608 
Todos cm enmeros 
dota  udlhar 5 
torminados am + 
T2M 405000 


24007 cu 
24054 ) 
24105 OS 
24134. 604 
24196". 1008 
24229 » 605 
24234. 603 
24254 .. 2008 
24258 605 
24288. 509 
24291... 1008 
24298 ... 1008 
24303. 60 
q4310 .., 1008 
4334. 608 
24950 608 
249351. 60$ 
24987... 608 
24396 « 608 
24434... 605 
24478... 2005 
24480 508 
24495. 608 
24504 .. 2008 
24528 = 504 
24534 — 603 
24047. 508 
24554 504 
24585. DOS 
24593 -. 508 
24614. 508. 
24018 .. 1008 
24034... 609 
24718... DOS 
24734» 808 
24760 .. a 
24788 a 608 
24799... e 602 
248348 60 
24837» BNB 
24870 4. 603 
24870... 603 
24890.» OM 
24922 :. 608 
24928... 5008 
2493, 604 
24938 ,.. 1003 
Todos sa numeros 
Gesto milhar 5 
terminados em 
TÊM 409000 


25 


25016 .m 1008 


505 
60s 


+ 25028 «v 1008 


25034 um +08 
25067...» 608 
25071 = 503 
25108 «o. 11008 
V5134 608 
25152. 508 
25179 «e 2008 
25215... 1008 
50 
25223 
25234 
25289 .u 
DESA 


503 
bos 
608 


sos 


ia 


Gs paad as 


cestenerrtaanersespre ns nesê 


tuilhas 
tnrminados 


“28000... 


25703 — 608 
25773 1008 
25774. 1008 
25834 — 608 
25851 .. 505 
25885 ... 1008 
25803... DOS 
25900  60F 
25917» 50 
25934 — 603 
25966 ... 1008 


Todos 08 muzusros 
dmto 


ms 
TEM 405000 


26 


20094 .. 608 
20006.» BOB 
20096 — 605 
961%. 60% 
26134. 605 
26171 — 1003 
20176 . 505 
20198,. 50% 
26215 
1:0008000 
26216 — 608 
26234 — 4808 
26287 — 1005 
26289 — 1008 
Bhut . 609 
20352 —, 6008 
26374 — 5OS 
261434 — 508 
26445 — * 608 
50s 
503 
cos 
50% 
sos 
26563 - 605 
20573 — 2003 
20088 .. 6005 
26630 ... 1003 
20634 — 608 
808 
603 


bos 


bOS 
Bos 
b0$ 
50 
-.. 608 


tt - 


TEM 409000 


27013 .. 508 
27034. 809 
27071 .» 508 
27095 1008 
27134 q. 609 
27157. 2008 
27218 «, DOR 
27290 60% 
27234 009 
27057 w BOS 
27272 «. 1008 
27290 608 
27334. ED 
27395 
2739 as 
27405 
27418 BOOF 
27428 ,.. 1008 
27434 03 
27514. 5OS 
VTOM a 600 
27546 e 1008 
27540. 508 
27559 « 50 
27584. 1008 
27585.» BOB 
27630. 503 
27094 609 
27692. 6OR 
27709 ... 2008 
27734 — 608 
27749 ... 2003 
27796. 603 
27819... 1008 
Q7BM 
27894 
27901 — 
27503 
27912 = 
DIDI 
27969. 605 
27964... 603 


Todos cs numeros 
deste milhar 5 
terminados 


nãos em 
TêM 409000 


28 


bos 


bos 
5005 
1008 
bos 
603 


6O$ 
28020... 500$ 
28034 ,.. * BOS 
28043,3 508 
28062 ... 1008 
28082... 5005. 
28093 .. 1008 
28134... 809 
28172» 6OF 


pragas So 
PIONDETAO x 
LEMSgÕOs 


ç 


do Fiscal de Goveras! Dirceu Dantay Duarte | 


bos |: 
- OG. 


sos |. 


3051 ae 
30534 4. 





28208 
28209 — 
28234 — 


28017 — 
287344. 
28764 
28818 . 2008 
28840 — 608 
28894 — 603 
28847 — 605 


28853 — 1008 | 
508 | 


28881 
28883 — 508 
28890 — 505 
28919 — 2008 
28934 — 604 
28084 — 608 
28988 — 604 


Gesto 
tarmiasdos es 
TEM 406000 


20000 — 608 
29012 — 1008 
29028 - 50 
20044 — 603 
1003 


272 603 
29177 1008 


Da] 
Todos es munaros 
milhar 


29961 .o 


ESSBESSSÊSIE 


E 
E 
s 
< 


bos 
- 08 


SETERaDOS extração am 12 de finvareiro de 1986 


PLANO AA 







eres esicismm ese .. qe. 
aeeco sam oe hilha(os tormizados com . acima "Bus 
MÊrO premio, uses ema ntesas 


did did ta inciso eeeer 


30634 — 608 
30646 — 508 
M1063 — 2003 
30577 — 608 
b0$ 
50s 
bos 


H 


30711 — 


30981 — 1008 
Todos os anmaros 
sesta milhas 5 
termo tados cem 

TEM 40$000 


31 


31029 
31034 — 
31068 — 
91071 — 
31144 — 
31136 
31147 .. 60! 
31193 — 1008 
31238 — BOR 
31244 1008 
31290 - 508 
31291 — 603 
31317 = 100% 
31334 — 608 
31446 - 609 
31393. 505 
31107 — 2008 
91428 =" 603 
31432 = 603 
91434 —* 803 
31440 — 6OS 
31402 — 605 
31499 — 1008 
31503 » 608 
31517 - 603 
91532 » 608 
31593 —- 508 
3154 - OS 
91595 « 608 
31575 — 1009 
31023 —. 2009 
31630,. 60$ 
31634 — 6005 
31634 — 809 
31674 — 608 
31694 . 2003 
31734 — 609 
31744 — 
ITA, 
31780 — 
31785 . NOS 
31833 = 603 


= 


508 
Boa 
bos 
505 
Eos 


bOF 
bos 


G rRsnreerag gd So SOpoL 


Gas 


Premios Maioras gra 
mem 6B» 





545% 


UDU-0008 


Pelotas 
DE 


3634 


| am 
:0004000 "ED 


«Doração dê Jacus 


1020, 
10:000$090 
S. Paulo 


20968 
- 60008600 
Rio 


8827 
310005000" 
Dad : 














| 
Todos os numeros terminados. em 3 têm « 105000. 


TO 






* quuacigees 
A) 
tiscongode 

d:quoçoos 

Estosgooo 
teenogooo | 
Hovogoan 
atccozego 
tEroVOgo0a 
atesopnoa 
etrocuçõos 


torstógoon 
vem aisecege - 
pa 


= 5292. Exíração 














Z096 


VENDIDO NO 
Pra do Ouvidor, 








cargentos que têm] Cptima opportuni- 


direito a diarias 


O ministro 


139 LÁ 


SORTE GRANDE DE HONTEM 
OOo 


AP. 
pos 
Ú 


CONTOS 


MUN 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 





Um Encontro Sensacional 
Entre Sargento e Borba Gato 


DO O crack nacional foi 


melos lurfistas de nossa capi- 
tal, Apenas mein duzin de “ll- 
nhas, mas o bastante para rFe- 
voluclonar os nossos turfmen: 
o proprietario de Sargento acei- 
tara o desafio lançado pelos 





desafiado pelos par 


um grupo de torcedores deste 
filho de Serio, “turfmen” de 
destaque na vizinha enpital, 
Estes cavalheiros são os senho- 
res: Linneo de Paula Machado. 
Luiz Alves de Almeida, Renato 


Eidarigs do platino 


Por intermedio do ar, Faschonl Bottt SSD S A Uma noticia sensacional di- | reservas aii pls distan-= io ão bad ba 
é NDA | MUCHO CONANErRCHI — jcla entre os dois centros, aulista offerecerá um premio 

av. Rio Branco, vulgada pelas egencias telegra O desafio não partiu do pro- | de 10:0008 ao ganhador, que 

phicas alvyoroçou hontem os | prictoria de Barba Gato, mas de | será integral para o proprie- 


tarlo de Sargento e dividido 
entre os quatro desafiantes, 
Os dois cracks sairão á pista 
com peso egual e abordarão & 
tÁstancia de 3.200 metros, 
O sr. Lara Campos fez, so- 


aviso Uiricido da dd De Para todos os que se quei- | pnrtidarios de Borga Guto, de- | Junqueira Netto e Hermelo | bre o rumoroso acontecimento, 
PRE od lo no chefe do D.| om iniciar na profissão de | vendo o duello ferir-se no pro- | Franco Filho; proprietario o |jas seguintes declarações: 

E Dois ape RE cação sacra “ |ximo dl 18, domingo, Falta- | ultimo do crack platino. Cada | — E" preciso, porém, que o 
sentes do Quartel Gencral da) corretor de seguros, diri- | vam. entretanto, detalhes sobre |um destes “turfmen"” se com- | desafio obedeça ao codigo de 


| Brigada de Artilharia, que 
cumo os militares fizeram ser- 
vico de promplidão, ficam ex- 
Lenslvas: as vantagens esfabele- 
cidas no item C) do Aviso nº, 
TH de 6 de dezembro de 19, 








jam-se ao DEPARTAMEN. |o 


TO DA COMPANHIA “A 
FORTALEZA” — Rua do 
Ouvidor mn. 102, — Das 








sensacional acontecimento. 
que nos poucos foram chegan- 
do e que transmittitemos aos 
nossos leitores com as devidas 








promettem a depositar 10 con- 
tos, entrando o proprietario de 
Sargento com quantia equiva- 
tente 4 cotização total. 


corridas, isto é, que Sargento 
8 Borba Gato fiquem sujeitos 
às suas disposições, Inclusive 
do exnme de saliva, ele, : 


o ma ro am DS 6 A O O O DC O g 
asanddo=-so-lhes i . a . 
E erate noE nigeniode 15 ás 17 horas. Escola Nacional de | Pr Pandiá Ga- |O governo de Minas e « 
RHEUMATISMO? A i ; C de E 
RHEUMATISMO 7? ' N we = = 
A gronomia ongresso de Ensino 
ELIXIR DE NOGUEIRA VIM dan z Ravamenos a publicação do logeras, 0 assassino Rural. da Bahia 4 
de O achaMEso qbertaN Re se dos irmãos Seve- A Sociedade dos Amigo Pos 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Sabemos que a commissão 
destunado pelo director da 
Contral do Brasil, para estudar 
n siluação dos companhias par- 


Todo cuidado é 
pouco 


- As erlanças são multo sujel- 
tas a desarranjos intestinges, 
àu principaes causas destas 
desordens são alimentação dos- 
regrada ou Impropria, 


cripções de 1 a 15 do corrente 
para os exames vestibulares de 
ndmissão no curso de engenhel- 
ros agronomos desta escola, 
Para a veferida inscripção, o 
candidato deverá dirigir um re- 
querimento ao director, ins- 
truindo com os documentos que 
provem: 

&) — ter no minimo 16 e no 


riano 


Em dezembro do anno findo, 
na estrada Rio-São Paulo, pro- 
ximo ao kilometro 39, “Mole- 
que Fileto”, num instincto ver- 
dadeiramente sanguinario, as- 
sassinou a foiçadus os irmãos 


Alberto Torres, recebeu da sr. 
Israel Pinhefro, secretario da 
Agricultura daquelle Estado, o 
seguinte oficio, sobre as con- 
cusões do Congresso de Ensino 
Rural: 

“Senhor Presidente, Encami- 
nhando pelo Gabinete do sr, 
governador do Estado, deu en- 
trada nesta Secretaria o offi- 


ticulares de transportes, que os bh a ne p maximo 25 annos de idade; b) | João e Benedicto Severiano cio que endereçastes a S. E., 
têm cotrato com & nossa prin- | Afim de que as crianças não) + sido vaccinado contra a Praticado o barbaro crime, | enviando-lhe as conclusões ap- 
ciaa. ferrovia, já entregou o seu | adoeçam, todo o culdndo, polis variola; c) — não soffrer de| “Moleque Fileto” fugiu, sem| provadas pelo, Primeiro Con- 
relatorio a s. s, O longo tra- | é pouco, Precisam ser mantl- | doença contagiosa ou repugnan- | deixar rastro. O delegado re-| fresso de Ensino Regional. To- 
balho pormenoriza os serviços | das sob severa vigilancia, es- te, mem de defeito physico que gicnal de Nova Iguassú, senhor mando ma maior consideração 
das diversas empresas, estuda qeeiiento durante ge Nveder iam adaga para oa dino Julio da Bliva, desiacon a ip aba da 
arifas e ren ar o- ' ! : ps então par urare cri- | “! » e ramma no 
ibid Ds CN EreE: fog + piada dio pi approvado no quinto anno do re Fleê ear nto 0 q vês Estado de Minas, tenho o prã- 
— O director da Central do No caso de surgir qualquer Collegio Pedro Il ou em esta-| praças de polícia, zer de communicar-vos que 
Brasil expediu circular, trans-| perturbação desta natureza é belecimentos de ensino secun- Est denis d | transmitti o referido officio 
vrevendo o aviso co ministro da | Indispensavel estabelecer um dario, sob inspecção federal, “ E ruas e uia astádo devidamente “Anformado, à Se- 
Viação que determina a conta- regime alimentar adequado, As materias exigidas para o gação ensa, B eretnria da Fducação, em cujas 


gem de tempo para effeito de 
antiguidade, no cargo interis 
todos os funccionarios que es- 
tiverem servindo  provisoria- 
mente em classe superior, 


sendo que nas 12 primeiras ho- 
ras convém só dar no doenti- 
nho chá e torradas sem man- 
telga. Pare combater ns deje- 
cções líquidas e proteger a mu- 
cosa intestinal, recommendam- 


exame são as seguintes: 
Francez, inglez ou allemão: 
mathematica elementar (nlgebra 
geometria e lrigonometrin); 
physica e chimica e historia 
natural (botanica e zoologia). 


descobrir “Moleque Fileto” na 
estação de Pandiá Calogeras 
Preso, foi o barbaro assassino 
conduzido a Nova Iguassú, onde 
responderá o inquerito all in- 
ctnprado, 











atribuições se enquadra o as- 
sumpto, offerecendo-lhe o con- 
curso da Secretaria da Agricul- 
tura, no que concerne ao ensi- 
no profissional ' (agricola e de 
officios), pnra a larga obra de 














Fyohé! Foliões ! 


Com mascara ou sem ella, eu sou o batuta da zona, o 





o perdulario a quem todo o Rio recorre quando precisa comprar 


do Carnaval 


— Por terminação de licen- | 88 Os comprimidos Bayer de Pe a muito com pouco DINHEIRO. 

ERAS « | Eldoformito, peração que é necessaria es- 1 fo saber de miserla uer entrar no fan- 
a ho sda bon do Rerate — ——— LIVRARIA ALVES: [o oades E SOME | ca miceltiniro: pato ao danguassé, esquecer todas as miserias e... rir de palhaço 
da TA isã j ( ) x a 7, Pla ep O “MANDARIM" vos sauda, as Socledades Carnavalescas, 
de ni Pegadas RENO Reclamam OS MOFa-| Livros conegines e academicos VINHO CREOSOTADi) oe A ao ranchos, cordões e blocos a todos offerecendo “PREÇOS 
se Constantino Serra. - AT=VDS OS Meus testos de | ESPECIAES”. 

— Em vista do iripedimdio dores de Bom- a Espa di eua proa os de 
definitivo do presidente D ) = 
Syudicato Unitivo da Central VA F À d Í 
nado TON successo PREPARADOS DE VALOR DA antasias para ultos 


Purtado Sardinha; 2º secreta- 
rio, Vicente Ferrer de Castro 
Lent; 9" secretario, João Bit- 
tencourt; 1º thesoureiro, João 
Chelsostomo Brasileiro; 2º the- 


Os rrorrdores da estação de 
Bomsnrcesso vêm, por nosso in- 
termedlo, reclamar contra a tr- 
regularidade que vem pratican- 
do a Viação Cruzeiro. Segun- 
do allegam os reclamantes, esta 
companhia tem contrato com & 
Prefeitura, no qual os seus res- 
ponsaveis são obrigados a espe- 
raram o trem das 11,05 horas. 





FLORA MEMGIAL 


(Licenciados pelo Departamento Nacional de Saude 
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Fratamento das bemorrhoi- 
“8 sem operações.e sem-dôr 
RODRIGO S' VA, 4 - 34 








cla ia i 


Costureira, 285500 — Ondas, 338800 — Bandeiras, 395800 — 
Corações, 448800 — Marinheiro em linho, 298800 — Marinheiro 
em gabardine, 325500 — Marinheiro em Sarja de lã, 688500 — 
Marinheiro em Laké, 108$000 — Chinez em seda, 685000 — Chl- 
nez em Laké, 105$000, 


Fantasias para Crianças 








soureiro, Djalma Pereira de | Mas ha varios dias que os mo- Publica e sellados de accordo com a Lei) 22-1250" 

Sonza; procurador, João Fran- | radores do bairro ficam sem - 
Silveira; Conselho Fiscal: Gu= | omnibus, pais a companhia sup- LO" > re , x ly 
mercindo Oliveira, Manoel] Abel titia irregularmente. Roi KO'KOLOS HAGUNIADA Stozembach & GO. 215900 — Cow-Boy em Couro, 29500 — Toureiro, 238800 — not 
Sonres e Joaquim Soares Pas- | fica a reclamação a quem de Soffrimentos de  estoma- Molestinas do utero, me- darim em Linho, 268500 — Mandarim em Laké, 595500 — Noite, 
vis direito compete, para tomar as Ko. dympepsin,  tonteiros, trite e endometrite, collvnn SUCCESSORES DE LEOLERC | 168500 — Futurista em Linho, 195500 — Futurista em Setim de 
ao Apresentou-se e entrou em | providencias sobre o abuso da os so gasoso penar senna e Grerentaança de regras. PR PP be dr renrio Seda, 325500 — Margarida, 295800 — Russo, 228800 — Confetti, 

Ê ut pa [e e q - da) - RO 4 

Ca “o ia Pv Viação Cruzeiro, | Pr pub cabeto oa Dar vatéo pe dade Industrial ti 228500 — Ballarinas, 145900, 

cceita da 1º tvis z | un Urogunynnn n. , and. a 
a fes ce eece Olympio de Abreu] , DYZATA CENCEOMANO | || poco amtufine A a suluro: vágumana qu meme os Mnqidos ara He 
es A 1º Divisão da Central do p É ups teranta uaimona In- qmantira brando, util nas sema DO A OS 

nt ú : ndo mms tonnes e ron- o! d t velada JE - y - 
PANA apncse náo: dá ertedtor sa Sollomaior abites: E E Sg mo dart ente a om tabeeloida nesta cidade, á rua 


“CHA” MINEIRO | hum Inconventente, Asc Ge conataa Re Sn 
Ce e een andar, e contratar - 
CHA” MINEIRO JURUPITAN mover q fornecimento do appa- 


relho fornecedor de palitos de 
Combnte na collena e con: madeira conjugado ás machi- 


Anna de  Eá  Sotto- 
melor, viuva José Tava- 
ras e Filhos, dr, Gene- 
sio de Sá e familin, Cla- 
ro Gonçalves Cordeiro e 


npprovação, novo mndelo de bi- 
lhetes de passagens global com 
direito n leito e a cabine, para 
eso nos trens NP 3 e NP4, que 


O MANDARIM 


Indiendo contra o rheun- 
mntiamo e arthritiamo me. 





nr à tentlams de pelle, flgndo e gentões do flgado, om ent. nas automaticas para o fabrico 
só conduzem leitos em carros familia: dr. Lulz Simões mado, | 
> oe - a otados dos | 
dormitorios. Essa medida tam- Lopes e senhora, Ary nom por ser muito. uia eulon hepnticon e nm fete de phosphoros, dotado AVENIDA PASSOS, 71 a 81 


bem poderá ser extensiva aos 
treys Nile NaZ, 

Os primeiros daquelles trens 
“So do ramal paulista e os dois 
ultimos da linha do Centro. 

— A Associação de Auxílios 
Mulnos da Central do Brasi 
marcou os seguintes dias de 


tund a sua Commissão Ex-cuti- 
va: presidente — Claudio dJosê 
de Mello; secretario geral, An= 
tonto Francisco dos Santos 
Souza! 1º secretnrio, Alvaro 
pagamento de pensões: Dia 11, 


Santerro Guimarães es familia, 
Heltor Motta e familia, agrade- 
cem a todos os parentes e am!- 
gos as homenngens prostudas 
no seu inesquecivel pane, sogro e 
avô, OLYMPIO DE ABREU SA' 
SOTTOMAIOR, assim como as 
provas de conforto e manifas- 
tagões de pezar recebidas dos 
mesmos, pessonimente ou por 
melo de cartões e telegrammas, 
o convida-os para assistir a 
missa do setimo dia que man- 
dam celebrar, amanhã, segun- 


rtcin, 





ENCONTRAM-SE A' VENDA EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 


Peçam catalogos scientificos a: 


Jd. MONTEIRO DA SILVA & CG, 


aperfeitconmentos privilegiados 
pola Patento de 
mero 14.651, da qual é conces- 
stonaria a COMPANHIA 


BRIL PARANAENSD. 








invenção nu- 


PA- 





ee rm 
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ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica—Depura—Revigora—Vence a anemia, o rachitismo e a 


da-folra. 4m 9 1]2 horas, em in- Matriz: — RUA 8. PEDRO, 88. a 
2a, n “ 0, . .” 
menores: dia 1 — OS gm |. Prancisco de Paula, altar Unica filial no Rio — Rua 8. JOSE', 75. fraqueza geral-—A” venda em todas as drogarias e boas pharmáciás ' 


1 — Marias de 1a 150; dia 20 
— de 151 em deante; dia 21 — 
letras N, O, P. Q: dia 22 —S, 
TU VW, Ye Z; dia 26 — 
procuradores de A a M; e 27 
— procuradores de Ta Z. 

Os pagamentos serão effe- 
ctundos do meio dia ás 16 ho= 
ras exceptuando sos sabbados, 
em que se encerrarão ás duas 
horas da tarde, 

— Serão chamados á prova 
de concurso no dia 10 do cor- 
rente ns seguintes candidatos: 

Samuel Belem Goulart, An- 
tonin Dagmar Nogueira, Sylvio 
Pinto da Silva, 

Aldo Corrêa 
Rodrigues de 
Oliveira, Francisco Garcia de 
Olivelro. Walter Candido de, 
Souza, domequim Alves de Souza, 
Apparicio Henrique Lessa, Al- 
cebimles Goncalves Villela, Wil- 
son lauro de Amorim, João Mo- 
retro da Silva, Gastão Lourei-= 
ro Svivio Leite Sonres, Rever- 
mar Percira, Sebastião de Cas- 
tro e Silver, Oswalaino «da 'Glo- 
via Cordeliá, Pedro, Dúmque. Ce- 
«ar, Aldo José da Cilve, Jair 
Corrêa da Silva Loureiro," Ge- 
valdo Bernardo, Cesar Dias Mo- 
Froitos 


Pinto, Mario 
Manoel da Cruz, 


Alcides 


letra Az de La 150; dia 12 — 
letra A, de 151 em deante; dia 
14 — letras Be G; dia 14 — 
letras De E; dia 17 — F, Ge 
menores: dla 17 — letras MH, 
Ramos, 





AS MINAS DO 
SINCORA' 


(2* tiragem) 
DE 


Estrellita Junior 


A" venda em todas as 


” CLP LILLE SAIA AA DA AA 


PPP LLAALLL LEALDADE A 


Hvrarias 
CPLP LLLSDLLLAM PALOMA 


A 


N, S, das Dores, pelo que, des- 
de Já, m todos se confessam 
gratos. 





O 


“VIVO PARA 
'O AMOPD* 


(I 









LIVE 


FOR LOVE) 


Formosa e apaixonada num emocionante romance de 





amor! Muita comedia, com 


- EVERETT MARSHALL, GUY KIBBEE 


JENKINS. 


e ALTEN 
























“WARNER - FIRST 
COSMOPOLITAN” 
(X 





Hive for love) 





É 4 
Pao. 
340 — 5.30 — 7,00 — 840 — 1020 Ou 











Anno VIII — Numero 2.320 | 
——— 


As Chuvas Incessantes Impede 
as Operações de Guerra na Ethiopia 








Ii 





Rio de Janeiro, Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 





Ha Certo Mysterio Em Torno do Paradeiro do Imperador Haile Selassié, Que 
Partiu de Addis Abeba Com Destino Ignorado | 


Chegaram á Capital da Abyssinia Trinta e Sete Canhões Contra “Tanks”, de Fabricação Suissa 








Os camisas-pretas ensinaram gos abexins a saudar & romana: ahi vemos a ephigis do Duce reverenciada, em plena floresta 
africana, pelos indigenas submettidos ao general Grazianl 


ADDIS ABEBA, 8 (A, B.) — 
De accordo com os ultimos des- 
pachos, as chuvas continuadas 
que se interrompem apenas por 
poucas horas, tornam impos- 
siveis, em ambas as frentes, as 
operações em grande escala, 
Na frente sul, entretanto, pro- 
seguem as guerrilhas de desta- 
camentos isolados do exercito 
do ras Desta, os quaes preju- 
dicam os transportes italianos 
de elimentos e munições, que 
se dirigem de Dolo para Nae- 
gelli Devido & enorme exten- 
são das linhas italianas de 
communicações, aquelles ata- 
ques apparentemente produzem 
eftíeitos. “o 


ADDIS ABEBA, 8 (A. B) — 
Trinta e sete canhões contra 
“tanks” acabam de chegar é 
capital abyssinia, Essas moder- 
nas armas de destruição, que 
tém o calibre 3,7 centimetros e 
são de fabricação suissa, foram 
bem recebidas, pois os naturaes 
esperam assim diminuir a supe- 
rioridade italiana com relação 
aos armamentos mecanizados. 

ROMA, 8 (A. B) — Con- 
soante o communicado official 
n. 117, hontem distribuido, o 
marechal Badoglio informou 
nada ter occorrido de notavel 
nas frentes da Erythréa e da 
Somalia. 

ROMA, 8 (A B) — O ge- 
nhor Dino Grandi, embaixador 
da Italia em Londres, foi Te- 
cebido hontem, em audiencia, 
pelo sr. Mussolini, a quem fez 
um exhaustivo relatorio sobre a 
situação politica e suas pro- 
prias actividades em Londres. 
O embaixador Grandi aprovel- 
tou o ensejo para entregar ao 
chefe do governo um- presente 
de ouro no valor de mais de 
um milhão de liras, contribui- 
cão para o fundo de guerra, 
dada pelos italianos que vivem 
na Grã-Bretanha, 

ADDIS ABEBA, 8 (A. B) — 
Ha um certo mysterio em tor- 
no do paradeiro do Negus, Cor- 
rem insistentes rrmores de que 
Selassié velu a Addis Abeba e 
partiu immedintamente com 
destino ignorado, As autorida- 
des não fornecem qualquer in- 
formação a respeito. 

ROMA, 8 (A, B). — E! espe- 
rado em Roma o ministro ita- 
liano no Cairo, que vem fazer 
ao Duce um relato pessoal do 
que se passa no Egypto, 


PARIS, 8 (A. B.) — Assom 
brosas revelações sobre 8 ma- 
neira pela qual as relações in- 
ternaciondes são maliciosamen- 
te envenenadas, e designios 
diabolicos são imputados à Al- 
lemanha, sem a mais leve som- 
bra de justificação, foram hon- 
tem feitas por duas conhecidas 
publicações  parisionses, o se- 
manario político “Vendredi” « 
o jornal sportivo “L'auto”, 

Ha algum tempo atrás, quan- 
do os orçamentos da defesa 
aerea françceza estavam sendo 
discutidos na Camara, o rela- 
tor, deputado Bernier, apoiou a 
sua opinião de despesas gran- 
demente anugmentadas, lendo 
um relatorio do 228 paginas, 
A mais longa secção desse tra- 
balho occupava cinco paginas, 
e reproduzis um memiurandum 
pretensamente organizado pelo 
“grande Estado Maior alle- 
mão, commandado pelo general 
Reuss”, o qual declarava que 
a Allemanha precisava de uma 
frota nerea de tal invencibili- 
rade, que ficasse em situação 
de neulralizar todas as opera- 
ções terrestres de qualquer inl- 
migo, 

Sendo as declarações do 
deputado Bernier baseadas nes- 
se facto, suas exigências para 
gastos na escala em questão te- 
riam indubitavelmente parecido 
plausiveis, Certas autoridades 
militares francezas, entretanto, 
que estão bem relacionadas 
com o pessoal do Estalo Maior 
gllemão, sabendo que não exis- 
tia nenhum “general Reuss”, 
fizeram investigações, as quaes 
elucidaram que o fallecido ge- 
neral italiano Douhet escrevera 
o conhecido romance “A guer- 
ra no ar”, sobre u cxnlosão de 
uma guerra entre a França e a 
Alemanha, caonflicto que era 
descripto com grande vivacida- 
de em todos os aspectos techni- 
cos da luta, Donhet, natuzal- 
mente, inventou o “General 
Reuss”, e da mesma maneira o 
nlano que apresentava a um 
imaginario chanceller allemão 

O deputado Bernier, todavia 
no relntorio apresentado à Ca- 
mara franceza incorporou as 
paginas ;24 a 127 do tivro do 
general Douhet sobre a futura 
guerra, como se fossem um. ge- 
nulno documento secreto alle- 
mão, e declarou mesmo, nas 
paginas 9 e 10: — “Afim de 
mostrar distinctamente y ponto 
de vista allemão, conside. .mos 
de bom aviso dar extractos de 


um documento publicado pelo 
grande Estado Maior allemão”. 
O jornal “LlAuto” exige que 
os responsaveis por essa per- 
níciosa mystificação da opiniã: 
publica sejam chamados às 
contas. Se o deputado Bernier 
não leu o livro do general 
Douhet, deve ter sido enganado 
por algum funceionario do Mi- 
nisterio da Aviação. Porém laes 
oceurrencias, conclue o jornal, 
prejudicam o bom nome do 
Parlamento francez. 

ROMA, 8 — (Havas) — Com- 
municam de Dolo as seguintes 
cifras sobre q abastecimento da 
columna italiana motorizada 
que oceupou Neghelli; no dia 
20 de janeiro, depois de nove 
dias de marcha, sessenta cami- 
nhões-tanques levaram 7,5 000 
litros de agua que era distribui- 


DOCA OO OO ED DD DO 


Não podem exercer a 
praticagem individua! 
no porto de Santos 


Em vista do que occorre com 


de Praticagem da 
Barra, Canal e Porto de Santos 
que exercem & praticagem in- 
dividual, em desacôrdo com o 
que dispõe o art. 565 do actual 
regulamento das Capitanias de 
ortos, que véda tal exercicio 
onde existir associação de pra- 
ticagem regularmente  organi- 
zada o ministro da Marinha. 
declarou ao Director Geral da 
Marinha Mercante que devem 
ser tomadas as necessarias pro- 


cociação 


videncias afim de que os cita- 
dos praticos, dentro de um pe- 
queno praso optem pela Asso- 
cinção ou pela praticagem indi- 
vidunl, de maneiras que o go- 
verno exonere do quadro da 
mesma Associação os que prefe- 
rirem a praticagem individual. 





Vae ser prohibido o 


uso do opio na China 
SHANGHAI, 7 (Havas). 
Communicam de Nankim que o 
governo chinez publicou um ma- 
nifesto em que affirma a deci- 
são de supprimir o uso do opiv 
dentro do prazo de seis annos, 
não obstante as perdas que dahi 
decorrerão para as rendas do go- 
verno central e das administra- 
ções provinciaes,, 


da pelos homens razão de um 
litro por cabeça e por dia, 

A columna compreendia 1,100 
caminhões que transportavam 
todas as tropas metropolitanas, 


os “donhats”" e outros parti- 
darios indigenas jam & pé. Os 
caminhões avânçavam com 


grande difficuldade e a maior 
arte do tempo na primeira ve- 
ocidade, o que duplicou o con- 
sumo do carburante que tinha 
sido calculado. Os carros quei- 
maram 250,000 kilos de essencia 
e ns homens consumiram 300.000 
kilos de viveres. As munições 
transportadas pesavam 50,000 
kilos, As provisões de viveres e 
agua tinham sido enlculadas 
para quinze dias. Quando che- 
gou a Neghelli, onde existem 
! poços, & columna dispunha ainda 
de 10,000 litros de agua. 


Na Asembléa Flu- 
minense 


A sessão de hontem, ma As- 





relação a alguns práticos da As- | Sembléa Fluminense durou ape- 


nas o tempo preciso à chamada 
leitura da acta dos trabalhos 
anterlor e expediente. 

Na ordem do dia. não haven- 
do oradores, a despeito de se 
Acharem presentes 25 deputados, 
o dr. Arnaldo Tavares suspen- 
deu os trabalhos, 


Amanhã, na sessão convoca- 
da para ás 14 horas, será ob- 
servada esta pauta: primeira 
discussão do projecto de au- 
amento de vencimentos dos fun= 
ccionarlios da Assembléa e se- 
gunda discussão do projecto ce 
Regimento Interno, 





Dispensas na Ha- 
rinha 


O ministro da Marinha dis- 
pensou do serviço da Dlrectoria 
do Ensino Naval o capitão ae 
corveta Leonel de Santa Cruz 
Aragão, e das funcções de ins- 
tructor do Curso de Aspirantes 
a Intendentes Navaes os capitão 
de corveta intendente naval, 
Lisando de Andrade, capitão 
tenente Luiz Henrique Marques 
da Costa e 1º tenente contador 
naval, Adalberto Cantarino La- 
batut. 
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m Normaliza-se 0 


trafego ferrovia: 
rio no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 8 (H,) 
— Annuncia-se que astá resol- 
vida a situação criada pela 
gréve, devendo ficar hoje nor- 
malizado o trafego ferroviario, 
com excepção do pequeno fóco 
de Concepción, 

Alludindo 4 connexão dos 
movimentos ultimamente regis- 
tados no Brasil, Argentina, Chi- 
le e Paraguay, o ministro do 
«nterlor declarou que havia en- 
tre os governos conversações 
no sentido de suffocar as idé-s 
Gino lventes na America do 
ul. 

Em Concepción estão em 
gréve os operarios da empre- 
sa cashonifera Schmager, 

O bloco da esquerda formu- 
lou accusações contra os mi- 
nistros do Interior e do Fo- 
mento a proposito das medl- 
das de repressão á gréve. 


9) Reapparecimen- 
to de Pola Negri 


A CONVENIENCIA DA ES- 
TRE'A DETERMINOU A IN- 
TERARVENÇÃO DA POLICIA 
VIENNA, 8 (A, B,) — Cons- 
tituiu verdadeiro acontecimen- 
to o reapparecimento de Pola 
Negrt, com o film “Mazurka”, 
No dia da estrén fol tal a en- 
chente que se tornou necessa- 
ria a intervenção da policia 
para manter a ordem e eolu- 
clonar os conflictos que se 
esboçaram, O director Willy 
Forst compareceu em pessor á 
“premiére”" g foi alvo de slgnl- 
ficativa manifestação. 


As Lutas Politicas 
Ensanquentam à 
Hespanha 


CONTLICTOS E MORTES EM 
TODAS AS PROVINCIAS 
MADRID, B'(A, B.) — As 

lutas politicas vão tomando um 

rspecto hem grave, Os vparti- 

dos não mais se limitam a 

actividades de propaganda e & 

exaltação de animos  determi- 
nou hontem à noite uma série 
de. conflictos em toda a Hes- 
panha, determinando pe morte 
de 4 pessoas e forindo grave- 

mente outras 8, 

Na cidade de Vigo fol mor- 
to um fascista e ficaram ferl- 
das mais 6 pessoas, 

Em Coral de La Contrera re- 
Eistaram-se duas mortes no 
choque entre grevistas e vpoll- 
claes, quando aquelles preten- 
deram desarmar os  represon- 
tantes da ordem, 

Na cidade de Salamanca as 
aleições degeneraram-se em 
grande conflicto, sendo asassl. 
nado por um communista um 
membro do partido catholico, 


Para os Jogos 
Olymoicos 


BERLIM, 8 (A, .) — Na se- 
mana anterior gos Jogos Olym- 
picos de 1936, isto é, de 23 a 3] 
de julho. em Berlim e Ham- 
burgo será renlizado um con- 
gresso mundial sobre descanso 
e recreação, organizado sob o 
“slogan” de “O contentamen- 
to significa paz”. 

Por decisão do congresso tn- 
ternacional para a promnção 
do direito de descanso, em Los 
Angeles, o trabalho preparato- 
rlo de realizar o congresso ma 
Alemanha foi dado ao co- 
mité alemão. Neste corpo, 
* Instituição nacional-socialis- 
ta “Kraft Durch Freude" será 
representada. 

O objecto do congresso é a 
troca de experiencias consegui- 
das nos varios palzes partici- 
pantes, nos ultimos annos, pa- 
fa o encorajamento da melhor 
maneira de gozar o descanso e 
io mesmo fempo despertando 
Uma compreensão mainr para o 
avanço da cultura getal., 

Grunos de musicos, dansari- 
nos, artistas e cantores de va- 
rias portes da Allemanha e 
naizes estrangeiros, darão de- 
monstrações dos passatempos 
dos pnvos nas varias partes do 
mundo. Depnis do encerramen- 
to do congresso, ns delegados 
renlizarão uma viagem pela Al- 
lemanha, como convidados do 
comité allemão de organização. 


FALLECIMENTO 


FRANCISCO RUSSO 

Falleceu hontem, pela ma- 
nhã, na casa de sua residencia, 
á rua Benedicto Hyppolito, nu- 
mero 100, o sr, Francisco Rus- 
so, commerciante nesta cidade. 
O extincto era pae do sr. Sal- 
vador Russo, estimado distri- 
buidor deste jornal, e casado 
com a exma, sra, d: Catharina 
Alevato, deixando mais sete fl- 
lhos maiores. 

-O fallecimento do sr. Fran- 
cisco Russo causou profundo pe- 
zar em todos os circulos das 
suas relações pessones. 

Seu enterramento realizar-se- 
& hoje, ás 16 horas, no cemi- 
terlo de S. Francisco Xavier. 
saindo o feretro da residencia 
acima, 

















Terrenos 
predios 


baratos e 
de facil 


acquisição 
Não pagam impostos municipaes 


MUDA DA TIJUCA — 
Guedes, junto e antes do 


Informações á rua Pinto 
n. 136, com o coronel Pa. 


dilha, nos domingos e feriados. Nos dias uteis á rua 
Conde de Bomfim, 548, casa 18, phone: 48-1478, 
MARIA DA GRAÇA — Informações com os ars, 


Magalhães, & rua Feliciano de Aguiar, 119; Nicolão, 


á rua Ferreira Cardoso, 4, 


phone: 29-3327 e, Lourei- 


ro Prado, á praça Tiradentes, 33-1º andar, phone: 


22-8566. 


FREI MIGUEL e PIRAQUARA no Realengo — 
informações com o tenente Vas, á rua Dr. Lessa, 166; 


gr. Nicolão, á rua Santa 
nos bairros. 


Odilia, 92 e com os vigias 


Terrenos sem entrada inicial e predios com 
pequena entrada, e prestações a longo prazo. 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA, 143 —PHONE: 23-2101. 








Attitude Pacifica 
da America Em 
Cooperação Com 


O Velho € 


ontinente 





O SR. SAMUEL WELLS 


CONVERSOU COM VA- 


RIOS DIPLOMATAS SUL-AMERICANOS SOBRE 


A CONFERENCIA DA 


PAZ PAN-AMERICANA 


WASHINGTON, 8 (Havas) — O secretario adjun- 


to de Estado sr. Summer 





Summer Welles 


Welles discutiu com varios 
diplomatas do continente a 
convocação da Conferen- 
cia da Paz Pan-Americana, 
que terá por objectivo de- 
monstrar a attitude pacifi- 
ca da America em coopera- 
ção com a Europa. 

O sr. Welles propoz a 
realização na primavera ou 
no verão de uma reunião 
durante a qual seriam dis- 
cutidos os ultimos proble- 
mas da paz no continente 
e notadamente a solução 
final da questão do Chaco 
e da questão de fronteiras 
entre o Equador e o Peru”, 
Não indicou a cidade on- 
de se realizaria a  confe- 
rencia mas acredita-se que 
o Departamento de Estado 
favoreceria a escolha de 
Havana, Mexico ou Was- 
hington. A conferencia vi- 


saria não só resolver as ultimas pendencias existentes 


na America mas estudaria 


medidas tendentes a evitar 


novas difficuldades e celebraria a atmosphera pacifica 
uxistente neste hemispherio. 
O embaixador do Peru" sr, Manuel de Freyre y 


Santander communicou ao 
está disposto a submetter 


ar, Weles que o seu paiz 
á arbitragem a questão de 


fronteiras e indemnizações com o Equador assim que 
ficar decidida a definição dos termos, 
O ministro do Equador visitou a embaixada argen- 


tina. Conferenciaram com 


da Argentina, Peru', Mexico, Guatemala, 


Bolivia e Panamá. 


o sr, Welles representantes 
Uruguay, 





CRIME OU ACCIDENTE 





ENCONTRADO MORTO A'S MARGENS DO RIU 
TABATINGA, NOS CAMPOS DE JERICINO' 


Foi hontem encontrado 
por um lavrador, ás mar. 
gens de um pequeno rio, 
denominado Tabatinga, que 
atravessa os campos de Je- 
ricinó, na Villa Militar, o 
cadaver de um velho, 

Immediatamente, o la- 
vrador levou o facto ao cor 
nhecimento do  commissa 
rio Mendes de dia no 25º 
districto, que se transpor- 
tou ao local e solicitou a 
presença dos peritos da D. 
Ca fe 

Ali, encontrou sem vida, 
Alexandre Pereira Leão, 
pardo, de 74 annos de eda- 
de, viuvo, morador á rua 
São José, 43, no morro do 
Capão, na estação da Villa 
Militar. 

Achava-se presentemen- 
te, trabalhando no 1º Bata- 
lhão de Transmissões. 

Seu rosto, estava horri- 
velmente congestionado, 
suspeitando o dr. Raul 
Bergalo, medico legista que 
examinou o cadaver, tra- 
tar-se de um accidente. 

Dando-se o morto ao uso 


constante de bebidas al. 
coolicas, é de se presumir 
que tenha perecido afogar 
do em uma das enchentes 
do riacho, o que succede 
frequentemente. 


Não está porém afastada 
a hypothese de um crime, 
estando as autoridades do 
25º districto, em diligen- 
cias para apurar o oeccor- 
rido. 

Deverão ser feitas algu- 


mas diligencias para a elu- 


vidação da morte do pobre 
bomem. 


Ce ms 


Transferencia de oi 
fitiaas aviadores 


Foram transferidos, por ne- 
cessidade do serviço, os seguin= 
tes officiaes da arma de avia- 
ção: primeiros tenentes: Vivtor 
Barroso Coelho do 3º R. Av. 
'R. G. S.) para E. Av. M. 
(Capital Federal): Manoel Bo- 
terio de Souza Coelho do 5º R. 
Av, (Curityba) para a E. Av. 
M. (Capital Federal): e Aronico 
Azevedo. do 1º R, Av. para O 
Parque Central de Aviação. tu- 
do na Capital Federal, sendo to- 
a premtetiaaa do Q. O, para 
(e) . . 
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— Quando nos casar- 
mos... — disse O joven.: 

— Se 6 que nos casare” 
mos algum. dia... — Tes- 
pondeu a moça. 

Ella era pallida como a 
lua, fragil como um crystal 
veneziano, e os seus olhos 
negros fixavam-se, sonha- 
dores, em um ponto indefi- 
nido do espaço. 

— Nunca fui muito for 
te, Carlos — proseguiu —, 
e sempre tive um funesto 
presentimento de que mor- 
rerei joven. 

— Thesouro! — disse e 
joven estreitando-a  amo- 
rosamente contra o peito. 
Não fales assim, tu não de- 


ves morrer. Viverás para 
sempre querida... Vaes 
promettel-o.:.. 


Passaram o 
anno de casados. 
— Sentir-te-as muito bem 
quando houver nascido o 
bébé — disse o esposo., 

Sua mulher guspirou.. 

— Assim o espero. Eu 
não sei porque, Carlos, mas 
as vezes me assaltam pen- 
samentos negros... quan- 
do estou sozinha. Como se 
alguem me estivesse a di- 
zer que não viverei para 
velo. 

— Oh!... exclamon o 
homem. com  accento ago- 
nico. Não deves dizer se- 
melhante coisa. Destro- 
car-me 0 GOFAÇÃO, +. 


primeiro 


O menino se arrastava 
pelo chão, procurava su- 
bir pelas pernas da mesa é 
ria. 

— Muito cedo esse gar 
roto tem que ir para a es- 
cola — disse o pae admi- 
rado. 

A mulher sorriu com ar 
de tristeza e repousou a 
mão sobre os joelhos coms 
se estivesse muito  can- 
sada, 


— Pobrezinho! — arti- 
culou em voz muito baixa. 
— Trata de ser muito car 
rinhoso com elle, Carlos... 
pois algum dia... ficará 
sem mãe... 


O homem contraiu os la- 
bios, com ares de contrarie- 
dade. Já não havia suavi- 
dade nos seus gestos. “E 
a qualquer hora — pensou 
— póde acontecer qualquer 
coisa. Na realidade ella é 
fraca! Sou um lonco!” 

E levou a mulher para 
passar o verão em uma 
praia. A temporada alcan- 
cou exito completo. 

— Fui moaito feliz aqui 
— disse ella no ultimo dia. 

— Pois voltaremos no 


proximo anno — promet- 
teu o marido. 
— Se é que eu... — 


comecou ella. 
Mas o homem já estava 
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Por WILLIAM DE LISLE 


no “hall”. Com a physio- 
nomia contrafeita. 

“De qualquer modo — 
disse para si — Elena é 
muito fragil e a qualquer 
momento póde sueceder...” 

E assim continuaram as 
coisas, 

[» 

O homem estava traba- 
lhando no jardim : empilha- 
va grandes pedras que 
eram logo collocadas em es- 
cavações feitas na gram” 
ma. Elle já não era joven, 
e o dia estava pesadissimo. 
Parecia vir uma tempesta- 
de. Uma matrona graciosa 
e suave, muito fragil e de- 
licada, com um chale sobre 
os hombros, se approximou. 

— Que estás fazendo Car- 





Os Ultimos Aperfeic 
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los — perguntou languida- 
mente. 

— Um jardim de pedras 
— respondeu elle em tom 
de optimismo. — Sempre 
dissestes que desejavas um 
jardim de pedras... 

Desenhourse um leve 
sorriso nos labios polidos 
e delicados. 

— Não percas tempo que- 
rido, fazendo para mim 
um jardim de pedras. Pro- 
vavelmente não viverei O 
tempo necessario para 
vel-o. 


Provavelmente não! 
— gritou o homem, com 
uma psysionomia horrivel 
— E levantando uma pedra 
atirou-a Á cabeça da ma” 
trona sms 
uma physionomia hoprivol 
mo... 


[Ra pio é Sina o - 


ro! 























Uma falha nas biéllas, 
quando chegamos: a Karo- 
ki, havia immobilisado o 
bimotor que a levava a 
£Saignon com um. radio- 
telegraphista e um meca- 
pico. As peças para gubsti- 
tuir, pedidas a” Paris, de- 
viam chegar com) o aero- 
plano da linha!) Extreme 
Oriente. Esta espera, eo 
tempo necessario. para a re- 
posição ms conçediam, no 
minimo, doze dias de desr 
canso: doze dial; que ge 
poderiam transtórmar. nos 
dias mais abovrecidos' da 
minha existencia, se não 





ro dia, no bar, vi que um 
joven inglez saltava do seu 
tamboreto e se dirigia na 
minha direcção. 

— Ted Price, da Impe- 
rial Always — disse apre- 
sentandorse. 


E quando lhe-havia dito 
meu nome, continuou: 


— Sei que você está 
aborrecido com este ócio 
obrigatorio. À vida em Ka- 
raki não offerece nada de 
“exciting”. E por isso 
mesmo queria fazer-lhe 


me tivesse eneopihgado COM ares" E 


Ted Price. 


Pa a A 


Hospedava-se no “Bris- 
tól”. E minha oceupação 
se resumia em ir do aero- 
dromo ás officinas da linha 
e destas ao arde. 


Vagava largo de 
Drigh Road om “de Ghizri 
Road, perma- 


nencia forçada" Sind cor 
meçava “a aborrecer-me, 
nando, na tarde do tercei- 





a A gs 


uma proposta. Parto ama- 
nhã para Bombay. Acom” 


ARO e OURO AD O DO e O e cj 


amentos 


o“Graf Zeppelin Marechal Hindembur go” 


0 PROBLEMA DE SEGURANÇA NO MAIS LEVE DO QUE O AR ESTA RESOL- 
VIDO -- O HANGAR E O AEROPORTO PARA DIRIGIVEIS NO RIO DE JA- 


NEIRO (SANTA CRUZ) 





UMA HOMENAGEM AOS PRECURSORES 





Os caracteristicos do “Graf 
Zeppelin L Z 129” são os mes- 
mos do 127. Silhueta classica 
de: um enorme charuto, carcas- 
sa; metallica rigida, coberto de 
lona de grande resistencia, con- 
tinua a ser o principio basico 
dessa grandiosa acronave alle- 
mã. 

Sustenta-se no. ar o enorme 
envolucro por intermedio de 
190.000 metros cubicos de gaz 
“Hellium”, collocado em 16 ba- 
lonetes, mo interior du grande 
carcassa riglda de 248 metros 
de longo e 42 de diametro. A 
estructura dessa aeronave fa- 


mosga, e formada de milhares de 
pequenas vigas rebitadas entre 
si e engenhosamente localisa- 
das, de forma a assegurar a esse 
colosso do ar a maior resisten- 
cia no sentido longitudinal, 
transversal e na sua periferia. 
O metal empregado na constru- 
cção desse ullimo “Zeppelin”, 
é duro alumínio puro, com uma 
liga de magnesio, assegurando 
an primeiro a maxima resisten- 
cia. 

OS ULTIMOS APERFEIÇOA- 
MENTOS DO GRAFF-ZEPPE- 
LIN 129 

Os ultimos aperfeiçoamentos 


introduzidos nesse diriglvel são 
os balonetes sustentadores, que 


antigamente enchia-se de gaz 
hydrogenio - sendo actualmente 
cheios de gaz “Helllun”, 

As vantugons desse ultimo 
gaz, mesmo sendo elle um pou- 
co mais pesado que o primeiro, 
são consideraveis, visto não in- 
flamar-se ao contacto do fogo, 
sendo desVarte afastado o pe- 
vigo de explosão que constan- 
temente pairava sobre a gran- 
diosa aeronave allemã. 

OS NOVOS MOTORES A OLEO 

CRU" DAIBR BENZ DIESEL 


Mais um aperfeiçoamento im- 


portantissimo no Z. 129 são 
tambem os novos motores de 
1.200 H. P. 16 cylindros a oleo 
crú, substituindo o de gasolina, 
eliminando assim tambem o 
constante perigo de incendio e 
explosão em todas as depen- 
denclas de bordo. 

Nesse novo  dirigivel, tudo 
está aceessivel à sua tripulação 
de fórma que qualquer desar- 
ranjo poderá ser reparado em 
pleno vôo. 

Quando nos lembramos que 
nos outros dirigiveis pequena 
centelha produzida perto de um 

= 4Conclue na 20º pag,) 
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Estarsmos de 
de 


panhe-mê. 
volta dentro 
dias, antes que chegue da 
França o aeroplano. 

Na manhã seguinte, ás 


do dia, 


o del- 


primeiras luzes 
cruzavam em vôo 
ta do Indo... 

Price levava um peque- 
no biplano de; dois assen- 
tos juntos. O motor, muito 
silencioso, pêrmittia, - quan- 
do se não forçava a mar- 
cha, conversar sem maio- 
res difficuldades. (Graças a 
isso pude aproveitar as ex” 
plicações do piloto. 

Após um repouso ao 
meio dia em Ahmadabad 
recomeçamos o vôo. E na- 
quella mesma tarde chega- 
mos a Surat, onde passa- 
riamos a noite: 


— Amanhã teremos uma 
etapa curta — disse Ted, 


emquanto ceiavamos na 
varanda do hotel. 
'* Ante a nossa vista se 


extendia a magia de uma 
noite hindú, uma noite 
azul, jaspeada de ouro, 
cheia de perfumes embria- 
gantes, povoada de extra- 
nhos rumores. 


— Assim poderemos che- 


quatro 


ORRE Do SILENCIO 


S. WARNER 





gar a Tai Mahal 4 hora 
do cocktail — disse meu 
companheiro. — E antes 
de baixar em Bombay, fas 
rei com que veja, do alto; 
a Torre do Silencio, que ha 
em Malabar Hill. 

— A torre do silencio? 
Creio já ter ouvido falar, 
nella. 


— Claro... E' o cemite- 
rio do Parsis — me expli- 
cou Price —, Os par 
sis constituem na - India 
uma raça pura, htvmética, 


quasi comparavel dos hê- 
breus da Europa. Não se 
casam senão entre elles: 
têm o mesmo “sentido” dos 
negocios que possuem os is- 
raelitas, sua mesma facul- 


- dade de adaptação e de as- 


similação. Empreendedo- 
res, intelligentes, activos, 
estão &á frente das mais im- 
portantes casas de com- 
mercio, e a maior parte 
delles é rica. Pois bems 
esses parsis, que você verá; 
nos edificios mais sumptuo- 
sos e modernos, ditando a 
correspondencia a suas 
dactylographas e cercados 
de telephones e de machi- 
nas de escrever... esses 
parsis conservam. algumas 
tradições absolutamente 
desconcertantes: sobretudo 
aquella dos funeraes. A 
cerimonia dos funeraes con- 
siste em... deixar que os 
cadaveres sejam devorados 
pelos abutres! 

— Do ponto de vista hy- 
gienico — adverti — equi- 
vale ao rio — cemiterio dos 
hindús. 

-— Sem duvida. Mas rer 
conheça que esse costume 
pareça extranho entre ho- 


mens tão europeizados.. .; 
* 


A's dez da manhã Bom- 
bay estava á vista. A cida- 
de baixa se estendia pela 
orla do mar, dominada per 
Jas montanhas. O piloto as- 
signalou com o dedo, 


— Malabar-Hill. 

Instantes depois descre- 
viamos circulos sobre as cor 
linas. Na base. divisava-se 
um parapeito altissimo eir- 
cumserevendo uma área de 


regular tamanho em enjo 
fConclue na 20º pag.) 
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. Escuta, minha amante, o leve passo 

Da noite que caminha docemente, 

E os suspiros de amor, de amor ardente 
Que os astros, entre si, trocam no espaço. 


Como polída lamina de aço 
Placido o rio desce lentamente 


Como quem vem de longe e os membros sente 
Recusarem-se à marcha de cansaço. 


Escuta, minha amante, como as flores 
Falam baixinho e a timida ternura 
Da tua voz, imitam na floresta. 


Repara como vou perdendo as cores 
Vendo » luz do luar, suave e pura 
Cercar teus seios de carícia e festa, 


BARÃO DE MONTEIRO DE PAPROS 
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O DIARIO CARIOCA acaba de 
reccher, e se confessa desde já 
asradecido à gentil offerenda 
dum graciosa L Una que se 
veeilla mudestamente sob “o 
pseudinymo de “Colombina”. 
Constitue o captivante brinde 
viva linda almofada bordada 
juntamente com o bilhete abai- 
NU: 

“Sr. Redaclor — Áceite O sr. 
jornalista a modestn oflerenda 
que lhe envia a animada folio- 
na Colombina”, 

A almotuda é toda de seda ver= 
de e tem bordada a ouro à se- 
guinte inscripção: ““Iravesselro 
p'ro boi dormir”, 

“+ 

Aquella gentil fruncezinha in= 
fntivel nas reuniões do “Cordão 
das Escovas” si é prodiga de 
bela e graça não é menos pro- 
diga emeriar qui-pró-quós ter- 
pivois. Uma destas lardes là se 
escontrava ella a encantar to- 
dos, À pergumar tudo na séde 
da Avenida Almirante sarroso. 
Schavam-se presentes diversos 
“escuvados" entre os «qunes o 
prulente Cardoso, Martorelh, 
Manuel Ventnha, Armando San- 
E seo Juca Fialho, Examina- 
vam elles os premios a serem of- 
ferecidos às “escovinhas”. 

— Cá, est pour melite dans le 
pras — dizhy a terrivel patricia 
de Mme, de Sevigné tomando de 
vn pulseira, 

— (Celul elest pour mettre dans 
ja main — tornou ella explica- 
Liva, pegando um par de luvas. 

— Et ce lá — disse apontando 
wi Iudo colar ee Fantasia — 
serto pouçp melire dans... 

— 04, mudemolsele, ó ment- 
na — intorrompen o Jiea Fialho 
— vamos ficar por gh... 

"+ ” 


— O ultimo baile dos “baêé- 
tas” [ui sem duvida um succes= 
so formidavel, Tudo na “Caver- 
na transiuava alegria que ecra 
tanta que. vreporculia cá fóra 
transtormedo em um brilhante 
lençol de lampadas e um “se- 
reno" enormissimo. Delle fazia 
parte vim conhecido chronista 
carnavalesco que se via desespe- 
vado para desvendlinr-se dum 
nam menos conhecido “penetra”, 
O tpencira” com o visivel intui- 
to de conter o chronista pelo 
ennsaço alacou o decimo assum- 
plo: 

— O incidente dn Fronteira do 
Masdehukão podia levar o mun-= 
do a uma contlagirção. 

- E' — respondeu o chronista, 
Já “estou”, - 

- E por falar no Mandebulkão 
— qusislin o “penelra” — não 
tenho a menor idén sobre a Fa- 
mosa Muralha da China, 

Us olhos do jornalista brilha- 
rom como os de Inventor go des- 
cobrir “algo de nuevo”, 

— Pois, não? Eu lhe explico: 
Fst4 vendo aquella porta afi? 
— exclamou, apontindo an por- 
ta do club—Ali ha dois guardas 
civis e um sotio do elub fanta- 
siudo, No meio da estada ha 
mails dois baélas, e no topo ha 
eutros dois e tres ainda senta- 
dos + uma mesa, Pois isso que 
o sr, está vondo é umn verda- 
deira Muralha do China! 


— Embarcou a semana ultima 
para wu Abyssinia, para servir 
como “dedjaz-=muateh” das for- 
cus de SS, M. Hnile Selassié 1” 
va Frente do Viere o nosso com- 
panheiro  Venerando da Graça, 
“Grungiol. O conhecido e q.e- 
vedo chrouista carnavalesco de- 
ertu das hostes de Momo, pata 
ir servir as suus velhas sympa- 
Uiias na hora amargo da dór de 
b-rriga da guerra, 

— Que dinbo se teria mettido 
na cabeça do “Oravelo” pato 1º 
basear o abexim? — pergittava 
o KR Vila, muito encalifado. 

— [E a voz do sangue, não é? 
— disse o Veneno virando-se pas 
raok, Rapeta. eo K, Rapeta: 

— Sei la si él... 

“ “4 

— O RB, Ribé que negócio é 
esse do Mulla-Porrete ser poe- 
ta=anphébio d'Aquem e d'Alem 
Mr Que mar é esse? — per- 
evmtavã o Fala Baixo, o ancião 
“o secrelúrio da Imprensa e Pro- 
pagina do Cordão Bolh Preta, 

— Oru, do mar... Motta, 


O Benedicto Sarmento, “gran- 
de benemerito, representante 12 
ego aunos consecutivos do In- 
tes gacionnl de Regatas (elle Taz 
questão fechada que se expanda 
icto, abertamente) fez o intro- 
duciar jorhalistico no “drink” 
que o Grupo dos Aquaticos of- 


go 


Vem Ahi o Carnaval! 


Conversa p'ra boi dormir... 





fereceu aos chronistas carnava- 
lescos, 

Sempre que chegava um plu- 
mitivo o Sarmento la ao encon- 
tto-do confrade e recebia-o com 
pastante cordialidade. No em- 
tanto, o Konde e o Fofinho que 
o apreciavam no seu afan da 
recepção notavam que algo pre- 
occupava o “piloso” reporter 
d'“A Noite”. Mettidos como el- 
les são na vida de outrem, á cer- 
ta altura accordaram saber O 
que estava pertirbando o Sar- 
mento. E o “principe” inquirlu 
maneiroso ; 

— Que é que he, seu Bene- 
dicto ? 

— Tô queimado | Tô queima- 
do ! — exclamou colerico á per- 
gunta feita. 

— Queimado... numa festa de 
“aquaticos” ! — atalhou sur- 
preso o “conde” Cordeiro, 

— Sim senhor |! Vejam só: 
numa festa de “aquaticos” o 
K. Nôa e o K, Ico que são da 
agua, não appareceram. Ro 


O dr. Herbert Moses gostou 
muito dos moços que Integram 
o Club dos 40. E, durante o 
“cock-tail”, em palestra com os 
seus presididos dizia enthusias- 
mado : 

— Gostei immensamente dessa 
rrrapaziada do Club dos Quarr- 
rrenta!—frlava elogioso — Von 
encherrr uma prroposta de so- 
clo, 

Manifestando desejo de per- 
tencer aos “40”, o Janjão pro- 
curot, Incontinent!, apresentar o 
activo presidente da A, B, 1. 
no dr, Sigismundo para que o 
satisfizesse na sua aspiração, 

E o dr. Moses renovou o seu 
anhelo : 

— Sim! Eu terrria prrazerrr 
de pertencerrr ao seu club,,, 
Serria, talvez o 41, não ? 

— Desculpe, doutor! — ex- 
cusou-se gentil o sr. Sigismun- 
do — Nós temos numero limi- 
tado. O nome indica. Somos qua- 
tro dezenas, Nada além dos 40... 

O director-thesoureiro d'“O 
Globo” não se deu por vencido, 
Inaistlu mo sem desejo : 

— Mas... Eu poderria serr o 
40-A... 

— Mesmo assim, dr. Moses. No 
club já ha.., 40, 

- + Ld 

O Mandarim tem cada uma 
de se tirar o chapéu, Diz menti- 
tiras tão fortes e empresta-lhes 
um ar de realismo que a gente 
o suppe um novo barão de Mu- 
niciiausen, falando de suas In- 
criveis cacadas. 

Ante-hontem elle, o Palamen- 
ta, o Casquinha e o Tupan pa- 
lestravam numa das mesas da- 
quelia tendinha do Largo do Es- 
tacio. 

Falavam do “cock-tail” do 
Grupo dos Aquaticos. O Manda- 
vim elogiava O grupo dos rapazes 
da agua e dizia bem alto] 

— Aquelle pessoa] tem presti- 
Elo ! Vocês viram ! P'ra que o 
“drink” tivesse um amblente 
molhado, como devia ser uma 
de “aquaticos”, elles mandaram 
chover. E choveu a & bessa.., 


Todos quatro eram entendidos 
em sports e Carnaval, O Juca 
Pialho, o K, Nôa, o K, Fifa e o 
Araujo Lins, Logo a conversa 
só poderia versar sobre football 
ou samba. E. justamente, era 
disso que falavam. 

O Araujo Lins, inflammado, 
sob o applauso dos tres verbe- 
rava o procedimento dos pare 
dros spetistas carlocas : 

— O Estudiantes chegou, Mul- 
to bem! Organizaram um pro- 
gramma de festas... 


— Festas. muito bôas, altás — 
ajuntor o Fialho. 

— Qual bôas, qual nada — 
proseguiu o Lins — Fazem fes- 
tas nara os “estudlantes” e não 
se fala em léval-os, pelo menos, 
f uma escola... de samba. 


GONORRHE'A 


(Aguda ot chranten) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitameênto da trethra, coro 
rapida, sem dor, por novo pro 
cesso “Descoberta Pessoal” Do 
encas dos rins. bexira. prostala 
testículos, utero, ovarlos. 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada Din 
thermia, D'arsonvalização. 
Ozonothermia. 
2 às 7—BUENOS AIRES, 77-4. 


Dr. Alvaro Moutinho 














DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1035 





— mem 








Mando <= ani os seiva 


Gu'io -formigavol film ex 


trahido de um lhama do 
/ 


AV 
FV 


y 


grande escriptor Dashiel 
Hammet autor de “A Goia 


dos Accusados” 
a 


JEAN DIXON- ESTHER RALSTON 
“VICTOR VARCONI - MATT McHUGH 





Ella pensava estar apaixonada pelo 
universitario eloquente, que discutia 
“questão social” e trepava nas tri- 
bunas para fazer comícios e distur- 
bios... 


Enganava-se! No dia em que “o ou- 
tro” appareoeu, com menos philoso- 
phia e mais musculos, menos eloquên- 
cia. e mais. “enthusiasmo”..,' ella 
cain-lhe nos braços! 
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CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na America e Argentina | 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


CAMPOS 


Clinica medica -— Doenças | 
de senhoras e crianças — + 
Partos — Travamento rapldr 
e moderno da ervysipela 

“ 
4 
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DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTINO + Cons, R. S José, 106-3º — 
— FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASAI ção 22-7070 — Segundas VIAS URINARIAS., Tratamento da onorrió 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-hº — TELS, 22-5586 E 25-279% quartas e sextas. das 2 às E licacõ gomortisa 
Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante q horas Terças quintas e sab t e suas complicações no homem e na mulhe; 
e às terças, quintas e sabbados, de 10 às 12 horas : bados das 9 ás 11 Res Ras 4| à Edific; C E] Is ds 
REAd errei REC ie e enpra dei Pião 40-Ga- «EICIO aste o — Av. Nilo Pecanha 151 
vea — Phone 26-2068. ) º a o ic ris Ê 
As iii Mis À 9, and. Tel, 22-7207 si Diariamente de 2 às ti 
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pts VPES vu DIASO 
A sua passcata e brodio de 
hoje, em homenagem á “Im- 
prensa Carioca” 
Os elementos d: “Belzehout” 
que constituem a formidavel 
“Embaixada do Socêgo”, reali- 





Para essa festa & direcção so- 
cial do Flamengo não poupará 
esforços, afim de que o seu bri- 
jhantismo seja completo para 
ger retribuida condignamente & 
nimia gentileza que os rubro- 


te matizado de confettis, onde 
realça a palychromia das ser- 


Waldemar e outros «egitimos 
“Angorás” em companhia das 
mais formosas “gatinhas”, es- 
tarão firmes aos seus postos, 
prodigalizando não SÓ aos re- 
presentantes da imprensa como 
convivas, multiplas gentilezas. 


tara, o sr. Antonto Trajano do 
Deparic..«euto Recreativo, um e 
maravilhoso sequito de 60 se-, pentinas, transforma os salões 
nhorinhas onde se destacam: | :-  aprazivel recanto, numa 
Nathalina Fróes (rainha do| voridica residencia de Momo, 
Mauá F. C.), Lydia Teixeira MAGNO F. CLUB 
(rainha do S. GC. Rio Cricket) A sua vesperal de hoje 








PARA FANTASIAS a 
DE CARNAVAL. E 


zam hoje uma magestosa pas-| GRUPO CORO FECHADO” inha dd: dé Oliveira (rai= | Animada vesperal dansante | sado O pi cia 
a a pASs- ! Ê e Amelia Rosa de veira (ral- nimada te | sado dos seus co- ameri- 
scata de Cop Duplo” Som O brodio de hoje em homena-| nha do Veterano F. C.), rea-| das 14 às 19 horas trará hoje dáros O MAIS ASSOMBRO STOCK DE 
o concurso dos grupos: ae | gem ao presidente do Centro| liza hoje uma super pyramidal | gre-le  animição dos salões & nermitti “a ” 
Laver o dinbo”, “Parei Comti-| Carloca de Chronistas Carna- | batalha de confetti interna, se- | dessa instituição recreativa 6 | OS trajes D lttidos serão: de 


passeio ou fantasia, sendo o in- 
gresso dos soclos do Flâmengo 
feito com a apresentação-da car- 
teira social e o recibo de feve- 
reiro. Para os do America F, €. 


Sedas e Tecidos proprios a pre- ; 
cos para lá de baratos, na 


go” e “Vae ter”, em homena- 
E + aos clityua. AS carnava- 
lescos da nossa “urbs”. A's 16 
horas será servido um saburo- 
so enbrito à ) nsileira acompa- 


valescos 
O “Grupo Corpo Fechado” o 
“bloco leader” do Soberano da 
Folia”, homenageando q pre- 
sidente do Centro Carioca de 


sporiiva da rua Carolina Ma- 
chndo. 

As dansas Impulcionadas pelo 
“jazz” dn ensa, trarão grande 
alegvia as gentes admiradoras 


guida de fantastien tarde noite 
dansante das 16 1/2, ás 21 ho- 
ras em homenagem 4 “Patria”, 
reprosentada pelo nosso preza- 
Pilto IH e sua 


go” perdurará até as canellas 
amolecerem!,,. 
CLUB DOS FENIANOS 
O “mastigo” e am passeata de 
hoje do “Você vae” 

Em continuação a festa de 
hontem, interrompida para al- 
guns momentos de descanço da 
“Marlasinha” a  allucinante 
porta estandarte do victorioso 
ge o “Bola Amarela”, o ve- 
fsrano “Você vae” realiza um 
mastigo dansante e uma alta 
yramidal passeata pelas bata- 
has de confetti e visita aos 
clubs irmãos. Bilota, Armando 
Monteiro, Lauria, 


A postos, pois, rubro-negros, 
afim de que possamos demons- 
trar aos dignos associados do 
America F. O. o quanto o Fla- 
mengo sabe reconhecer as gen- 
tilezas que recebe e retribuil-as 
com carinho, 

AS MATINÉES INFANTIS DO 
CLUB DE REGATAS DO 
FLAMENGO 
A directoria do Club de Re- 
gatas do Flamengo não poupan- 
do esforços para satisfazer a to- 
dos 05 seus adeptos e futuros de- 
fensores, resolveu ampliar o seu 
programma de festas carnava- 
lescas e incluir mais uma mati- 
née infantil dansante para a sua 

petisada. 

Assim é que, no domingo, dia 
16, das 16 ás 19 horas, reali- 
zar-se-á nos salões do Club de 
Regatas do Flamengo, uma fes- 
ta infantil como ensaio do gran- 
de baile infantil de 24, segunda- 
feira gorda, 

NO ATLANTIC REFINING 

* CLUB 

Prepara-se o Atlantic Refi- 
ning Club para dar o seu gran- 
dior, e surprehendente baile 4 
fantasia, a 15 do corrente, no 
Gymnasio do Fluminense Foot- 
ball Club. 

Festa de bom gosto e de ele- 
gancia para cujo successo us 
organizadores não têm medin- 
do «sforços, desde já pode-ze 
assegurar de pleno exito essa 
brins brancos e alpaca. Para noite de alegria e de enthusias- 
escriptorios, bars, etc, Paletots | 7. gt que será propor- 
de percal beje a 68; idem de Geuada so! set” carioca. 
alpaca, sem forro, a 558. Para || Pace na POC A CONICAS 
Casinos, fazemos sob medida. ana Palace es entregue a or-= 


s “| ganização do programma das 
jaquetões de alpaca e farda-| jonas, nelle figurando as ulti- 


constante de um saboroso “co-| Koscheck. A nua tarde noite dansante de 


zido a brasileira”. DESA SOA PRADO hoje 


OS BAILES “DOS £LMPOS 
MODERNOS”, NO ALHAM- 
BRA ALGUMA COISA DE 
NOVO NO CARNAVAL 
CARIOCA 


Em torno da approximação 
do triduo da alegria anda 
pela cidade uma enorme aza- 
fama. O carnaval das Tuas 
que, em culros tempos, cons- 
titulu a maxima preoccupa- 
vão do carioca vas cedendo 
logar aos bailes elegantes € 

opulares que se annunciam 
ks dezenas, nos quatro pontos 
cardiaes do Rio de Janeiro. 
Tudo evoluiu e a “festa-co- 
queluche” de nosso povo nad 
podia fugir aos imperativos 
dessa evolução. Dos bairros 
proletarios o carnaval se ex- 
pandiu, invadindo os salões 
elegantes, braço dado ás me- 
lodias do morro. Este anno, 
os bailes chies, aquelles cuja 
frequencia pode ser escolhi- 
da por um criterio de sele- 
ução absoluta se contam em 
numero reduzido e entre es- 
tes os do Alhamba podem ser 
destacadc: em primeira Ji- 
nha, graças go empenho com 
que a direcção do elegante 
cine-theatro está cuidando de 
sua organização. 

Para os referidos bailes, 
denominados “Dos 'Tempos 
Modernos” o Alhambra rece- 
berá uma decoração féecrica 
e originalissima, em que pre- 
dominarão os eífeitos de luz, 
por processos decorativos ain- 


do colega H. à e 
nhado de: mais ingredientes, re- | Chronistas Carnavalescos, o “K.| embaixada. do Magno F. Club. será feito de accordo e a. 9 2 = 
gado ao velho “Chianti”. Rapeta”, realizará hoje um As dansas . serão rythmadas FiIDAL «os DA PRAÇA DA instrucções que a sua d rectoria au ICea - 

Após o mastigo, um “fandan-| opiparo brodio no Arraial” | pelo “Ultra-Jazz” dos irmãos BANDEIRA fornecer. : 











A! este ngape já adheriram 
todos os foliões sinceros ami- 
gos desse Centro, estando a 
saudação de honra a cargo do 
nosso velho “Maytaca”, 

MAUA"! F. CLUB 
A pyramídal batalha de con- 
fotti e a sens2cional tarde noite 
dansante de hoje em homena- 
gem á “Patria” 

O gremio “alvi-verde” perso- 
nificado pelos valiosos elemen- 
tos do grupo “Pãu  Fincado”, 
tendo a frente o seu invicto 
Adamastor, presidente o sr. Agenor Alean- 


Hoje, como de costume, a 
directoria dos Fldalgos da Pra- 
ca da Bandeira realizará mais 
úma tarde noite dansante, bai- 
le, das 20 às “t horas, tocando 
a juzz Fidalga. 


No Triangulo! 


Encontrareis as melhores 
roupas para o 


Carnavalunçho ! 


Milhares de calças de brins 
brancos para homens e rapa- 
zes, e de corte especial para se- 
nhoras, desde 128. Calças de fla- 
nella, creme, corte Riviera a 485, 
Centenas de costumes de brins 
de varias cores, desde 355000 
Idem de feitio Sport, desde 455 
Magníficos costumes de brins 
do linho, beije, desde 1505000. 
Costumes sob-medida de brins. 
Sabão Portuguez a 1105000, (Cô- 
res saluicadas), Calças sob-me- 
dida de brim preto ou azul a 
258. Vendemos cortes de brins 
das afamadas marcas inglezas : 
Tropical, Irlandez, Belfast, HJ, 
Granito, Lafileuse e Taylor. 
Para Garçons: Jaquetas, Pale- 
tots, Smokings e Dolmans de 


Largo S. Francisco, 2 | 
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O BAILE DAS ACTRIZES 


O 4.º Baile das Actrizes Tea- 
lizar-se a 20 de feverciro pro- 
ximo será um grande aconteci- 
mento arlistico mundano, Sua 
commissio organizadora empe- 
nha-se para obter esse resulta= 
tudo, Denota o grando imeresse 
que vem despertando o prologo E 
do baile — o pleito para a elei- 
ção do sua raicha promovido 
pelos nossos collegas do “Cur= 
relo da Noite”. 

As  concurrentes, entre as 
quaes as queridas artistas Al- 
ma Flora, Lygia Sarmento, Li- 
na de Soto, Judith de Moraes, 
Lu Marival, Gui Martinelli con- 
tam com cabos eleiloraes deste- 
midos, e cada qual espera dar 
victoria à sua candidata, E' com 
com esse movimentado preludia 
que se annuncia o 4.º Baile das 
Actrizes com um programma de- 
veras encantador e altraente. 


AS ATTRAÇÕES NOS BAILES 
INFANTIS DO HIGH-LIFE E 
CARLOS GOMES 


A petizada carioca está de pa- 
rabens. No Theatro Carlos Go- 
mes, realizar-se-á na segunda- 
feira de Carnaval o grandioso 
a tradicional baile lufantil, pre- 
parado pela Empreza Paschoal 
Scgreto em homenagem as crl- 
anças, havendo no domingo gor- 


de enthusiasmo os componentes 
da commissão da batalha da rua 
Maxwell, que Lerá logar na pro- 
xima quinta-feira, 13 do corren- 
te, no trecho compreendido da 
rua Alegre e Araujo Lima, 

Este prelio, que vem de anno 
para anno conquistando maior 
successo e concurrencia, promet-= 
te ser surpreendente, pelo que 
nos disse o seu principal orga- 
nizador, Milton Moura, em pa- 
lestra em nossa redacção. 

Tres curelos serão armados, 
sendo dois pata bandas de mu- 
sica e uma commissão que é a 
seguinte: Milton Moura, Agrippo 
Cavalcante, Salvador Magdalena, 
Juvenal Chaves, Socrates Corrêa 
e das senhorinhas Hilda de Oli- 
veira, Izautinha e Mariazinha 
Netto e Ilka e Felismina. 

O trecho será fortemente illu- 
minado com 2,500 lampndas. 

Por nosso intermedio, os pro- 
motores da batalha pedem o 
comparecimento das escolus de 
samba: “Azul e Branco”, “De- 
pois eu digo”, “Unidos do Sal- 
gueiro”, “Unidos da Manguei- 
ra”, “Deixa Malhor”, “Prazer 
da Serrinha”, “Unidos da Tiju- 
ca”, “Braço é Braço” e todos os 
que fazem parte da União das 
Escolas de Samba. 


Hoje: 
RUA CLARINDO, no Engenho 


de Dentro. 
RUAS CANDIDO MENDES. 


































7 ”; N “ 4438 . dx Tr 
da não apresentados cm nos- mentos, mas marchas e sambas para o GLORIA E HERMENEGILDO DE | do uma “matinés” no High-life 
lo. De tod tos Visitem as grandes exposições presente carnaval BARROS. A Jiub, Para ambas as festas se- 
so melo. De os os pon da intangível A druida estonteante de toda RUA D. ZULMIRA — Hoje e | rão contratados interessantes 


dos amplos interiores da ele- 
gante casa de espectaculos se 
projectarão fócos luminosos. 
em uma orgla de côres va- 
riadissimas, Inundando de 
cambiantes, as mais lindas 
os immensos salões onde Os 
blocos, cordões e mascaras 
sa confundirão, numa multi- 
forme amalgama de ruidos, 
risos e cantares. Nesse ambi- 
ente unico, no carnaval ca- 
roca a nossa melhor socieda- 
de se divertirá á grande nos 
quatro dias de folguedos, no 


“clows” e palhaços, durante as 
dansas divertirão os garotos. 
Além do mais, os locaes dessas 
festas são apropriados pelo con- 
forto; o palacete dn rua Santo 
Amaro é, como se sabe, todo cer- 
cado pelo arejadissimo jardim, 
offerecendo o Carlos Gomes tam-= 
bem identica situação de bem 
estar. . 

A essas festas memoravels, as 
familias do Rio certamente não 
faltarão, acompanhando os seus 
filhinhos a tão linda reunião. 
Duas animarão as 


essa alegria effusiante, sc al- 
liou o Fluminense Football Club, 
que por'uma deferencia toda 


ALFAIATÁRIA 
TRIANGULO | is sidintani ren 


“Ebaileçno; seu programma de ho-, 
110, RUA 7 SETEMBRO, 170 menagens ao Deus da Folia, e 
ALLIANÇA CLUB 


se incrbiu da distribuição de 
convites por intermedio da sua 
A festa de hoje uos chronistas 
carnavalescos 
Mais 


secretaria, além dos que a di- 
uma grandiosa festa 


rectoria do Alluntic faz distri- 
renlizar-se-à hoje nos vastos 


buir em sua séde à Avenida 
Nilo Peçanha n. 151, 5º andar, 
sulões da sympalhica e veterana 
sociedade C.s 


amanhã. 

RUA GOMES SERPA (Pleda- 
de) — Hoje. : E 

RUA URUGUAY — Hoje. . 

EM DEL CASTILHO — Hoje, 
no trecho compreendido entre a 
rua Canitão Sampaio e travessa 
Santa Cruz. T 

AVENIDA DURAN — Rua São 
Clamente n. 260 — Amanhã. 

RUA BARÃO DE S. FRAN- 
CISCO — Dia 11, promovida pelo 
Cordão da Hora H. 

RUAS MORAES E SILVA E 
MAXWELL — Dia 13 do corren- 


Ma, 











(667277) cd 4 


Esplanada do Castello, 
FIDALGOS DA PRAÇA DA 


impulso de 4 formidaveis jaz- 
zes dirigidas por Napoleão 
Tavares, 

No domingo gordo, segunda 
e terça-feira, o Alhambra of- 
ferecerá á petizada 3 gran- 
diosas matinées infantis, com 
a distribuição da maior col- 
lecção de premios, até hoje 
reunida, para esse fim des- 
tacando-se dentre numerosos 
brindes de valor duas bicy- 
cletas que serão offerecidas 
és duas crianças dos dois se- 
xos que melhor se apresenta- 
rem fantasiadas de “Aladim” 
conforme as condições dc 
concurso, instituído pelc 
“Correio Universal”, offer- 
tante desses valiosos premios. 

Desde que foram noticia- 
dos estes bailes infantis que 
as attenções da petizada es- 
tão voltadas para o carnaval 
“Dos Tempos Modernos” no 
cinema de sus predilecção, o 
Alhambra, que, por certo, se- 
rá pequeno para conter q 
numero de seus pequeninos 
frequentadores, 





LORD CLUB 

A “Guarda Vermelha” acha 
que uma noite nada é para suas 
expansões jubilosas, por isso 
continuando: a sua festa trium- 
phal, resolveram abraçar tam- 
bem a grandiosa tarde noite 
dansante que hoje se realise, 
nos salões do “Palacio”. 


BANDA PORTUGAL 






Laranjeiras — 
Aliança Club, promovida pelo 
victorioso “Bloco Parei Comti- 
go”, em distincta homenagem 
aus chronistas carnavalescos e 
dedicado as autoridades. 

A's 14 horas — Scrá servido 
gostosissimo angu” ' a bahiana, 
preparado por competente mes- 
tre cuca... 

Das 16 ás 18 horas — Ferir- 
se-à espectacular batalha de 
confetti, mos salões, em home- 
nagem ás gentis aliancistas. 

Das 18 às 24 horas, segundo 
baile tropical à fantasia, Abri- 
lhantará essa imponente festa 


o formidavel Jazz Aliança, que 
, deliciará os presentes com o seu 


vastissimo e escolhido reperto- 
rio. 

Para esta festa a directoria 
escalou as damas abaixo. que 
farão as honras aos convidados 
e que devem comparecer ás 
13 1/2 horas: Maria Gomes, Ma- 
ria de Lourdes, Alda Britto, 
Elvira Gomes, Elza Machado, 
Oscarina Lemos, Nilza Souza 
Martins, Nuncia Defelini, Laure 
Santos, Julia da Silva, Maria 
da Gloria, Isabel Nunes, Lucin- 
da Xavier, Clelia Alves, Dulce, 
Conceição Gonçalves, Luzia de 
Oliveira, Elza de Oliveira, Ca- 
cula, Eurydeces Andrade, Aure- 
lia Antonia Domingues, Odette 
Linna Rosa, Carlinda Rosa, Ce- 
lina Almeida, Isaura Machado, 
Dóra Alves é Elza Alves, 

A DOMINGUEIRA DE HOJE 
FLAMENGO 
DO CLUB DE REGATAS DO 


A passeata e o 


um super-delicioso “entorpecen- 
te” 
passeata é, sem duvida, &: pro- 
va. patente, insophismavel, do 
valor daquella pleiade de foliões 
tendo à frente as figuras desta- 
cadas e dynamicas de Doca, Al- 
fredo, Macario, Mario, Casquei- 
ro e-Catalão, que não poupam 
esforços nem medem sacrifícios 
para que a 
“intoxique” todos de 
dora alegria e alcance o maxi- 
mo brilhantismo. 


mação a Jazz do Carlinhos, um 
dos factores preponderantes pa- 
ra o “hal masquê” 
grupo, transcorrer sempre em 
contagiosa alegria, que poderá 
alcançar as raias do delírio car- 
navalesco, 


mediante a apresentação do con- 
vite distribuido pelo “Opio”, que 
será fiscalizado pelo 
“Creolinn” estará firme na por= 
ta para “desinfectar” os “pe- 
netras”, 


BANDEIRA 

“intoxicante” 

baile à fantasia de hoje, do 
“Grupo do Veneno” 

O “Grupo do Veneno” nasceu 


predestinado a uma jornada glo- 
riosa no scenario recreativo e 
carnavalesco desta incomparavel 
Sebastianopolis, colhendo, assim, 
para os queridos Fidalgos da 
Praça da Bundeira, victorias in- 
contestaveis. 


A sua apresentação, hoje, com 


dansante e uma colossal 


“venenosa” 
encanta- 


festa 


Tocará com “causticante” ani= 


do novel 


O ingresso no “Palacio” será 


“Lysol”. 


Eis a directoria do “Grupo do 

























Promovida pelos 


te. 

RUA D. MARIA (Aldeia Cam- 
pista) — Dia 15 de fevereiro, 

RUA SANTA LUIZA (Maraca- 
nã) — Dias 15 e 16. 

AVENIDA DURAN — Rua São 
Clemente — Amanhã. 

RUAS SANTA SOPHIA E PA- 
RETO — Dia 11. 

RUA PAULINO FERNANDES 
— Dia 15. 

RUA YPIRANGA — Dia 13 — 
moradores € 
transferida do dia 8. 

MANTIDA A TRADIÇÃO 

Attendendo ás solicitações Ca 


imprensa, o sr. chefe de Policia 
reconsiderou o 
pindo o uso da mascara duran- 


seu acto prohi- 


te os folguedos carnavalescos 


da presente temporada, 


Tal decisão, sobremaneira lou- 


vavel, velu alegrar os foliões ca- 
riocas que já presumiam O Car- 
naval de 1936, uma festa sem O 
sabor da tradição. 


Permittido o uso da mascar 
as diversões mudarão de figura. 


Depois de tanto tempo, desde o 
Carnaval da época imperial, se 
vingasse a resolução do sr. che- 
fe de Policia, o Rio, em pleno 


apogeu da civilização hodierna, 
ver-sê-la privado de um dos 


seus habitos mais favoritos, no 


que concerne aos arralaes re- 
creativos de Momo, 

Sem o uso da mascara, o Car- 
naval tornar-se-ia verdadeira- 
mente insipido, sem a graça, O 
pittoresco e o bom humor que 














Bncarregam-se, 
e promover qo emprego do pro- 
cesso para revestimento exte- 
rior de tubos metallicos 
substancias 
tanelas hydraulicas compostas 
de cimento, privilegiado 
Patente de invenção n. 
da qual é concesslonaria a SO- 
CTETA" 
MENTI DI DALMINE!. 


orchestras 


dansas. b 
BAILE DOS UNIVERSITÁRIOS 


Promovido pela Sociedade Uni- 
versitaria de Intercambio Cul- 
tural do Brasil, realizar-se-á, no 
din 14 de Fevereiro do corrente 
anno, o baile dos universitarios 
do Bio de Janeiro. Esse baile 
trará horas de grande distração 
à mocidade 
Cupital. Interessantes surprezas 
surgirão neste grande baile a ser 
realizado no Theatro João Cae- 
tano, o primeiro no genero. A 
commissão executiva communiea 
que serão reservadas mesas, des- 
de já, e que os bilhetes estão à 
venda nas casas: Bastos Filho, 
Lopes Fernandes e na bilheteria 
do theatro João 


estudantina desta 


Caetano. 


Stozembach & CO, 


SUCCESSORES DE LECLERO 


& co. 


Agentes Officines da Proprle- 


dnde, Industrinl 


Run Uroguayana n. 87, 5º and. 


EDIFICIO ADRIATICA 
de contratar 


com 
Hbrosas e subs- 


pela 
17.756, 


ANONYMA  STABILI- 





Hoje, domingo, das 21 4 1 ho- 
ra, o Club de Regatas do Fla- 
mengo realizará. outra domin- 
gueira carnavalesca fantastica. 

Essa domingueira, que terá 
uma excellente orchestra do 


sempre suscitam esses arremedos 
caricatos da physionomia hu- 
mana; 

O Carnaval é a propria mas- 
cara ostentando a caracteristi- 
ca dos legiões da folia, 


Veneno”: 

Presidente, Doca “Sedol”; se- 
eretario, Catalão (Opio); the- 
soureiro, Alfredo “Lysol” e pro- 
curador Claudio “Morphina”. 

BATALHAS DE CONFETTI 










A sua tarde noite dansante. de 
hole 

O programma carnavalesco 

orgenizado pela directoria des- 

se aprazivel convívio social, 

brilhará hoje mais uma vez, 







DR. BRANDINO 





com & realização de “ultra fo- 
lionica tarde noite dansante, 
cujas dansas impulsionadas pe- 
lo “jazz Halia”, constituirão o 
"audio das aguerridas hostes da 
veterano: Banda Portugal. 


O “ELDORADO DANSAS” E 
SUAS FESTAS CARNAVA- 
LESCAS 


A Folia domina os ambien- 
test... Não ha club, nem dan- 
cing da nossa metropole, 
não se curve a poderosa e avas- 


Universal.. , Mas o ponto cul- 
minante, 'estrategico, 
tes folionicas, é o “Eldorado 
Dansas”, 


proporcionadas pela 


fantastico da “Folia”, 
As mais graciosas 





que 
saladora conquista do “Prazer 


das hos- 





Ali as noitadas carnavalescas 
direcção, 
triumpham grandiosamente em 
todas as concenções do cerebro 


fantasias 
que adornara os graciosos cor- 
pos das formosas bailarinas, al- 
liciadas ao perfumado ambien- 


Roullen no-salão principal-e um 
barulhento jazz no terraço, afim 
de que os dansarinos possam 
expandir-se á vontade, será-abri- 
lhantada com uma nota de real 
destaque. 

Essa nota é a da entrega aos 
compositores da victoriosa mar- 
cha “Mulher Vampiro”, dos pre- 
mios que a directoria do Fla- 
mengo resolveu conferir-lhes, 
por terem dedicado a mesma no 
pavilhão rubro-negro. 

Será premiado, tambem, o con- 
sagrado artista Barbosa Junior, 
socio do Flamengo. 

Os trajes permittidos serão: 
de passeio ou fantasla, 

A FESTA DO FLAMENGO DE- 
DICADA AO AMERICA F. €. 

Serã na proxima terça-feira, 
dia 11, das 21 ás 24 horas, que 
se realizará nos amplos salões 
do Clu bde Regatas do Flamen- 
go a monumental noite carma- 
valesca, dedicade ao glorioso 
America F, Olub, 





; Estão annunciadas as seguin- 
es: . 

Deverá alcançar grande ani- 
mação e concurrencia a batalha 
de confetti que terá logar na 
proxima terça-feira, 11 do cor- 
rente, na rua Bento Gonçalves, 
no Engenho de Dentro, em ho- 
menagem nos srs. Sebastião Ta- 
manqueira, Braz Catalano e Ruy 
Vasques, e dedicada ao sr, Ame- 
rico Baptista. 

São componentes as senhori- 
nhas Carmen da Fonseca Costa, 
Maria José da Fonseca Costa, 
Elisa Costa, Carmelita Botte, 
Analdina Dutra da Silva, Nadyr 
Dutra ds Silva e os senhores: 
Orlando da Fonseca Costa, Car- 
son Lins. William O'Connor e 
Aldyro Nery. 

Serão armados tres coretos: 
uma para a commissão e dois 
para a musica da Policia Mu- 
nictpal, 

A DA RUA MAXWELL, A 13 DO 
CORRENTE 
Continuam animados e cheios 


O Rio pode, agora, exultar de 
contentamento. . 

O sr, Filinto Muller, compre- 
endeu bem que devia ser tole- 
rante e amigo do carioca, que 
póde supportar todos os editos, 
todos os ukases em beneficio 
das instituições e da ordem pu- 
blica, mas vê com profundo pe- 
zar as iniciativas que tendam 
abolir ou modificar os habitos 
mais arralgados da cidade nas 
tradicções carnavalescas, 

CAUBY ERNESTO 
SERA NO DIA 17 A BATALHA 
DE CONFETTI NO BONDE DA 
LINHA RAMOS 

Reglizar-se-á no dia 17 do cor- 
rente, no bonde da linha Ramos 
que parte do ponto inicial ás 6 
e 45 horas. uma pyramidal ba- 
talha de confetti, em homena- 
gem ao motormneiro Eduardo, 
tendo á frente da mesma diver- 
sos foliões de remarcado valor, 
pelo que se espera completo 
exito, 


— 


DES 


3 e feriados das 7 15 9 horas 





- CORREA 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — JUtero. ovarlos 
prostata, rins. bexiga, atu 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRRE' A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, “yStl- 
tes, estreitamentos, etc. Dia» 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica Go Peru" au- 
mero 23, sobj. das 1 ás 5 « 
das 14 ás 18 noras. Domingos 








Azeite Ariston 


& o melhor nzeite de aliveira 
da Grecia, 


Peçam hoje uma 
lnta no seu fornecedor. 






DIARIO CARIOCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 









FASCINAÇÃO 
O rndio visto por dentro e os 
seus segredos | divulgados por 
tres pequenas do outro mundo, 
enda uma delins diversamente 
fascinante, -—- FRANCES LANG- 
FORD, a fascinação da Munica, 
ALICE FAYE, am fascinação da 
Bellezn, PATSY KELLY, n fas- 
cinação da Graça. 

















UM SUPER-FILM 
DA 
PARAMOUNT 






f A PR) x vos 













Lobos da Broadway se cruzavam em seu caminho para arrebatar-lhe á € 

dd dao cód land EO | Vae voltar o film-esplendor, com a sua magica ronda de 
4 deslumbramentos, suas musicas, suas canções, seus modelos e 
guas dansas alucinantes! 








ROBERT TAYLOR: tita), AMANHA 


1 Da ae p 


HELEN TWELVETREES ss, IMPERIO 
NAT CENDLETON Etna ata 


COMER E” BOM | 
DIGERIR E' MELHOR 


Todos os leitores deste jor- 
nal gostam bem de comer. 
Quuntos não ha entre elles 
que, apenas uma hora depois 
duma boa refeição, não c.me- 
cam a soffrer! Milhares de fa- 
milias têm afastado todo o 
perigo de uma má digestão 
usando diariamente a Megne- 
sia Bisurada, remedio classico 
e Instantaneo, Infallivel con- 
tra os malss do estomago e to- 
dos os Incommodos causados 
elo excesso na alimentação. 
8 estomagos sensibilizados 
pelo excesso de acidez estoma- 
cal, gerador das ezjas, vonta- 
do de vomitar, fintulencia, en- 
xaqueca e, por Tim, da gastral- 
gla e da dyspepsin, são allivia- 
dos Immediatamente por uma 
pequena dóse do pó ou duas 
a tres tabletas de Magnesla 
Bisurada logo após o repas- 
to, Em dois ou tres minutos 
os mal-estares, As nauseas, as 
enxzaquecas, as sensações de 
pesadume, e as cructações, ces- 
sam como por encanto, A Ma- 
gnesia Bisurada vende-ge em 
pó e em tabletas em todas as 
pharmnacias, 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração, 
opararvhens completas pa ExrRa 

electricidade medica, ralo X. 
alta frequencia, banhos hy- 4 e SINGULAR 
dro-electricos e de Iuz, raios | L DRIDA 


MIRIAM HOPKINS 
EDW. G. ROBINSON 
JOEL MCCREA 
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violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO , 
CONSULTÓRIO Y de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0595 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2231 
DLDDDLLLLLLDLELILDDLDLDILEDDS 


Quer saber noticias ds 


vitra vermelhos e ultra- WAIT DISNEY, 








Et 3! a rep aus! . int v 
noticias suas, Waldemar Mo- do do vapor “Santos”, deyen- | ion TN 









DES Vo 


a di 27 





Su= 


um parente 
A familia de Waldemar Mo- | raes Rego partiu de S. Luiz] do ter chegado a esta capital 
Pete Rego, residente em Pelvei- | para o Rio de Janeiro, em no- Ci Começo te dereimbro, ; 
ras. Estudo do Maranhão, pede | vembro do anno passades a bor= | ici à ; 


O 


para Muchudo, phone UU sim, 





DE PEREGRINO 


'O Brasil acabou lá atrás, O Brasil e o 
mundo. Ali é o Inferno, Inferno Verde ? 
Qual o quê! Literatura... Inferno de terra 
pódre, de aguas envenenadas, de espectros 
miseraveis e Lristes. 

“No ventre encharcado 'daquella terra 
empapada dagua, onde o pello hirsuto da flo- 
resta é povordo de bichos feitos, os lgara- 
pés lentos e turvos deslisam como negras 
glboias de morno lombo oleoso. 

O rebutalho humano que ali agoniza, é 
a borra dos seringaes abandonados, o tesi- 
duo imprestavel da prosperidade que mor- 
reu com e borracha. 

Nasceram de um amor anonymo de aca- 
so. São filhos da luxuria passiva das ca- 
bocias errantes dos seringaes e dos appeti- 
tes recalcados dos seringueiros enfermos € 
dos regatões sem patria, 

Foi assim que arrlbou neste mundo Chi- 
co Domingos. Não conheceu 0s paes, 

Não sabe d'onde velu nem para onde 
vae. Já nasceu depois que havia parado O 
córie do seringal, Seringueira p'ra elle é 
planta esterll e inutil, 

— P'ra quê cortá seringa? Borracha 
não vale um vintem de mei coado... 

A terra, porém, não deixa ninguem mor- 
rer de fome naquelle mundo de Deus: assa- 
hy, popunha, cacão não faltam. no mato. 
E' só subir o igarapé e trepar nos páãos,.. 
Na frente da barraca o peixe brinca contente 
no putirum das piraçemas, ao alcance do 
anzol. E a mandioca fornece farinha e chibé, 

As pernas finas de Chico Domingos 8us- 
tentam uma barriga espherica de ascite, (6) 
busto, porém. amplo e rijo. E na cara 
lymphatica de empalemado, côr de tauá, 
onde a barba vala é uma penugem ridicula, 
os olhos miudos são apagados-e inexpressi- 
vos: só servem mesmo para & funcção phy- 
siologica de enxergar. 

Chico Domingos, abandonado na fais- 
cação tropical daquelle sol que trepa na 
mata e espia da copa decotada das palmel- 
ras, fazendo caretas de juz na barriga oleo- 
sa do igarapé, não tem olhos para ver & 
surpresa espectacular da Natureza. 

Indifferente a tudo, Chico Domingos, 
que só conhece na vida a mais elementar 
das alegrias instinctivas, — a alegria de co- 
mer — conseguiu no emtanto um dia ani- 
mar as suas pupillas opacas com uma vi- 
são de encantamento: Vicencia. 

Descobriu a curibóca numa beira de 
rio e engraçou-se della, 

— Qué casá cum eu, muié 

— Se o sinhô quizé, cu quero... 

Mas & curibóca não quiz ir à cidade para 
casar no padre. | : 

-— Vá sozinho, seu Ohico, ., 

— Mas assim O padre não casa nós... 

“— Ora'se casa, seu Chico |... Léve um 
panciro. de. castanha e uma pelle de borra- 
cha, p'ro sacristão, seu Chico, e deixe está, 
que elle casa | 


A cabocla era ladina. E era sympathica. .. 


Tinha vindo da cidade com um regatão, que, 
enjoado della, a largara afinal naquela 
beira de igarapé, onde Chico Domingos a 
encontrara por acaso e fortuna, 

Ella não queria ir á cidade com medo 
de encontrar o regatão, ou o pae, de cuja 
companhia o turco a tirara, Preferia ficar 
no socego da mata. : . ? 

Chico Domingos desamerrou a montaria, 
botou dentro della um paneiro de castanha 
e uma pelle de borracha, e mupicou p'ra 
cidade, 

Mal chegou na igreja, o caboclo disse 
sem rodeios a que ia: queria se casar, 

— E a noiva 

— Elle não velo não... 

Mas foi logo mostrando ao sacristão os 
argumentos decisivos : 

— Eu trago aqui, mode pagá o casa- 
mento, este paneiro de castanha e esta 
pelle de borracha, cunhado | 

O sacristão compreendeu tudo — e não 
relutou: foi chamar o vigarlo, 

— Ajoelhe-se, meu filho | E me diga co- 
mo se chama você e sua noiva, 

— Eu me chamo Francisco Domingos, 
de alcunha Chico; mas ella eu não sel co- 
mo se chama não. E' conhecida lá em riba 
por Vicencia do Regatão. 

— E onde é que ella está? Preciso sa- 
ber o rumo certo... 

— E' na direitura da cabeceira do Iga- 
rapé Grande, 

E indicou, com um gesto largo, a dire- 
cção da sua barraca, 

O padre repetiu o nome delle e o die 
noiva, misturando-os com um grave pela- 
vriado de phrases latinas, e tomando um ar 
concentrado de quem pretende varar as dis- 
tancias com o pensamento, abençoou com a 
mão generosa, no rumo indicado, 

O noivo, para que o casamento tivesse 
cffeito mais seguro e o regatão não lhe pu- 
désse mais disputar a mulher, corrigiu em 
tempo : 

— Seu vigario, p'ru via das duvidas, 
quebre a mão um bocado mais p'ra esquer- 
da... 

E Chico Domingos e Vicencia do Rega- 
tão, casados pelo rumo, foram viver tran- 
quilos na solidão verda da sua barraca. 

Tiveram um filho, O tejupar ficou mais 
alegre. E a miserla domestica que era re- 
partida entre o casal, um cachorro e meia 
duzia de cherimbabos, teve nesse dia mais 
um socio: Elesbão. 

Elesbão cresceu, sapiranguento e pan- 
cudo, na mesma barraca triste daquelle bei- 
co de barranco, Aprendeu a nadar na porta 
da casa e na porta da casa aprendeu a re- 
mar. a pescar, a caçar e a beber cachaça, 
Era o companheiro inscparavel de Chico Do- 
mitigos. E o ajudava que nem gente grande, 
Agurvado sempre com elle que só mucuim, 
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A barraca, escanchada na barranca des- 
dentada do rio, tinha todas as vantagens: 
agua ao ao alcance da mão p'ra lavar os 
mulambos e as panellas; lameiro vasto para 
os cherimbabos; peixe farto para o anzol; 
e a montaria sempre arsarrada á porta, Era 
só o trabalho de esticar o braço... 

Quando as aguas baixam, que O rio fica 
no caixão, Chico chama o filho e o cachor- 
ro, pula p'ra dentro da montaria, rema para 
os aguaçães conhecidos, atira a linha — e 
tem o almoço certo. Emquanto espera que O 
peixe belisque à isca, toma chibé e cacha- 
ça. Os mosquitos, dansando em volta delle 
e do curumim, azucrinam a solidão do rio 
com a sua canção de embalar... 

Quando o paneiro está cheio de tucuna- 
rés e aparabys, elle ruma & montaria p'ra 
barraca — chaco — chaco — chaco — em 
remadas rapidas, cantando com o filho, em 
cadencia frouxa, uma canção molle e sem 
sentido : 


“Ma — paruá — pô — rôrô 
Uê — remém 
Ué — remém”.., 


Montaria delles é que nem asa de pas- 
saro, ligeira e manelra. E quando um enter- 
ra o jacuman nagua, o outro enterra tam- 
bem, sempre “mupicando” certo. 

Acocorada na belra do igarapé, os pés 
atolados no tíjuco e as mãos immundas de 
sangue e lama, Vicencia estripa o pescado 
a golpes rapidos de quicé, atirando as guerl- 
ras e as visceras á fome paciente e resigna- 
da do cachorro Panema, que ao lado se coça 
melancholicamente, numa resignação silen- 
closa, sob a vaia incommoda da mosqueira 
importuna. 

Estirado na rêde, o filho ao lado num 
silencio contemplativo de fatalismo mussul-- 
mano, Chico Domingos espia pela porta aber- 
ta o Igarapé que corre manso lá tóra, levan- 
do no hombro preto e luzidio a imagem de- 
corativa das primeiras estrellas... De quan- 
do em vez, passa de bubuia o garrantcho 
florido de um matupá, onde as aves de plu- 
magem pura navegam tranquilias rio abai- 
xo. 

— Achi, até parece a holuna ! 

O peixe cosido nagua e sal, com um 
prato de pirão de farinha dagua, eis o ban- 
quete triste daquella familia sem exigencias 
e sem ambições. Só um gesto agil têm elles 
na vida; é na mesa, quando atiram dentro 
da boca, com as pontas dos dedos, os pu- 
nhados gostosos de farinha dagua. Tem 
outro: quando amassam o “capitão” de mo- 
gica p'roxcurumim: engolir. , 

- Elesbão cresceu tão pegado ao pae, que 
Chico Domingos não sabia arredar uma pa- 
lha sem o filho, A montaria não se equili- 
brava nagua sem o peso delles dois, E o 
remo de Chico Domingos não tinha o ryth- 
mo quando na pôópa da canôa não cortava 
agua o jacuman de Elesbão, Vicencia ás ve- 
zes tinha até clumes : 


— Chico mundiou o curumim de um 
geito, chega deixou elle panema, 

Mas pae e filho só sabiam andar en- 
cangados: eram unha e carne. Pareciam 
mais dois irmãos mangauas, Não se aparta- 
vam nunca. Onde um ia, levava o outro — 
fosse à pesca, fosse á caça; fosse no lga- 
“rapé, fosse na mata. E o curúmim, apesar 
de pitorra e molongó, era um companheiro 
agil, resistente e corajoso, 

O pessoal da visinhança caçoava : 

— O agua-morna do Chico até p'ra co- 
mé precisa da ajuda do curumim 1... 

Mão grado ter andado uns dias enca- 
rangado, Chico Domingos resolveu ir no la- 
go buscar qualquer coisa p'ra comer. O ul- 


“timo repiquete do rlo — arrastando na bar= 


riga inchada o lódo vermelho das “terras 
cahidas” e os troncos feridos das arvores 
mortas — tangera o peixe p'ra longe, Não 
havia mais piracemas fervilhantes no perau 
do igarapé, E o terreiro da barraca não ti- 
nha mais piché de peixe, A fomitura come- 
cava a apertar a barriga da familla, 

— Vamos gapuiar na mupeua lá de ri- 
ba, curumim ! 

Vicencia espantou-se da coragem d'clle: 

— Você vae gapuiar, será ? 

— E bem... 

Atirou no bucho vasio uma pussanga 
d. pajauarú e cachaça, esqueceu a carua- 
ra que o botara molongó, poz de banda a 
mofineza que lhe quebrava o corpo, chamou 
O. curumim, desamarrou a montaria — e 
varou o igarapé, aguas acima, em busca de 
peixe e castanha, que só podia encontrar 
nas mupeuas e aguaçaes das cabeceiras do 
rio. 

Agachado na prôa da montaria, o tra- 
zeiro apoiado nos calcanhares, descarregan- 
do o peso todo do corpo nas pontas dos de- 
dos dos pés, Chico Domingos vae espiando 
a agua, p'ra ver onde é que o peixe ciriringa. 
O curumim. na pópa, de jacuman na mão, 
é o jacumaúba do barco, e não tem canso 
de lhe dar andamento e direcção. 

De quando em vez, enjondo de tanto 
bater a agua sarú, Chico arregaçando as 
calças, deixava a montaria e pulava p'ra 
Gontro dos balcédos d. perimbéca e tiriri- 
ca. de muri e canarana. com agua pelos joe- 
lhos, p'ra vêr se mariscava alguma coisa, 
Perdido no meio dos matupás, só a cabeca 
delle apparecia, têsa e calada que nem uma 
imagem. 

Mas estavam mesmo panemas: nem o 
parique que elles hetaram na boca da mupena 
não consegnio dar nada que prestasse. A 
agua estara sarú: mão batia nada... 

Após dois dias de luta esteril na- mu- 
peua estorricada sem achar peixe, elles 
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Era um dia quente, azul, vivo, festivo, 
em que o sol, jorrando borbotões de luz, 
doirava as calçadas, inflammando as pe- 
dras, Incendiando & poeira tenue do ar, pon- 
do reflexos de crystal nas vidraças, no mar, 
nas casas, dando-lhes uma deslumbrante fa- 
iscação de cal, dum vivo monotono e si- 
Jencioso, 

No jardim publico: voejavam borboletas 
sobre as flores esmaltadas de córes vivas, 
sobre o verde brilhante das plantas; tudo 
era luminoso e parado, sem um bolir de fo- 
lhas, acalentado apenas pelo gorgeio Il- 
tuldo dos repuxos € peia pulverização da 
luz. 

Tudo azul! Céo, terra, mar, atmos- 
phera | Ted 

Acompanhando a curvatura da calçada, 
arqueado, de estatura diminuta, ossos e 
musculos atrcphiados, pelle seca, olhos en- 
covados e sem brilho, palpebras cahidas, 
um pobre demente senil, modestamente tra- 
jado, marchava, em passos meúdos, com as 
pernas irementes, encolbido, tiritando co- 
mo se estivesse com muito frio. 

Parou mais adeante, cansado e debru- 
cou-se à amurada da praia. Tirou devagar 
o chapéo da cabeça, reluzindo esta no sol, 
quasi despida de cabellos e, com a vista €es- 
cassa que possula, olhou o mar, ao longe, 
como a admitrar-lhe o colorido intensamen- 
te azul. 

All ficou durante algum tempo, entre- 
gue a uma somnolencia que tralçoeiramente 
lhe vinha conquistando o organismo, sempre 
que demcrava algum tempo em qualquer 
logar. Reagiu, porém, com certo esforço e 
continuou a caminhar, olvidando toda a 
belleza presente que não o interessava, para 
recair no passado. 

Delle vivia. Desde que começara a do- 
ença incuravel, de origem aleoolicea, pertur- 
bou-se muito sua memoria; bpbaralhava os 
nomes, esquecia as coisas; mas o passado, 
esse reccrdava-o detalhadamente com fa- 
ctos de sua infancia e mocidade, que lhe 
faziam vir agua aos olhos. 

Elle notava esse desmemoriamento e en- 
tristecia, magro, abátido, mudc, emporca- 
lhando de saliva gressa a roupa remendada. 

Numa quiúda rapida de organismo, o 
coração hypertrophiado, grande sensibili- 
dade ao frio, vista fraquissima e frequentes 
zunidos Bo ouvido, tremendo o corpo e as 
mães, apossara-se delle uma grande melan- 
colia que o foçava a ficar dias e dias no 
quarto, sem sahir, sem olhar para nada, 
sem ver ninguem. 


Ficara assim pelas 'emoções repetidas, 


provententes da desgraça: que ferira sua fa- 


milia. Sepultando-a, & excepção: da filha;in-,: 


grata com quem vivia agora, no mar,'num 
herrivel mauíragio. À 

O choque fôra tremendo ! Julgou enlou- 
quecer, Comtudo, os cuidados interssseiros 
da filha fizeram-no voltar á vida. Mas para 
sempre marcado, 

Ficara-lhe o esgotamento nervoso, que 
avidamente se apossou daquelle organismo 
gasto pelos esforços physicos e psychicos, E 
os desgostcs continuos que lhe dava a filha, 
desquitada do marido e levando uma vida 


POCSIA 


(Especial Para o D 





No começo do finado anno de 35 s poe- 
sia saturada de proletismo e de philosophis- 
mo pareceu descambar para a poesia (?) de 
propaganda, interessada, bem limitada den- 
tro de seu programma social: poesia que iria 


repetir por sem duvida a malaventura de 
Martins Junior, no Recife, E por uma co- 
incidencia interessante, essa tentativa frus- 
trada surgiu, como no passado, em Per- 
nambuco, onde alguns rapazes talentosos, 
porém sem nenhuma sensibilidade poetica, pu- 
blicaram plaquetes fingindo poesia social. 
Estes caderros sem repercussão e quasi sem 


critica, dadas a exiguidade das obras, mor- 
reram ao nascedouro; nem adeantavam é 
gloria dos poetas (?) nem faziam propagan- 
da nenhuma, nem alteravam nada á sorte 
do pobre operario explorado literariamente 
por poetastros burguezes. O exemplo, po- 
rém, teve seguidores em revistas e revis- 
tecas de prosepia libertadora e artigos in- 


flammados escriptos em letras minusculas 
para fingir modernismo, Nem modernismo 
nem nada, pois tudo degenerou num Jure- 
mismo chinírim, como outro dia o denoml- 
nou muito intelligentemente o senhor Lucio 
Cardoso — (retirando a excellente destgha- 
ção de um artigo de Murillo Mendes inven- 
tada por esse grande satírico para classifi- 
car certo cabolinismo literario nordestino). 
Desso declivio tremendo para que a poesta 
in se precipitar, tiraram-na os poetas Jorge 
de Lima e Murillo Mendes com o seu nota- 
vel livro “Tempo e Eternidade”. Não pode- 
mos calar a realização do poeta Augusto 
Frederico Schmidt com o “Canto da Noite” 
e anterior a este, com melhor e mals orlgi- 
nal contribuição — o poeta Karam que multo 
antes das primeiras producções do autor do 
“Passaro Cego” já flzcra sua poesia com- 
pletamente differente das correntes da en- 
tão moderna literatura. Mas, quem verdadei- 


de orgias continuas, lhe trouxeram a demen- 
cia senil, em fórma branda. 

No principio, dominaram-no as idéas de 
auto-accusação, dizendo-se um miseravel 
que fazia sofírer todos os que amava, me- 
recendo as penas do Inferno... e cahia em 
engolfante tristeza, crente na sua desgraça 
irremediavel, Logo depois via-se accusado, 
perseguido injustamente. E não sahia do 
logar horas, semanas, de medo que o pren- 
dessem, vivendo uma vida miséravel e so- 
lutaria. 

Agors, tinha, todavia, um consolo na 
sua existencia: o neto, pobre sêr repellente, 
do qual todos fugiam como de um animal 
asqueroso ! 

Uma navoa de lagrimas lhe molhou a 
face encanecida e murcha, quando chegou 
onde o menino estava. 

Durante uma toxi-infecção materna, em 
vida ainda intra-uterina, gerou-se aquelle 
monsiro, cuja belleza toda fóra para a mãe, 
mais linda e esplendorosa depois do nasci- 
mento do primeiro e unico filho. 

A sriança não cresceu, a ossificação to- 
da se desenvolvendo com extraordinaria len- 
tidão, sem inteligencia alguma, curvada, as 
perninhas tortas, o pescoço curto, o nariz 
muito achatado e os olhos afastados exag- 
geradamente um do outro, 

Desde a primeira dentição, os dentinhos 
se estragaram logo e aos cínco annos era 
quasi pellado, banguella, com as perhas: cur- 
tas como se houvessem sido cortadas, bar- 
rigudo, a boca de labios enormes, sempre 
entrenberta, a pelle edemaciada e seca, & 
cabeça chata e grande! 

Mas o avô achava-a linda! 

Era seu unico amigo. Ambos repellidos 

por todos, juntaram-se numa aflinidade de 
soffrimento, vivendo um ao lado do outro, 
felizes por se compreenderem e amarem. 
« Ali naquelle claustro humido e frio, for- 
rado de verde, onde a hera crescia ao aban- 
dono, penetrando pela grade da Jjanella, os 
dois, isolados do mundo, escorraçados por 
todos, se falavam, se acariciavam, num 
acuchego de animaes amedrontados. E o 
avozinho carinhoso brincava com o neto, 
fazendo de cavallo, pondo o aleijadinho na 
garupa, arrastando-se no soalho de cimen- 
to esburacado e sujo. E como a criança 
gargalhava! Elia, que difficiimente ria, com 
que prazer escarcarava a boguinha torla, 
quando, dando um pontapé na barriga do 
avi e puxando-lhc a redea feita de um ga- 
lho de hera, este se punha a pinotear e a 
fingir que rc?ichava! 

O avô, contente, limpava o sangue dos 
joelhos feridos nos buracos e parava uns 


«instantes par" acalmar a dor, das: costas; 
satisfeito por dar um pouco de alegria 


âquello pobre desgraçado, E ria, elle tam- 
bem, ria, ria, para depois, quando o netil- 
nho não visse, enxugar depressa os olhos 
cheios de lagrimas, 

Pequeno ainda, com dois annos, haviam- 
no jogado ali, porque “lá em cima ninguem 
o podia ver”. A criança, como se compre- 
endesse, caminhou para um canto e alí fi- 
cou, muda e entorpecida, longe da luz, como 
se temesse molestar tambem com a sua pre- 
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ramente rompeu corajosamente no tempo do 
racionalismo dominante, quem teve & cora- 
gem de enfrentar o -pavoroso respeito hu- 
mano e publicar uma obra de real elevação 
espiritual, foram os poetas Murillo Mendes 
e Jorge de Lima. Era justo que estes orl- 
ginges criadores e .renovadores de nossa li- 
teratura, em varlas de suas fazes, fizessem 
o que fizeram. Elles podiam tomar attitu- 
des, podiam encarar as corrente adversas 
que haviam de surgir contra elles como ver- 
dadeiramente surgiram. A obra “Fórma e 
Exegesc” surgiu na esteira do “Tempo e 
Eternidade” e constituiu uma promessa, 
uma esperança de aza que ha-de ser possl- 
velmente vôo quando o poeta viver mais & 
dclorosa existencia dos artistas. Mas “Tem- 
po e Eternidade” marca uma phase de nos- 
sas letras. Se a poesia de Murillo Mendes 
reflecte o dogmatismô, a austeridade da re- 
liglão deante de Deus e da Igreja, a poesia 
do Jorge de Lima, christão, humano e nor- 


destino — poeta pelos instinctos profundos 
que desde o mais intimo de seu esplrito se 
trae em poemas maravilhosos, como tbem 
accentuou José Lins do Rego, é, diziamos. a 
Vida, o Universo, Deus e Eternidade, tudo 
isso numa concepção que essencialmente re- 
presenta o plano humano a que o espirito 
póde chegar, Poeta de nascença, capaz co- 
mo o verdadeiro poeta. do fazer e dizer em 


poesia o que quer e sonte, sem descambar, 


para o viriuosismo, — Jorge de Lima é das 
figuras mais interessantes da nossa histo- 
ria poetica. Repilamos que nesse escasso an- 
no de 35, tio escasso de poetas que estes vi- 
raram romancistas, digamos que “Tempo e 
Eternidade" salvou a poesia. Atrás de Mu- 
rilo Mendes e de Jorge de Lima outros ae- 
dos encontrarão um caminho luminoso e 
elevado onde as estrolivs poderão ser vistas 


sem a morrinha que o Parnaso deixou nas 
alturas, 
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Crime do Louco 


mem Por NENÊ MACAGGI 


sença aquelle velho que a olhava com tanta 
ternura, 

Elle tomou-a então ao collo e, erguen- 
do-lhe a facezinha mirrada, disse-lhe :, 


“trados te repellem, meu amor! El- 
les têm nojo de tl, porque não és bont- 
to! Como se tivesses culpa de Deus ts 
haver feito assimô Eu serei tudo para 
ti e não serás mais desprezado! Far-Lte-= 
ei carinhos, abrigar-te-ei no meu, corã- 
ção! Já não me assustarei mais com & 
solidão e tu terás un braços sempre 
abertos para te recolheres nelles! Pobre 
do meu anjo, tão engraçadinho! 


E o avô, commovido, abraçou-se ao Cor= 
pinho magro da criançã, beijando-a, acari- 
nhando-a, saccudindo-a com amor, 

E assim foram vivendo, Já os dias não 
o acabrunhavam tanto, nem as noites, lhe 
traziam pavor, como se todos os sêrcs do 
infemo dansassem ao seu redor, assobiando 
e sapateando. 

No principio tentou passear com & cri= 
ança no jardim, mas Isso lhe foi terminan- 

ut prohíbido, porque, fóra, paravam 
as pessoas para ver aquelles aleijados de as- 
pecto risível, 

E o Infeliz teve de se contentar com & 
luz macia que, escorregando do azul celeste 
do'céo, lhe entrava pela janella e pela por= 
ta e vinha doirar o chão escuro, trazendo 
um pouco de calor às faces pallidas do en- 
fermozinho. 

Dois, tres annos se passaram e & vida, 
naquella casa, continuou a mesma: em Cl= 
ma, O luxo, o contorto; em baixo, a mise- 
ria' sombria, a falta de saúde correndo sor= 
didamente,.. 

Era o velho que arrumava as roupas do 
Aleijadinho, costurando com uma agulha 
de talagarça os remendos, amarrando com 
tiras o que não conseguia prender, De ma- 
nhã acordava-o com beijos, limpando-lhe 
a baba e o pús dos olhos, lavendo-lhe com 
agua e sabão o rosto de pelle grossa, pento- 
ando-lhe os raros cabelos com um pente 
sem. dentes; depois sentava-o nos joelhos 
e deva-lhe café mal tinto de leite que lhe 
trazia a criada, sem olhal-os, com terror, 
como se estivesse entre duas féras bravias. 
Cortava o pão em pequenos pedaços e pu- 
nha-os dentro da caneca do café, dando-o 
ás colheradas na boquinha da criança, Se 
ella não queria comer, o velho, numa voz 
de chôro, supplicava-lhe : 


“Papixe, filhinho, senão o vovô fica 
zangado! E o vovô vre bater ne bundi=- 
: nha, bonita, do netinho, teimoso!” 


Quando a criança obedecia, elle tomas 
va-a ao collo, ergui-a, abaixava-a, beljane 
do-a, apertando-a, fazendo-a gemer ás vezes 
com as suas caricias rudes. 

Passavam os dias a garatujar nas pares 
des, a contar as folhas e flores que nasciam 
da hera, a notar como se alastravam ou se 
contrahiam as resteas de sol e como uma 
aranha pequenina tecia a teia entre as gra- 
des da janella, 

Dormiam grande parte da tarde, ambos 
somnolentos e amollecidos, ouvindo, com 
muito esforço, o canto monotono das ci- 
garras, sob o silencio luminoso das tardes 
tranquilias. 

Em outras occasiõeos, emquanto o me- 
nino seguia o vôo de algum beija-flôr, o ve- 
lho encostava-se á porta e se punha a pen- 
sar, sempre no passado, recordando-se de 
factos que durante annos haviam jazido 
adormecidos na sua “memoria. 

Duas vezes por semana tomava o netl-= 
nho ao collo, dava-lhe banho, cortancdo-lhe 
as unhas com um canivete, que lhe servia 
de tezoura e de faca. A criança sentia co- 
cegas nos dedos e dava gosto ouvir-se as 
suas risadinhas, emqguanto elle paclentemen- 
te lhe ia cortando as unhas grossas e en= 
cardidas. E sempre acabava adormecendo 
nos braços do avô, se este lhe tomava a 
enorme cabeça entre as mãos e punha-se a 
catal-o. 

Um dia, porém, o nenê amanheceu dos 
ente, com uma grande dôr de cabeça que 
lhe descia pela nuca, Durante toda a tarde 
teve febre e é noite duas convulsões, 

O velho ficou aterrado! Correu (como 
se -clle pudesse correr!) para a filha, a pe- 
diz-lhe um medico. 


— “Agora não tenho tempo. Amas 
nhã verei isso,” 


Elle desceu as escadas cambúleando, O 
coração arrazado de dor. 

Chegou à beira da cama. Lá eslava O 
pobrezinho tão pallido, enleado nas cober- 
tas esfarrapadas! Olhou-o, chorando, pondos 
lhe pannos embebidos em agua fria na fron- 
te, A criança deixava-o agir, movendo a ca= 
“beça de um lado para outro, Depois elle 
esquentou um pouco de chá e deu-lh'o, às 
colherinhas, na boca resequida; e o pnbre- 
zinho engulia-o reslgnadamente, sempre bas 
lançando a cabeça, 

A' noite lhe voltaram as convulsões, 
agora mais demoradas. O-avó passou-a em 
claro, sentado & cabeceira, ouvindo-lhe o ge- 
mer constante, 

Pela manhã, as carlcias tepidas da brl- 
sa primaveril que assetinava o ar. o doente 
pareceu melhorar. O vovô, sorria, contente, 
belfando-o repetidas vezes. Mas por perto 
co melc-dia ne voltaram «s co vulsões e, 
mais forte. a dór de cabeça. Cera alir e 
valbugiava : 

(Conciue na 18º pagina), 
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CA 


A APANHA MECANICA DO augmentando assim de modo consi- 


ALGODÃO 


Informações procedentes dos Es: 
tados Unidos dizem: que os. irmãos 
Rust acabam de annunciar a invenção 
de um apparelho destinado a revolu- 
cionar a cultura do algodão. Trata-se 
de uma preciosa machina para a co” 
lheita do “ouro” branco”, apresen: 
tando as seguintes vantagens; — a) 

“a apanha mecanica sãe, por um dollar 
O acre, ot seja eco vezes mais baru- 
ta do que a normal; b) a velocidade 
é vinte vezes superior a da colheita 
mannal; c) algodão mais limpo, 

Agora vejamos o. inconveniente 

observado na primeira experiencia; 
— o tractor que puxou a machina aba- 
lou os arbustos a ponto de jogar ao 
chão quantidade equivalente a dez 
por cento do algodão colhido. 

E mais: — a adopção da machina 
vae modificar as condições de vida 
de cerca de dois milhões de” pessoas 
que nos Estados Unidos vivem dos 
serviços da apanha algodoeira. 

Isso em um paiz yue luta contra 
& falta de trabalho constitue, sem du- 
vida um facto alarmante. Entre nós, 
porém, não se observará esse incon” 
veniente. Ao contrario, havendo ca- 
rencia de bracos na lavoura, a ma- 
china Rust só beneficios trará à eco- 
nomia agricola, 

Aliás, a mencionada | corvespon- 
dencia refere que: “technicos conhe- 
cedores dos algodoaes brusileiros e ar 
gentinos affirmaram à United Press, 
que, com o emprego do colhedor me. 
canico, o algodão do Brasil ficará, em 
dinheiro americano por 10 centavos q 
kilo, e o algodão da Argentina por 12 
centavos, 

E acerescenta” — “Como o pre 
en do algodão estadunidense está em 
24 centavos o kilo, deduz-se dahi que 
a cultura da malvacea nos Estados 
Unidos terá que ser dotada de novos 
meios de defesa, tanto no mercado in 
terno como no mercado externo.” 

O apparelho, segundo os infor. 
mes divnlgados, opera por meio de 
aspiradores humedecidos, que tiram 
todo o algodão a” cada “arbusto, sem 
offender a este, nem mesmo nas capsu- 
las que ainda não amadureceram, - 

O algodão assim recolhido é en- 
caminhado por meio de tubo adequar 
do, a um sacco pendurado a um dos 
flancos da machina. 


O invento americano, pelos dados 
conhecidos, interessa vivamente ao 
nosso paiz. Na verdade, caso se po- 
sitivem praticamente todos os resul. 
tados annunciados, a machina de co- 


deravel as uetividades das refinarias 
Erancezas, 
E e RR o 

Os “Congelados” Inglezes 

LONDRES, 8 (H.) — “Já ago 
va é possivel declarar de-maneira pre 
visa que está prestesa ser feito o com: 
municado relativo ao tunecionamen- 
to do acevrdo anglo-brasileiro sobre o» 
pagamentos, concluídos em marco nl- 
timo? — escreveu esta: manhã o “Pi 
nanetal Times”, que, em seguida, ae: 
erescentows “lim outubro ultimo fui 
autorizado o lancamento do empres: 
timo de seis milhões: de esterlinos e 
lia certos rumores: segundo os qnues 
os. bonus, serão brevemente apresen 
tados. Eoram mencionadas varias tar 
xas de emissão, mas ainda não são co 
nhecidas as condicões: definitivas”. 

E E 


"A gréve-dos Matadouros de 
Smithfield 


LONDRES, 8 (H.) — A guéve 
dos matadónros limita-se na realida 
de à parede dos operurios do merca- 
do de Smithficld. A “situação não 
evoluiu depois da moite de domingo 
«, em principio, patrões e | operarios 
estão livmemente decididos -a não cer 
der nem dar o primeiro passo. Até 
agora os poderes publicos observaram 
a mais extricta neutralidade. À pen- 
dencia nio foi submettida a arbitra- 
vem, o qne prejudicou innegavelmen 
te a cansa dos operarios, que nada 
conseguiram no sentido de obter a 
adhesão dos demais trabalhadores li- 
gados ao commercio das carnes. * 

A impressão predominante é que 
os proprios operarios de Smithfield se 
deixarão convencer pêlos sens chefes 
syndicaces na grande reunião a reali- 
zar-se amanhã, da conveniencia de vol- 
tarem ao trabalho, 

MA dh 

Congresso de Alimentação 


O ministro João Gomes, por acto 
de hontem, designon o major medico 
Angelo Godinho dos Santos, para Te- 
presentar o Ministerio da Guerra no 


Congresso que vae se retimirmesta, car. 


pinl tratando de assumptos referen- 
tos: à alimentação. 
Eid do 


TITULOS 


O mercado de Titulos funccionou, hon- 
tem, em condições bastante movimentadas e 


teve negocios desenvolvidos realizados sobre 
uma grande parte dos valores em evidencia. 
Ficaram fracas as apolices diversas emissões 
“nominativas e firmes as do portador e as 


lheita virá resolver o problema que | uniformizadas. 


asphyixia a cultura do algodão brasi- 
leiro, que soffre as consequencias da 
falta de braços para a apanha. Pre- 
cisamos, pois, acompanhar de perto, 
como estão fazendo os russos, o de- 
senvolvimento das experiencias" que 
ertão sendo realizadas nos algodoaes 
de Litehiield, Arizona. 

E, caso os resultados sejam real. 
mente vantajosos, devemos estar no 
primeiro plano entre os importadoves 
das machinas Rust, que os invento: 
res se propõem a construir em grande 
escala para exportação destinada: à 
todos os paizes interessados na cultu- 
ra do algodão. ' 


op 


A questão das Fontes de Materias 
Primas 


PARIS, 8 (A. B.)— A impren- 
sa occupa-se com interesse da que- 
stão de redistribuição das fontes de 
materias primas, levantada ultima- 
mente na Camara dos Deputados. Os 
jornaes nacionalistas manifestam-se 
contrarios a qualquer iniciativa nesse 
sentido pois são coisas inseparaveis a 
distribuição de materias primas é 9 
problema colonial, O jornal do sr.: 
Herriot, “Ero Nouvelle”, mostra que 
uma redistribuição colonial é impra- 
ticavel, dada a impossibilidade de at- 
tender aos desejos de todas as poten- 


cias e lhes conciliar os interesses. 

Acha preferivel por iso mesmo o 

“stato quo”, T | 
PRE j 

O Tratado Commercial Franco- 
Rumeno 


PARTS. 8 (A. B.) — Os meios 
finin ciros e economicos aftribuem 
erunde importancia ao tratado com- 
mereial [ranco-rumeno, que entrará 
em vigor a 1º de abril proximo futu- 
ro. 

A principal clausula dispõe que 
a Pranca importará grande parte da 
peolueção petrolifera da 


As municipaes não accusaram alteração 
alguma, bem como os demais valores em evi- 
dencia, tudo como se vê adeante. 

Negocius realizados na Bolsa de hontem: 


Offerias 
Vv. C. 
80 Uniformizadas. .. 758% 75958 + 7565 
55 Diversas Emis - 
sões, nom... .. 7664 7628 | 60 
20 idem, Idem. port. 731% 7318 730s 
178 idem, idem, port. 7325 
28 idem, idem, port. 7.338 
5 idem, idem, port. 7346 
1 Reaj. c/3,nom. . 34255 
17 idem, 0/3. +. .,. INS 
d idem, c/4. . « « 425 7448 T4as 
25 idem, 0/4, . , .. 1455 
50:000$, Obrigações 
Th, 1921... 99098 —— 9858. 
200 Munic. D. 3264, . 1615 1618 1608 
422 idem, 1906, port. 140% —— 1398 
10 idem, 1917, port, 138% 1408, - 138$ 
100 Minas, 2005, 1934 1498 140955 1495 
55 Ídem, “005, 1934. 14955 
35 idem, 2005, 1934. 1505 
1 Obrigações Mi- ] 
"Des; 6008... 1 4904 DS 
29 idem, 1:0008. . ., B87S  B80$  B84S 
b2 Pernambuco. ,. 97s —— 95$ 
25 Rio, 5005, 8 %, 
Port. wc. 2. 398 3954 392 
12 idem, 1008, 4 % . 1028 —— —— 
160 São Paulo, 5 %, 
2008. +. . «ss 1928 1925 191$ 
113 Banco do Com- 
mercio, . ., ... 1705 1908 1708 
20 Mestre & Blagé. 310% cm (mens 
10 Banco do Brasil. 392s 3958 3908 


Titulos sem negocios realizados: 


Offertas 
v. Cc. 
Obrigs. Th, 1930 , — "9998 
Idem, idem. 1932... — 1:018$ 
Idem, Ferrov, 1º E... — pB5s 
Idem, idem, 2º E... — — 
Idem, idem, 3º E... — —— 
Banco dos Funccio- 
narios. . ,,. —— 50s 
Dócas de Santos. 
POrk Lá 4) a ari 238$ 2338 
Idem, idem. nom. . —— — 2208 
. Idem, idem, deb, . 1858 1838 
Ruminia, ! são Jeronymo. ... 1124  J11$ 


+ pirita é 


Os Sub-Productos do Trigo e Sua 
Applicação na Pecuaria 





MEMORIAL ENVIADO PELA SOCIEDADE 


NaCIONAL DE AGRICULTURA AO CON- 
SELHO FEDERAL DE COMMERCIO 
EXTERIOR 


A Sociedade Nacional de Agricultura en- 
viou ao Conselho Federal de Commercio Ex- 
-orivr o seguinte officio, em data de 4 do cor- 
rente mez: | 


Sonhor Presidente e mais membros. do 
“onshe Federal de Commercio Exterior, — 
Nesta. 


Em sua ultima reuntão semanal, a dire-, 
nora da Sociedade Nacional de Agricultura 
Nvu conhecimento de uma indicação de-seu 
ilustre divector-technico, dr. José Sampaio 
Fernandes, relativa aos sub-productos dos: 
inoiuhos de trigo, que, como se sabe, têm pe- 
rializada appicação nas rações dos animães, 


| São esses produrtos, pelo seu elevado theor 


em vitaminas, indispensaveis ao crescimento 
dos animaes de criação, São as tostas oleagi- 
nosas, os farellos e removidos de cereaes, 
principalmente de trigo, i 


Ultimamente, cremos que por uma que- 
stão cambial, taes productos estão sendo pre- 
ferentumente exportados e o seu preço sobe 
de tal fórma no mercado interno que se tor- 
na prohibitivo o seu emprego nas rações de 
crescimento, mantença e engorda dos ani- 
maes. 


Para que se avalie & realidade da situa- 


ção, damos a seguir os preços das farinhas 
de trigo em 1930 e 1935 (dezembro) e, da 


mesma Iórma, o dos sub-productos de moa- 


gem ; 


a 1 0 POD um cem 


Informações Financeiras e Commerciaes 





Diario Econo 


Farinhas: 1930 1935  Augmento 
369000 48$000 33,3 % 
358000 47$000 34,2% 
345000 465000 35,2% 
325000 455000 40,3 % 

Sub-produ- 
tos ; 1930 1935 ' Augmento 

Farello. . . 4/45500 8/ 8$500 888a 100% 

Parcilinho . 4/5$000 8/ 88500 TO a 100% 

Removido. . 7/78500 11/118500 52 a 57% 

Trigullho, . 8/88500 | 14/145500 0,64 7,5% 


Nio ha proporção entre o augmento dos 
preços das farinhase o dos seus sub-produ- 
ctos, como se vê, e sendo taes productos es- 
senciaes & nossa incipiente avicultura, que 
começa a ensalar os primeiros passos na sen- 
da da exportação de ovos, urgem providen- 
cias que visem detendel-a de um fracasso 
certo, se forem forçados os criadores a aban- 
donar alimentos de tanta valia, insubstitul- 
veis mesmo, na sua actividade de tanto fu- 
turo economico. 

Para que se tenha uma impressão do vul- 
to que vem tomando a exportação (lesses pro- 
ductos, basta que Se veja R exportação de 
1y33, que attingiu a 76.151.627 toneladas, no 
valor de L 154.075, Tal exportação, como fo! 
dito, visa, talvez, a obtenção de cambiaes de 
que necessitam os moinhos — mas, como se 
vê, prejudicando, consideravelmente, a indus- 
lria avicola brasileira. 


Espera a 8. N. A. que o Conselho dê ao 
Assumpto a sua esclarecida attenção, resol- 
vendo-o como sempre, -de accordo com os al- 
tos interesses nacionges. 


Aproveitamos. o ensejo para reiterar a 
Vv. exas. os protestos te nossa elevada esti- 
ma e consideração. 


(a) — Arthur Torres Filho, vice-prest- 
dente, em exercício. Ê 





[a 0,65 milhões de quintaes 








A importação allemã em 1935 
BERLIM, 8 (A. B.) — À Alle- 


manha importou, durante o anno de 


1935, 3.97, milhões de quintaes metti- 
cos de algodão, contra 8,99 em 1934. 
Não houve, praticamente, differença 


no volume «de importação dos dois 
annos, embora as condições do auno 
lindo tenham exigido maiores des- 


pesas que as do anno anterior, pelo 
augmento do custo do producto. As 
sim, as importações de algodão em 
193t custaram 260,23 milhões de mar= 
cos, ao passo que em 1935 e Allema- 
nha | dispendou 329,72 milhões na 
acquisição de volume quasi egual de 
mercadoria. A reexportação baixou 
de 0,62 milhões em 1934 a 0,49 mi- 
lhões de quintaes metricos em 1935. 
Os valores respectivos foram de 35,36 
e 42.86 milhões de marcos. 

Durante o anno de 1935 diminuiu 
sensivelmente a importação de algo- 
dão norte-americano, pelas difficul- 
dades commerciaes que surgiram en- 
tre os Estados Unidos e a Allemanha. 

Esta passou a  abastecer-se no 
mercado de algodão norte-americano 
baixou assim de 1,90 milhões em 1934 
metricos 
em 1935, representando respectiva- 
mente o valor de 137,62 e 6029 mir 
lhões de marcos. 

Durante o anno passando o prin- 
cipal fornecedor de algodão & Alle- 
manha foi o Brasil, com 924 mil quin- 
taes metricos contra 83 em 1934, num 
valor de 91,88 milhões durante o anno 
findo. 


na 














CAMBIO 


LIBRA, 58$071 

Hontem, regulava- v mercado 
de cambio official em condições 
calmas e com as taxas inalte- 
radas. O Banco do Brasil for- 
necia letras sobre Londres, por 
libra, a 588071, e fazia acqui- 
Sições de coberturas q 57SpaU. 
4" vista o franoo se cotava a 
$780, tendo mercado techado 
calmo, às 12 horas, como é de 
praxe e sem maior aciividade., 
O BANCO DO BRASIL AFRRI- 
XOU A SEGUINTE TABLELLA 

OFRICIAL 
A 9) dv. — Londres, 585071 


[Ar vista — Londres, 585230; 


Nova York, 115810; Itala, . M 
8250; Hespanha, 1$610; Paris, 
$730; Portugal, 5590; Allama- 
nha, 48755; Hollanda, 84000; 
Suissa, 39845; Belgica (curo), 

15990; Buenos Aires papel), 
3$700;, e Montevidéo, -35'30. 

Cabogramma — Londres, réis 
585347, ? 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 div, — Londres, 575230, 
e Nova York, 118590. , 

A" vista — Londres, 575430; 
Nova York, 118610; Italia, 8990; 
Hespanha, 19580; Paris, S765; 
Fortugal, 8520; Allemanha, réis 
43575; Flollanda, 78900; Suissa, 
39775; Belgica , (ouro), 15940; 
Buenos Alres' (papel), 38570; e 
Montevidéo, A$050. 
"Cabogranima — Lindres, réis 
57$530, e Nova Yorkk,. 115640. 

QURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
ouro fino na base de 1.001.000 
em barra ou amoedado ao pre- 
ço de 195100, 


CAMBIO LIVRE 


Libra, 85$500; —. Dollat, 178050 
Quando: abriu o mercado de 
cado de cambio, hontem, o seu 
expediente, “notamol-o firme. 
Em remessas, os bancos ven- 
diam por libra a 858300, por 
dollar a 165990 e por franco 
a 15178, basêando-se' as com- 
pras a 848300, a 168790:e a .. 


A$124, respectivamente, tendo 


sido regulares, 
cios levados a effeito, Fechou 
firme ás 12 horas como de cos- 
tume e com as taxas mais ac- 
cessiveis., : PEA vid . 
6º BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A". vista — Londres, 558500; 
Nova York, [168990 a 175000; 
Allemanha, 88930 q. 68935; com- 
pensação, 58500; registermark, 
38950 a Eee: Paris, 15138; 
Italia, 181 7 Portugal, $779 a 
S780; províncias, 'S784; Hespa- 
nha, 25370 a 28400; províncias, 
25375 a 28445; Hollanda, réis 
11$685 a 118700; Belgica (ouro), 
28900; (papel), 8580: Suecia, .. 
4$410; Suissa, 5$625 a 55630; 
Slnvaquia, 87,50; Austria, 38270 
a 38290; Rumânia, $186; Bue- 
nos Aires (papel3, 48740 a réis 
48750; Montevidéo, 89280; Di- 
namarca, 33820;. Polonia, 3$300, 
e Japão, 54090. vos 


CURSO DE CAMBIO OFFI- 
CIAL E AS MEDIAS CAIL- 

CULADAS PELA; CAMARA 

[ SYNDICAL j 

A" vista — Londres, 575851 e 
858796; Paris, $7M78 e Istd4; 
Italia, 15447; R. Mark, 38800 e 
65939; Portugal, S782; Belgica 
(papel), $582; (ouro), 3S0N0, 
Hespanha, 18597 e 28386; Suis- 
Sa, 35845 e 5S634; Tehecoslova- 
quia, 5500 e 3760; Nova York, 
1157789 e 168993; Uruguay, 88299; 
Buenos Aires, 38635 e 4S746:; 
Hollanda, 118709: Japão, 35625 
e 6Sl45; Polonia, gsa): V 
Mark, 48352 e 59500; reisemark, 
38008 e U. Mark, 59681. 


apenas os nego- 


teria fimdorgnirs— 


MOEDAS 
Libra: (papel), 86$153; dollar 
(papel), 178117; franco (papel), 
1$163; franco belga (papel), ., 
$590; escudo (papel), $810; peso 
argentino (papel), 48855; peso 
uruguayo (papel), 8$400; reichs- 
mark (papel), 49583; lira (pa- 
pel), 15223; peseta (papel), Téis 
28386; florim (papel), 11$500; 
yen (papel), 58132; corôa sue- 
ca (papel), 38590; franco suis- 
so (papel), $5400, 
“E 
o CAFE 
TYPO 7 — 108900 
“Tivemos, hontem, o mercado 
desse producio firme funceio- 
mundo em “condições sustenta- 
as. 


O typo 7 recebeu a eos 


de 105400 e na tabãôa foram 
affixadas 1.204 saccus de vu. 
gocios até às 11 horas, Ven- 
deram-se à lurde mais 4,03 


num total de 4,44% contra 4.300 
ditas anteriores. O mercado 
fechou, com os preços em alln 
porém, sustentado. 

COTAÇÕES POR 109 KILOS 

Tvpo 3 125900; typo 4 réis 
125400; (ypo 5, 118900; typo 6, 
HSIO0; typo 7, 108900; typo 8, 
108400, 





Pauta semanal 1$100 por 
kilogrammo. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 
2.254 e 


Leopoldina (Minas 


“Rio, 3.245, num total de: 5,499, 


Maritima. (Minas 1.464 e São 
Paulo 2,027, num total de 3491 
Cabotagem - (Minas) 1.000; 
Armazem Reg: Flum, “Rio” 
130; Idem. Espirito Santo 1083; 
Idem, Mineiros 395 num total de 
11.598. | : ERR À 

Idem, .anno passado. 7.652; 
Desde 0 1º do mez 70.329, numa 
média de 10,047; Do 1º de julho 
2.076.843, numa média de 9.355. 
Do 1º de julho, atino passado 
1.705.402; Café revertido; ao 
stock, desde o 1º de julho ,.'.. 
25.124, . 

EMBARQUES: 

America do Norte, 978; EFuro- 
pa 625; Africa 6.075 e Cabho- 
tagem 200, num total de 8.778. 
Idem, anno passado 3.05; 
Desde 01º do mez h3.477;. Do 
1º de julho 1.931.898; . Idem, 
anno passado 1.292.790, tendo 
em stock 715.571. Menos con- 
sumo local: do “dia: 7-2-36, 500: 
num total de 715.071, 

Existencla, anno 
470.250. - 

COMPRADORES E - DIF: 
FERENÇA : 

Fevereiro, vend, 118000 .e 
comp. 108925, mais $75; março, 
113200 e 118100; mais 875; 
abril 118900 e 1158225, mais 350: 
maio 118350 e 115300, mais $50:; 
junho 118325 e 119300 mais 875 e 
julho 113325 e 118300, mais $100. 

Vendas 2.000 saccas. Posição: 
firme, É e 


ALGODÃO 


passado: 

O mercado de algodão, hon- 
tem, abriu e funccionava em 
cuudições calmas e regular. 
mente movimentado. . Corriam 
Os preços sem modificações e 
os negocios levados 4 effeito 
foram ainda volumosos, 

Esse mercado fechou, inalte- 
rado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entraram 2.000 fardos e sal- 
ram 472 e ficaram ainda em 
stock 14.338 ditos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: typo 3, 528000 a... 
528500: typo 5, 508500 a 518000 
Sertões: typo 3, 473 a 484: typo 
5, 45S a 458500, Ceará: typo 3. 
nominal: typo 5, 47% a 498. — 
Maltas: typo 3, mominal: tvpo 
A, 443. Paulista: Iypo 9, 458 a 
HAS e typo 5, 438500 a 44%. 


ASSUCAR 


Hontem, o mercado de asst- 
car s€ apresentou no Ínicio de 





seus trabalhos regulando asus- 
tentado e bastante activo. Não 


dá P, Alegre e esc., “Itapura! 
&ccusaram porém, alterações | Porto Alegre é eso., “ara a 
os preços e as transacções rea- FANQUA DS ras Sr Taipa SRA 
lizadas foram regulares, Porto Alegre é eso,, “Tam- 
: fechem bem collocado, porém, Pd LT caniado 1 
inalterado, rá art 
MOVIMENTO ESTATISTICO | E lepro 6 86; hPyrio 
Entraram 109 saccas, sairam Antonina 'e asc. “Araga- 
7.839 ditos, DO Ps sites, alelos CEA 
COTAÇÕES POR 60 KILOS Belém e esc., “Prudente de . 
Branco crystal de Campos MOLAS men ass irertçuo 18 
475500 a 488500; Idem, de Ser- | Manãos o esc. “:Duque de 15 
Eipe 458000 a 468000; demera- DAS rise ogro es ao 
ra;-não há (e mascavos. 318.8 no Di de ma qu bo 
338000. A BAIR ; 
q DB BUENOS AIHKES PARA A 
Movimento de Vapores | ENS ads 
ESPERA DOS pa O RR ta o eve 
DA EUROPA PARA O RIO DA create e eso, “Guaru- o 
A e 00 aq ns um na gy x 
Bavre e esc. “Eubee" - ' 
embargo a esc., “Hospa- 16 | Hamburgo e ese,, Ro iaabis 1q 
Stúsikcholmo e esc., Cuiyraii : sore o e80., “H, Prin. 41 
paraiso” Lj. cw de ps 9 ed A SI 
Haniburgo e esc., “Poco- aaa e esc." “Boro 1 
DO ses TE CARAS IES 15 EO a TO NONO Parar UG TO O PAL 8 
Amsterdam e eso, “ugas! pa pepiRio S80+y “Astrida* 23 
ARDOR eo Tara og DJ A PORN ra erra CAD. 
sondres e esc, “High Pa- Amsterdam 'é ese.” “A 14 
ion ra a Cro IRS e Ri AM | sola NS RR 4 
DRI AR dada ei Hamburgo e esc., “Vigo?! 14 
' TU qo dig ) ” ad , 
re aiadi e eso, “Alsina”, 24 He bUNRO 9, 686.» “Raul 
“ .. “. 
ado BIS A Sed f Uru- 93 | Southampton e esc, “Astuí e 
Stockihnlmo e esc, “Kromp, q tST Rb O RR 
Margareta” 4. ga atitnco 1/88] VOndrenc e emo, Avila 
, AIQU IO DUO a Ra À | 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA | Hatiburzo e es!” *icinra] 
: O MPE TIA THLAITA E PA SO vo cimeuião v rsa ÃO 
Nova Grleans e esc., “Del. std e ese. “Neptu- 
MURAD dA es ice Tt " Ses crblei tdo oo Doe oo 1 D 
e Orleans e esc, “E; Finlandia: 8 esc., “Navega- 
POB DT pio Na Ie as ES aÃ Era RA DAT 2 
Rovu York e esc. “Amo. Aniorpia 8 esc. “Olym- 
NOVAS EEE O bsstod” 14 Trieste a esc, “Rengh EVER le 
tão? corr srs, VibOR" | | PARA OS ESTADOS UNIDOS 
N. Orleans e esc., “Cabe. DE BUBNOS AIKES 
nono? DA NO LS ÇÃO 1) Nova York e esc., “Pan 
ova Tork e egg, “N AMC Poe ia mo 13 
thern Prince” (5, 91 Nova Fork a Japão, “Bua- À 
Nova Vork e esc., “ Tau- NOos Aires Mar! Re Le qr 
é ve 0 + em de o ã or eq? - 
N. York e" ese, “Uru. já Peba Prince” Ts Nilo au 
EuayoM ,. era as ih 7. 23] Nova Orleans  “Sveal 
No orissnado escl, “Delsud* + darl” ao - o Rian 23 
ova or 8 esc, *"Soú- PR RE ida 
thern Cross” ,. sv co 8 qa iedelDhia do 850.» "West 23 
“do 20 am qq 


DE CABOTAGEM 


as asas rea a — 


e) O 1 e CL eme 
hi 


A FACULDADE DE SC 
E ECONOMICAS DA U 


DO DISTRICTO 


ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO 


QUE EXPEDE DIPLOMA 
DOUTOR “EM SOIENCIAS 


DE BACHAREL E DE 
ECONOMICAS COM 


CARACTER OFFICIAL 


PARA MATRICULA NESSE CUR , 
PLOMA DE CONTADOR OU DE Ad 
POR ESCOLA SOB INSPECÇÃO 


Informações e: 


prospectos na Secretaria, 
Republica 'n.º' 60 (lado da Prefeitura) 


Astemo o pi 
EXPEDID 
OFFICIAL. ao 


á Praça da 


(meme entar rerrermram came o crotetaray 
AOS LEITORES DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA” 


“A ECLETICA”. toma 
CARIOCA”, offerecendo, 


Peça & ECLETICA o'folheto distribui 


dos os interessados, contendo In 


“DIARIO CARIOCA”, 


formações rela 
"ns de jornaes:e revistas do Paiz, e solicite ad 


+» etc, 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 


, Yu TIPe iii 
+ 


CAIXA PoOSTAI 
= CAIXA tos 


9? — S pre 


REI 


do | 


+ 


ÍENCIAS POLITICAS i 
NIVERSIDADE LIVRE 
FEDERAL E” A 


do gratnitamento a to- 
ivas a assignalu- 
ua assignetura do 


E 





1) 








DiAnio CARICCA — Domingo, 9 de Fevereiro de 1936 











=—————————————————————— 





MORTE A' VAIDADE ! — Exclama 
angtord ( Oito em Ponto) 


Amanhã — Dolores del Rio — No Palaciy, em “ Vivo para o Amor ”, | Robert Taylor, fans cariocas ! Elle está á frente 
marcará o primeiro “ ponto social” do mez ! do elenco de “Lobos de Nova York”, ao lado de 


'as fans do que nos homens. E a | que, além das toilettes-para toda Virginia Bruce, a venus loura ! 
ocssslão, no film são feitas ri- ; y | y 


razão é apenas a seguinte: No 
hall do Palacio, ha varias sema- | sonhas suggestões para o proxi- 
mos bailes: /do Garnaval! 


nas já, estão. em exposição os 

stills de “Vivo Para o Amor” e Eis & razão porque, amanhã, 

por elles souberam as fans que | o Palacio será um quartel-gene- | 
ral de gente elegante e um ma- 


esse film “de Dolores Del Rio, 
além do Seu romance, do seu | ravilhoso panorama , para 08 
olhos masculinos, 


do aquilo que o publico pro- | novo idolo do canto, (Everest 

cura: uma grande estrella, um Marshal), da sua musica ines- Sem a menor duvila; amanhã, 
argumento interessante. onde ha quecivel, da propria, Dolores Del 
acção, romance, comedia, dra- Rio, estão as dezçnas de toilettes 








Frances: 















Cresce, dia a dia, o interesse 
cas fans em torno da proxima 
estréa do Palacio ! De facto, se- 
gunda-feita proxima, a Warner 
apresentará “Vivo Para o Amor” 
(I Live for Love), que bem me- 
v-0» O adjectivo de “completo”. 
E! que nesse celluloide está tu- 



























no hall do Palacio, promovido 
pela Warner First National e 













ROBERT TAYLOR e VIRGINIA BRUCE, os. amorosos de 
“Lobos de Nova York", que a Metro vne estréar no Impe- 


GEORGE BAFT e FRANCES LANGFORD, as duas princi- 
paes figuras do elenco de “A's Oito Em Ponto”, um film mu- 
sical que o Odeon começa a exhibir amanha 








A moça que aspirar a. vencer 
cm Hollywood terá. que estran- 
gular a sua vaidade como se fos- 
sc uma serpente venenosa, 


Essa a opinião de Frances 
Langford, a estrella do radio 
americano, que a téla do Odeon 
ncs apresentará ao lado de Ge- 
orge R.ft na proxima semana, 
interpretando “As Oito em Pon- 
to” uma linda fantasia musica- 
da da Paramount. 


Frances Langford ha cinco an- 
nos trabalhava mediante o mo- 
desto salario de uns cinco dolla- 
res por semana. Hoje ella possue 
um magnifico automovel, tollet- 
tes e joias, uma vivenda elegan- 
tissima no bairro de Beverly 
Hills, e um porvir brilhantissi- 
mo. E, conanrioa de que das 
suas vicissitudes pódem tirar en- 
sinamentos as moças que aspl- 
ram a fazer carreira no theatro, 
ella revela sem circumioquios os 
inciclentes da sua carreira: 


jo 





| !-e sem pena a vossa vaidade!” 
A DO DO DO DO O O O 


“Comecei cantando nos córos 
da igreja de Lakewood, cidade 
natal, e em festas organizadas 
por pessoas proeminentes do lo- 
gar. Aceitava felicitações e lou= 
vores, convencida depois de que 
os merecia, e de que eu era uma 
das cantoras mais famosas que 
tinham espparecido, até então. 
Para mim. não havia duvida de 
que algum dia a Fama iria bus- 
car-me numa berlinda dourada, 
puxada por dezeseis cavallos 
brancos... 

“Foi-se, porém, passando o 
tempo, e nada, absolutamente 
nada succedia. Por fim, um bel- 
lo dia, um dos meus amigos te- 
ve a coragem e 2 franqueza de 
me fazer observar que eu não, 
era nenhuma notabilidade, e que 
só o trabalho e o estudo me po- 
deriem trazer a fama desejada. 

Portanto, moças ambiciosas, 
se quereis chegar a trlumphar, 
antes de mais nada, matae, ma- 

































Hollywood affirma que Taylor 
é um galã do quilate de Clark 
Gable, embora não o imite em 
coisa alguma. “Outros affirmam 
que Taylor é uma combinação 
do sorriso, do “humour” de 
Montgomery, conjugada com a 
varolinidade que se desprende 
de Clark Gable. Em “Lobos de 
Nova York” Robert Taylor In- 
terpreta a figura de um joven 
administrador de um club no- 
cturmno que, compadecido de 
uma joven que herdou uma for- 
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rio, amanhã 





PARADA DAS RUIVAS 


tuna e está. prestes a perdel-a 
por causa da má administração 
de individuos de duvidosa repu- 
tação, decide ajudal-a — e en- 
trenta então innumeros perigos. 
“Lobos de Nova York” vae 
agradar e tornar Robert Taylor 
mais querido, vae fazer as fans 
cariocas terem ainda mais pressa 
da estréa de “Broadway Melody 
of 1036”, a champagne-das co- 
medias musicaes da Metro, na 
qual elle é o namorado de Elea- 
nor Powell. a sensacional... 


O DS O CD 


Ann Sothern — Um cartaz de gloriosa feminilida- 
de, num novo angulo de luxo e de emoção -- “ Aca- 
bou-se a Folia”, amanhã, no Cinema: Rio 




















e “Vivo para. o Amor”, que será o cartaz do Palacio Thea- 
tro durante aproxima semana 
para toda :occasião,: desenhadas | Dolores De! Rio, terá logar O 
por. Orry «Kelly, especialmente “nrimeiro' esbrilhante ponto s0= 
para o filme: para a cencanta- cial” do mez, 
dora Del Blok «sc, - | , Inscrevam-se desde Jjá nessa 

ER PANE PDR TI q | encantadora “vanity fair”... EM 

Mais ainda: sabem as fans | um dever social ! 
ab 


a 1 q | | mw ED e O O A > 
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DOLORES DEL RIO a heroina d 


ma, emoções gratissima e incon- 
taveis | ; 


Porém, esta é A primeira vez 
que um film de Dolores Del Rio. 
desperta maior interesse entre 

A a a 

. . a o RS 2... 
Barbara Stanwyck indecisa entre um homem forte de espirito... e outro 


forte de musculos, em “Bi M PARTIDO PARA DOIS”! 


gasse o éco da palavra; impres- | “Bom Partido Para Dois”, na 
siuonante do novo Messias da | téla do Rex. 
Quinta Avenida... Lá.nointe- | Altás, ainda nesse film, ha & . 
rior, bem -distante do grande | mencionar a actuação bem hu- 
centro, a pequena encontra ou- morada e divertidissima de Cliff 
tro rapaz. Muito diferente do | Edwards (o impagavel Ukelele), 
primeiro. Talvez' mais vazio de | que continia de posse de sua 
guitarra magica... havaiana, 








Aquella pequena de alto porte, 
trazendo o nome heraldico de 
uma das mais nobres femilias e 
as credencines da mais refinada 
nierarchia social, enamorou-se 
de um rapazola bisonho, acade- 
mico sem dinheiro, e talvez por 
isso mesmo, aprofundado em 





JOHN. BOLES e: DIXIE LEE em “Paradas da Ruivas” 





As ruivas miais fascimantes de | sec o 
todo o territoriô americano, fo- 
ram convocadas para tomarem 
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idéas, e por isso mesmo muito 






dum ver raça ST) 







parte neste deslimbramento mu- 
sical da Fox Film'— “A Parada 
das Ruivas” — onde uma de ca- 
da Estado de União Norte-Ame- 


Films em Cartaz 
PALÁCIO —“Carmen Lon- 
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um destes: apontecimentos artis- 
ticos digno dos applaysos e da 
sagração: do - distincto | publico, 
que prefere.sempre no "elegante 
conforto “do: sympathico cinema 
da rue dotPassêlo; 

eso epi e a 


Rosi Barsony. .e, Wilu 
Stettner, formam, o se- 
gundo:-par. amoroso du 
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luxuoso Hotel Savoy, & ponto 
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EDMUND LOWE 


Deshiell Hammlett, que es- 
creveu “A Cela dos Accusados”, 
mais uma vez lhes fará conje- 
cturar em “O Sr. Dynamite” 
que virá para o cinema Gloria, 
na segunda-feira, 


Tres assassinios e mais um 
sulcídio de quebra, addiciona 
complicações ao enredo o qual 
Edmund Lowe tem que: solucio- 
nar. O thema se passa em San 


e emo em am E (o RD O CD DO OD O DO DO o | am O) 





NEMA 
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Dynamite 


VERNA HILLIE. 





em “O Sr. Dynamite”, amanhã, no GLORIA 


Francisco, California. Como no 
caso de “A Cela dos Accusados”, 
“O Sr. Dynamite” não é só- 
mente um bcm film de myste- 
rio mas tambem uma boa come- 
dia com situações das mais en- 
graçadas. Lowe com sua, costu- 
mada confiança feminina nelle 
depositada para sus vantagem 
pessoal na solução do crime, 
Lcwe e Jean Dixon são os 
cumplices deste film. Saber o 





que não deviam é parte de sus 
crofissão. Para manterem se- 
gredo exigem sommas fabulo- 
sas. Só depois que Verna Hil- 
Ho é suspeitada do crime, Lowe 
toma os tres assassínios á serio. 
Todo o elenco e a direcção en- 
tram no mysterio de “O Sr. 
Dynamite”, e está acima de tu- 
do quanto já se viu em films 
beseados em crimes mysterio- 
sos. 





“Roberta”, de novo, no cartaz do “Broadway”, para satisfazer os de- 





sejos do publico e conq 


As tres figuras predominantes de “Roberta”: ao centro Fred Astaire, q bailarino n. 1 do se- 


uistar novos triumphos !... 






culo; à esquerda, a divina Ginger Rogers, uma das mulheres mais seductoras de Hollywood, 


A' direita, a deliciosa e adoravel Irene Dunne, 





Pelo que de grandioso e sum- 
ptuario encerra, pelo valor dos 
seus ariistas principaes, Irene 
Dunne, Fred aAstaire e Ginger 
Rogers. e pelas centenas d> des- 
lumbramentos que palpitam no 
seu enreco seductor, “Roberta” 
marcou o acontecimento artisti- 
co mais sensacional do anno, E, 
na Ciselandia e nos cinemas dos 
bairros. bateu todcs os records 
de bilheteria, agradando plena- 
mente. Todo mundo falava en- 
tão. no csclendor das sua: mon- 
tagens magnificentes, no luxo e 
imponencia des sevs sgenarios, 
sondo unanimes todos as vozes 
quando se referiam ao seu enre- 
do subtilissimo e delicado. Mas 
o que ficou, acima de tudo: na 


ge a 6 





uma das vozes 
ravilhosa dos films 


memoria do publico, fot a bel- 
leza das suas musicas e canções. 
Todas aquellas canções cantadas 
por Irene Dunne, Fred e Rogers 
ainda hoje se repetem e os mo- 
de'os elegantissimos. lançados 
trsse film espectacular, todas 
elles desenhados por Bernard 
Newman, o figurinista n, 1 do 
seculo, fc-am copiados e ainda 


são usados pelas criaturas mais: 


elegantes da cidade, E por esse 
precioso conjunto de razões é 
que todo mundo ha muito vinha 
pedindo, com a mais viva insis- 
tencia, uma “reprise” do film 
maravilhoso. O “Broadway”. 
attendendo a esses pedidos, ini- 
cla, assim, amanhã, essa “repri- 
se” ansiosamente pedida. De fa- 





O PAPAGAIO BRANCO — Amanhã, no Pathé 


Palace — Agora quem 


E todos se entreolhavam aterrorisados. .. 





JEAN MUIR, a estrela de “O Papagaio Branco” 


seria a proxima victima ? 





a 


que veremos 


avanhã no Pathé Palace 





mais harmoniosas da terra ma- 





cto, essa é ur = “reprise” que se 
impunha, dado o valor do film 
delicioso que a gente revê cen- 
tenas de vezes, cada vez com 
mais agrado. Ha muito que ad- 
mirar nessa imponente realiza- 
cão da RKO-Radio: a voz irre- 
sistível de Irene Dunne: as dan- 
sas allucinantes de Fred Astai- 
re e Ginger Rogers; a correcção 
impeccavel de Randolph Scott; 
a comicidade inimitavel de He- 
jlen Westley; os modelos admi- 
raveis de Newman: o enreco sin- 
gularissimo; as musicas e 05 am- 
blentes. Amanhã, certamente, q 
“Broadway” acolherá multidões 
e multidões que accorrerão, 
cheias de alegria, para matar 
velhas e inconsolaveis saudades, 


ED DS a a a am a af 
Não eram todos do hotel que 
sympathisayam com o papagaio 
branco, apezar de ser uma ave 
lindíssima. E' que elle costuma- 
va dar uns gritos estridentes e 
não raras vezes inutilisar 'o que 
encontrava em seu alcance. 
Mas, a dona do hotel, dona do 
papagaio, lhe tinha grande ami- 
zade, e fazia um escarcéo terri- 
vel, se acontecia a ave querer 
fugir o que se dava de vez em 
quando. Um elegante e joven 
americano que já chegára & noi- 
te no hotel & procura de um 
quarto, encontrára tudo em pol- 
vorosa, justamente porque esta- 
vam á procura do papagaio. Era 
uma balburdia infernal, ninguem 
Se entendia e a afilicção da do- 
na do hotel era visivel e incon- 
tida. Por fim -se Os 
animos e tudo parecia voltar á 
normalidade, quando o america- 
no já recolhido no quarto que 
lhe destinaram, fôra attraido por 
gritos de soccorro e alguem que 

“batia afflictivamente em sua 


porta, num desespero emocio- 
nante. 


Era uma pequena lindissima, 
que, mal foi elle abrindo a; por- 
ta, entrou precipitadamente, dei- 
xando-se ficar uma poltrona, of- 
fegante, sem poder articular uma 
palavra. Passado o susto, os dois 
entraram a conversar, e ella dis- 
se ter sido perseguida por um 
homem mysterioso que a queria 
sequestrar. A' medida que ella 
la fazendo as revelações estra- 
nhas, o americano ia notando na 
belleza original e fascinante da 
desconhecida, e por isso não é 
de estranhar que resolvesse ar- 
rostar todos os perigos por sua 
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Oquefer Joaguim(Os Ultimos Aperfeiçoamentos 
Silverio Trair do “Graff Zeppelin Marechal 
mt met ms Hindemburgo” — m= ma 


(Continuação da 18.º pag.) 
so dos passos da conjuração ou 
que pela conjuração tinha al 
guma sympathia, 

Mas havia um decreto da 
rainha tornando cumplíces do 
crime de Inconfidencia todo 
aquelle que, tendo noticia de 
ima machinação revolucionaria. 
pira a denunciava ás autorida- 

es í 


Da coriversa do padre com o 
traidor ninguem sabia a não sei 
elles dois unicamente. Quando 
começaram as prisões em Mi- 
nas, o padre Rodrigues da Oos- 
ta foti poupado, pois contra elle 
não havia nem desconfiança 
nem denuncia. 

Mes, & ferroada daquella nol- 
te de desillusão, ficou doendo na 
alma miseravel de Joaquim Sil- 
verio. Já estavam presos todos 
os denunciados, quando elle 
compareceu & presença da alça- 
da syndicante para perguntar 
porque não se prendera Rodri- 
gues da Costa. 

— Mas contra elle não ha na- 
da, responderam-lhe as azutori- 
dades. 

— Mas elle sabia da conjura- 
ção! affirma o Judas. 

— Não sabia. Ninguem falou 
no nome delle. 

— Sabia, insiste o traidor. 

porque eu proprio lhe dis- 
Se que eu era conspirador. à 
sua obrigação de subdito de sua 
majestade era denunciar-me. E 
elle não me denunciou, E" cum- 
plice, E, por lei, deve ser preso. 

E o padre Rodrigues da Cos- 
ta foi preso, teve os bens con- 
fiscados e segulu mais tarde pas 
ra o desredo, 

A unica prova que houve con- 
tra elle foi a denuncia de Joa- 
quim Silverio. 





ADVOCACIA, UMNIMINAL, Cl= 
VEL E COMMENCIAL. Que- 
ntões ndministeativas « fincuem, 
Quentãss de direito entenangeiro 
e recursos no Conselho de Con- 
tribulutes Cobranças e liqui- 
daçõem, JACKSON GOMES DE 
SOUZA, mndvogado, (Edificio 
Rex) Run Alvaro Alvim, S7, 
Sninm 1405 e 1400, Vel, 22-n740 
— o de Janeiro 


“A CARMEN LOURA” 


DESPEDE-SE DO CARTAZ 

Depois de duas semanas de 
successivas enchentes o Palacio 
dará hoje a ultima representa- 
ção de “A Carmen Loura”, film 
que deixará em todos os que vi- 
ram e ouviram Martha Eggerth, 
Leo Blezak e Ida Wuest, uma 
immorredoura saudade, : 

Film alegre, cheio de sã comi- 
tinuaria à causar enchentes no 
Palacio até que o ultimo cario- 
ca tivesse assistido esse super- 
film da Alliança. 

Aquelles que não o viram, 
aproveitem, pois, este ultimo dia 
em que ferão o ensejo de ver 
8 “unica”. a inconfundível Mar- 
tha Esgerlh, . 
cidade de Leo Slezak, da mall- 
cta leve de Ida Wuest e a em- 
polgante graça e maviosa voz de 
Martha, “A Carmen Loura” in- 
tegrou-se bem no esiprito do- 
minante do mez de fevereiro, 
mez da folia e do Carnaval. 

E, não fossem motivos espe- 
ciaes, “A Carmen Loura” con- 
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causa. Os dois jovens em que- 
stão, se chamam Ricardo Cor- 
tez e Jean Muir, e são elles os 
principaes interpretes deste dra- 
ma da First, que, além do seu 
seductor mysterio, possue um en- 
redo interessantissimo, 
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(Conclusão da 13º pag.) 
tanque vu conductor de gasoli- 
na, era bastante para lestruir 
essa obra que vae a mais de 2 
uunos de trabalho e seu custo 
atlinge 8.000 contos de reis. 
notamos a grande vantugem da 
substituição dus motores a ga- 
zolina pelos de oleo crú. 

AS NOVAS ACCOMODAÇÕES 
PARA PASSAGEIROS A BORDO 
DO Z 129 
As novas 'accomodações do 
“Zeppelin 129” para receber 50 
passageiros e 50 tripulantes 
com os aperfeiçoamentos mo- 
dernos, tambem. recebeu uma 

grande transformação, 

Pouca diffrença acha-se entre 
as dependencias de um transa- 
tHantico de luxo, ao “Graf Zep- 
plin 129”, 

Dormitortos amplos, sala: de 
jantar, salão para - fumantes, 
sala de musica, cabines espe- 
ciaes para familias, gnlerias. 
buffet e varandas para admirar 
o bellissimo panorama que se 
descortina sob a vista dos pas- 
sageiros e ainda telegraphia e 
telephonia sem fio a serviço dos 
viajantes, 


A cabine do commando é um 
verdadeiro relicario de meca- 
nica, altimetro de assobio, que 
registra constantemente s al- 
titude, apparelhos de derrota, 
apparelho meteorologico dos 
mais aperfeiçoados, mais um 
apparelho para ver através da 
neblina e ainda um - possante 
holophote. de 5 500.000 velas 
para os vôos nocturnos emfim 
as eccomodações internas do 
“Graf Zeppelin 120" formam 
um verdadeiro palacio do ar. 
A GRANDE VELOCIDADE DES- 
SE ULTIMO DIRIGIVEL 129 

Com | os moderuos aperfei- 
çoamentos appliendos á estru- 
ctura da nova carcassa rígida, 
cujo peso é de 220 toneladas. 
estudada com o principio: gero- 
dinamico, o novo “Zeppelin” 
perfurará o ar com mais faci- 
lidade dos seus congeneres de 
forma a transportar 100 passa- 
gelros com uma velncilade de 
cruzeiro de 120 a 135 kilome- 
tros por hora, 


O GRAF ZEPPELIN 129 TRI- 
UMPHADOR DO AR 
Com as ultimas catastrophes 
do “Akron e Macon”, houve e 
ainda existe uma certa descon- 
fiança sobre o mais leve do que 
o ar. Alguns paizss paralisa- 
ram por completo com as suas 

construcções de dirigiveis, 

Ao nosso ver essa desconfian= 
ça é só dos invejosos da obra 
immorredoura do “Conde Fer 
dinando Von Zeppelin” que ho- 
je tão victoriosamente vem 
servindo a humanidade. Os 
seus vôos grandiosos desses 
ultimos tempos, vem sobejo- 
mente demonstrar que a nau al- 
lemã possue segurança com- 
pleta. Os seus vôos em volta 
do mundo, a sua ida e volta 
ao Polo Norte, as suas 503 via- 
gens em toda a latitude e lon- 
gltude, transporte de mais de 
35.000 passageiros, são bastan- 
tes para dem: astrar ao mundo 
que a maravilhosa concepção do 
sabio teuto “Conde Ferdinando 
“eppelin” está mais que com- 
pleta. 

O AEROPORTO PARA DIRIGI- 

VEIS, O HANGAR E DEPEN- 

DENCIAS CONSTRUIDOS EM 
SANTA CRUZ 

No melo da grandiosa plani- 
cic de Santa Cruz, Campo de 
São José, eleva-se 8 magestosa 
estructura metalica do grandio- 
so hangar do “Graf Zeppelin”, 
basendo sobre solidos alicerces 
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Sensacionaes lançamentos da Columbia Pictu- 
res através da Cia. Brasileira de Cinemas 





“CRIME E CASTIGO”, “PRELUDIO NUPCIAL”, ETC. — 
CLAUDETTE COLBERT, GEORGE RAFT, PETER LORRE, 
EDWARD ARNOLD, MARIAN MARSH 


CLAUDETTE COLBERT, & 
francezinha de Hollywood, 
virá á téla do Odeon, logo 
depois do Carnaval, numa 
deliciosa comedia da Co- 
lumbia ““Preludio Nupcial” 


lher cheta de 


São meus companheiros 
tenor “Michael Bartlett, 


ticas). 


que acaba de ser realizado 
trich, o “az” 
tistas de rara 


abril, no Odeon. 








de producção "Preludio Nupcial” 
justifica mais uma vez, e de modo 
suas qualidades de estrella de primeira grandeza e de mu- 
“sex-appeal”, que Paris mandou à Hollywood... 
nesse “cast” Melvyn Douglas e o 
já conhecido mediante “Ama-me 
Sempre, onde uebutou ao lado de Grace Moore, 

“Ainda em março Nancy Carroll apparecerá no Imperio 
com a pellicula "Atlantic Adventure” (Aventuras transailan- 
Mas, a nota verdadeiramente sensacional nesse pro- 
gramma de lavores da Columbia, consta da exposição em car- 
taz da celebre novella de Dostoiewsky 


Sempre ampliando a 
linha de seus panoramas 
artíticos e commercines, 
a Columbia Pictures, já 
famosa aqui no paiz pela 
apresentação dos mais 
disputados celinloldes da 
diva Grace Moore e de 
outros Juminares da téla. 
prepara-se para umn 
temporada de exitos, nes- 
te anno, 

Assim é que, além de 
outros angulos de su 
expansão, cabe á Compa- 
nhia Brasileira de Cine- 
mas servir de vehículo, 
nesta temporada, aos 
mais brilhantes celluloi- 
des dessa productora, 

A 9 de março proxi- 
mo ,no Cinems Gloria, 
será vista uma comediu 
de alta classe, de requin- 
tado espirito mundano, 
com esse astro agil e jn- 
sinuant que é George 
Raft — “She. Couldnt 
Take It”, que provavel- 
mente terá em portuguez 
o título “A Dança dos 
- Ricos”, 

Outro espectaculo de 
merito ainda malor, esta- 
rá com a divina Claudet- 
te Colbert, que, na gran- 
(She Married Her Boss) 
devéras excepcional, as 


“Crime e Castigo”. 


pelo ex-director de Marlene Die- 
do megaphone Josenh Von Sternberg, com ar- 
projecção, como Peter Lorre, Edward Arnold, 
Marian Marsh, etc, Esse “show” estã marcado para 9 de 
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de numerosos blocos e vigas de 
cimento armado, Este hangar 
colosso que a engenharia m - 
derna nos apresenta para abti- 
gar o malor dirigivel lo mundo, 
mede 270 metros de longo, 54 
de alto e 60 de largura, com 
u sun porta de 80 toneladas de 
peso, é é o bastante para ava- 
liar o que é em conjunto o co- 
Jossal hangar, As dependen- 
vias do aeroporto, junto e 
afastado do hangar, são con- 
struídas de cimento armado e 
tem estylo mnderno dando um 
aspecto de: grande sobriedade, 

As numerosas dependenciar 
são assim repartidas: Hangar do 
Zeppelin: Residencia do enge- 
nheiro commandante do aero- 
porto, Policia, Alfandega, Cor- 
relo, Administração, Sala de 
passagolros, Restaurante, Buffet, 
Cozinha, Cantina, Hapag, Offi-: 
cina, Bomba para nleo Diesel, 
Tanque para oleo Dissel, Depo- 
sito de gasolina, Garage c de- 
posito, Caldeira, Installação pa- 
ra propangaz, Tanque para agua, 
Casa dos Compressores. Came- 
ra de refrigeração da agua usa- 
da, Tanque “prra olzo, Bomba 
motores Diesel, Transformado- 
res, Officina e deposito para 
hydrogenio de alta pressão, Ga- 
zometro, Hydrageênio, Oxigenio, 
Electrolisadores, Residencia das 
fisculisações do  Departamen- 
to de Aeronautica Civil do Mi- 
uisterio da Viação e Obras Pu- 
blicas, 

Todas essas dependencias for- 
mam um conjunto “e uma pe- 
quena cidade no meio de ver- 
dejante planicle. 

A TORRE DE AMARRAÇÃO 
MOVEL DO GRAN ZEPPELIN 

A torre de amarração movel, 
que alracará o grande dirigivel, 
está, Jlocaligado no centro do 
aeroporto, distante do hangar 
600 metros. Esta torre mede 22 
meiros de altura, locomover- 
se-á nté o fundo do hangar so- 
bre uma linha de estrada. de 
ferro com 8 metros de largu- 


Ainda essa torre tem uma se- 
rio de machinismos que lhe per- 
mittirá receber o grande diri- 
givel em todas as direcções. 
tambem augmenta e diminue a 
sua altura, tudo está estudado 





de forma que este mechanismo 


de atracação, poderi conduzir 
o “Graf Zeppelin” no interivr 
do Hangar com a mnior segu- 
rança. 

CARACTERISTICOS DO ZEP- 
PELIN 129 
Lungueza, 248 metrost din- 
metro, 40 metros; volume de 


gaz “Hellium”, 190.000 metros 
cubicos; peso vuúsio, IO Lone- 
ladas; carregudo, 220 toncladas; 
combustivel, 65 toneladas: agua, 
10 toneladas; srinulação, 60 ho- 


mens; passageiros, bO; veloci- 
dade, 19% km. por horas moto- 
res 4 de 1.200 H. P,; Força 
motriz: total, 4.800 H. P. 


O aeroporto para dirigivois 
no Rio de Janeiro (Santa Cruz) 
que é considerado o malor do 
mundo, o seu custo cleva-se a 
12: mil contos de reis fornseiro 
pelo Thesouro Nacional, A cns- 
trucção foi executada pela Com- 
panhie  Constructora Nacional 
S.A. Wayss d& Freylag e n es= 
tructura metallica pela — Gute. 
hotímungshette Oberhansen, Al- 
lemanha, A importante obra foi 
rigorosamente controlada pelo 
Ministerio da Viação e Obras 
Publicas e fiscalizada pelo De- 
pertamento de Aeronautica Ci- 
vil, N 

Concessionario para explora- 
ção desse acroporto é a Lufise 
chaffebrn Zeppelin CGC, M. B, 
H. representada pelo Syndicuto 
Condor Lid,. do Niv de Janei- 


to, 
HOMENAGEM AOS GLORIOSOS 
PERCUSSORES 
Afim de prestarem homena- 


gem aos: precussores da nave- 
gação acrea no maior neropor- 
to do mundo submeltemos 


apreciação do Deparinmento da 
Aeronautica Civel uma mussa 
suggestão patrocinada pela Li= 
ga Aerca Brasilelra, 

No jardim das dependencias 
do Aeroporto em que se vê a 
cruz gruvada, erguer-se-á um 
cr.:z gumada, erguer-se-ã um 
“oco de pedra e nella excan= 
trar-se-à ns effigies em bronie 
“Pe. Bartholomeu de Gusmão, 
Augusto Severo, Ferdinando 
Zeppelin e Santos Dumont, uma 
merecida, homenagem do povo 
brasileiro, nos gloriosos pre- 
cussores da Navegação Aercn, 
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A Torre do Silencio 


(Conclusão da 13º pag.) 
centro se elevava uma pe- 
quena Torre. 


Naquelle momento o sol. 


iNuminava bem 
palco. 

—. Tivemos sorte, disse 
Ted. — Olha um enterro 
que se approxima. E foi 
realizando com o appare: 
lho lindas curvas, deixando 
ver bem claro. 


aquelle 


Um cortejo composto de 
wma dezena de pessoas su” 


bia a encosta atrás de um 
feretro sobre o qual des- 
cansava um cadaver. - To- 
dos entraram no recinto. 


— Entregam o corpo ao 
sacerdote — | explicou-me 
Price —, depois regressam 
ás respectivas casas sem se 
preoccuparem com o morto. 


Com effeito: a porta se 
havia aberto deixando pas- 
sar os acompanhantes, que 
se retiravam. 


— (Os sacerdotes — con- 
tinuou meu companheiro— 
despem o cadaver e o col. 
locam na torre. Então se 


póde ver o “rush” dos abu- 
tres! 


"Baixamos um pouco mais 
e pudemos ver, debaixo de 
nosso apparelho, uma fór- 
ma humana estendida na 
torre. Parecen-me tratar- 
se de uma mulher, .. 


Das palmeiras vizinhas 
uma centena de abutres ne 
elevou, volteando no - ar, 
sem se preocenpat com' o 
aeroplano, 


Um delles, mais rapido, 
caiu só na Torre. O passa- 
ro atirou-se sobre o cada- 
ver: fechou as azas e, bi- 
cou gulozamente o rosto do 
corpo distendido... E en- 
tão, bruscamente, vi que o 
Corpo se retorcia, enco- 
lhendo as pernas e pro- 
curando afugentar com os 
braços a immunda ave. A 
espantosa visão. durou ape- 
nas dois minutos: A pha- 
lange de bichos se havia 
atirado sobre a torre. Sob 
aquelle manto negro que se 
movia pude notar ainda o 
corpo da mulher... 

Ted Price “havia visto”, 
como em. 

— Maldição! — 
mou, 

E a toda a forca dirigin- 
Se para o aerodromo. E, 


excla- 


| logo em terra, correu ao te- 
leplione. 
| * 
Minha permanencia em 
Bombay foi aborrecida com 


os depoimentos policiaes., 
A investigação feita, to- 
mando-se como ponto de 


partida a nossa denuncia, 
não era facil. Era inutil 
pensar em antopsiar o ca- 
daver porque após dez mi- 
nutos do funeral não resta- 


va daquelle corpo senço os 
Ossos, 


Foi sómente um mez de- 
pois, quando en, de regres- 
so a Karaki, fazia uma es- 
cala de viajem, que Ted 
Price me inteirou do epilo- 
go da macabra historia: 

— Vingança de um ma- 
rido traido — disse-me la 
conicamente. — Foz pas- 
sar por morta a sna mulher 
e depois de adormecid com 
um narcotico fel-a passar 
por morta. 
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RASIL 


Um Attestado Admiravel do Esforço e da 
-- Intelligencia de Um Notavel Brasileiro --- 





Coronel Antonio Ferreira da Costa Azevedo, director-pre- 
sidente da “Usina Catonde S.|A.” 


Dentre as 75 Usinas de 
assucar do Estado de Per- 
nambuco, a “USINA CA- 
TENDE S/A”, quer pela 
sua capacidade produclo- 
ra, quer pela sua modelar 
organização, póde-se affir- 
mar. ser um dos mais im- 
portantes commellimento 
do nosso paiz. 


Os grandes beneficios 
prestados pela “Usina Ca- 
tende” aos habitantes da- 
quella cidade, sobretudo ao 
Estado de Pernambuco, 
evidencia os elevados in- 
tuilos do Coronel Azevedo 
Costa, em pról do nosso 
engrandecimento patrio. 


Trata-se de um desses 
raros homens, dotado de 
grande sensu administrali- 
vo. À sua abnegação tem 
le proporcionado o mais 
sincero devotamento, não 
sómente dos habitantes do 
grande Estado de Pernam- 
buco, mas de quantos 
aportam ali e procuram 
conhecer de perto a “Usi- 
na Catende” e os relevan- 
tes serviços prestados à 
collectividade pelo seu il- 
Justre director presidente. 


Para ter-se uma idéa da 
admiravel orientação da 
“Usina Catende”, bastan- 
te será conhecer s grande 
“obra de assistencia social, 
mantida pela Empresa 
Calende, dentro da cidade 
e nos seus 45 Engenhos, 
sob a direcção de techni- 
cas da Instrucção da Capi- 
tal de Pernambuco. Fun- 


ccionam esses estabeleci- 
mentos escolares, em dois 
turnos-diurno e nocturno 
no — para crianças e adul- 
tos. 


Todos os predios esco- 
lares se acham iuslallados 
com os requisilos moder- 
nos de conforto e de hy- 
giene. 


O material didaclico em- 
pregado nas escolas da 
“Usina Calende” é o que 
póde-se considerar de es- 
pecial e efficiente, 

Todas essas escolas pos- 


Pisa e rt e ret 





| Trena conduzindo os trabalhado rea ruraces para as feiras ds 


suem muito boa luz ele- 
ctrica e venliladores. 


* Todo material forneci- 
do pela Empresa, é gratui- 
tamente, tambem assisten- 
cia” medico-dentario, far- 
damentos e calçados, 


A Empresa, organiza to- 
dos os annos, festas para 
os seus operarios e traba- 
lhadores ruraes, distribu- 
indo nessas occasiões entre 
as familias de todo o seu 
pessoal, presentes e roupas 
para as crianças, no total 


de algumas dezenas de 
contos de réis. 


Devemos lembrar que as 
residencias dos adminis 
tradores dos barracões, 
são vivendas verdadeira- 
mente conforlaveis e hy- 
gienicas. 


Achamos tambem de 
Justiça salientar, o carinho 
e a dedicação do Coronel 
Costa Azevedo, dispensado 
aos seus auxiliares e tra- 
balhadores. E” o homem 
querido e estimado por 
excellencia, de toda sua 
gente e de lodos quantos 
vivem e exercem as suas 
aclividades no commercio 
e na agricultura no muni- 
cipio de Catende, cuja fu- 
lurosa cidade, muilo lhe 
deve pelos grandes benefi- 
cios já recebidos e pelos 
multiplos melhoramentos 
que vae recebendo todos 
os dias. Em todos os re- 
cantos daquella cidade, q 
visitante encontrará lra- 
ços da actividade do seu, il, 


lustre bemfeitor Coronel 
Azevedo, 


No commercio, na in- 
dustria, na lavoura e em 
tudo que de mais impor- 
tante existe no munici- 
pio de Catende, desde a 
construcção da sumpluosa 
igreja matriz à nova Pre- 
feitura, à qual deverá em 
breves dias ficar termina- 
da, scintilla a gratidão de 
um grande povo reconhe- 
cido, ao seu grande bene- 
merito, o director presi- 
dente da “USINA CATEN- 
DE S/A”. 


Todos os trabalhadores 
da “Usina Catende S/A” 
são segurados contra acci- 






cidade 


dentes, em diversas Com- 
panhias de Seguros, não 
sómente. o3 operarios da 
USINA, mas todos que tra- 
balham no campo de ex- 
ploração agricola e os que 
trabalham na via de loco- 
moção. A Empresa faz o 
transporte gratuito nos 
seus trens, de todos os seus 
trabalhadores, nos dias 
designados ás suas com- 
pras semanaes nas feiras 
da cidade. 


A Usina possue 45 bar- 
racões muito bem sortidos, 
pura fornecimentos aos 
que deixam de vir nos dias 
de feiras à cidade. Desses 
fornecimentos, a Empresa 
nenhum lucro percebe. Os 
preços são fornecidos por 
tabella todas as seniunas 
pela gerencia e fiscaliza- 
do pelo Snr. Ismael Silva, 
administrador geral do 
campo agricola de explo- 
ração da canna. 


Todos-es-antigos;paraos; do rio: Pirangiyvizinha.á 
barracões são adquiridos cidade de Catende, com: a 
Belósmelhores preços ta“tual se”divide pela Villa 
Capital do Eslado, com- Operaria . 

prados exclusivamente a 
dinheiro, Dahi a superior 
qualidade dos sortimentos, 
entregues dos trabalhado- 
res com regular differença 
dos preços correntes dos 
commercios vizinhos da- 
quella região. 


Producção 

“A USINA CATENDE 
S/A” produziu na safra 
passada 371.637 saccos' de 
assucar de 60 kilos e ... 
2.256,984 litros de alcool, 
devendo produzir em bre- 
ve, meio milhão de saccos 
annual e 5 milhões de li- 
tros de alcool, graças as 
suas novas installações. 


Parte Industrial 


A Empresa possue a Da” 
lança melhor e a mais pos- 
sante de todo o Estado, 
para pesagem dos vagões 
de canna. 5 possantes ge- 
radores de vapor e bas- 
culadores do ultimo mo- 
delo. a 

Moendas e innumeros 
clarificadores funccionan- 
do numa bella installação, 
| cuja montagem é o que 
póde-se desejar de melhor. 
16 decantadores retangula- 
res e igual numero de tan- 
ques para decantação de 
cachaça. 3 grandes filtros- 
prensas, a ultima palavra 
em perfeição. 


Parte Geographica 


A “Usina Catende S/A” 
fica a 143 kilometros de 
distancia da Capital de 
Pernambuco, na altitude 
de 153 metros sobre o ni- 
vel do mar, Situada ao la- 
do direito da Estrada - de 
Ferro Sul da Great Wes- 
tern e a margem esquerda 


Diversas baterias de 
quadruploeffeito, com as 
suas respectivas bombas 
alimentação e seus anne- 
XOS. 

Dezenas de crystalliza- 
dores para a massa cozi- 
da. Vinte e tantas torbi- 
nas centrifugas e 6 enor- 
mes tanques de ferro des- 
linado ao mel rico e ao 
mel pobre. Possue uma 
distillaria allemã de gran- 
de producção diaria. 

A “Usina Calende” está 
apparelhada de uma mo- 


João da Costa Azevedo director auxiliar da 
tente S.|A.” 





“Usina Ca 


dernaxófficina “mecaniça. 
Possue' fornos de alta'tem- 
peratufa“e grânde carpin- 
taria, onde são construidos 
os carros que trafegam no 


transporte da canna. Nas 


suas officinas .mecanicas, 
são construidas rodas de 
carros e de locomotivas e 
todas demais peças perlen- 
centes não sómente ás 
suas locomolivas, mas a 
toda apparelhagem exis- 
tente nos estabelecimentos 
industriaes de propriedade 
da Empresa, 

Impossivel seria descre- 
ver numa edição, nome 
por nome e peça por peça, 
das grandes installações 
da “USINA CATENDE 
S/A”, 

Passemos, portanto, ao 
material rodante, às barra- 
gens, à parle agricola e à 
nova distillaria em vespe- 
ra de funccionar, 

A Usina tem em trafego 
15 locomotivas e tresentos 
e tantos carros para trans- 
porte do assucar em saç- 
cos de 60 kilos, carros 
para conduzir cannas e 
para passageiros. 153 kiló- 
metros de Estrada de fere 
ro. Possue duas" enormes 
barragens de construcção 
altamente solida, diversas 
bombas a vapor de dois ja- 
ctos e o encanamento con- 
ductor é de mil e tantos 
metros. 


, 


As referidas barragens 
são sobre os rios Piragi e 
Monle Alegre, este ultimo 
denominado riacho Monte 
Megre. Estão providas de 
possantes torbinas hydrau- 
licas e geradores para o 
Fornecimento de luz a lo- 
da Villa Operaria e às suas 
Fabricas. 


Allingem ao numero de 
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Um Attestado Admiravel do Esforço e da 
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--- Intelligencia de Um Notavel Brasileiro --- 





Filhos dos operarios que frequentam uma das escolas, mantida pela Usina Catende S.jA. 


(Conclusão da 21º pagina) 


45, as propriedades ruraes 
pertencentes à Empresa, 
Citamol-as algumas : 


Engenho Souza — Espi- 
rito Santo — Pastinho — 
Piragibi — Venturoso — 
Tabaiaré — Mundo Novo 
— Quricury — Santa Cruz 
-— Balsamo — Canto Flor 
— Sumidouro — Capricho 
— Curupaiti — Mãosinha 
-— Sant'Anna — Pernam- 
buco — Harmonia — Ca- 
choeira — Bom Conselho 
— Nictheroy — Vida Nova 
— Ilha Formosa — São 
Bento — Gameleira — La- 
gêdo — Monte Alegre — 
Flor do Bosque — Bôa 
Sorte — Jardim S. Fran- 
cisco — Palanqueta — 
Balsamo de Dentro — Bar- 
ro Branco — Sapuchia — 


Curicuri — Campinas — 
Catende — Gameleirinha 
— Bella Aurora — Per- 


manente — Cigana — No- 
va Vida — Barro Verme- 


1 lho —, Independencia — 
|: Bella Vista — Veneza — 
o Genipapo — Retiro — 


Vista parcial do parque onde foram distribuidos se roupas ás orlanças das fa- 


dos operarlos da U 


8 tende 





A 


Barra Nova — Canna Bra- 
va — Limão — Santa Lu- 
zia e Monte Pio. 


Dentre estas, estão duas 
grandes Fazendas de cria- 
ção de gado bovino. 


Em todos esses Enge- 
nhos estão as suas terras 
devidamente cultivadas, 
produzindo o maximo do 
seu rendimento cultural. 


Grupo de professores que 


a Concess(onmEib vo BARRACHO, 
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Uma casa que serve de residencia aos encarregados dos barra cões fornecedores 
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A Nova Distillaria em los diarios, sómente as de de Itaparica, n. 107, 1.º 


Construcção 


Trata-se de uma formi- 
davel installação com ca- 
pacidade para 30 mil hi- 
tros de alcool diarios. A 
area occupada por esses 
novos edificios é igual a 
que está occupada pela 
USINA e antiga distillaria. 
A sua montagem está or- 
çada em sete mil e tantos 
contos de réis. Annexo à 
nova distillaria. está sepdo 
construido um outro gran- 
de edificio, destinado à fa- 
bricação de adubos—apro- 
ventamento dos residuos 
“Calda” da nova fabrica 
de alcool, 

A capacidade da fabrica 
de adubos, é de 30 mil ki- 


A 


cerca de mil e quinhentos 
contos de réis, 

Possue 2 embarcações e 
possante guindaste para o 
seu serviço. 

Armazem em Gara- 
nhuns para venda de assu- 
car e alcool. 

Bombas em diversos lo- 
gares para distribuição do 
alcool motor “Catende”. 

A “Usina Catende S/A” 
possue linhas telephonicas 
para todos os seus Enge- 
nhos. 

Dispõe de grandes arma- 
zens na Capital do Estado, 


para deposito de assucar e 
alcool. 


Escriptorio à rua Viscon- 


suas machinas custaram andar « Recife. 


A “USINA CATENDE 
S/A” está sob a orienta- 
ção geral do seu director 
presidente, Coronel Anto- 
nio Ferreira da Costa Aze- 
vedo, tendo como seus au- 
xiliares os socios e inte- 
ressados seguintes: dr. José 
Britto P. Passos, gerente 
geral — José Soares da 
Silva, gerente da contabi- 
lidade e do escriplorio — 
Manoel Soares da Silva, 
administrador da Usina — 
Ismael Silva, administra- 
ãor geral da exploração 
agricola — Dr. Wladimir 
Tofan, technico, — Joãa 
da Costa Azevedo e Do- 
mingos da Costa Azevedo, 
directores auxiliares, 








leccionam nas diversas escolas mantidas pela Usina Catende 
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DVO LIVRO 


DE PONTES DE MIRANDA 


PorALBERTO ABI-RAMIA 
(doutorando em direito pela Univer- 
- - sidade do Rio de Janeiro — - 


Aqui está uma das obras, em | creve sobre os testamentos ex- 
que se desnuda sem o menor so- | traorllnarios, especiaes, mostran- 
phisma o espirito intelligente, | do ao leitor; a sua erudição in- 
cujo sopro leva e anima a crl- | vulgar. Em seguida, com a mes- 
tica do estudante, accentuando | ma aptidão para tamanha em- 
a belleza de theorias que a en- | preza, explica os testamentos 
tretem. No lance da minha apre- | “in trandem legis”, buscando 
ciação preliminar ninguem po- | sempre pôr o estudioso a par do 
deria fazer conjecturas tenden- | direito vigente no mundo. 
ciosas, No terceiro volume, começa 

Bem me custa criticar o Tra- | falando sobre as disposições tes- 
teto dos Testamentos do douto | tamentarias e sobre as genera- 
Pontes de Miranda, com a cdles- | lidades das instituições de he- 
nudação do abuso, mercê do|rança e de legados. Mostrando 
qual vejo aqui mettido o meu | conhecimento sociologico gigan- 
nome como simples academico. | tesco, clashitica a ilicitude e im- 

Não ha, portanto, motivo, | moralidade das disposições tes- 
para que o brilhantismo, que ap- | tamenterias e o modus ou en- 
parece solto e barato nos jor- | cargo, Com a mesma espantosa 





Ester 





Por F. LUIZ WIST 
























Sob o titulo acima, pronun- 
clou o dr. Josef Goebbels, Mi- 
nistro de Propaganda da Al- 
itemanha, por occasião do Con- 
gresso Nacional-Socialista em 
Nuremberg, em fins de 1935, 
um eloquente discurso, mostran- 
do ao mundo, com dados irre- 
futaveis, a verdade núa e crua 
sobre o bolchevismo, Ora, quem 
conhece o nome de Goebbels, co- 
nhece tambem o seu valor, a 
sus combatividade demonstrada 
em centenas de casos, sempre ex= 
posto aos maiores perigos em 
defesa das suas idéas e das suas 
convicções. Grande expoentes 
mental e um dos “leaders” do 
Nacional-Socialismo  Allemão, 
o dr. Goebbels, desde a derro- 
cada de após guerra é a infil- 
tração communista na Allema- 
nha, foi um dos organizadores 
da luta contra o communismo, 
luta de exhaustivos esforços 


naes, separe a verdade, De ac- 
cordo com este pensamento, in- 


fecundidade diz sobre a caução 
na technica de Mucio Scevols, 


sulel-me nos livros do autor, não | de Socinl, fixando, profunda- 
obstante o cabedal maravilhoso | mente que seja a limitação de 
ce erudição que lhe empregava | poder, os motivos de dispôr & in- 


nas doutrinas e dogmas juridi- 
cos. 


A exposição da materia, é o re- 


terpretação das verbas testa- 
mentarias. 


No que respeita 4 materia de 


sultado systematico do direito | facto, não podemos entrar em 


sabido e do direito applicado. 


duvida quanto ao valor jurldi- 


No direito brasileiro, os livros | co como o do professor Pontes 


que tratam de sSuccessão testã- 
mentaria, escreve Pontes de Mi- 
randa, ou se resentem do cara- 
cter didactico, breve, de alguns, 
ou se crivam de contradicções, 
sem inteireza de doutrina e, 
muito menos, cultura historlce, 
sociologica, para tratar de as- 
sumptos tão subtis e graves, 
Quem ler o Tratado dos Testa- 
mentos, observará o scintillante 
do estilo e uma bellissima cul- 
tura juridica, Farei uma expe- 
riencia demonstrativa, Quando 
o assumpto, de que se trata, “é 
tão subtil e grave”, tanto maior 
razão, para que me desvels em 
lhe dar forma irrepreensivel an-= 
te as normas da technica juri- 
dica applicada pelo autor, a que 
aquelle se destina; Já porque 
com o acervo de livros se iden- 
tífica o sentimento da pureza 
exterior em todas as criações de 
inteligencia, e, quanto maiores 
'elias forem, “mais dellas exi- 
glrá o seu decoro.” 


de Miranda, 


H' mais preciso quando escre- 
ve sobre as instituições “ex cer- 
tis rebus” e instituições “escop- 
tare certa”, a» attitude do Cod, 
Civil, a desapropriação por divi- 
da dos bens inallenaveis, con- 
certo de subrogação dos Roma- 
nos aos nossos dias. Mas o no- 
tavel erudito não se detém na 
sua marcha de gigante. Quando, 
ao folhear o terceiro volume, 
vou encontrando lições e ensina- 
mentos maravilhosos sobre Os 
legados, legado de direitos Teaes, 
especialmente de usufruto. 

Fóra dahi, porém, nem sempre 
será facil discernir onde terml- 
na realmente a acção fecunda 
do jurisconsulto, onde começa & 
belleza fascinadora do estilo ori- 
ginalissimo. O professor Pontes 
de Miranda estuda farta e 
exaustivamente a pluralidade de 
legados, as acções do onerado 
ou dos herdeiros em geral, BS 
do legatario e a caução legato- 


Não me proponho a fazer o | mun senvictorum causa. 


contrario, 
Vamos Ros quatro 
Commenterio do Codigo Civil 
Brasileiro. Nesses tomos, o pri- 
meiro de que se occupa o dr. 


Pontes, percebe-se a lendencia | tos dos quaes destacam-se Co- 


para o testamento em geral, fa- 
lando sobre a imagem attribui- 


da a Ulpiano, discorrendo sobre | Bellavite, Ennecenus, 
o direito hindú e terminando | Rltgen, 


com os commentarios das Or- 
denações Affonsinas. 


Continuando a desenvolver 
com o mais logico exame dos 
factos historicos, escreve, afinal, 
sobre as discussões dos seculos 
XVite XVIII, 

Recorrendo ás obras de 'Tel- 
xeira de Freitas, Corrêa Telles, 
Almeida e Bouza, falou sobre 05 
factos successorios e à Sua imn- 
fluencia nos testamentos. 

Com o aprumo que lhe vere- 
mos sempre nas questões concer= 
nentes & sociologia, literatura, 
discorre maravilhosamente so- 


Nem de outro modo procedeu 


volu- | escrevendo q caducidade de Je- 
mes concementes ao Tratado| gados. De sorte que o autor ma- 


ravilhoso sabe o que escreve 
e como escreve, citando nume- 
rosos e autorizados jurisconsul- 


viello, Pacifici-Manzzoni, Blac- 
co, Simonelll, Schupter, Unger, 
Stroahi, 
Arndts, Bonvemann, 
Hartmann, Honquet, Báhn, Cen- 
tuer, Dernburg, Gluck, Lohr, 
Bachofen, . 

Seriam Innumeros os commen- 
tarlos para invocar aqui, se es- 
tes já não dissessem tudo. Não 
findarei, porém, sem me valer 
de um, que fixa necessariamen- 
te a materia, 


Ainda no mesmo livro, o il- 
lustre pensador fala sobre a 
adempção, offerecimento do ob- 
jecto, “ direito de acerescer en- 
tre herdeiros e legatarios, a so- 
lução legislativa no Brasil, o 
criterio da distribuição das quo- 


bre a nullidade por imperfeito tas ou objectos. No quarto vo- 


juizo nas formas testamentarins. 
Segulre! o autor passo € pas- 
so na sua obra, esforçando-me 


lume, estudou cuidadosamente 
a capacidade para adquirir por 
testamento, o princípio da coex- 


por discriminar as theorias ali | istencia, os traços differenciaes, 


amalgamadas. : 
E" mistér, pois, que eu dig 
scbre a faculdade de testar no 
direito intertemporal, no inter- 
nacional privado, 


o direito anterior quanto ao nas- 
clturno. 


Depois, na mesma taboa sy5- 
tematica das materias, como ei- 
repontando | le bam o diz, escreve sobre a 

P “querella imnofficiosi”, a debito 






















































finnimente vencida em boa ho- 
ra e em beneficio de todo o 
mundo. 

Impressionantes, 
Bão os dados que nos cita o 
orador, mas basta verificar com 
isenção de animo os factos de- 
corridos em todos os paizes do 
mundo após a ascenção do 
communismo na Russia, para 
nos capacitarmos que elle fala 
n pura verdade. Nós brasilei- 
ros em novembro passado, ti- 
vemos tambem uma prova pre- 
tica dos protessos sangrentos 
adoptados pelos communistas, 
intentona esta que nos custou 
vidas preciosas e grandes va- 
lores materiacs, enchendo de 
horror toda a família brasilei- 
ra, Teve o merito, porém, de 
Aaccordar-nos da nossa despre- 
oceupação e mostrou-nos o que 
seria do Brasil caso tivesse ven- 
cido o communismo, 

Para mostrar aos leitores o 
que é o communismo, os seus 
fins, a sua forma de agir, 05 
seus organizadores judeus, tan- 
to na Russia como aqui, trans- 
crevo a seguir os trechos mais 
importantes do discurso do mi- 
nistro allemão. 

Eil-os: 

“O communismo internacio- 
nal procura abolir todas as de- 
terminantes nacionaes e raci- 
cas impostas pela natureza, elle 
vá na propriedade a causa mais 
primaria da ruína capitalista 
da economia mundial, e, em 
harmonia com isto, expropria-a 
systematicamente muma cam- 
panha de despojamento vasta- 
mente organizada e astuta — 
e brutalmente conduzida; elle 
não quer dar conta do valor 
da personalidade -e-- procura 
substitull-o por uma idolatria 
das massas. ôca e extranha á 
vida; elle aniquilla e extarmi- 
na todas as aspirações Idsalis- 
tas e elevadas dos individuos e 
dos povos, por melo dum pria- 
cinlo materialista obtuso e va- 
alo. 


O bolchevismo procura, cons- 
clentemente, revolucionar lo- 
dos os povos. Tem em si uma 
tendencia internacional aggres- 
siva. 

O polchevismo combate q Tre- 
ligião como principio, systema- 
Licamente e a priorl, Conside- 
ra-a apenas como “oplo para 
o povo”, é a declaração de guer- 
ra feita em todo o mundo pe- 
los mais inferiores representan- 
tes do genero humano, dirigidos 
pelos judeus, contra toda e 
qualquer cultura, O bolchevis- 
mo não é apenas anti-civicao; 
ele é tambem anti-cultural, 

Nas suas ultimas consequen- 
cias o bolchevismo significa O 
aniquilamento absoluto de tu- 
do que o occidente alcançou nos 
campos da economia, da vida 
social, da organização do Esta- 
do, da cultura e da civilização, 


horrorosos 





alindeis, E 
pç Petra portis, o direito eventual e a re- 


stiando as formas ordina- | SErva dos costumes posteriores 
ae testamento, que se des- | ás invasões germanicas. 
dobrem em immensa dissertação, Além de tudo, emfim, numa 
a espralar-se por notaveis trata=| longa fleira de erudição, trata 
dos como os de Endemann. Stro- | da liberdade de testar, da de- 
ahi, Wilke, divididos cada um | terminação de partes e redu- 
em copias de direito romano € | cção, das substituições, dos fi- 
de direito contemporanco, que | deicommissos, da desherdação e 
sor sua vez se subdividem em | suas acções, sempre rebuscando 
disposições gernes. Desde as ul- | problemas profundamente juri- 
timas forrias de testamento, faz urso paia no seu conjun- 
islação comparada | to. a obra do dr. Pontes de Mi- 
A imanão “considerações ande, incompleta ainda, velo 
amenas. Escrevendo sobre o Les- enriquecer a nossa literatura ju- 
tunento comparativo, seja &i- rídica, honrando eloquentemente 
multaneo, reciproco ou, corres- a cultura moderna, 
peetivo, não deixou de citar o Acompanhem-se os esforços, 
contrato de herança no direito | perlustrem-se os estudos litera- 
aliemão. na bird je Pontes de 
Vulgarizada a obra monumen- randa, e ver-se-á que a eru- 
tal dé Pontes de Miranda. não adição ga ar perdura, com ge 
é facil atimer-lhe o valor ou in- estar es E ei o 
ventar-lhe succedanea superior.| eixo aqui a minha admira- 
Pouco direito deste assumpto, pt 2) iepeião ptesdor hono- 
esgotado nas minhas notas a es- | Fº e a e dad e glorio- 
se artigo, No segundo volume, Fa dA o de Direito da Uni- 
esnvevo O eminente jurista sobre | Versidade do Rio de Janeiro, 
os testamentos: publico, parti- 
citar, ologrepho, opistographo, 
cortado. distenilendo-se admira- 
velmente sem systemas codicil- 
faves, e Ingulando-se no direito 
intertemporal. Ali, como em to- 
dos os seus eseriptos, não faltam 
palavras de technico, erudito, pasto 17:A inda bs EA te 
justificadas. pela sua profunda a RU E Mia o ra 
admiração á «ciencia germanica:| mettondo o Bello pura a raa- 
Noéses limites é que ella des=" nosta., 


EO bri tai ic me erp mei 
“0 desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
que utirão - extermina as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
venha com as buraticas mindas que tanto estragam 
os moveis e mencham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 317” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 
Vedro pelo Correio — 4%000. 
Pedidos à Lima Carvalho. Caixa 1248 — Rio. 


e isto em pról dum bando de 













OS PAPEIS MAIS 
- TRITES 


fnr e pessoa que se embriaga., 
Peca Informações sobre a cura 











COELHOS 


A criação mais interessante e 
mais lucrativa: coelhos pari 
pellicas finas como O Contorex 
e os Rex de varias coros, q 
Chinchila, o Zebelline, e o Pra- 
tendo inglez; coelho para pel- 
licas e carne, como o Azul de 
Boveren, o Savana, O Lynx e 
o Branco de Bouscast; coclhos 
para carne como Gigante da 
Normandia; a criação maior e 
a collecção mais completa do 
Brasil na Granja Rio Petropn- 
lis, Avenida Barão do Rio 
Branco mn. 2.280, Petropolis, 
Primeiros premios e premio de 
campeonato nos JT e TIT Exposl- 
ções Pecuarias de Petropolis, 
nbastecimentos, por preços mui- 
to modicos. 
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conjurados, vagemundos e nô- 
madeas, que nos judeus encon- 
tram a sua representação, Es- 
ta experiencia em grande es- 
cala, que tem por objectivo fa- 
ger sahir dos seus eixos o mun- 
do civilizado, é tanto mais pe- 
rigosa quanto é certo de que a 
Internacional Communista tem 
sabido, desde sempre e com um 
consummado talento de dissimu- 
lação, fazer com que sejam pre- 
cisamente seus protectores e 
pioneiros numerosos elementos 
daquelles cireulos intellectuaes 
europeus cuja destruição physica 
e intellectual constitulria a pri- 
meira finalidade duma revolu- 
ção mundial bolchevista, 

O bnlchevismo . que significa 
uma declaração de guerra con- 
tra o imtellecto, gosta dp se 
apresentar como intellectual. 
Onde as clreumstancias o ext- 
gem, anparece elle como o lobo 
na pele do cordeiro, Mas por 
detras da mascara falsa, que o 
esconde, differente conforme a 
epoca e & ocensião, ri O seu riso 
sardonico e esrranca, dinbolica 
da destruição mundial, Onde 
foi dade no bolchevismo a: pos- 
sibilidade de transpor para a 
pratica as suas theorias, trans- 
formou-se o promettido “paral- 
so dos operarios e camponezes" 
num deserto pavoroso onde to- 
da a vida se extinguiu, resse- 
quida ou asphixiada, 

Se ha doutrina a que se pos- 
sa applicar a expressão: “ha 
differença entre a theoria e q 
pratica", essa doutrina é a bol- 
chevista, Da sur theoria, ver- 
sicolor a garrida, irradiam to- 
das as cores brilhantes. Tem em 
si o veneno da seducção perl- 
gosa, A sup pratica é, pelo con- 
trario, terrivel e pavorosa, as- 
signelada por milhões de vi- 
ctimas que, para sua maior glo- 
ria, morreram, .pelo..ferro,.. pela 
corda, pelo' fogo ou pela fome. 
A sua theoria promette. a“pa- 


iria, sem fronteiras. dos opara- |. 


rios e dos camponezes”, a “so- 
ciedade sem classes”, protegióa 
pelo Estado contra toda a ex- 
ploração, um principio economl- 
co segundo o qual “tudo pel» 
ce mw todos" e, basendo nellc, a 
realização duma “paz mundial 
geral e verdadeira”. 

Milhões de operarios com sa- 
larios minimos que seriam 
inadmissiveis na Europa Ocei- 
dental: milhões de camponczes 
martyrisados e torturados aos 
quaes foi tirada a sua Lerra pa- 
ra a arruinar definitivamente 
por melo dum systema economi- 
co collectivo, insensato e inhi- 
bitorio de toda a iniciativa; fo- 
mes & que succumbem, por an- 
no, milhões de vidas humanas, 
num paiz que, pela extensão do 
seu territorio, poderia ser o cel- 
leiro de toda a Europa, o ar- 
mamento dum exercito que, se- 
gundo affirmam todos os di- 
rigentes bolchevistas, servirá 
para fazer triumphar a sangui- 
naria revolução mundial; o 
bruta] e impiedoso dominio des- 
ta desvairada organização par- 
tidaria e do Estado por uma 
pequena minoria terrorista, 
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CITRICULTURA 


(Communricado da Directoria dr 
Publicidade Agricola do Ministerio 
da Agricultura), » ' 
“Entre as multas questões | aproveitaveis economicamente, 
pouco estudadas 'e consideradas | obteremos, finalmente um pO- 
sem a attenção que merecem, | mar uniforme e produzindo fru- 
encontra-se, no domínio da ci- | tas com um conjunto de cara- 
tricultura paulista, a de mar- | cteres já conhecidos. Portanto, 
cação de arvores matrizes para | que iazer para se obter um po- 
o fornecimento do borbulhas. mar com producção uniforme e 
Pomares e viveiros não fal- | economica, com frutos integrali- 
tam no Estado, mas, si se fl- | zando os característicos deseja- 
zer um estudo aprofundado das | dos? Nada mais que preliminar- 
origens de todos esses milhões | mente, organizar um serviço de 
de plantas em producção ou em | marcação de plantas matrizes. 
formação, chegar-se-á, infeliz- Como já fol dito, outros fa- 
mente, à conclusão de que, em | ctores tambem influem na pro- 
proporção esmagadora, são de | duetividade do pomar, mas só 
origem desconhecida, ou, pelo | pretendemos chamar & atten- 
menos, originarias de plantas | ção dos citricultores, agora, para 
que, de maneira alguma, deve- | & necessidade da marcação aci- 
riam servir de ponto de partida | ma alludida. Esta tem de ser 
á formaçio de mudas. feita, e essim O será, porque, 
São conhecidas as consequen- | com o desenvolvimento das cul- 
cias dessa falta de selecção. | turas e augmento das exporta- 
Basta que se comparem os nu- | ções, haverá uma mudança no 
meros estatisticos existentes: | actual regime de compra e ven- 
numero de laranjeiras em pro- | da da producção, vencendo en- 
ducção e numero de caixas ex- | tão os pomares que produzirem 
portadas, por pé. Este ultimo al- | mais frutas, melhores e mais 
garismo é irrisorlo. E' bem ver- | economicamente, Os pomares de 
dade que os nossos laranjaes | producção baixa estão falalrmen- 
não produzem unicamente fru= | te destinados a perectr e a ser 
tas destinadas & exportação, | Postos à margem. 
mas tambem não deixa de ser Um serviço completo de mar- 
certo que o consumo interno de | cação e fichamento de plantas, 
laranjas ainda é pequeno, e que | resume-se em: a) — marcar ca- 
a maloria dos pomares do Esta- | da planta do pomar com um 
do produz proporção maior de | conjunto de-numeros (o que por 
frutas exportaveis do que refu- derá ser feito sobre o tronco 
gos. : ET PTAINCAR a oleo), que in- 
Sobre a origem e causa de taes que exactamente a sua collo- 


caçã 

refugos nos vamos referir aqui: pao ph qo Papa da 

Fara o que queremos chamar | chamento das arvores, no archi- 
a altenção dos citricultores é | vo do escriptorio (por sua mar- 
para a questão da selecção das | cação), em cartão que: especifi- 
borbulhas para; & enxertia, afim | cará da melhor maneira possi- 
de que. em futuro não remoto, | vel os seus caracteristicos, co- 
possamos apreséntar numeros | mo: porta-enxerto, altura da en- 
estatísticos mais animadores € | xertia, vigor, desenvolvimento, 
que Papel estar, de facto. ha- | pragas, molestias, tratamentos, 
vendo progresso na cultura das | adubações, etc., além da indica- 
plantas cltricas no Estado de 8. ção principal, sobre a product!- 
Paulo, : vidade, em que serão annotados: 

Como é sabido, varios são os | RS colheitas successivas, aspecto 
factores da productividade das | dos frutos, seus caracteres (co- 
plantas citricas cultivadas, e di- |loração, sabor, casca, po'pa 
zemos que pódem elles ser di- | quantidade de succo, sementes, 
vididos em tres grupos: os here- | lc.) e, emfim, tudo quanto fôr 
ditarios, os mesologicos e os cul- | julgado de importancia para um 
turaes. E' claro que um pomar | conhecimento-completo.da pian- 
ideal reune o “optimum” de ca- | ta e da sua producção; c) — 
da um dos factores, em um con- ! organização de um mappa do 
junto harmonico. pomar em que serão lccalizadas 

O que interes "as plantas, não mais por seu 
o od Psi a ab | uumero, e sim pela sua produ- 
da iransmissão, por hereditarie- | SSÃO; tal mappa poderá ser para 


cando, dé “cértos “caracteristicas | lr 2 OU 4 annOs, é 8 produção 


das plantas citricas, Não: vamos | Será classificada em mumeros ou 


ou não discordancia entre pes- | feito todos os annos, parece tra- 
quizadores que as estudam. O | balhoso mas não apresenta diffi- 
que parece ser verdadeiro e fó- | culdades e entre outras vanta- 
ra de discussão, dentro de l- | gens offerece as seguintes Indi- 
mites mais ou menos definidos, | cações: as plantas que melhor 
é que muitos caarcteristicos, in- | preduzem, com seus respectivos 
herentes à propria planta citri- | caracteristicos; quaes os porta- 
ca, são transmissiveis por via | enxertos que estão dando me- 
vegetativa, Jhores resultados, no caso de set 

Partindo de tal asserção con- | mais de um; as manchas do Ler- 
cluimos, naturalmente, que, sen- | reno ende a producção é maior 
do pratica recommendada e ha- | ou menor, podendo levar & Con- 
bitual a enxertia na propagação | clusho de: necessidade de varia 
das plantas citricas, si se esco- | as formulas de ádubação, de a- 
jher. para arvore fornecedora | cordo com o trecho do pomar; 
de borbulhas, uma planta com, e, principalmente, indicar ao cl- 
certos e determinados caracte- | tricultor quaes as plantas que 
rísticos, que Jjulgarmos boas e | estão produzindo economicamen- 
te e devem ser mantidas, e quaes 

7 , as que devem ser súbstituidas; 
constituida na sun maior parte | n7ám de mostrar claramente se 
por clementos judeus, ludo isto | existem, no pora tr. plantas que 
fala, na verdade, uma outra | co destacam das demais, por um 
nguagem a que o mundo terá | unico, ou por um conjunto de 
finalmente que prestar atten-| sactores, e que possam ser uti- 
não, porque nella se $primem | radas como arvores inães para 
o soffrimento sem nome e AS | romocimento de. borbulhas para 
dores e tormentos. indescripti- termação de novas mudas 
veis de todo um povo de 100) camos que nem todos se ani- 
milhões de individuos. marão a fazer um serviço com- 
pleto como” o esbocado neima, 
Queremos, no entanto, chamar 
a attenção dos citricultores para 
a premente necessidade de no 
minimo, Serem marcadas e fl- 
chadas as plantes, que se sobre- 
saiam entre as demais, nos pos 
mares, e que, pelo menos, sejam 
annotadas, destas as producções 
(em caixas por pé, ou em clas» 
siflenção mais maleavel e a olho 
como a da escala seguinte: — 
1 pessimã; 2 — regular; 3-— 
bôn; — 4 optima) e os caracte- 
risticos dos fritos. 

Com a marcação de plantas 
matrizes, dentro de pouco tem- 
po, as novas plantações que se 
fizerem terão origem de plantas 
cuja producção foi controlada e 
considerada economica e lucra- 
tiva e, talvez, seja iniciado um 
serviço de renovação e substitul- 
ção dos laranjaes, velhos ou pou- 
co productivos por outros em 
que as plantas tenham sido Tor- 
madas dentro dos rigores da 
technica, 

A safra citrica paulista está 
em ínicio. E', portanto, o mo- 
mento opportuno para a marca- 
ção de arvore, nos pomares, Se 
cada citricultor do Estado per- 
correr suas plantações pelo me- 
nos uma vez examinando atten- 
closamente todas as suas plar- 
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tas e marcar conscienciosamen- 
planta 


linhagem de rovos laranjeiras. 
estará bom iniciadas no Estado. 
a selecção de borbulhas, e vca- 
clda a batalha, 

Que não seja esquecido o se- 
guinte: — se não se Iniciar tal 
serviço durante a presente s2- 
fra, sómente um anro mais tat- 
cde o pode:á ser, Não percam 
meis um anno, citricultores, € 
mãos à obra.” 


TINTA BRASILIA 


Dextribuidor Gernj no Elior 
Le. Fo ANTIREAYS, 


: MAIOR 
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O Capim Rodhes 


Originario da Africa o capim 
Rodhes Já é bastante conhecit> 
e difundido em nosso meio, 
constituindo -uma: das prinei- 
paes forragens e empregudo na 
alimentação de animaes, é de 
Inrgo recurso para os criadores. 
O capim Rodhes é O mais indi- 
cado para formação de capin= 
gnes para córtes é pastos. 


A forragem é fina, produ-" 


zindo um excelente feno, pres- 
tando-se para ser consumido 
verde ot alnda para silagem, É 
um enpim que possue todos 08 
elementos que o tornam um 
bom alimento para os animes, 
e ainda oulras vantagens, como 
n resistencia às seccas é BO 
frio, merecendo por isso acci- 
tação no nosso meto, onde as 
condições de clima tornam dif- 
ficil a forragem em certas épo- 
cas do anno. Esta graminea rê= 
quer para o seu desenvolvimen= 
ta terras mais ou menos fer= 
leis, e dá preferencia aos 50- 
los de baixada, que em geral 
são mais ricos em humus, pos 
rém, que não se apresentem 
impermeaveis, encharcados ou 
brejos, condições estas que im= 
possibilitam a sua vegetação. 
As terras preferiveis são as de 
composição silico-argilosa ou 
argilo-silicosa, Para. a sus 
plintação tem | importancia O 
preparo dns terras, devendo 
ser o mais perfeito possivel, 
isto é, as terras serem lavradas 
com profundidade de 15 a 20 
centimetros, seguida de uma 
gradagem perfeita, evitando 
que fiquem torrões de terras 
que impossibilitem a perfeita 
germinação das sementes. 
Depois «la semendura convem 
passar solre o terreno um rolo 
compressor, aftm de comprimir 
ns sementes e mantel-as em 
perfeito contacto com an terra, 
favorecendo a germinação. A 
germinação, quando as semen= 
tes são de boa qualidade, effe- 
ctun-so alguns dias após a se- 
mendura. O plantio póde ser 
effectundo de outubro a março, 
tpoca favorecida pelas chuvas, 
que contribuirão com a neces= 
saria humidade pura o seu ra= 
pido desenvolvimento, Depois 
dis plantas bem desenvolvidas, 
o esterco de curral bem curti- 
do mesclado com lerra, e espa- 
lhado- sobre a plantação pro- 
duzem bom resultado, A quan- 
lidade de sementes a empregar 
lepende do sistema de semea- 
dura que poderá ser feito a 
lanço ou em linhas, sendo que 
A semeadura a lanço é menos 
dispendiosa, porém, requer 
mnitor' quantidade de sementes, 
Para um  alqheire de terra; 
mÃo precisos; 40:8:5) kilos. de se- 
mentes a lanço; &o passo que 
pelo sistema em linhas, bastam 
apenas de 25 a 90 kilos de se- 
mentes, mantendo-se umn dis= 
tlancia de 50 a 60 centimetros 
entre as linhas. 


O córte da forragem para o 
preparo do feno deve ser fei- 
to quando começam a .appare- 
cer as hustes flornes que se ob= 
serva depois de tres mezes após 
o plantio, As plantações forne- 
com córtes mais rendosos no 
verão, declinando o seu rendi- 
mento durante o inverno, Ca- 
da córte pódo fornecer, de ac- 
vordo com a extensio plantada, 
elgumas toneladas de forragem. 
4 lenação do capim Rodhes é 
[ncil de ser exceutuda, Dastan- 
do um mn dois: dias de sol para 
se cbter um feno perfumado, de 
bon côr verde, e muito aprecia- 
do pelos animaes, 





Conselhos da Socie- 

tade Fluminense de 

Agmcultura aos la- 
vrasdgres 


“No mez de fevereiro córran= : 


te, que se inicin, é oppóriuno 


esta sociedade leinhrar aos agri-. 


cultores do Estado do Rio de Ja- 
neiro, o que é mais necessário 
fazer-se, segundo as prescripções 
dos technicos autorizados: 

Continuam as pequenas lavras, 
para os'plantios em março: 

Faz-so plantação; de canna de 
assucar, e balatinln: replanta- 
se o algodão e o arroz: 


Começaram neste mez as se- 
mzaduras de plantas hortenses 
oucoutras de pequeno exclo ve- 
getativo, como, guando, hervilha 
grão de bico, feijão, “tres me- 
zes”, alface, couve, cenoura, re- 
palha, espinafre, rabanetes, etc. 
cLe., 


Transplantam-se ainda mudas 
de café e Inhaco. Preparam-se 
canteiros para as sementeiras 
de cebolas, — abaixo da Serra. 
Começam as colheitas de milho, 
hatata docs. batntinha e-amen-= 
doim; continuam as colheitas de 
abacaxis, pecegos, uvas, e das 
masgnificas mangas, que a terra 
Muminense produz, cuja safra at- 
tiige ao auge nésto mez; chega- 
se Lerracaos pés du mandioca, de 
canna, de tabaco transplantado 
em janeiro, e limpam-se as pas- 
trgens; preparam-se os canteiros 
para o transplante, cm março, 
de mudas hortalicas”, 


Asthma 


O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthima, 
espnéas. Cnfinenza, Defiuxos, 
Bronrhites Catharraes, Toasses 
Robreides, Cansrco, Chindos da 
Peito, Sulfocrecões, é um ME- 
DPICAMENTO de valor, compos- 
to exclusivamente de vegelres, 
A veda nas Charmacias e Dro- 
pgarias, 
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Os Esforços do Automovel Club em Pról da Grandeza 
Nacional -- Fixando Alguns Aspectos da Actividade da 
Prestigiosa Entidade Junto aos Paizes Estrangeiros 


Todos conhecem os esforços 
do Automovel Club em pról do 
desenvolvimento do paiz. As 
suas. belias iniciativas, que & 
princípio os espiritos pessimis- 
tas julgavam meramente utopl- 
cas, concretizaram-se em esplen- 
didas realidades. 

Hoje, após tantos triumphos. 
póde-se avaliar & contribuição 
da prestigiosa entidade para O 
progresso do Brasil. Na verda- 
de, ao Automovel Club devemos, 
em grande parte, O nosso surto 
automobilístico, a phase rodovia- 
ria que vivemos com reflexos 
auspiciosos na economia nacio- 
nal, elemento preponderante que 
é na circulação das riquezas. 

Do ponto de vista social, & 
actuação do grande club bras!- 
Jeiro tambem merece OS maio- 
res encomios, A elle deve & nos- 
sa sociedade essas festas des- 
lumbrantes, cheias de espiritua- 
lidade e encantamento, que 
marcaram época no nosso alto 
mundanismo e ainda agora Sus= 
citam emulações veis 
com magníficos resultados para 


o prestígio dos salões cariocas, 
dentro e fóra do palz. Por tudo 
isso, o Automovel Club conquis- 
tou na metropole e em todo o 
Brasil uma situação de Incon- 
fundivel relevo, monopolizando 
sympathias unanimes no selo da 
grande familia brasileira, 
ea q“ 

A essa brilhante folha de ser- 
viços prestados ao palz o club 
vem ultimamente accrescentan- 
do uma serle de realizações de 
ampla projecção no scenarlo in- 
ternaclonal. De facto, os que se 
habituaram a ler os orgãos de 
poderosa imprensa do Prata de- 
param, constantemente, com O 
nome do Brasil, focalizado de 
modo gentilissimo, em chroni- 
cas sportivas, 

Aquelles grandes diarios, com 
larga circulação em todos Os 
paizes de lingua hespanhola, 
realizam interessante propagan- 
da do nosso paiz, chamando & 
attenção de milhões de leitores 
para as actividades automobilis- 
ticas brasileiras. E o centro des- 


sa irradiação do prestigio e do 


nome do Brasil no mundo que 
fala a lingua de Cervantes é o 
nosso glorioso Automovel, Club. 
Depois de tantas Iniciativas vi- 
ctoriosas dentro das fronteiras 
nacionaes. elle projecta a sua 








Nós 
Não “perca o momento, 
alargue seus passos. 


Grande baixa de preços 
por motivos de obras. 


Alfaiataria Es- 
trella D'Alva 
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vestimos os ho- 
mens elegantes... 


acção para o exterior, fazendo |. 


conhecido o nome do Brasil e 
elevando a nossa patria no con- 
certo dos povos civilizados. 
Raramente uma associação 
tem opportunidade de objecti- 
var fins tão uteis e de realizar 
destinos tão grandiosos, As aoti- 
vidades do Automovel Club cons- 
tituem, pois, um milagre de ef- 
ficiencia. E tudo isso se des- 
envolve silenciosamente. Só 
quando apparecem os resul- 
tados de tantos esforços pela 
grandeza do paiz é que se 
tornam conhecidos os elementos 
que orientaram e conduzidam as 
forças para a obra de projecção 
do Brasil: — a fntelligencia, & 
visão esclarecida, o senso prati- 


co e o alto, puro e nobre idealis- 
mo dos directores da entidade 
cujo nome devemos pronunciar 
sempre com ufania — Automo- 
vel Club do Brasil 1 





em magriicos reco paro 4 o intao do TEIA Oo 
Os Tres Futurosos Productos 


Usyrap 


nhar-se-ão, 
Lutade apparenc 


Como Encaramos as Demai 


q 4 ES dis 
| 1.º CARREIRA | 


E e 
CLO REAPPARECE EM 
TURMA FRACA 

Entre os cinco competidores 
do Premio “Ponta Negra”, fl- 
Clo que já não se apre- 
senta em publico desde novem-= 
bro do anno transacto. O repou- 
so a que foi submettida deve 
ter-lhe refeito as energias gas- 
tas por uma campanha exaus- 
tiva e infeliz. 


Num sem numero de apresen- 
tações cumpridas em 1235 a fl- 
tha de Tolgus apenas uma vez 
conhereu o exito. Valeu-lhe isto 
vir ter a» turma presente que 
nos parece fraca demais para 
seus recursos. Em corrida noT- 
mal é de crer, pois, que & victo- 
ria lhe sorria convindo, porém, 
accrescentar que & pensionista 
de Alcides Miranda foi sempre 
uma pessima lameira. O con- 
trario acontece justamente com 
Eruppe que baixou de turma 
recommendado por uma excel- 
lente “performance "ao lado de 
Tracajá, Offensiva é Galmita. 
Se as chuvas continuassem, Se- 
ria, pois, o melhor indicado para 
o posto principal. 

Quanto a Western Union, sa- 
bemos que novamente h& fumar 
ças, : 


DM 
| 2º CARREIRA | 


a iam 

IRAPUASINHO PROMETTE 

DAR TRABALHO A' PARE- 
LHA FAVORITA 


Apresenta-se forte & parelha 
Offensiva-Garboso que intervirá 
na milha da segunda carreira. 
A egua venceu no sabbado ulti- 
mo, com muita luz, é verdade 
que, em turma mais fraca. De 
Lentejoula que então bateu nl- 
tidamente, para Irapuásinho 
que hoje enfrentará, parece-nos 
ir uma diferença consideravel. 
Esta constatação faz-nos temer 
pela sorte da irmã de Betan- 
cour, que se entretanto falhas- 
se. poderia ser substituida per- 
feitamente por Garboso. O tor- 
dilho é um animal já intelra- 
«mente assimilado á esta turma, 
qude difficilmente deixa de col- 
locar-se. Não faz muito, termi- 
nou numa mesma linha com Ira- 
puásinho, que indo hoje favore- 
cido em 3 kilos, À 
mais pezi,;oso. Como vemos. é 0 
filho de Magasin a grande diffe- 
rença da parelha. Em pista 
anormal Xiah converter-se-ia 
em força. 

o == 
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SANGUENOL ENFRENTARA”, 
PELA PRIMEIRA VEZ AD- 
VERSARIOS MAIS VELHOS 


Reapparecendo, ha uma Sê- 
mena, em turma mais fraca, Ga- 
lopador satisfez aos mais exi- 
gontes ao vencer com peso alto 
e de maneira facil Como con- 


sequencia deste triumpho, to- 
car-lhe-á hoje. enfrentar ani- 
maes de melhor classe como 
Sangenol e Mineral. 4 tarefa ha 


do lhe reclamar 
escão ainda mais cabal de for- 
cos: no que o acreditamos capaz. 


Dea facto para cotejar-se com 


torna-se ainda | 


uma exterlori- 


Banguenol é necessario encarar 
a questão por este angulo, O 
filho de 'Thermogene que vem 
de derrotar 'Uyrapara, em opti- 
mo tempo, sahirá pela primeira, 
vez da turma, -Não indo para 
onde levaram Timbori, & quem 
com 58 kilos coube enfrentar Os- 
waldo Aranha, é provevel que 
o ex-Minhocussu" recommenda- 
do pelo expressivo triumpho sO- 
pre Uyrapara, não deixe mal 
seus coetaneos, Mineral que vem 
de correr esplendidamente pó- 
de surpreender pelo peso, 


ESET Ss Aces t+ 
| 4º CARREIRA | 
PE raio ua 

ORGULHOSA  ENFRENTARA" 
ADVERSARIOS PERÍGOSOS 
POR SEU AGUERRIMENTO 

Na carreira ganha, ha uma se- 
mana, por Tapirapé, Sabre, Tlu- 
hy e Votú escoltando o ganha- 
dor terminaram muito ' proxi- 
mos uns dos outros. Agradou 
muito a acção desenvolvida por 
Sabre, que dominando a carreira 
no ínicio da recta só velu per- 
der nos ultimos galões e para 
um pôótro da classe de Tapirapé. 
Viu-se, porém, ao mesmo tem- 
po com que impeto atacava no 
final o debutante Ijuhy, que re- 
movidos hoje os precalços inhe- 
rentes á toda a estréa, torna-se 
singularmente perigoso, mesmo 
porque o augmento da distancia 
só tende & favorecer o seu tem- 
peramento moroso. Patenteadas 
as possibilidades destes animaes 
falta saber se terão os mesmos 
forças para conter as exuberan- 
clas de Orgulhosa uma irmã de 
Guapo, que correu apenas duas 
vezes, mas bem. Pela classe dos 
adversarios que então enfrentou 
com exito — já faz tempo — 
Orgulhosa póde tornar-se imba- 
tivel, a não ser que neste inter- 
vallo em que permaneceu inacti- 
va, Sabre, Onerva, etc, então 





Os melhores artigos pelos menores preços. — Confecção de 
| Luxo sem pagar Luxo. — Casemiras nacionaes e estrangei 
| ras. — Brins de linho irlandez, ultimas padronagens, por 

preços que não tem competidor. — Executamos a roupa pelos 


ultimos figurinos, 


e só empregamos aviamentos de 1 


ara, Enio e Oh! empe 
Esta Tarde, Numa 
iaSensacional 


s Carreiras 


ella subjugados , tenham 
evoluido inusitadamente. 
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OH! ATRAVESSARA'! ESTA 

PARDE O SEU RUBICON 

oh! está francamente des- 
norteante de uma semana para 
outra, passa de dominador de 
Votú a vencedor de Miss Bá, 
sem respeito as mais elementa- 
res normas da ascensão caval- 
jar. Evoluções assim surpreen- 
dentes são características dos 
organismos generosamente do- 
tados, como sem duvida possue 
o ex-Repoty. Accrescentando que 
o filho de Tomy já demonstrou 
grande inclinação pelo sólo 
anormal, teriamos quasi que es- 
bocado o vulto dum competidor 
imbattivel. Acontece, entretan- 
to, que lhe foram oppostos, este 
tarde, adversarios de horizontes 
tão amplos, como Os seus, Que- 
remos referir-nos a Uyrapara 
e Enio. O primeiro perdeu, ha 
pouco injustamente uma carrei- 
ra ganha por Sanguenol!, Ante- 
“lormente revelara-se um ani- 
mal de recursos notaveis, pelo 
menos até a milha. Quanto & 
Enio, laureou-se ha duas sema- 
na espectacularmente sobre Do- 
Jerita Para quebrar a resistencia 
destes dois animaes, queremos 
crer que Oh ! precise ainda for- 
car novamente o rythmo de sua 
evolução. 
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SOVÉÊO VEM DE GANHAR NA 
TURMA 

Bovéo, cujas correntes de san- 
gue são optimas, registou no do- 
mingo a primeira victoria de sua 
campanha. Animal que só ago- 
ra adquiriu a plena fórma para 
actuar no turf, o filho de Tomy, 
dada sua classe, póde numa sé- 
rio de victorlas consecutivas er- 














| 
| 








GARANTIMOS AS NOSSAS ROUPAS FEITAS OU SOB | 
MEDIDA NUNCA DEFORMAREM 


ALFAJATARIA 


| AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42: 


| ESQUINA DE ANDRADAS 


MAR E TERRA 








cema— 


0/1 Uvrapara, J. Mesquita. 


DILDLLLLLLDILDDLDS DDD DDD 


OO ai = 
guer vôo a paragens muito mais 
altas. Já veremos hoje suas as- 
pirações. Até conhecel-as, repu- 
tamos difficil sua tarefa. pois 
em corrida normal New Btar 
pelo demonstrado no sabbado, 
deverá levar a melhor. O filho 
de Loisir correu então por sec- 
ções. e ainda assim fol terceiro 
de Sovéo e Colonna, Be não fl- 
zer diabruras, 0 que é difficil sa- 
ber, terá chance dilatada, e no 
alludido Sovéo e em Dollar en- 
contrará os mais serios obsta- 
culos ao trlumpho. Mundo Novo 
é o melhor azar. 
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E RACE 
CANNES DEVERA" CORRER 
MELHOR 


Atacada de garrotilho, a egua 
Cannes esteve, ha algum tempo, 
afastada de “entrainement” e, 
reapparecendo, no sabbado, cor- 
reu discretamente, finalizando 
em quarto. Sua “performance” 
de hoje deverá logicamente su- 
perar a anterior e tratando-se 
dum elemento de classe eviden- 
temente melhor este superamen- 
to poderia dar-se em grão ne- 
cessario pare garantir-lhe o trl- 
umpho. São, como se vê, meras 
supposições, pois, as forças of- 
ficiaes são Galmita, Lentejou- 
la e Salvador, A primeira, com 
57 kilos, perdeu, ha pouco, hon- 
rosamente para Tracajá e Of- 
fensiva, e os dois ultimos fize- 
ram excellente corrida, no sab- 
bado, escoltando, de perto, a 
mesma filha de Ofensor. 
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SEU CABRAL. VEM DE TRI- 
UMPHAR COM 58 KILOS 


Ao registar sua ultima victo- 
ria, Lumine deixou excellente 
impressão, pela largueza com 
que -sobrepujou Capitú. O filho 
de Beware-vem sendo assim en- 
carado como um dos candidatos 
mais viaveis ao triumpho no 
Premio “Galopador”, candidato 
serlo, mas não imbativel, muito 
longe disto. Além do peso redu- 
zir bastante sua chance, ha ago- 
ra algu adversarios muito di- 
gnos de apreço, como Arapogy, 
Seu Cabral e Beef. O primeiro 
reappareceu, ha pouco, figuran- 
do discretamente, Melhorou e 
deve, portanto, superar a ulti- 
ma “performance”, quanto a 
Seu Cabral, vem de triumphar 
firme com 58 kilos, mails 6 do 
que supportará esta tarde. Dada 
a fórma brilhante por que al- 
guns nacionaes — Oswaldo Ara- 
nha, Nó Cego — vem se mistu- 
rando ultimnmente a: estrangel- 
ros, é de crer que os dois cita- 
dos desempenhem-se com s 
maior efficacia. Quanto a Beef, 
sabemos que pertenceu sempre a 
outras turmas que não esta, 
Accusou sensiveis melhoras da 
ultima “performance” para cá, 
e espera-se, portarto, uma reha- 
bilitação de sua parte. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 

Clo — Kruppe '— Western 
Union. 

Offensiva — Irapuásinho — 
Garboso. 

Galopador —- Sanguenol — 
Mineral. 

Orgulhosa — Sabre Votá. 

Ugyrapara — Enio — Oh! 

New Star — Dollar — Sovéo, 

Cannes — Galmita — Lente- 
joula. 

Arapogy — Lumine — Beef. 





1º Carreira — Premio “Pon- 
ta Negra” — 1.500 metros — 
J:5008000. 


Es. 
1 Clo, R. Freitas,. .. «. 54 
2 Disco, 8. Batista .. «. 56 
3 Kruppe, A. Henrique. . 58 
4 Western Union, A. Brito 50 
5 Republicano, M. Telles. 58 
a Carreira — Premio “0Of- 
fensiva” — 1.600 metros — 
&:000$000, 
Ks. 
1 Irapuasinho, E. Popovitz 54 
2 Lohengrin, P. Vaz.. .. 54 
3 Xiah, O, Ullôa.. .. sa 53 
4 Offensiva, G, Costa. .. 53 


“ 


Garboso, L. Benites, . 
3º Carreira — Premio “Os- 
waldo Aranha” — 1,600 metros 
— 4:0008000. 

Es. 
49 
58 
56 


Mineral, A, Brito .. .. 
Sanguenol, R. Freitas.. 
Sauhype, J. Mesquita.. 
Galopador, G. Costa .. 54 
Arga, P. Vaz. .. ce... 48 
4º Carreira — Premio “Tapi- 


Ha co bo ha 


rapé” — 1,500 metros — 
+: 0005000. Ed era 
Ks. 
l—1 Orgulhosa, L. Benites. 53 
à—2 Sabre, I. Souza... .. 55 
3—S3 Ijuhy, J. Mesquita. .. 55 
4-4 Voti, G. Cosla... .. 55 
(6 Onerva, S. Batista. . 53 
(6 Dravita, P. Vaz .. .. 53 


5" Carreira — Premio “Oh!” 
1.600 metros — A:0N0SUNO. 
Ks. 
55 


2 Oh!, S. Butista,. .. .. 55 


Ágora, a 
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Existe 


portante, a Royal 


- bre esta 


clusivos melhoramentos, 


diminuir as despesas. 


o trabalho. 


CASA EDISON 
Rua 7 de Setembro, 90 


Tel, 22-7780 
RIO DE JANEIRO 


nunca precisar de revisão. 





Peça uma demonstração da no 
va machina de escrever ROYAL, 
de escripta facil. Informe-se so- 
sensacional machina 
com os seus 17 importantes e ex- 


do o controle do toque, seguimen- 
to movel e dispositivo automa- 
tico do papel — toda idealizada 
de augmentar a efficiencia e de 
No seu 
proprio escriptorio — compare 














ROYAL 


dá melhor serviço 
com menor despeza 


: certamente uma 
* differença ! Desde que com- 
| pramos a nova Royal, con- 
trolei as despesas do traba- 
lho. Não somente fornece um 
! trabalho mais rapido, como 
evita tambem de repetir & 
escripta, E o que é mais im- 


Be pressão Individual dos meus j 


parece dedos, 


incluin- 


UNICOS DISTRIBUIDORES : 
CASA ODEON LTDA. 
Rua São Bento, 42 


Tel, 22-4680 


SAO PAULO 








3 Enio, I. Souza... .. 
4 Ogparita, G. Costa .. .. 53 
6º Carreira — Premio “So- 
vêo” — 1.500 metros — réis 

3:5008000 — Betting. 
Ks. 


: ia Sovéo, A, Henrique, . 58 
(2 Lagave, O, Serra. .. 54 
: Pharaó, K. Popovita ,, 56 
(4 New Star, D. Suarez. 
(5 Mundo Novo, G, Costa 


=| 
(6 Galarim, J. Mesquita. 
(7 Dollar, A. Bitto .: .. 49 


| 
(8 Molleiro, P. Vaz... .. 49 
72 Carreira — Premio “Seu 


55 


58 
54 


51 


3 


Cabral” — 1,500 metros — 
3:5008 — Betting. 
Ks. 
1 Lentejoula, J. Mesquita. 50 
2 Salvador, H. Herrera +. 62 
3 Cannes, J. Santos... .. 52 
4 Dão Pedrito, O. Serra. 51 
5 São Sepé, Duv. correr.. 58 
” Galmita, G. Costa. .. 55 
8: Carreira — Premio “Ga- 
lopador” — 1.500 metros — 
4:0008 — Betting. : 
Es. 
1—1 Seu Cabral, G. Costa 52 
2—2 Lumine, 1. Souza. .. 58 
3—3 Arapogy, J. Mesquita. 52 
4-4 Chimborazo, F, Cunha 51 
(5 Apple Sauce, A, Brito, 50 
(6 Beef, S. Batista... .. 53 





Moscoso tastro & Comp, Lida 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 

















Regina Flotel 


Flamengo prosimo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna. 
39, telephone e agua corrente em todos os rposentos appar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de na- 
“ho de duchas. bem montado salão de barheiro e orchestra 
diaria. Preços modicos. Entereço telegraphico ; 


REGINA, TELEPHONE : 25-3752 



















Casino Copacahana 
HOJE 


No palco do Grill - Room as 


Irmãs Pagás 


| 








em sensacionaes numeros de Carnaval de 1936 
No mesmo programmia : 


EDIT He AL MARA 
AL MORRISON AND HIS BOYS 


Mara e W. Henrique com a orchestra de 


SIMON BOUTMAN 


Durante a estação de verão 


fica suspenso o traje de rigor. 











Escola Brasileira de Paquetá 


Tanto na Colonia de Ferias (janeiro a março), como du- 
rante o anno lectivo, haverá algumas vagas, a preços reduzi- 
dos, com enxoval de cama e mesa, a menores de 10 annos 
filhos de funccionarios civis e militares. Vida ao ar livre. Ba- 
nhos de mar e de sol. Matricula: rua da Constituição nu- 


GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileira, sem dieta alguma. 
Pacote para uma semana 108000 


— Vale ao Lab, de Pharmaco- 
| logia da Flora Bresileira, Caixa 











3410. Pessoalmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar) 
São Paulo, 





, Sala 1127) —. 








